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DISCVRSO CONTRA 
A HERETICA PERFIDIA 
DO IVDAISMO; - 


Continuada nos prefentes apoftatas de noffa fan&a Fé, com 
o queconueim a 'expulfad dos delinquentes nella,dos Reynos + ] 


de fua Mageltade com fuas molheres,& filhos conforme 
a Efcriptura fagrada fan&os Padres, Direito Giuil, 

Canonico,& muytros dos Politicos, 

f 


agora nefta fegunda imprefixô acrejcentado, illncidado, E emendado, de mono, em 
| muytas partes, com confas curiofas,C muy diguas de fe faberem. 


Debaixo do patrocinio do Iluftriísimo,& R euerendiísimo fenhor Ds 
Martim Affonfo Mexia, Bifpo digniísimo de Coimbra, Conde de h q 
Arganil, fenhor de Coja, do Confelho delRey N. fenhor, É Ss | 
& feu Gouernadôr no Reyno de Porgugal, &c. Ná 
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» Em Lisboa. Por Pedro Craesbecck Impreflor delRey. Anno 1634, 
eau A culiade Amador FeinandezLigreiro,& yendefe em Lua calar 
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V I o fobrediro tratado , que de nouo fe oferece, - 


para feractefcentado o breue difcurfo contraahe- — 
retica perfidia do judaifmo: & tudo o que nelle fe | 
contem fobre não ter coufa algãa que encontre nofla fan- 
&a Fé, ou bõos coftumes, ihe pede dar muyto luftre, & 
mayor corroboração : de medo que quafi parece faltar ao 
fobredito difeurfo o que de nouo fe lhe acrefcenta. Em 8. 
Eloy de Lisboa, em 13. de Feucrciro de 623. à ia A 


dd 


“0 Doutor Vicente da Refurreição. 


ro difcurfo contra a perfidia judaica, & pareceme muy dig- 
no de fayr a luz,& andar nas mãos de todos os Catholicos; f 
porque álem da muyta erudição , com que o Author moftca | 
claramenre nelle,per lugares da Efcriptura fagrada explicados no fen- ) 
tido literal anth ridades dos fanétos Padres, & (enter ças de-authores 
grauicimos , quão danofo, & perjudícial he, & foy fempre à Religião «st = + 
Chriftãa o judaifmo,& heretica prauidade, ferà muy prouçitofo para 
confirmar na creença de nojla fanéta Fê, os animos dos Fieis, para os. 
mouer à defenfão , & zelo della; & criar nos verdad-iros filhos da 
Igteja detenção & aborrecimento aos fingidos Chriltãos,8& de aduir. 
tir a todos andem acautelados, que não feja com nerihãa fagacidades 
& inuenção efcurecida a verdade , & limpeza da Fé de Chriftos Ena 
S. Bernardo de Lisboa, a 19, de Feuereiro de 643. 


4) 
a di R 
V I efte tratado,ou aditaméto, que o Author fez ao feu ptimeis? | 


a o pt o Frog Filiciano Moutel, 


de que fe faz menção, com o que de nouo fe acref- 

ccnta,& depois de impreflo torne, conferido com 
o original, para fe dar licença para correr, & fem ella não 
correrá. Lisboa aos 22. de Feuereiro de 623. 


V Nasas informações, podefe imprimir o difeurfo 


Antonio Dias Cardofo, loão Aluarez Brandão. Gafpar Pereiras 
Dojn loão da Syluas Frey loão de Portugal. Frarcifco de Gouutas 
a 2 Impri- 


LICENC,AS. 


Mprimafe éfte difcurfo , & o que de nouo fé 
í acrelcentas Aos 24. de Feucreiro de 622. 


Damião Viegas, 


/ O PE fe pola imprimir, vistas as licenças do fantlo 


Offhcio ; cz Ordinario que offerece , «> não correrá 
“e femtornar aeflamefa para fe taxar. Em Lisboa 
aos 28. de Fenerciro de 6230 | 


Dinis de Mello. Aluaro Lopez Moniz. 


” 


E Stã cônforme com o few Original. Em Sam 


Bernardo de Lisboa a6.de Junho de 623. 
Fr. Feliciano Montel. | 


al 


Axafte efte Liuro em duzentos & cincoenta 
reis. Em Lisboa a 2. de Iunho de 623. 


de 


elo! Denis de Mello: Ignacio Ferreira 
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e E Aplanfo vniuerfal,com gre ano? 
Ame VI brega do Reyno honrou efle pouco. 
À (EGO 2 trabalho; que o facrilego judai/- 


A Rei ( 
RA ; , . ; 
RSS) mo cuidou que efcurecia;como às 


a) 
monflrações publicas» que na boa gente do 
EM ei Pre iba ar todos; 
afsi, puderão (-Hluflxifsimo fenhor) obrigar- 
me agora ; que atropelando refpeitos , que à 
modeflia mais que outra confa difhcultanas 
Joy força imprimir, fogunda vezsefe difenrfo 
brene, ou para melhor dizer » fazelo quafi de. 
q q: mono 


nbho Pibididaniozoiedagave dá: Eoripiiiras 
co dos Sancos, em reputação propria , cx em 
“bencício commum , o que a pinta faguacidas 
de malicio/amente fizera dunido/o. E porque 
a aqua outras obraypelo muitoque-acrefx 
centei nella era conueniente dar, hiz tal prote- 
dor, que obrigado por [eu eflado » ca por Jua. 
qualidade (ontro Athlante gloriojo do muno 
do) tineffe o pero delle com hombros felici/> 
y Jimos,alem das dinidas proprias onde o conhe- 
cimento defempénha , como pode , a vontade, 
Di refpeiteiem “DU. S.cosfas de que o mundo . 
feadmiraque relenando efle tamanho atreui= 
mento, jufhfiquei minha canfa-com Os bomês, 
acreditando obomemprego.delta, nefla juta | 
eleição fe bemo intento prefente foy mais re- 
Aúituir que offerecerlhede nono E pois Jug 
Mugefiade ;com juja eflimação ;entregon 4: 
VU. 3; tantode fens poderes, fazendoo feu Lu-: 
gartenente entre nôsscomo o Senhor LES Wo 
— Ebrifloas onelhasde feurebanhoyna lgrejay: 
“- melhor>eoemars necefsitadadefas lembram, 
ças ,as prefentes: tão necejfarias mais que-de) 
Agi E É Estas 


outremde O, 3: bejuflo que fe ampar 15pois 
poderofoem bum, cx outro foro; achdiva pela 
honra de Deos,como obrigado a ella no officio 
Pafloral, emque pox scopela dos va JJalos 
ieis , pelo cargoem que dignamente elRéy 
nojo fenhor o ocêupasonde os efeitos felices 
do gonerno scom quemodera tido; acreditão 
Jus efcolhatantovem prol-deflo Eftado, One 
“Jeaos Reysfoy dado o poder grande que têm, 
não tanto para gonernarê omundo, como para 
fortalecerem alorejudeChrifo; “ibiilêndo 
quefen ojfciobesmilicar porDeises porfua 
Fe Janétashe claroqueaguellesenguenivellos 
defcanção » paffados mefmos enca) gos “E 
poinO 8. hetonta miisóbrigadoa defenfão, 
amparo , é acrefcentamento de nofia fanéla 
Fesquanto ella he o remedio mais efficaz » 
melbor,para que os Reynos, co 0s Eflados fls 
reçãoses Ro fadiyos da lgreja, como os 
Prelalados t colefiaflicos as luzes della , os 
que tratão de feu acrefcentamento, abominan- 
do bereges,a quem melhor denem recorrer, pá- 
ravafjagnrar Juas obras » que aos que como 


Peys 


Rey: e gonernando,em/feu lugar,o mundo, 
cs coino Prelados alumiandoo como exeim- 
plo,é» com a doutrina » para que amedrenta- 
dos os que impugnão efla, cegosao refplandor 
da verdade;/e ennergonhem,ça [e confandão. 
U.S. receba minha vontade , fanorecendo os 
“defejosscr as obras que a fua fombra fe bon- 
rão,que eu recuperarei o perdido,animado pao 
ra o fernir em muytas»s fem inveja da anti. 
guedade, Co com gloria de feus poderes, 

” AN ojjo Senhor guarde a UV: S. largos; da 
— Mefelicifsimos annos;adiantandoofempre nejflas, 
“€& emmagores bonras; terão afsios inimigos 
de Deos propugnador acerrimo, Co feus crias 

dos amparo, & defenfor gloriofo.  cac: 


E a 
Vicente da Colta Mattos, 


ALVARA 


Vo Ng 


MALVARA 


“| gum,nem outra pçfloa de qualquer qualida- 
SE“ de que feja não pofla imprimir , nem ven- 
der.em todos cftes Reynos,nem trazer de fóra delles,o livro 
intitulado : Pes fidia do telaifmo, que o dito Vicente da Cofta 
fez, faluo aquelles lureiros, & peffcas que para lo tiucrem 
feu poder, licença ; & quaiquer Imprimidor, liureiro , cu 
peiloa que, durando o dito tenipo de dez annos, imprimir, 
ou vender o diro liuro neftes ditos Rey nos & Senhorios,ou 
trouucr de fóra delles, fem licenca do dito Vicente da Cofla 
perdera para elle todos os yolumês q afst imprimir,vender, 
ou trouxcr de fóra: & à Jem diflo encorrerã em pena de cem 
cruzados, ametade pára o dito Vicente da Cofta, & a outra 
pafa quem o accufar. E mando a todas as juftiças,officiaes, 
& peíloas a que o conhecimento difto pertencer, que cum- 
prão inteiramente cíte Aluará , como nelle fe contem , o 
qual ferã imprimído , & encadernado no principio de cada 
luso. E queragije efte valha tenha força, & vigor, pofto 
que o effcito delle haja de durar mais de hum anno , fem 
embargo da Ordenação em contrario. - Francifco Ferreira 
o fez; cm Lisboa, a tres de Nouembro de mil feis centos & 
vinte & dous. | João Peresra de Caftelbranço a fez ef- 


Crçuer. 
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 Recutita cohors, d gens ingrata, relicto; 
| “+ Cut fâmis, vero, numina falfa Deo. 


- 


f 
o 


Ile per Zgy prá, rubrig; per aquoris vndas 
Te duxit, merfis,qui tua terga tenent. 
Inde fame, preflamg; fici per rura vagantem 
Pauit neétareis, Ambrofijfq; cibis. 


> + Quid memorem? Quoties bello deuiceris hofter * 


Captinos referens,oppida,regna, Duces.. 
'Per tantos calus promilla nouaha tandem, . 
 Perhdatam Domino, q am male grata, tenet. ; 
Plura: Sed vt credat,fatis eft,ludaus apella; | 

Nunc'maiora,tuo pectore folue dolos. 

Certum aduentabat tempus,iam claufa bifrontis 

" “Fempla Dei mundo gaudia paciscrant, 
Cum Deus xtesnum veltro de ig Verbum 
“ Nafeiturex vera Virgine verus Homo. 

Mox mater templi leges,& in aéta relati 

Inferipfit nati nomina vera fui. 

Hic Deus,hic Dominus,per quem funt omnia fatta: 
Hic lélus Chriftus,quo fine,cunéta nihil. 


Hic 


a a 


Hiequi pro nobis fundens animam expirauir; 
Nefit pro tanto crimine posna,rogans. 

Mirandum voluiffe mori, potuifte fepultum 
[Vi propria rutfus luminis orbe fui. | 

In Calum afcendit populo Ípeetante. Malignus, 
Verlutus,fallax,quid modo verpus ait. 

Terribilem yultu celfum fúper aftra videnti, 
Pofcenti veniam;quid tibi frontis erit? 

Judicium tuba fxua canit,non ante dehifcat 
Terra tibi, quim quê confpicienda, pati. 

Panitear,dum tempus adeft;m;ferabilis illi 
Nunt eris,& parcet: poftmôdo digna lués: 


qq 2 A CHRIS: 


RES 


“A CHRISTO-JESV 
NOSSO SENHOR), COM 
refignação de minha vontade nefte difcurío,à 
cenfura Catholica,&x proteítos Chriftãos 
que deue todo. o Fiel, em qual», J 
quer obra fude é a 


DECIMAS PROBRIAS: 


esa Qui Senhor dos fenhores, 
PANE: | Rey dos reys, Sanéto immortal 
Em WS Se abomina 0 mayor mal 
SN a) Que ha» entre os males mayores: 
Aqui os dannos,do os fanores 
Mais notaneis, fe relatão, Ê 
Aqui as verdades fe tratão, 


) Que os voos Fieis profefjao, 
Dei crar 


E aqui os Íudeos vos confejjao Veré Filias 
Por Deos,c» por Deos vos matão. ix, 


Aqui 


Ed 


* 
+ 


equi a perfídia prefente 

Corroborada,em fegredo 
Linre de amor, cx de medo, 

+ Secftranha apertadamente: 
E porque entre a mortal gente 
Vojja gloria eterna crefça 
Do mefmo modo começas 
Que nos primeiros chamados, 
Pois que do mar dos cuidados | 
Tirais quem vos engrandeça. 


Como de vojjo amor fortes 
Afsisdo modo que pojjos 
+ Trata efe difeurfo vojo 
Vojja vida,do vojJa morte: 
Perfuade à que fe corte 
Com fique a tanto obriga, 
O membro que fecafiiga, 
| E por podre não tem cura, 
| Que quando o ouro fe apura 


Sô no fogo perde a liga. 
14 q Erjem 


o ts 
T t 


E femque acrefcentenada 
Ao que São “Paulo aconfelha; 
Digo, quea vonhofaonelha. 
Se aparte da faã manada «vos id 
Que a traçadi/simuladas ay 
Porpropriaconfernação, . 
Se conheça dos que eflão » 
Para efe bem efcolhbidoss 
E que os eféranos fugidos: 
Se marquem por de quem ao. 


Jo, dx o mais vosoffrego, 
( Eterno Author da verdade). 3 
Vôs que Jabeisa vontades.» cs o 
Com queo façolheday preços» 
O que be bom não encareos 
Que tudo hevajjo Senhor, SR.» 
O que, Jem culpa-mao for, 
He meu, tc» comoa/iê feja» 
Ouero que os Sabios da Lgreja 
Que o cenfurem comrigore 


sê 


“4 


Se contra aley fngula;o vs 
Que enfinajles,c» que en figos, 
Errar,daquime defdiga, os 
De tudo aquillo em quegrrars oo ' 
Proteflo denão pecear 
Com maliciaseterna Alteza, 
E fepeccar,queme pexa. 
Mas queigHorancia ferã, x 
Queaartenãochegara (U. 
Onde pôdea natmeza, ( 


Que fe ignorante efereni . + 
Contra o que de vôs fe fente, 
Menos Jabiazou cantamente 
Queo que be certoque aprendi: 
eis peroaqui 

COnde tb mundoe vê, 

Que fe tifqueso que fe dê 
À perpetno elquecimento; 
Porque só he mew intento. 
Morrer, co acertarna Fe. 


qq 4 E porque 


E pôvque a fatisfação 
D de O Pla 
He vo/fasante vôs proteho 

; De minha limpa intenção: 
Vôs vedes o coração» 
, Que nada fe vos ef conde; 

E pois efle correfponde 
Com as palauras queme defles, 
Vôs que a lingoa me monefes 
Virtude, cr graça lhe ponde. 


Vôs que me defes talento 

Para obra que be tanto vojias 
Me day Senhor comopojja 
Ter nella merecimento: 
Porque fe a vôs,fendoszento 
De culpas,gloria dos C eos 
Sea vôs , fendo o mefmo Deos; 
Não perdoão;quem dunida 
Que não ha innocenciana vida 

N Sem calmmnia de ludeos. 


Quem 


Quem contra a verdade pita, ivo dl 
Mentio,como não dinias . 
Se do Creador desGO AS rel sau 
Que diva da criatunalsm esa AR 
Quem a eterna fermojura, A EV 

Sacrilegamente af 
Quem diz; queiem, miriadealbea tas 
Obra o Senhorhumanado,, RD! 
Que não dira,mal. fundados. | 


Quando efle difeunfo leg? o né e y 


Senhor fazei que oque diguo 
hegue aos miniftros Reais» 
Se não he que cafligars 
Reyno que be tão vo/jo amiguo: 
Comutainos o cafligo 
“Em male vos toque menos, 
Para que nem por acenos, 
Vos pojja ofender quem vê 
T'amanhas quebras de Fê, 
Com cafligos tão pequenos, 


Vos 


Vas o ordenai de feição," 7º 
Que fe reduza 0 queerra, 
E que [e limpe ejta terra: 
Desta perfida nação; o 
Não firnão de confufads o o 
A vojJos Fieis,peccados * 
De homes tão defatinadoss 


E gente tal,guefe atreme co 


Adeixar jugotão lene | 
Por preceitos tão pexados. *v* 


“AVIHOR: A VICENTE 
O ss ACOSTA, [E 
SONETO. 

IVE Hascio nulo de lula > | 
Incredula,cruel,falfa,8 perjura, 
Cuja perfidia cega inda hoje dura 
Entte as luizes fieis de luz alhea: 


Rio 


(" 


Nunca;bem que a pezat dagente Hebrea: 
«LT riumphe deteusome a morteelcura, ... 

+ E como aquide Louro,eterna,& pura 
* Detecoroa de eftrellaso Ceochea. 


Argue fabio, & trata da verdade, 
fpom tamagõ:o poder, que ella eloquencia 
Obrigue,force,& mona o que he mais duro. . 

Seras aísi famofo em toda a idade, dpi 
Teràs os premios da Diuina Effência, 
Andarás nos perigos mais feguro. 


Primeiras 


o” he y r , ” f ) 
SE SSÇA| Rimeiramente ;/ antes de outra 
x a) ?) cou/asdeclaro,que tudo quanto cfs 


É ia creuo nefle difcurfosbe conformã- 
PASSE] dome como quetemcree, E pro 
profejfia a an Madre Igreja de Roma of- 
ferecendo ; como fel filho obediente della » à 
correição dos que deputou para emenda deflas, 
code outras confas:do que meu intento be sô 
aproneitar com ella lição a todos 05 Pieis , de 
qualquer calidade o fejão, fem exceição de 
pefíoas,nementen endo nunca por ludeos,/al- 
no os queapartados da Igreja apojlatando da 
Fê, que deuião manter fe callição, €» feco- 


nhecem por taes com o que hei por dito tudo: 


o que para odiante parecer necejjario. 


Tu Domine feruabis nos: & culfet es nosá gr: 
neratione hac inatetoum.  Pfalmare 


o 
o. 
f 


O AVTHOR 


a Cias É dani dd Rd O TE dO. << ridas vicio sido at ai 


E BEM AFFECTOS 
Chriltaos. 1,9! 


paraque inteirados por aquelle caminho 
das confciencias depranadas dos mais, ju- 
fisficarão os juízos de Deos nos cafligos 
“que merectao , E» acreditarão a patria 
nas dihgencias, Gr na execução deles, 


4 Mas 


A 
A e, 
di ad » PR E, NA NS CURE DO EA DID O ST E A - si dA Ml 


E a o a me 


Aos curiofos, 
Mas como a defdita dos tempos fofre o 
que arazão não deuia (bemque com funs 
damentos ponco chriflads) ficaraú/e co. 
nhecidos mal cafligados, cx eu odiado de 


“todos com excefios tamanhos , que a não 


fer o intento do bem vninerfal defle efla- 
do; o men.vnico algo , pudera perdoar ao 
trabalho prefente com a pouca fatisfação 
defles efludos , a não ter por fem dunida, 
que o Senhor cominha diligencia efper- 
tara o cuidado dos maiores que dormem, 
paraque côfundidosde lhes furtar os pres 
mios com pouco cabedal, ponhão os gran> 
des fens, nacxtirpação das heregias,apo- 
Hlafia, é» pranidade iudaica, mofirando a 
fua Magefade (que via largos, co felio 
ct/s imoswannos aconueniencia da expulo 
«ção dosquedelinquem em Bia fan BFê, 
os danos com que efpivitual, e» tempo- 
ralmenteinfefião efle Reyno,não perdoan- 
do wnenha meyo.dos queoaborrecimento, 
afagacidade; Cr a induflria meniflra:ç> 


- Jfebem be manha deberejes imputar mais 


muitas 


& bem affeétos Chriftãos. 
muitas vezes vodio quea zelo (riftãoy o 
que pera emenda [na fe diz capaconm que 
entre a fimplicidade (hriftãa perigua a 
innocencia, de quenão efcapet,. querofe 
com menos anthoridade que a dos Santas; 
4 que pelo mefmo refpeito não faltarão 
perfeguidores mofirar aos freis que minha 
intrepida fé ella tão lôge de recear nenhiia 
confa, que não eflima ontra tanto como 
fer odiado dos inimigos de lefu Christo, 
não me dando de que os que o [aô de fua 


Jagrada Efpoja a Igreja, 0 fejaorambem 


meus, antes tendo em muito fer aborreci». 


do por elle. E porqne a pouca [atisfação 
de minhas letras pelos efperdifos da moçte 
dade deminuio nos prefentes eforitos, ti- 
ve cj negpinião de muitos, o que me 
cufton tanto, inda que com gloria parti 
cular, pelo abono queneflas duutdas lhes 
acrecia tratei de acrefcentar nefle traba. 
lho com mais doque feimagina muito que 
defpois vi; do que fantos domos, Co ulm- 
Jres varoês ejcrensrão meflamateiia, co 
Au do renol- 


Aos curiolos, 
renoluendo osarchinos das antiguedades 
do Reyno para maior manifejlação da 
verdade, que fem eflas diligenciasnáobe 
níica fabida corroborei os mefmos funda. 
mentos com authoridades nouas da efcrt- 
tura, to dos Padres,0 que fortificara mem 
defenho,de/emganando a ignorancia bar- 
bara dos que não [abem que be traça de 
Deos com meyos bumili/simos deftruir os 
edificios altos que a foberba fazsa inace 
cefsincis, rogando.aos dontifsimos Var 
roês defle Reyno, aquem o que trato nefle 
negocio não for aceito, parecer conuentens 
te, juflo, co necefiario, que da parte da po 
Seridade, que afsi o pede, da necefcidade 
prefente que o perfuade » c» da Jaluação. 
futura queai/s0 05 obriguawinnelliguem, 
traçem, ou cuidem algum meyo melhor, 
paraque afsi fe facuda eflepefado jugo,que 
o demonio pos fobre nojjas fernces, 
não fejão os fenhores Reys delle participã- 
tesdas afirontas, ignomuintas, E defaca- 
tos feitos contra Lefu Chriflo Salnador 
nofio 


& bem affedtos Chriftãos 
nojo a purifiima Virgem Jua mai, & 
feus Santos gloriofos. Lede curiofos, <> 
hem intencionados Chriflãos,achareis no- 
namente must oque eflimar, E» que fanos 
recer , atê que pondo a vltima mão a 6 
negocio , tire a luzo meu fegundo difcur- 
Jo, que bem baflara imagino a me acredie 
tar com os que injuflamente dunidarão nes 
flaobra, ou ja por me não conhecerem de 
trato particular, ou porque a prefente 0c- 
chpação parece que fe encontrana com as 
em que me virão,a que não fatisfaço, por 
não perder de opinião , nem ainda imagt- 
nando iflo, falno nos que lbe nao acharão 
proueito pelo poucoque com elles fe faz 
por mais que fe trabalhe. O Sangue de les 
fu ( briflo o remedeescs» intercedendo por 
parte dose o chamão em fuas preças» 
me dê os premios que o mundo não pode, 
pois deo valor para imprefa tão arifcada, 
tão importantes E tão pouco fanorecida. 
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AOS TRESESTA- 


DOS DE PORTVGAL. 


& OR não offender o zelo Chriftia- 
É nifsimo dos fenhores defte Reyno, 

dando em particular a hum, a glo- 
ria de que todos (aô meretiísimos, 
determinei logo quando emprendi 
efte negocio de deixar o patrocinio de muitos, 
a que devia honras, certo de que nefta de nof- 
fo Salvador eftauão empenhados, tão digna- 
mente, os fidalgos, os nobres, & a gente ple- 
bea de Portugal, como os Prelados, & peíToas A 
do clero delle Paredes viuas da Igreja Catholi- nie op 
ca, edificada lobre o fundamento dos fagrados Hiero.de vit cleri. 
Apoítolos , &-dos Prophetas, cia cabeça he a Per-epif. 1.6.2» 
pedra angula: Jelu-Chrifto : porem vendo def hp 
póis queo Cômum não da tanto cuidado , re- O dominio pari: | 
ceofo de que a particular remifiaó fe defcul paf. mui ml Fo 

] ; ; prouado pelo , 

fe como que incumbe a todos, obrigando jun- commam vío das 
ramente hús & outros , acordei de remeter o gétes,aísio diz Pla 
emparo ellencial defte tratado, a hum principe “º na fia Repub: 
tal, & tão benemerito, que alem de aflegurar 
emuas partes obra tamanha, tiueíle calidade 


paraque 


Aos tres eflados de Portugal. 
paraque fem agrauo das mais, abonando meu 
parecer, opofto ás calumnias emulas davirtu- 
de, & do trabalho ( que a ignorancia como à 
inueja murrnra) defendefle o que a piedade 
nCorintheze — Chriftã fem palauras compoftas que diminuão 
e na nofla verdade tras ao theatro do mundo. E não 

ur crux Chri- Obltante que a cauía géral fazia gerala defenfa, 
& a injuria dos agrauos feitos a nofla fagrada 
gio e qurdã Religião, toca geralmente a todos, como com 
ir tudo a malicia dos que tacitamente à impug- 
* de vera fapment. NãO , efta corroborada per tradiçoés paternas, 
o in oijs E ajudada de muitos que cautamente fauorecé 
vepita radicibos 128 culpas, he claro sp (e bufcara menos arri= 
humot, & parrum mo perigarão os defejos de (eu remedio, & a 
seria “ redueção dos erros que profeffaô fora fruftra- 
Bapt Mane da, atreuendofe livres, a qualquer defemparo 
xa defte dicurfo, tanto pella maior razaó da ini- 
mizade do Redemptor dos homês, que inti- 
mamente aborrecem, como por outras grádes, 
que a meu refpeito concorrem, nelles pybli- 
cas em cafos inopinados, com que cuidarao a- 
talhar ce intento. E pois o principal, & vnico 
fundamento dasMonarchias he o cuidado das 
-coufas fantas,afsi para conferuação propria,co- 
“mo para acrelcentamento de todas, 80 proce. 
. dimento dos Apoftatas Indaizantes,de tal ma- 
neira encótra aquelle gloriolo com que os vol- 
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q =” 
fo tres eftados de Portugal, 
fos grandes ennobrecião efta, que com ninguê, t 
aísi parece que falava Ezechiel quando dilfe ERR rd 
põe y A a DO i (ant viti qui co! 
Eltes (aó os que não cuidão outra coula que à gitare iniquitate, 
ruina defta cidade, & Os que só trataó da de Ha OEA 
ftruiçao delia , os que como o pão tragão.o po. vib: Hr Po ato 
vo de Deos, homês por cuja conta, cômo diz S, Qui deuorant ple- 
loão correo per juizio dos mares, & da terra; efeam sn Ro 
, pers ' Erra; efcam “mea, 
manifeftandoo a maldade gêral de todos em Quibus datuj (elf 
cafos tão enormes, quâdo o credito das efcriu: Poscre mari 8, ter 
ras, hilloriasantiguas, & modernas me não ba: apralaz. | 
ftara, os fucccflos órdinarios trazidos pella in- 
teireza do S. Offício a publico, faó de: tanto 
momento, que fem nenhia outra provaque a ron 
dos Autos continuados deído anno de mil & 
quinhentos & quarenta, em que delpois de | Lerasê 
ja entroduzido o fanto Trjbunal nefte Reyno, 
ouue o primeiro na cidade de Lisboa, defeul- 
parão baftantemente qualquer demafiaminha, 
que o cuidado dos Santos que com tanto-enica- 
recimento nos auilao das (uas, dão licença pa- 
raiho, cos defaforos prefentes impellem 
à modeítia Catholica,a que paflando as demar- 
caçoés ordinarias, chegue avos, coma obra 
de maiores rel peitos que tem faido a luz: efta 
he a paefente pela calamidade dos tempos, vos: 
os obrigados a ella pellas razoés fobreditas,que 
fendo em todos as juítas leuarão adiante a'ver- 
dade 


“. 
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- 
Aos tres eflados de Portugal. 


- dade que pretendo moftrar, tão elcurecida dos 
tuto. 11 Inimigos que a infeftão, com grandes logros de 
GdPhilipez.  vola reputação, & proueitos deíta Republica. 
6 CR Ofereço hum animo defintereflado & linre, cô 


2 6.Je 

> po o qual de confelho dos fantos, & dos abios 
lguns + O (mediantéo fauor dinino.) fe deuem,& hão de 
Ca deprincipiar todas as coufas, & hum ingenho 
: ) 15º 1 mediocre ocupado néfta lição, & acolhido ao 
Ago: fagrado della deípois de muitas deígraças : & 
8.1, porque entre as grandes deites eftados, a maior 
nf he, auernelles Chriltaôs apoltatas do bapeif- 
mo que receberão, & homés que das por- 
Matthcoat. tas adentro da maior obleruancia do Euange. 


air - Mo pantepoem ao fuauiísimo jugo. da ley de 
ep a Deos, as duras ceremonias Mofaicas, encami- 
Epiflatoamess — nhei o eftudo prelênte, ao delemparo infelicil- 
“Legis duritatemtê fimo deftes, a afronta do Reyno nefta materia, 


Pi Et Eua: & 4 vostado o que trabalhei nella, com prote- 
On flação de fiel Catholico, obedience à Igreja Ro- 
Alias. 


Oras quod nec PADAa cuja dilciplina o lugeito,como lho de 
nos nec patres no- [eus preceitos.Se algãa das coufása difler pare- 
fui portare potui- cer rigurola pella generalidade das mais, o fu- 
mus, à x . pda 

x cello de muitas y eu fei que as acreditará, fem 
Malum quorundã a RT 
a re cri embargo de que meu intento, nem he prejudi- 
tinm,non euacuar Car dos bós, nem delculparme có os que o não 
bonumaliorum. (46 que aos corpos mal [aós,quanto mais os a. 
Ecclefiaftis 8 EVER à - À 
Hypocraphoifi, linmérão,mais os magoão,& de boca do Apofto- 


: lo 
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Aos tres eflados de Portupal, 
lo 20s limpos tudo he limpo, & aôs itimundos adTite.2. 
infeis nada, comono defeito dos olhos eltã à! PMDE R 
falta: que lhes parece do fol,'&'no enferino cl lean DR 
paladar, o pouco gofto'do pão, que ao fa he «ft ie FÃ 
fabrofo. Acredite o ceo efte mea qufto intento, pe rá al 
dandolhe o bom fucello que lhe defejo, pois fano e pudido : 
elle fabe que quifera não confuadilos, como Augule 1 
fivas tebeldras merecem,-mas amoeftalos como Cerinth.aga-s) 7 
a filhos amados, paraque a reformação de (uas k 
vidas redunde em proueito de todos, com ver- i 
dadeiro conhecimento do filho de Deos huma- Nolo mortemípec 
nado, de cuja boca fabemos, que quer antes à E onnetticins A 
emenda dos-peccados, que a morre dos peccux. 4 
cadores.E porque neftas corres paffadas he cer. Exehe33e 
to,que fizeftes o que em todas as atrazadas (def- 
de el Rey dom loão o fegundo ) volTos anos, & 
pays, pedindo'como elles a ex pulfaó dos delin- 
quentes que Iudaifão : Vos encomendo, que cô o 
a diligencia neceflaria, em que vos corrobora- 
rage difeuço,trateis em toda a ocafiad deim- o 
E irfeus delenhos, moftrando a cl Rey nofTo "a 
enhor (acerrimo defenfor'da verdade) quanto 
importa agregar a tantas obras heroicas ( feitas 
pellos felices antecellores feus)efta mais glorio- an a 
fa, defapreflando os vafallos fieis deítes- inignic 
os domeíticos ; tão alongados de nos nav- 
nião das almas , de que não ha fatisfação pelos 
| B2 lugcefTos 


dos treseflados de Portugal, 
Auccelios marauilho(os que na fé de muitos bé 
CC Teputados fe virão, pois he obrigação fobre 
au + -, as grandes,  qne tem, não só não fauorecer em 
2454 0-1 1 Seus Reynos Indeos, mas nem ainda admeti- 
ba is “Jos nelles, que Saul, & Iofaphat Reys de Ifrael, 


ORLA fe apied daquelles d Deos o não 
uia por fe apiedarem daquelles de que Deos o nã 


- quis, peccarão grauemente, como Phinees, & 

dão > Os filhos de Levi merecerão matando : que a 
dilculpa de meu atreuimento em impreza tão 

é grande, nace dos eftremos com que os primei- 
Rep ros padres, aísi Gregos, como Latinos arguem 


a prauidade Iudaica,muito antes increpada por 
«todos 9s prophetas, & agora vltimamente ca- 
lificada, neftas reliquias fuas filhos de Hierúfa- 
lem, & da Samaria, nos ritos que obfernão, ain» 
da que nacidos no-berço da fgrejajem abono 
Crimes. — dacondição divina, que com à menos fufficié- 
ABcap 3. cia confunde a prefunção dos fabios , & a fo» 
- berba dos fortes. E pois a mefma para os foli- 
| lira fapientiá dos alicerces de fua cala, efcolheo os imperitos 
pientiú & prudé o 6 ico qo a 
tiam prudentium pefcadores,, eterna confulao das [ciencias do 


- Teprobabo. mundo, de entre as fecundas manadas,o incr- 
Regazdibre me paftor, afedio do barbaro Philifteo, Iudith 
Judih.ia. fez gloriofa em Bethulia,& o tartamudo Moy- 
Pr é fes na obltinaçõoidos Egypcios, não fera mui- 
Váic.6. to que purificandome os beiços diftraidos em 


menores empregos, authorife o prefente,& en- 
vergon- 


VOZ ” b, NR” e o o “o 


No diz | é . e WP 


“Hostres tflados dê Portagal. 
nergonhandotátas pelloas doutas que melhor 
o odeia » feja efpanto vniverfal; feguro de 
que aquelle que diante dos potentados da terra. 
promete, palauras poderblas., fem que antes fe Luccrz: 
prevenhaó, enriquecera minha pobreza, leuá- usp c.zo, 
tandoa aos defejados lugares dos ricos de fua 
cala: com o que,com o zelo Chriftão,longa ex- Oporter cum qui 
periencia, & trato particular deíta gente, como beate vult vi exe 
filho da infigne metropoli de Portugal a cida- a a 
de de Lisboa, a onde como em outras do mef- E a Rs 
, à e anguis Lefu erti= 
mo, fe ve a força do fangue do inocentilsimo dar nos ab omni 
lefu,derramado no mundo pelos que o chama: peccatos 
raó para caítigo proprio, direi algãas antigue- Pira no, 
dades fuas, das muitas achadas nas hiltorias; A Nenhia coufiafs 
a expulfaó dos fobreditos de todas as mais par- te há kr 
tes onde viuerão, ate entrarem neflá os pro- Eecal dá s. Of 
greílos de (luas maldades tão deteftadas das cio, & o que fc a* 
gentes, deixando; vltimamente na opinião co: qua ai Tê 
mum,quais ferão oje,os que tanto de atras tem defiuido. 
= fundada luagnalicia nos oprebrios padecidos, ivo a 
nas afróntas Cotinuadas nos defenganos viftos, pi boa a 
& na Inquifição prefence , freo total de fita per dum,quaim huiut- 
fidia, ,& aborrecimento ynico de todos elles, o modi geo Gi 
que esforçara os Chriltãos aos láçar de fi, como liud copa 
a pelte contagio(a da virtude, das honras,& das “liud moliuntur, | 
vidas, proteftando diante da divina Mageftade, pipe 
q tudo quanto digo procede de húa inteção fin: difque omnibus 


B 3 cera, officiant. 


Hostres efiados de Portugal. 
cera limpa,& pura,fometida como ja dilTe à se” 
fura daquelles 3 quê toca por ofício conhecer 
Sylua refpivc.li.i defta cau(a.E porq a contumacia dos prefentes 
Elgode im ref heréges, cotejada-com a fortuna de feus: maio: 
« resjíirua de enuergonhar os que vinê, & as hó- 
ras atrazadas defmerecidas agora, fejão açoute 


( 
s* 


fofos 1 dos que actualméte abominão o nome de nof- 
? fo Saluador , me pareceo táobem tratar de fita 
£ grande & antigua nobreza, tão confirmada nos 
É textos facrofantos, recótâdo de paço algãas das 


“ afsinaladas merces feitas a feus maiores, cujo | 
Malitia corum ex- credito baftara na vinda do verdadeiroMeísias, 
cxcaniteos. . fea cega inueja não deprauara fuas vontades,& 
Emi. blisDeus trazendo a praça tantos milagres feitos em feu 

mefic.s,& fauo- auxilio,tantas obras tãó extraordinarias na ter- ” 
sibus ludeos afi- ra rantos fauores tão declarados do ceo,acredita 
e rei meu intento, moftrádo q os mais forão fem- 
do creleebate pre mal pagos, ate q nos maiores acabarão de 
EL dit aruinarfe,dando morte ao vnico Autor da vida, 

— Qus,& recalcitra- nacido entre os mefimos, & propretido a les. 
rem da basta Recebei minha vótade neíte pequeno dom,grá 
emilio. de porfeu fugeito, & por fua protecção, q pois 
48em do preço della confta à divina piedade, com os 
Airon dm prafs da premios que efpero de fua mifericosdia, eftou 

Rae “* muifatisfeiro , & com o aplaufo geral que foli 
Dora esti oa Cito, obrigado a imprefas mais gloriofas:Deos 
entmoo +» vos guarde, &c, 
RS BRAD Vs PROLO- 


Ato 


PROLOGO 


AO LEITOR 


e) ES 

E Ê storias daquelles tempos, que 
dazeços) pode tanto fua grande eloquen- 
cia, na tirania com que os Lacedemonios 
opremião a Grecia ; que nunca as longas 
guerras » continuadas em tantos annoss 
valerão o menos que as boas razoês do es 
loquente T hebano,pois comellas facodin- 
- do o pono ojugo da oprefjaô em que efta- 


ua:tornou outra vez linre a [ou primeiro 


ro Não quero en( benenolo Leitor) 
e 


m que menos fuficiente, obrigar minha 


patria; 40 queo philofepho pode, incitan. 

— dó ediciojo contra o comum fofiego do 
Reno (oprejjono melhor quando nadajine 
da que commal conhecidos caminhos,nem 
que algius que por difpofição fecreta dos 
ceos não puderão igualar com as obras e 
macimento periguem, como ja fuçedeo ar 
00 


8 O fabio E paminundas contão as 


Prologo a» Leitor. 


E do o inusitifsamo Rey dom Emanuel o fus 
Judeus que foy no Premo poder na monarchia Lufitana, de 
o msnads Que fe virão exemplares cafigos : porem 
a que o que pretendo feja bum defengano 
a fegunda feira fe- geral não crido em tantos dias, Cr confir 
guinters00 2lmis 1 y cada momento emobras tão enor- 
| - mes; que o menos beconflarnos,per confif- 

é foênie (hriflãos nonos judaizantes ( fem 

as ojfenfasgranes feitas a Deos nojjo Se- 

nhor fomente) que hiss efiudão a fimde de- 

| deftrair as vidas, as bonras, Co» as fazen- 
— Difiune peicuidas dos Catholicossqnelhas fião,fendo ade 
Ds nes ico nogados, medicos, E boticarios, outros A 
Ep Jenohi, Metidos em mercancias 6 tratos, não s6 
eucavecê ocomercio de todas, mas tal vez 

woflrão fua tenção, inficionando as que o 

| fofiem, cx outrosfinalmente a que o mefe 

Ta veiméris cuia mo inpento disfraça na Igreja, comprônão 

Moi nolraraees, efia verdade, moftrando que fão lobos ane 

tes que pastores fieis do rebanhode Deos; 
ordenados para ifJo comtanto perjutzos 
nãoba dúnida! laflimado de que contra bê 
pão publico prenaleção as traças fimuladas 
2º | daque- 


Phihp o3a 


Prologo ao Leitor. 
daquelles ignorantessque fora dos comer- Seienia que eftre 

E : À A mota a iufstia calli 
cios metidos por feu defpejo ate na ca/fa “dicas magisquam 
de Deoss> castigados nella;nenhiza ou- tara ideia 
tra coufa entendem, Co que eflestão co- lona. 
nbecidos dos homes, tão improperados dos sei qi 
Santos, tão cafligados de Deos; cheguem o qa 
no proprio Reyno; ondeenrarão mifera:wumer. 
eis, C>-fe virão efcranos, a miflurarfe CÔ Now vonis du. 
os fenhores delle, auendo riquezas tão a- bus dominis (bui 
bominadas » €> dinheiro tão fenhor dali Duo contraria nó 
berdade Chriflãa, que contra todo o regor me aj 
da philofopbia; é» ainda do Enangelho, Iraq; vó (ant duo 
junte: dous inimigos» fazendo desambos pas 
bizamefma vontade ; he defemparo toras — 
lifsimo de Deos , Cx muicongrua proua 
de que nas quer deixar nejles dias , pois 
memegueies em que parece que;nostrazia 

na palma? »0. primeiro fnal dado; por 

elle aos valerofos Portuguefes , foy a Easprems dER 


Jacrofanta infigniacem que os Índeos q de Porcugal. In 
á nos + DE : h hoc figno vincese. 
pujerão a fantfsima Cru, quefebaderntoips 
ver noceo o diaderradeiro, E fesagora cô Philipe. 
os blasfemos inimigos declarados. do * 
| C | 


que 


Prologo ao Leitor. 


ã ea cela que abonron com fem fangue, contrabem 
id nobres, alianças » &» amizades, claro 
| Secumipvero qui /2 VE que fe auezinha o cafligo, pois be 
penumelioA in ip a/s1, que nãoba força,nem ha ciencia,cõe 
focicrareminire., £r4 0 defordenado amor de bica molhber; cô 


ME 4 quem Sama foi fraco, Salamão ignora. 


Cm scg “o te, Co muitos outros, de que as dininas Cx 
Num ris. humanas letras dão fe;não tinerão refifê 


cia, Co quando o menos mal forão os or- 

Dos dinartos fobrefaltos; as paredes vezinhas 
pane não fão de pouco momento para cuidado 
e op das propetas,que na cafade algiss que me- 
o nosocuidarão;fe virão tae sestragos que 
por não refufcitar os queo tempo fepulia 

em papeis publicos calo : quánto mais que 

de prefente temos exemplos tnesaque-bem 
arão a odiar efla gente com à princi, 

: ; = : Pa 

pal que profana; fenão be que Deos no» 

fo Senhor por grandes, cx» ocultos juizos 

El Feusscafliga os filhos pella culpa dos paes». 

À Elena fgei »ug os admitirão. Mormente, que fe be 
do que o Senhor 4/s1, como be verdade, que toda a E feri- 
“eta PE pura famtabe hita morta cor, que defpois 
oar- 


o 
Á é 


$ Prologo ao Leitor. 

— bartificeerernoania deaúinar, dandoas .. masa 
verdadeiras aos bofquejos pajJadossem fa cefeag 
xião nellaos fantos Patriarchas ao Ca! Ns colinas da 
bedaldefias trocas, quemenhiia ontra cons re forcrem noltá 

fa afiencarecem e ósfilhos de Lacob res ovina, 

cufao dar Dina a Sichem principe incir- E 
cuncidado; tendoo por abominação atros Coifas 
cifsima , com quanta mais ração era juflo 
que fe fixeje agora; poisno mefino lugar «. Resp io | 

 emqueaellesosidolatras nos fquão ejles; remos. 

€& com maiores encargos : que a total rni- Met 

na do vninerfo confla que ficedeo de Je quod chee pol 

niúiá asd Deda » acceperunt 
juntarem nos dias de Metbu/alem os da fhivroesex om 
 cafla de Seth,chamados filhos de Deos nas Ve atas elegê- 

| dininas letras, cô osda geração de Caim, 1 

A queasmefmaschamão filhos dos bomês, ea q! 

Cedo ge onças repronados coflumes que fe "reuse 
| pagarãono dilunio geral. Abona efla ver- 

| dadeoque Efdras eferene, quando enca. 

| recendoaopono Indaico os danos que pa ] 

| Janaseaffirma que todos lhe prowinhão dos on alças abail, 

| cafamentos feitos comas e Amonitas,. À. fura das gadorr 


| fotidas, & Maabitas > co queo que bas os que o não fer= 
pl Cs fou ne 


” 
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Prologoao Leitor. 
flon para afjolar o mundo, co defiruir os 
mimo/os de Deos, baste agora para aca 
bar bum Reyno falto por fuas culpas dos 
Jfauores, Co merces ordinarias, não ferã 
muito? Vendofe principalmente nelle tão 
adiante efla traça do inimigo, como os me= 
sos defe poder remedear, mal ounidos por 
ponca ditanofia:co fente tanto o facerdos 


4 te Samto, que chegue efla pefle até os no- 
ia - bres daquelles tempos, que confelja não 
dEldro. o ger roflo para. aparecer diante do Senhor, 


; por efles, E» outros crimes, amosflandoos 
Ve confortemini, 94 para o bom fucejso ainda nas tempora 
— Becomedatis que Jidades lhes era neceffario não miflurar 
bonafuntterre,& - 4 ; 
heredes habeaeis /H4S filDAS COM OS gentios, do falando em 
par termos, com o que conmem oje pelos males 
apito CS que fobrenem do contrario » gs Auilígico 
| que não sô fe não juntem, mas que nem 
ainda queirão, ou defejem feus bes, pore 
que afsi lograrão os melhores , cx terão 
co quem lhes fuceda nelles:G» não dese cas 
7 Ç y 
vo far, mas de [e amancebar com Rachel lu. 
dia fermo/fifsima, tendo prometido a def> 
o? trnição 


| . 


, 'Prologo ao Leitor. 

truição do Iudai/mo, vindo daterra fan; El Rey dom Aos 
. “ ". alte =” 

ta, e Reydom Álonfo o OitaHo » MACERÃO ha Iudia perdeo 


os grandes males a Efpanha ate que 0s price atado 
bos vajfallos a matarão, cujo fentimento morsco de bia pe 
; ; » dra que lhe cahio 
cafligono ceo com Ibetirar defafiradameê- va cabeça 
te o fucefior que tinhazdonde com grande 
acordo o eflranhão as leys, que chamão da Lasitanpal À 
partida, nas quais o fabio Docidaibi o 
na feus vaffallos, admoeflandoos com pas vA 
lauras forçofas » que dizem defle modo: il 
Pois o linagem vem aos bomês como he- som 
rança,não queira fer o nobre tão malauê- 
tnrado, que o que fe principron empoutros, it 
co berdon,acabes co mingue nellepor jus. ts 
culpa; tz em outra parte dizê as mejmas 
q a maior afronta que o honrado pode a. 
Cm rieibesmikgrarfe de forte, que perca ono- 
me que antes tinha,Co- cobreo que bufcon 
baixamête,que afsi montão os prudentes, a 
co (atholicos Reys eus vafiallos,obrigã 
doos a fogir cafamentos encontrados com 
anobreza.E queos Hlebreos Iudaizantes SO 
idolatras funulados;& apostatas de nofsa Ra 
Ke j a G 3 ; sfan- , | pie 


Prologoao Leitor. 

o Janta Fenão tenhão honra, nobreza, om 
Paio calidade alpitabe tao autentico no direi: 
Locitabdios» p0,0rdenações defle és de ontros Reynos; 
ip como conforme a toda boa razão co jufi- 
ça» que osque peccarão na morte de lefu 
| Chriflo, ex a piedade Chriflãa côbomin: 
rrmã. | beto tecebeo (E como caês tornão ao vos 
mito de fuas culpas) percão as bonras a q 
Ep ooo dPet ps fieis os admitem, que quafidignamente 
Quineil libesvarr. fe eflende nos mais, por mais quepor mera 
Conarrucin Clem, CO da fortuna em fuas prefentes abundano 

gana Pu cias, pajjeotempo as demarcaçoês da jus. 

Qui omnes tefol Juça,guande final de fua condenação:mor- 

Iadzorá abicâio- Mente que a nona reconciliação pelo fanto 

certo iofamiam haptifmo com difficuldade tira as rayzes 

fuilie dirivatam. da velha inimizade, Cx ainda be ainflado 
aos textos que as molberes, Ga flbosilese 

que delinquein, alcance efle cafligo, como 

os mais que proporei, €» Je verão baflans 

| temente pronados: E porque ha engano; 

que atropela efla verdade, disfraçado de 

Dito marauilhofo 1h415, 04 Menos fazenda: lembrame, que 

ho dele Rega ONU biravez a bumjidalgo velho gi 

te - cortes - 


” Prologo ao Leitor. 
cortefao,por aner viflo muito» > por one 
tras muitas partes que concorrião nele, 

- que as pejjoas que fe cafanão com gente 
defia forte, c> deixando por menos a faz 
gedadas outrasdecalidade, auião mefler 
tudo quanto lhes dauão mais para gaflar 
em defconfanças, que para remir necefsia 
dades, dito maranilhofo, Ce mui digna da | 
nobreza daqueles tempos, malconfernas 
da neftes, pelos q a denião fantificar., Mas praga cd 
porque osencarecimêtos não pareção fufa diz Fio = 
peitos, c» na grande maldade dos perner- genro de géresou 

fo0s ludens, fe vejão os dos fantos, deixo a ia = 
para melbor lugar os efiremos de fuas exe maistilhofo odio 


: : aborece os circum 
orbitancias, a pefle contagio/a de feu.co= cidados, porque: 


mercio,a afronta geral de fua familiaris ici eieperioé 
gado, em quetodos a feguram malícia ins Sinagegase 


e : vb pa Nolite quafo illi 
Erifecas6E odio capitalifsimo:e porque porsócihars purê 
eflesapertão os argumentos propojlos,c om. edu Seo 
teflarer com lugares da E feritura, as bi- ab apa pe 

Horiasverdadeiras, que particularmente cc quam a, petes 


o tratão, moflrando fua fuma ingratidão & pernicie abfti- 


nas grandes obrigagues em que-eflanão: ams. de perfid, 
Deo 5, Indeorums 


Prologo ao Leitor, 


Deos » cs juflificando Jua canfa nos pres. 
fentes cafligos e» as afrontas que pafJad 
na jufliçascom que lhas fazem, a que côs 
pellem / eus crimes, co nenhia outra com. 
fa como elles mal fentindo dos Catholia 
cos tribunaes que lhas julgão,dizem de or. 
dinario: co pois o nome de ludeus,como o 
de Hebreos, ca Ifraclitas,be genericoscr 
e o de Chriftãos nonos particular, nos que 
A de qualquer ley, ou feita fe reduzem a 
“ou nofia por plantas nouas nellá, com pouco 

Neophitus , id cf 3º 

nouum germen te fundamento efiranharão,os que demafiao 
fe ConaccinÊ a ) mento fa [eus afeiçoados, chamar In 


num 8. is é; 
 Tudeisnonaluso deos a efles de gtrato (Cr o [ad na verdas 
a “ , tee — 
dio, de) pois tacita,ou exprefJamête profejjão 
FafaeMuderlam q jydaifmo, fe bem efle nome com cautela o 
Notusinlutes diado dos mefmos, be o melhor (x 0 maisg 
Do ex Tudais, Dorado feu,como em tátas pafies as letras 
lema fitas tefiificãosg» o mojtrãoas bonras de. 
Judao primum,& 
Gixco. os efcolher o Senhor profanadas por fuas 


culpas.E (creno no nofia (dioma,principiã 
do efla obra em Caflella na cortede Mas 
drid, onde eflas pejjoas ad per eflremo. 

defafo 


Ú 


9  “s:»PrologodoLeitor, > so 
defaforadas(pella demasiada remiffaô dos ludeus dete Reys 
-miniflros, que não tem tanta noticia del» ué como em Ber- 
dasbafõi sa precifa obrigação da patria, parssoajad o 
que agranara dando à ontra as primicias | 
igue lhesdeno, é» pareceraro contrario ide Sidevericate (cido 
generanide filho: bem quetalbiis Renorano ar me telius, 
tes mowtdos de menores refpeitos teim em lcandalun, quam 
Nes RARA t veritas relinqua 
"menos ,:0 que os bereges ludens amtbede q. + do 
“ticão nos theatros do fanto Oficio, queo “eselbarbits 
que aqui fediz para proneito, Ce emenda 
"de todos ; como fe não fora mais faxelo, 
<>» não melhorar: nunca ; que efcrênerye, 
c [aberfe'no mundo; que be aque a- 
credita em tamanhas runas efla maior 
do Reyno, principalmente que os que pec- tt Times. 


pr : Peccantes coram 
cão em publico, publicamente demem fer omnibusagues | 


, . Sci ffenfu- 
Wecaligsado : & Juppoflo que fei que fe cum quiplucimas: 
ao de offender muitos, que 0 que [os qei generalé dem 
rt - Ujs difputarionéia 
mente trata dos maos (brifiãos , cuiz fuam refermnecon 
é = - tumeliam & dum - 
dão mal confiderados que o relato para wii irafentar 
afronta de tedos (os quaesenefle parbici - fam indicam côr 
f pod A À à fcicnriã multoque — 
ar fab pregueiros de fuas conciencias) peius de fe quam - 
EU LD «d iudi 0º 28 
fera forçado les; mis a NAS Tron ad Rafa 
. Pra- 


O 


" Aostres efiados de Portugal. ' 
/ A sad apo prndnecia feria difsimular, E emendar 
Vo peccados, que trattar mal quem os adnir- 


Rio | 
MM VAR PO 
vadl Fri 


BO) bp ruod eita! tedelles que-guemanda de diay anda com 
Co confiança, Ledepio Leitor ; Cr emenda 
oyo 17 JUNtamente, que cuque entre tátos varaês 
Ju aten 2/Injores tive) a In eftes rafcunhos tafcos, 
done o Dent ellarey à correcção dos fabios, fem 
Do, embargo de que comunicando efle-negos 
Do cpia,algirs acufarão mentalento, dandoa af 
Ji medefobrigas queira nojjo Senhor que 
feja comoslagros de queelle fe ferue, do 

com os acrecentamentos de Jus janta 
que defejo. Vale. á “uo 


RA a! 
CAP. 


« nes a aids 


REINA od, va Ná q Fol.x. 
vo CAPITVLO PRIMEIRO? 
Didefinição da Janta Fê Cubblica,, a 
“a conho te im prio Saldo neo HE 


«O verdadeiro Mejsias vindo ao mundo, 
somado sousduls ormos iate! 4 


=) Rofupofto como principio infalli- 


o 


2441] & concordia de tados, que o vniCo a, Petsepis, ooo) 
PU 22% fim das almas, he a vidaexerna, & aims, vis 
efta necellariamente fe confegue comoconhes is 
cimento dê bu mió Deos verdadeiro,& dedelu 041 sou 


Chrifto eu filho.vindo 20 mundo y como O E» paniiz, 
uangelifta fagrado nolo enfina ; o infigne mel- 
tre dos fieis fanto-Athanafio, que parece Que tO- à, icumque: yult 
do feueftudo pos na expofição defta verdade, faluus cfle, ante 
necefsita o acerto-della dos preceitos da fé Gar omnia opa aa 
; tencat Catholic 
tholica no feu celebre fymbolo, onde a pelar, am. 5 vo 
dos hereges, que a encontrão efpecificamente à Syanbrhanalo 
define; & porque antes o fez o acerrimo defens ii + 
(oa Igreffcomo deípois variamente muitos 
fantos Padres, & Doutores fagrados, fera con= - À 
ueniente começar com o que elle diz cótinuan- HM 
do com algús dos fundadores defte edifício pre prgpima 
tante cuja pedra reprouada foy acabeça delle. Fides eftfperanda 


e di ! o fubftantia re» 
Fe diz o Santo gloriofo, he luftancia de confas is pe sei 


que fe elperão, argumento das que não apare- non apparentium. 


2 ; cem Hebreus, 
“ 


uel;doutrina-yninerfaldos Santos, Thom ias, 


a do 


q iyã Difcurfo contra 
cem,comô fe iriaís clafarhente nós enfinafa,que 
gia ne certo lume infuadido de Dicós comb 
qtos principio da gloria Je elPera dk meio 
que Conuénce o cn tenc mento , para confentir 
no que fe nãove, vencendo os fentidos, & a'ra- 
zão: donde aísi como a fubftancia he fu perior 


E; put & primeira que os:accidehtes,aft;'a Féhe o fun- 


bnsp damento dasvirtudes; & a primeira de todas, O 
Fundamétivênim que o arefmo Apoftolo teftifica, “dizendo, qué 
alindnemo porsê ninguem:pode porontro futidamento, falo o 
| - vespa que Chrilto; que he a fe, chamalhe fubftancia, 
| “quod eR Chriltus. porque nella eftriba o edifício glpirithal per gra 
| Aelusi Crims ca fortificandonos para os premios da gloria, at 
| gumento, porque inclina acrer o entendimens 
uy supino: - tOaquilo que não vé; 8 asi mais propriamens 
Ina alo amuirh telhechama argumento,que cócluf: aô, porque 

| ARA 7 mrágade coufas que fe não vem, & ainda que he 
memso 1"; Verdade que faô, com tudo fe não provaõ: efta 


Coltexnimiredi fe-ftrha de ter para juftificação necefariamente 

- turad iuftitiã, ore 

autem cófefio fir ú 

ad falutem. a bocaconfirmandonos no que tfa ao ain 

| Qui noficicdit iá rerior,com o que Chrifto nofTo Deos dife, quê 
—  mdicatus cft. de À Sul y E 4 

* 'Thom.in expofit: Não «crer, ja eltã julgado: O Angelico D. fanto 


— ( epitrBPe-., Thomas diz;que de tres maneiras fe ha decrer, 
E 196 ais crer em Deos,crer a Deos, crer Deos, crer Deos 
x inDeum confeffandooomnipotente, &criador de todas 
ui] as coufas, crer q Decos, crendo tudo o que diffe, 
como 


na alma; & para faluação fe ha de confelTar cô 


= 


- . 
ai 


p aberetica porfidia do Iudaifmo. * 2 Ro 
cofno fura verdade & o queosSantosnosen* 
finarão,S diflerão governados por ellegcrer em siiisod; 
Deos;armmandoo como membios vnidos a elle, 


Viv Notei ev 
Hebr cito 
” 2144 td 


tior das boas obras, diz o Apoftolo Santiago, Q 
fem ellashe'motta,& efta he conformeoglorio ...., ge 
fo Agoftinho fira real difinição, pois quer que Fides co quod fg 
orilÃo fe chame fê, porque fe deue fazer,o que quod dicimraAngi 
fe enfina nella :imoftrouho o Efpiritô SAMO IDAS sro snes pit 
“dadiuasrcom que o criado de Abraham obri- Ps Alex. fuper 
gou a Rebecca,quando diz que lhe deu arreca- Gene . Bo ga 
das,& braffeleres de ouro, nas arrecadasenten. cs 
dendo a fê, que conforme o Apoftolo entra pe- Fides ex audios | 


Jos ounidos nos braflaletes as obras, fignifica- fais po. 


das pellos bros, que (ad as que, comodigo, a pe 
hão de acompanhar, E porqueelta he a G vence». jurob ado 
o mundo,& henoíla viétoria, cujo tundamen- Mig 


to total efta no que (antilfsimamente acordou à He en vioN 
Tgreja Rormana,cuja verdade os infidos ludeus múdi fides noffras 
negão, vendo tantos caftigos originados da du Betis mero 
reza de luas almas,alem de queefta he authen: 2 mamse So 


D 3 tica 


Di) 


Difeurfo contra EN 


Eai io au. IA trazida ao miúdo pello mefmo autor delle 
thorem fidei. confirmada dos Santos,predióta dos prophetas 
Beata gens cuius & yltimamente abraçada daquelles,a que a pic 
ef Dis Deuseus: Ja de diyina por-feus ocultos juizos fez tâma- 
Vai Cuóge ve nha metce, como. ja antes o-difícra Ilaias, & «o 
ignatu cit fuper : + a 
nês lumen vilius PfOpheta Rey em-efpirito. Pareceome com cu 
wi Domine. do paraos que menos fabem,moftrar aqui bre 

ucmente-algãas de fuas excelencias ( por fer aí- 
fumpto deíte difcur(o encótrar osvinimígos del 
Fides non. babe: la) não obftante que conforme o papa fam Gre- 
imesitum cui hu-gorio,a fé eftriba mais em authoridade,que em 
sr a a razoés,& não fe alcáça per demonltraçoés, mas 

“Gregor, »» —  perobrado Efpirito fanto fe infáde nas algas, 

A — gs Seainda que com razoés fe confirme de tal mo- 

Hterrum Cl. . . “ 
Haber autem me- dO;/OMOS Obrigados a crer o que Chrifto authé 
fitum que rationis tico, & feus Santos,queinem o que experimen» 

"in at tamos, & vemos, ha de preualecer contra ella, 
en s À E sms 
úiliaro, fine de- comofe-ve no fantilsimo Sacramento do Altar, 


monflatione, aut mifterio per anthonomafiasdas maravilhas de 


“ond nofia fanta Fe,q então tê merecimêto, quádo sá 
Phil. experiencia demonitração,ou eufenciacfEmos 


Vobis donatá ef O elcódido que o dã:pello que chamão as efcri- 


pro Chrifto,& c. turas ao filho de Deos humanado, refplandor, 
Toan,c.2. 


Vasipenicas quief & palaura do Padre, porque como relplandor 

Anvfioa parrisisce. alumiou as almas com a fé,& como palaura as 

EumenadTevela: enfinou com a doutrina, & lume, pelo mefmo 

disnem pentium. EPP à 

Ee reípeito lhe chamou o velho Simeão,dádo gra- 
- ças 


ps 


ao acharem tam infallivel verdade os ca 


ad , 


4 beretica penfidia do dudaifmo. q 


ças da nota reparação, que vio principiada. E fa, PRP, ; 


authorizou o Senhor defpois de à calificar com: AMA 
grandes maravilhas, quando falando cô a Mag Liz. a 


Da ai! 


+ 


dancla lhe dife, tua Fe ve fatuouç& coma Cha: abizan s | 


«nanea, grande he-tua fe, façate como pedes: & 
«porque entre tantos tinele o bem de aflegurar , 
-acbemauenturança, como o de perdoar: pecca. 
dos, & alcançar mifericordias diff o filho de 
Deos bemaúenturados Os quenão virão,& cre- loan 20. “a 
mão. E pois a fê lantifsima falua, alcança, beati- ss E ndÃ 
fica &% só dificréça da que os fantos padres tiue- 

rão,em que nos cremos,& vemos feito o que el 


Nélso o ap 


ETA) 


es cria6,& cfperanão fazerfe que be a vinda do Thomin Epiliád 


“gr 


Verbo eterno humanado, Meísias verdadeiro, Roma. quicadem | 


ra é | “un fide crediderun 
ferã conveniente moftrar aos profentes obftina venturam;, ola 


doshereges, oque para credito diflo fe alcança nos veniffe tredi- 
idas efiricuras,&computo de (eus mefmos Rab mus. 

binos,que no direito,& nos argumentos da dia- 
Jegtica a confiffaó do contrario he fufficiére pro 


à vã 


EI 


uIldOs fudens, G conuerfarão o: filho de Deos, Scrotati fúrieibi- 
& virão feus milagres;foy,porque he fem duui- quicarde 

a E crutantes fcruta- 
da que andavão tras elle, não com animo de fe tiones.Pjal 63. 
aproueitarem de fua doutrina, mas com inten- 
to de bufcar ocafioês de o calumniar, & lança- so 
rem dei, affirmao o dignifsimo patriarcha de Dif fera feripe 
Aquilga, conuertido em Burges , para grande PS A 

APR Man io? E con- 


RIA 


Se 


" Difonrfocontra 
— Exbicognonerane CONFUÍaÓ de todos , & grande manifeftação da 
grita me mifili verdade Apoftolica le bemeltes afsi do compu 
ERES?” te das Elcrituras, & dos tépós, cemo das obras 
doa perpetradas por Chrifto aquelles dias, he:mui 
Matths2 7. provauel que o conhecerão por Dees, & aftio 
Afsio tem Barra- da a entender o mefimo. Mas porque o Senhor 
quo tom 2hb.3 reprendia (eus maos coltumes;fazia tantas ha-. | 
Dna rauilhas,& vião o pouo afeiçoado a (uas mife- 
e co Ee” ricordias, lheitomaraó aquelle odi ha- 
els poff cum abc Hicordias, lhe'tomaraó aquelle odio entranha 
Togn.s te -mel,& a inueja diabolicacom-quê o puzetão na 
Cruz, afsi o cem muitos,&o autheúticão có hãa 
carta efcrita de Pilatos a Tiberio, cujo treslado 
p Gemfirr 26.27, Irã em feulugar. E pofte que muito antes nas 
rat À divinas letras ouve teftimunhos deíta verdade, 
“artas. & a encarnação do Verbo eterno foy preuifta 
dos Prophetas, o temedio domundo prometi- 


ES RR 

ANDA ão do a tantos, laias,Micheas,& Zacharias naquel 
E aderog les tempos parece que conteftauão com o que 
Mabe. tantodelpois osfantos Enangeliftas, he com tu 
Lucc.z. 


«do táopertinaz a geração peruer(a;, «dos que 
Mani nov puzerão na cruz ; Que fem reípeife do pftrente 
ERA RP" comprimenito da ley; das quebras de leu elta- 
gs tos sro; “do;das hebdomadas de Danic] acabadas,& cô- 
AS fotaçoés-dos Prophietas, 'vêdo q de todo le arra. 


Nonselinquentio po templo, & navlcima iruínade Hierula 


te lapidem fu er 


apidemo”  olem não ficou pedra: fobre pedra, como: antes 
Luct9e 4 éftaua dito, que fel hes ererniza o dellerco pre- 
ânios 1. V, . o o Ene 


) 


- + 


44» abereticaperfiaiado Indaifmo. 4 
rente, fem efperança da reuocação delle, como 
em outros pafiados, em que dr peccados 
menos graues, ainda oje duuidão da redépção 
dos homés,obrada pelo filho deDeos tel Chri 
fto na terra,& manifefta nella com tantas mara 
uilhas,tão conformes com as efperanças pafla- ana 
das:& deftituidos de fummos Sacerdotes, Reys, 

Templo, Sacrifícios, Vnção, Incéfo, Purificação, ut 
& o que he mais dos fauores Ordinarios do Cão, E; quodefoniniá 
não acabão de fe períbadir nefta duvida, éredo difhcilimim Dei 
que o que crucificarão Chrifto,deíde cuja mor Yes inte dei 
reconhecidamente padecem, & padecerão tan: is 
tos oprobrios,oprefloés,& miferias,he o verda- Sa 
deiro Meísias fufpirado de feus paflados,tão de 
fejado, & pedido de todos, cuja vinda fobre o e 
affento infalliuel da Igreja, pella comum conta o) 
dos mais authenticas mais graves, & mais anti- 
guos Thalmutiftasha muito que tene compri- 
méto,porque hús a prometerão, deípois da cria 
A mugdo mil & cento & noventa & dous 
annos,outros quatro mil & quatrocentos & no Os prazos queos 
+ Menta & quatro, & os que mais a alongarão,cin patinando 
co mil & cento & dezoito,prazos que corejados inda pella fia con 
como nacimeno de Chrifto, que a Igreja cele- tahamaitoquefe — 
bra ha muito que fe comprirão,& erão bem ba milci d na 
ftançes para defengano dos que actualmente vi 
nem nastreuas de tão grande ignorancia no a- 
<a a, - 


Po. 
a E mego 
amo, 


. poa 


Burgediltg.c.qu 


co o Difcurfo contra 
mego, & comercio da Chriftandade , que eftes 
a fa6 os de que particularmente trato, & os que 
td da parte de Deos o Propheta euangelico man- 
da que fe defterrem,&fe lancem do mundo por 
pertinazes,pois fendo aísique moftrandoo co- 
Matth.2$ mo có o dedo todas as criaturas oCeo,as eftrel» 
las,os principes do pouo Iudaico,a terra,o mar, 
taste os ventos,os Prophetas,& ate os meímos demo 
Exibant demonia NÍs;/Ó eltes o negarão, & os prefentes o confir- 
elamantia, & dicé mão com fas obras. E. porque fobre muitas 
sa a fuperítiçoes,blasfemias , & defatinos có que os 
er "" cegosRabbinos tratão efte negocio,fazem mais 
Danicl.9 fundaméto nas fetenta hebdomadas deDaniel, 
& a difinição dos Santos he a verdadeira , que 
conforme o fentido literal affentão, que noífo 
Redemptor morrco na deradeira,& de concor- 
dia de todos,eftas fomanas (aó de anos,os quais 
cônfiderados deída deftruição do Templo por 
* Nabucodonofor,ate a vltima de Tito frear os 
e te igor aurora & nouéta prediétos,com ifto euj.. 
Dao he do cmada dentemente fe cúpre a prophecia fem em Bxrgo 
fi placerã Sede- q de qualquer outro principio , que o tomé ha 
Esto muito que neíte cafo fe fruftrarão as efperan- 
ca,vel quarát alia GAS dos malauenturados que as alongão , não 
— quacunque effa- obltante,q o difinido pelos padres da Igreja he 
A rr o indubitauel,por cujo acordo muito antes efta 
ijfTos Si auté clu- NãO ja compridas. E pois por tres "a em 
rres 


Diftezcgeferuto 


á E. o 


“o 4 4 


“ * : 
O» aberetica perfidiadoludaifmo. s 
partes diferentes manifeltão as efcrituras a vin- xere fepruaginta ” 


da do verbo Eterno ao mundo, o primeiro hebdomadasMef- 


ade ; ; fia aduentui defti 
por privação de imperio , 20 que aludindo la- naz,profpicuú et 


« cob difle,não fe cirará o ceptro da cala de luda pente iam Sintoma 
ate que venha o que ha de fer mandado, que fe: dc. hominã fio 
rá a elperança das gentes,o fegundo conferindo cruore expiaffe,sé 
a pouca dura das Monarch ias paffadas com a Picasa gar 
eltabilidade defta nofla prefente fundada pello cias E fabio 
Rey das immortalidades lefu Chrifto, o q an- fitiaritulque Iudai 
revendo Daniel die, nos dias deftes leuantará Po E 
Deos do ceo hum Reyno,que não fe acabarã,o cen. 49. 
terceiro pellas hebdomadas ditas,cujo compri Daniel. 2e 
mento vendo o Apoftolo dife, mas como veio Gala. + 
a perfeição da ley mandou Deos feu vnigenito 

Filho, fera forçado declarar eítes pontos com a 
breuidade poísiuel,o primeiro dos quais diffol- 
ue Pineda, difcutindo o que os Iudeus arguem, 
“que querem que efta prophecia faltaíle por al- 
gus Reys,que ouue antes de (eu comprimento, 
hn É que de duas maneiras fe perdeo o direito Pincdalibsroct3 
oufaSM Feito, ou de direito, donde pofto q - : 
os ludeus algãas yezes opreílos , não rivellem 
defeito Reys defta cala, coro com tudo tinhão 
o direito de os crear, não foy vilto perderé elte, 
nem faltar a prophecia,& então fi quando acla 
mando pot fe Rey a Herodes o cederão de to- 
do,& naceo Jefu Chrifto como em feu lugar fe 
Pe ra PÇ E2 verá 


no 


( 


+ Difcurfo comra ss es 
vera,% que deípois delle nacido os melimos Tu» 
Co isbemus Re deus o confelfalfem aísi, fe vio conforme Ago: 
oo nel Calué, linho nos dias de fua morte, quando differão, 
voo + que não tinhão outro Rey fe não Cefar, O fe-- 
Ê -  gundo,he conferindo as Monarchias palladas,a 
- extinção dos Perías,Medos, Aflyrios,& dos Ro 
DEAR manos, cuja grandeza, (upolto que parecia im- 
pao - mortal acabou,como feus fundadores, o que he 
*, Peftamentum no fd iliaisácha? 2 » dê fnctdi losidil 
Jum manetingrer (em duuida, que não pode fuceder na gloriofa 
sfrecma enitm da fgrejaCatholica,fiúdada pello filho de Deos, 
— Pat Que Dic à eterniza aqui có a obleruansia de fua ley,& 
Io hovardr,ôcin pa (À 2. He 3 d 
tis confúmaror se IA Com à maniteltação de [ua gloria, de que te- 
Po pouor ted és mos efperanças feguras, antes nos maiores apér 
cos 1n quibus ef, ; db:cê : 
Ontancê tos eltara mais conftante, que quando cô mais 
Dã premitur am- [gue derramado, então florece a feara de Deos 
linsexcrefir. om os Santos que nella morrem, grãos multi= 


éper dominicus ; 2 TR ma 
ager fegete ditiori plicados, como elegantemente o diz fam Leão 


LA te po ci AA a. a - 


FP veftitur dum gra Papa, o Anjo faudando a Virgem ferenilsima 

[F na qua fingula ca lhe dife.efteferá de Filho d io alto.& 

à dunt, multiplicara M€ dilié,€ NSÓEá AP UA rp palma fr o 

Í enfenta | feu Reyno não tera fm.O terceiro,pellas foma p 
) “Lcon. 


Ex regni cius non DAS ditas, em que fem recitar o quê partici r- 
etit finis. mente os Santos y baita que em geralte faiba q 
eltes gouernados:pello Efpirito fanto, concor- 
dem em que faóragabadas , ainda pellos cami- 
nhos,porque os Thalmudiftas o leuio,o que im 
| dubitayelmente certifica faô Paulo com as pala 
A uras referidas, com cuja verdade vierão tan- 

“tos 


E ns e — ” a o 


“p dela 
o 


PO a aberetica pertfdi sdoMbidai/mo. 6 ger 


tos ao caminho da laluação, antes inímigos de- 

clarados, como:o lanto Doutor o confeila, tra 48019: 

tando de fua conuer[a6:0 que vifto com a dou- 

trina infallinel da Igreja, quando Deos. noflo o A. 
enhor veyo ao mundo, todas as coulas prophe ng 

tizadas antes;, no que toca-a nofla jredempção, 

ou eftauão compridas, ou fe comprirão ate fua 

facragifsima morte: de mode, que pois naceo, sgc.13. 

& morreo neítes dias em que os feus védoo em 

carne o naó conhecerão, antes có mortal odio, aa, 

& inueja o entregarão à morte, efte fem duuida 


“he o verdadeiro Mefsias,confeflado, & aclama- Vere filius Dei e- 


do como ja dife, por filho-de Deos de todas as” TREND it 


criaturas, & de (eus proprios inimigos entre as 
maiores blasfemias,de[acatos,& facrilegios a q 
pode chegar a imaginação dos homés, afsi o aí. 
fegurava o marauilhofo Doutor das gentes, 42c4. 
quando cada dia mas firme confundia os lu- 
deus,moltrandolhes,que o que elle pregaua, & 


mslles crucificarão,crao vnico filho de Deos,pre- 
ço;& relgate do mundo:o que agora os prelen- p... aii 


tes negão de duas maneiras , ambas decláradas porque os Iudeos 
nos textos Santos,a primeira he,quo os mais fa- negio o filho de 
é : À « Deos humanado, 
bios confundidos com a authoridade das Efcri- : 
turas;a que ja não achão faida por mais que fua 
fagacidade o procure, dizem que os altifsimos 
milterios da calidade deítes impofsibilitas a ca 


E E3 paci- 


o - 


ve 
Difcurfo contra ar 
pacídade humana, & que por referuados ha ini 
comprehenfiuel fabedoria de Deos fe não po- 
dem efpecular,difleo falado à letra deítes o pro 
Hsizgaa,  pheta Ifaias, fera para comnofco a vifaó delas 
| coufas como liuro fechado, que dádoo aos que 
abem ler,dirão que por não eftar aberto o não 
lem,a fegunda he, que os igaorantes (e difcul- 
pão com os que tem em melhor conta,afirman 
do que fazemo que eftes lhe enfinão , & delta 
clafle (aó quafi todos os  apoftatão entre nos, 
contra os quaes acrecéta o propheta,& daríeha 
EA o liuro aos q nã6 fabem,& dirão não fey ler dó 
Intumefear (piri- de veio que confiderando os Rabinos,que com 
cus corum qui (up putados Os tempos,os ditos dosProphetas, & as 
RES REA Efcrituras, facilmente fe acharia a verdade,vie- 
Vé animabus om rão a fazer grauilsimo peccado da liquidação 
PESBEEISUDDOS deftas coufas, & deípois de verem fruftrados os 
Burgditse,. ditos de todos , no que toca à vinda do Meísias, 
fe refoluem em que o tempo hé paffado,& que 
ja não eftá a redempção [enão em a: "a 
| cia,o que fe elles o entendeflem,heiem dúniida, 
RR Pb ostras & porque concluamos em breue , & os que vi- 
 Sioue,& patxes cos UEM Entre nos tão prefentes nas ia mal. 
rum,& ipfiadhuc dades, tenhão luz de (ua cegueira( nelte capitu- 
hodie crucis Chi: Jo que por fer de materia tão importante, foy o 
fi inimicis e NAAS Ê : 
- primeiro)& os que não tem letras, nem maior 
» coufa que os obrigue , que a peruería , & fala 


a - 
o, . 


.- 


Em « a bereticaperfidiado ludaifmo. 7 
tradição dos Íeus vejão fva ignorancia, &contu: 
macia,apontarei tres coufas em caítigo da mor 
te de lelu Chrifto, viftas em Íeus inimigos, pel- 
las quais a não auer outros tão grandes,& ma. 
nifeltos teftemunhos , era fórçofo confeflar fer 
efte o verdadeiroMesias,em qué real,&actual 
mente fe comprirão todas as prophecias,a pri- 
meira he a: perpetuidade do catiueiro em que 
viuem,os que em partes differentes nacem nas E; 
Sinagogas,a (egunda,a generalidade delle,a ter | 
ceira à inciencia da caufa deftes males vniuer- Reddes iniquita: 
faes:para o que no que toca à priméira,bem fa- Pr patrum fuper 
bem os fobreditos da doutrina dos feus,& tex- pe asd 

. tos da Efcritura, que a feruidão de Babylonia nem, his quiodes, 
durou (o fetenta annos,& que o grande catinei- st 
ro de Egypto não paflou da quarta geração, & | 

- queneftes , nem em outros padecerão os He. Eb 

breos tantas, & tão graues afrontas , nem forão | 

vendidos por preços tão humildes , como def 

is da morte de lefi Chrifto,antes tinhão pro 

phetas,que no rigor de tantas milerias os exor- PI NEE 

tauão aos bês da penitencia,confolandoos com ' ta 

a efperança da reuocação dellas , como parece ano 

em Danicl,Eídras, Eggeo, Zacharias, & Outros; Zichar 1: 3 

o que de pre(ente lhes falta , alem de durar ha Efdrqea 3 

tantos tempos,nos quais não tiverão nunca ma . 

ior certeza que a eternidade de (eu defterro, 
a iram E4 “no 


Burg difiez cigo 


4 


v 


: 7 
o Difemfocomra o 1 


no que he euidentifsimo,que pois os primeiros 


Et hoc eft nomen 
quod vocabunr cú 
Dominus iulinsno po 
fes Him nO; & anda no Eferurinoidas efcrituras , Sem 


Timea Domine lo que pi im o não fiz eu ráobem )diz que 


le ça boa a ley Euangelica, fobre que faz marauilho 


Rabb; Samuel in (Os difuríos, que folgara que lerão os obftina- 


a” 


generalidade da fegunda fe proua gom DE ond 


pa 
“= ofa- p 


qe N , 

N A 
APR a A berctica perfidia do ludaifmo, 8 

o fauor do Ceo; & tal que bem bãftara a fe infe 

rir delle , fem mais contra razão o fegredo defte 

peccado: A terceira, queconfite na ignoratícia 

dos cegos , & defatinados Indeus na morte de 

Iefu Chrifto Redemptor noffo no aplanfo cõ q Osludeos eia 

afsi os que fe acharão naquella occafiaó, como gos em varias ! 

todos os mais efpalhados em varias partes do Em + mundo rã 

mundo, &0s que agora judaizão”, confentirad, je, emb. 
confentem,aprouaraó,& aprouaó a que paflon Redemptor pelta 
o innocentilsimo cordeiro , offrecido por fa aceitação deila. . 
propria vontade , para remedio noflo: no altar same 
foberano da Cruz, cófeflandoo pormerecedor 
daquellas afrontas,& morte,fendo a melma vi- ob uh iu 
da,& a pura innocencia, aísi o diz há dos Rab- Rabi caga 
binos,a que quafiapoya6 todos feus defatinos, (eladicibas tituds 
cújas palauras (a6 as feguintes. Aquelle Naza- 
reno qué fe jaétou q era o nofloMefsias,os nof- 
fos fabios,& meftres fizerão delle juftiça,donde 
claramente fe tira, que eftão tão fora do conhe- 

Entuáris deja grauifima culpá, que antes tem conhecem aenlpa 
que hzerao húia obra de grande merecimento, quuerãonamort N 
& hum notauel feruiço a Deos- nofio Senhor, pod eopmitsa cor; 5 | 
pello que nunca terao remedio, né configuirão Sc'tem, quefoy 4 
a hberdade que defejão, pois a que lhes côneim obrade maior ie" 
fe'ha de alcançar pello conheciméto defte pec- Aragao sed 
cado,agregandofe à vnião dos fieis:& deixando 
sudo ifto-de parte, & o mais authentico nas Ef-- 


es, ha E crituras 


egib.& Meísia. ; 


udeos não fo não 


= 


Ed Qe 


Difeurfo contra cm A 


erittiras,& aueriguado dos fantos, em verdade 
que quando não ounera outro argumêto para 
confeflarmos a Chrilto Iefu noflo bem por ver- 
dadeiro Meísias, que o mefmo que os ludeos 
gági: tomão para o negar , q he velo morrerem húa 
QuisDeus nifi qui cruz entre dons malfeitores, (ô efte era baftante 
- dg el. para oconfellarmos per ral, & crermos de boa 
reraChrifto noffo faZão O que a Igreja com tanta manifeftaçam 
Senhor para o cô enfina a feus fieis , porque como pudera outro 
pe pot filho de que não fora o verdadeiro filho de Deos more 
fes ser deíta maneira,com titulo de malfeitor, apre 
A - goado pordoze pobres homes,fer tido afsi, & 
igam illam paxi- E x 
Jum in loco Adel; adorado por Meísias verdadeiro , & por filho, 
[O natural de Deos, fe nifto não ounera força, & 
| poder diuino:acrecentemos mais,á fe efteChri- 
flo não fora o verdadeiroMefSias,era calo para 
Deos deftruir todos feus fequazes osChriltaõs, 
apagando juftamente (ua memoria; pois fe lhe. 
lewantauão com a coroa Real da-diuindade & 
Ce, VaMallagem devida , & nós pello contrario ves 
Dos fauorece os mos que Deos favorece cfta parte,& deixa pro-. 
Chrifiage di a Re pagar pello mundo a fe,& a Religião Chriltãa; 


+ Yeião, & ley qu à k 

A ro js o culto, & a veneração de Chrilto debaixo do: 

4 enfilhos. nome de Meisias, & de filho natural-feu, veja-. 
E. x 


“a mos mais a calidade das pefloas de que he ado- 
rado,os Papas,Reys,Emperadores,Principes,&e: 
Potentados,as Religioês , & Vniuerlidades que: 


so 


d 


«e abcreticaperfidiado ludaijmo. q 
todas o confelTaó por efte: o que bem vifto,de- qt 
ue baftar a qualquer mediano juizo, paracrer | 
sque heDeos aquele G com fe pôr em húacrtiz 
& morrer com tão grandes opprobrios , fe faz Sr Renda na 
" . urai da razão vie- 
nelles adorar por Rey,por Senhor,& Criador de ão muitos a nofã 
tudo,o que tomado, como digo , ainda com lts- fanta fé, 
me natural fomente , he de tanta efficacia, que 
por ifto o encarcerarão marauilholaméte mui- 
tos dos Prophetas, elpantandole delta maraui- 
lha. E pois efte verdadeiroDeos tantos tempos 
| antes prophetizado,vindo ao mundo, prometi- | o 
| do,&declarado nelle fupoftas todas eítas verda Iudsos porperti- 
| des,não acaba de fer conhecido da pertinacia,& Rapid iq. 
perfidia ludaica , crendo que eftã feu remedio. És 
no conhecimento da culpa porque padecé pois 
deída morte do filho deDeos,que acufarão por 
tranfgreflor da ley (fendo a perteição della) pa if 
“ y ” . . 1 Ioluere 
gão efta com tão graues caítigos, aos quais ad- jege fed adimplere 
moefta lfaias dizendo que fe acabarão as anti- I/aiió 


Hurt 


) elcugidades,& re(plandece luz noua, fam Loans. 2.6peta 
| Toão faz o mefmo, & tanto Agoftinhoaffirma, | 
Legalia enim fue* 


que fe as coufas da ley antes da vinda de Chri- run ante pabionê 
fto erão vinas , agora deípois de lua morte fa viua poft pafsioné 
mortas,queira a divina milericordia , que pois Pei 
asCeremonias palladas,erros nos prelentes dias ag | 
em que o divino Autor deu comprimento a tá- pise 


À das fuas promeffas tincrão finjo tenhão tábem 


Es 7 
mt MA Ez agora 


É Ori el illimad co Difeurfocontra 


tatinos iufticia fo E 4 
À e quite Lagora os ertos dos que dunidão dellas,& o éter. 


— diptepalhsinte- no (ol de juftiça alpmie as almas dos que nas 


a Pag trenas da ignorancia entre os thefonros da Igre 
«Petr se ) Je : 
Cai cefice fortes já perdemo preço de feu facratifsimo fangue, 


in'fides & traga hús ao rebanho Catholico, cortoborá- 
ef NA fume dO Os outros na verdade Euangelica, & defter- 
tes feutum fidei, rando tão grande mal dos olhos dos fieis , cuja 
Omnesharetici finceridade periga muitas vezes entre os leoês 


fubite pereant, Mo se ; e a 
Rabbi Samuel, & QUe à efpreitão,miniftros do infernal, cótra que 


Rs»bi Moyfesde- osPrincipes da Igreja nos exortão,aconfelhãdo- 


clação queeftes he '. À 
segs fas os Naza-" NOS QUE nos armemos de fé:que nifto tambem 


tenos,Búrge forut. De juíto que nos differencemos defta peruería 
feripiditise7. " genre,da qual fabemos que a principal de fixas 


nem as Oraçoés he pedir à extinção dos Catholicos, a- 
feílou no artiguo maldiçoandonos a nos, a noflas igrejas,os difun 
DRI cat & quanto geralmente fazemos : tendo por 
| deostodososdiss allentado em todas as (uas feítas,dito pelos que 


blasfemauão o fk- fab do Talmud,& fizerão as melimas ceremos 
tífsimo nome de . à 4 A a 
Tefu Chrifto, da Pias cônertidos depois à nofla (anta Fe (algã em 


Virgem, de teus pafo apertado,& de falar verdade) gítas, 


fantos. : = as e a - 
sprilaris multa + TAS blasfemias de qnão he necefiario dar cota, 
fpes fit &inhiucles que tudo redundara em grande gloria de noffo 
ônes fubito percát Redemtor,em proueito yniverlal dos errados, 

& omnes inimici riu Do ii Andi e 

populi tui,odeus “CM ra delta Republica, cujo augmento 
opprimantur& deuem procurar os fieis filhos della, dei pois do 


e Pe VN hay principal de nofla fanta fé,a que por obrigação 
Maiolde Per deuem poípor o mais. 


ludaxore 


ENNIO ” 
a a beretica perfinia do Indaifmo, 10 
GARBLITNL QuIL:” 


De com» Deos nofjoSenhor be pay ver 
dadeiro dos (atholicos Chriflads, Ce a 
lgreja fanta fua E fpo/a, May,pello co 

= feguinte fomente dos feis. 


Igreja Catholica militante, thalamo rimesh,z. 
de fefs Chrifto, que conforme a difi- Peço 14 
nição dos Santos, he a vnião efpiri- pia Blog 
= º* tual dos fieis , inda q efpalhados cor- 1.ep.Cor. iza 
poralmênte em varias partes do mundo, juntos jr o ” 
porem nos preceitos,& na religião , hã Senhor, sa. & 4º. 
hããa Fêjhum Baptifmo,hum Deos,húa cabeça Couarrub. 
Chrifto,em quem todo o mais corpo eftã com pes fica ai 
polto,chamafe militante, porque fens foldados nus miles, : 
os fieis militão,& militarão debai xo do inuen- Ex tunc erit confá 
fiuel capitão Deos,ate o fim do mundo. E de q matio.Math. 1 4. 
efta ynião feja a Igreja, não ha nenhúãa duvida, |. | 
Maniche a igfaliuel verdade,de que teftemunha CAPA 
"| “0 Apoftolo, quando confeflando fuas culpas 4819: 
pafladas diz, q não he digno de fe chamar afi, 
por quanto perfeguio a Igreja de Deos , & pois 
eta perfeguição foy fó cótra os Chriftaos,eftes aa. 
fem duuida cutende pela Igreja , onde por par- RR 
| t'cular promefla de lefu Chrifto afsifte, & afsil- x 
à tirã q Efpirito fanto,defta diz ([aóBernardo que ao 
E se 4, Nm 


e como 


E A 
14 


Ros dido Ria pi ; 
t à AME 4 — ia os o , 
co o Difcurfo contra + 0 
Timots, como a fua cabeça ha de fer eterna & treslada» 
da ao ceo,he a cafa de Deos,columna,& firma- 
mento da verdade, o Reyno gloriofo de queo 
Pfalv44. 88.75. Pfalmifta em tantas partes trata,o que de mar a 


num tuó reg: ” 
fd omninm E mar,&dos rios,ate toda a redondeza da terra [é 


“culotum. eftende, & fe dilata:he aqlia de quê difle o mef. 
Pfaltsgo mo Deos, que feria eterna em poder , & aonde 
Poteftas cius pote : ' 7 À de 
fas eternas [ua Omnipotencia feria magmficada , he o fol 
PJul,28 onde o Redemptor fez (ua cafa,que a(si enten- 


? ad dé os Doutores o píalmo emque Dauido pre- 


NATE dixe, he finalmente a que pertence a lefy Chri> 
Filius meus es tu. 


Pjaleto fto,como a filho de Deos per herança, & pello 
Hebr.2. :: fangue derramado, no mundo por juftiça.Fóra 
“opa aço della diz o grande Concílio Lateranente , que 
Fiimiter não ha faluação,corno tambem fora da arca de. 
Noe não efcapou peíloa , que nefta fimbolizão 

pros oo os fantos a Igreja Romana. Efta he [0 a que có- 
pi feffamos quando dizemos, Creo na [anta Igreja 


Catholicsidet Carholica,que he o meímo que vniverfal, & a 
ynineríalis. : »; 

S ponfabo te mihi QU€ Ofeas chamou Efpofa de Cha'fto, nadas! 
in aterouta, dadeira dos fieis, chamada afsi comúmente de 


Ofeenta todos os Pontifices,& dos Concilios geraes:au- 
— DecreeCano.  rhorizao o Papa Calixto primeiro,o qual efcre 
non decet, 


"vendo a certos Bifpos diz como o filho deDeos 
Decret.Cano.haç veio a fazer a vontade aoPadreEterno, asi vos 
quipees — deueis comprir comvos encargos de filhos de 

“volla mãy a Igreja yo memo diz o Pafadção 
olfió) TEA  elcres 


4 E sade eo AR bi O SO ad CR a PAO EN Lud 7 a 
7 SM a heretica perfídia do ludaifmo. 
: po 


efcreuendo a hum Salamão Rey de Bretanha, 
efta he a verdadede Deos teu pay,efta ada Igre Coucil, Trid. feíl 
ja tua máy;confirmao o Concllio de Trento em !*S 265» 
muitas partes, & em particular em duas, onde 

lhe chama mãy pia,& mãy comum. Ehetão | " 
fem:duuida q os Chriftaós tem por pay aDeos Omnesfilijetisper 
noflo Senhor, & fuafanta Efpofa a Igreja Ro- per iso 
mana por máy,q o gloriofo faô Cipriano mar- rms. . atEE, 


tir para defengano anfalliuel de feus inimigos, Fili Dei compre 
efum Chriftam, 


diz que he profano, & não pode chamar pay 2 Gala 3. 

Deos » aquelleque não reconhece a lgreja Ca: Non fant filij inf 
tholicafua Efpofa por máy:vejão agora os ini- quide legitimo 
migos apoftaras de no(Ta (anta Fé,quam longe patre funtnaci. 
eftão de chamaré,ou terem porpay a eftcDeos Si ergo filiDeier, 
fe fa6 inimigos de fua gfcolhida Efpofa, mem- ais 
bros podres, & apartados della, pois para ferem per legis obferuam 
filhos , he necellario que feja por meyo da fe q eles aaitas 
plantou leíu Chrifto, a qualos faz fomente,co- clefie vnionis, 1 


mo Íaó Paulo tantas vezes o diz. Sem embargo cala 4. 
guide parecer de algús Santos, nem ainda an Vtadoptionem fi- 
tes Ge Tua vinda ao mundo o erão, faluo em fi Ho! reciperemus 


4 À | Theophilade 
ura dos que auião de receber o baptifmo,que +.8 Cirilo 


O tem virtude para regenerar,& fazer filhos de ran.2. 
Deos os elcrauos pellaculpa,a que o velho Te ir cispdheE 
ftamento não chega, & fe então os Hebreos o selancrghe Mobi: 

- erão, reípeito dos que depois fe auião ide lauar tuas in fanguine” 
| à no fangue do Cordeiro fem magoa lefu Chris 28º 
ias "Dq 


3 


ITA 
| Difeurfo contra AR 
Cet nisios ia: NA cuja eficacia purifica as almas dos que fe ba 
fatguine fuo - nhãonelle;, pello qual-nos ynimos ao-filho pa- 
turalDeos,os que agora deípois de recebido fe 
circuncidáo,he fem duuida que eftão tão fora 
Cond Ci da adopção de filhos,que antes faó efcrauos de- 
pifle is casne, hic Charados do demonio, inimigos mortais dos Sa» 
el fedudtor,&an: cramentos, & como eítes muy merecedores de 
io que fe enitem,& muy dignos dos caftigosgra- 
Bem Liísimos , que à piedade encolhe, não fey com 
querazão, aísi interpretão os mais as palauras 
Audi fili mi difci- doSabio,que dizem,ouve filho meu a doutrina 
ari es lei deteu pay,& não deixes a ley de tua máy, e 
mastisthz. - ainda que sfto bem fe poffa entéder falando 


os 
pfouiras pays carnaes,a quemos filhos por direito natue 
re ral, & divino ,deuem obediencia,como fe vé no 
Marce7 Exodo,& no Euangelho , & defpois o encomê- 
ue dou o apoítolo , todauia querem os Santos,que 
Ecolofishoso  eltas palauras particularmente fe'entendão pel: 
lo eterno,& verdadeiro pay noflo,que confefla- 
mos na oração aprédida de Chriftg,% a ele ú 
berano pay he certo que deuemos mais Proptá 
É - 8 mais profunda obediencia , que aos da terra, 
como tambem o difinio o fanto Doutor das gê 
Hebr, 11... 


Pares quidem car *eSsdizendo, he verdade que tinemos pays car- 
vis bolha erudito Nas queinos enfinarão,& nôs reucrenceamos, 
res habuimus Sc, mas.com muito mais razso o deuemos fazer 
| “= aosdo Elpirito, para que aísi vivamos, & pello: A 


se | 
TROIS 
a” 


é 


É beretica perfidia do Iudaifmo. 12 
confeguinte parece que então entédeo por máy” «tvi sao 
a Sinagóga que o erados ludeos, oque agora Mo id 
| os expofitóresCatholicos atribuem à Igreja fa- iss 
grada;máy vniverfal dosChriltaós. Aísi q pois quis) op 
+ , Mi TN 


confta do fobrediro, que Deos henofloverda: | o 
deiro pay; 80a Igreja fanta fua Elpofa, ben fe Aos finitos Pons 
fegue o q oSabio acófelha nas palauras feguin” tfices tocáa' decla 
tes onde diz,& não deixes a ley de tua máy,co- ed 
mo fe mais claramente nos enfigara a obferwã. css detyrejade>” 
cia dos preceitos Catholicos" a cujos pays os Cirilo, cuja pef 
Pontifices Romanos incumbe a declaração del: cera? 
les,como fe ve no Concilio Conftancienle , & O Cós Counifems) 
diz Couarru bras, & o decretó.em: muytas par- so 
tes, os quais rodas as vezes que legitimamente Ra 
congregados difinem algãa coufa, he defê que maúaz. od 
não podem crrar,por nes alli afsifte o Epis «sois sam 
rito (anta por promefla de Deos:, & allionde ABiafa oO em bi 
eftão os" ralado a determinação do & Placluit Apottalh 
nos importa [eguir, eftá toda à Igreja junta co: dA 
“TES Bprecagos Actos dos Apoftolos, quando 
elcolhédo para mandar a Antiochiaiyaroêsap- ousa 
prouados paraa propagação do Euangelho fe pssbarã 
Vê, que pareceo bem aos Apoftolos aosmais 
velhos,& a toda a fgreja entédida alli pello já: É lercaCaho ia 
tamento daquelles a quem tocaua o que cóui q ado 
nha para doutrina dos mais, a qual Igrejahe Elpico lapis 


h. fem duuida)que não podeerrar. Eta verdade estou 
fe Doris cast os, G confeflã 


“ “ 


| 44 


Difcurfo contra DD ndo 
He éft fidesPapa confefta o infigne doutor da Igreja fa6 Hiero. 


beatifsime, quáin nymo,quando eftreuendo 30 paíto 
Chatholicê didici 1º paftor della fam 


mus ecclefiamqui D'amafo,entre muitas outras confas lhe diz efta 
que femper cone he padre beatifísimo a fê que aprendemosna 
mus in qua fi mi- + 
tt tu par Igreja Casholica, & que [empre guardamos na 
aute fortealiquid Qual [e clereuemosalgãa confa menos fabia,ou 
pofitum ef émeo caytamente ; queremos que vos a emmendeis, 
dari cupimus à te, Re | 
quiPetri fedem,&c COMO Quem tem a Fe,& o lugar de fam Pedro. 
dem. tenes.. . . E beinfallivel, que a eítes pertéce a decifaó das 
Hay coufas tocantes: a nofla faluação,crendo que tu 
O 4 do o que determinarem nellas,he o verdadeiro 


inibe & certo,& o que deuemos feguir,como o Papa 
vefica, 


Leão o confirma. Conheceo bem efta authori- 
dade da Igreja ofanto DoutorAuguíftinho;quã 
Mugert ; do difle,que nenhúãa confa crera das que enfina 
Ego vero Euange k - . 
lium nó crederem à Fe, fe a grande authorid ade della o não obri- 
prev Catholica gara à iflo, E, poisdeftes gloriofos fantos Dou 

e anétorias) | tores,& Pontifices deuemos aprender recorrem: 
RA ao a 0.205 que Deos posne mundo , parameítres 


sos, 


das duvidas que acrecerem, comosa ap Ly 
Eudiças. filhos de Hraelo fazião,confultando a Moyles, 
Exade2 4. & a Arão, Os que vivem no gremio da Igreja; 


| Ny cuja malícia chega facrilega ao que eltâauthén 
| Dsfiacosnafé de ticosjuftificado,& decidido, bem fora que para 


| né bufcar os dou- corroborar fua fraqueza bulcarão os fabiosPre 
tos,& fantos para 


| queos doutrinem lados;doutos,8 fantos Varocs,para queinteira 
nella dos na verdade, naturalméte repugnão , não / 


Dandá Wa 


vao 
Ed 


é TERA 
— abereticaperfidiado ludaifmo, 3 


vão contra quepropagaráo no mundo os pro: 
prios nacidos de lua cafta, &evirão authorizar 


por Chrifto com tantas:marauilhas, tão confor Tg TONA 
mes coma Elcrituras,tão vintiladas de tantos, | 
&tão graues varocs,como Íaó os que feguem 0º, vo 1 7 


Euangelho, aos quais Deos noflo Senhor pella Ricard, de SVila 
pureza de fhas almas ,/& pór muitas outras ra- METER sua 
zoés que ja dille,cra obrigado a não deixar er- ni 
rar, permitindo que profeilaltem ley q nã foffe 
verdadeira, alem de que clta he confirmada cô 
tanta juftificação de milagres, que todos mof- 
trão [er o proprio Deos o verdadeiro Autor del 
Jaque como diz Ricardo, feria penero de dou- 
-dice duvidar em alga, vendo principalmente, 
tomo diz faó Hieronymo,que com as perfegui Perfecurionibus 
çoês [e aumenta; “&icrece comos mártyrios: iara 0? 
ito (e mofira bem nostrabalhosdo pobo de 1 5100» 


Decos no Egypto,quando quanto mais os perfe e a 
4 guião, tanto mais (e multiplicanão.O mifericor Videris quodio : 


25. Ai) 


| diofo Deos reduza os peruertidos, cuja proter: ba fuccreuerie | 
“Re grande mingoadefte Reyno;, fe bém os qua dean 
caítigos ordinarios della fazem notorio fei bô Exodecesa K 
zelo, & a piedade perpetua, os intentos de feus 
miniftros,cuja vigilancia por mais que fe esfor- 
ce, não pode nuncaarrancar detodo efta femé- 
te mã, metida pello inimigo dos homés fia lá: Math az. 
uoura de'Dcos,inda que muitas vezes 0 cuida: 


ço * U É NE tm : G2 da e" 


a, 


, ie 


o Difcurfo contra a 
dado vigilantilsimo deftes aparte tantos para o 
“fogo material , onde principião a paga daquel- 
“Quo prefériama- las culpas que os danos prefentes puderão em- 
la nô corriguntad mendarem benefício de todos, & em honra de 


fequentia perducii , 
cnc Thominepil; lefu Chrifto, 


Buda, | 

VADAS 1 CAPITVLO III 
Da grande, antigua nobreza da gera- 
-. ção Hebrea,G dvs tres nomes que tt. 

verao, !ebreos,lfraelitas,c> Iudeos. 

STA SNCT pois do diluuio vnivería) com que 
SEMA pass 1 Deos riofloSenhor offédido dos peo- 
poliooiuo 1 PE SESAS cados dos homes, caftigon nelles:, & 
Noe fe chamou da SEEN em tudo quanto criara feus defafo- 
prato ros(ja que o Ceofechara as cataraútas; abertas 


ra Iano, pay ADtes,& 0 fanto;Noe a que os idolatras puferão 


| Sosdeoles)” tantos nomes, offreceo ao Senhoros facrifícios 
Gentfi6o ] Es tia ; 

RA | Juftos,diuidas do benefício paífádo com que de 

Co big osv) nouO mereceo as promeflas dito fai 

DO. Canção Oje)começonia reparação domiido/hos 

Do Gemfar, tres filhos do fantoPatriarcha,Sem,Cham,& la 


phet,os quais defpois de múltiplicadas fixas fas 
milias, juntos na obra protentola com q Nem» 
broth oftentou fua grande foberba;dando o fu- 


“<eflo della nome eterno ao sa 


E a 


dades SI ——" 


a beretica pe: filiado ludaifmo. 14 
lharemfé pello-mundo cada hum comosfeus,. 
Sem apoderoufe da Afia,elpecialméte da parte Ferentilo no dif- 
Oriétal da Syria,Cham de Africa, ludea, Eg y p- corío vnineríalna 
á fegunda idades 
to;80da Arabia, & laphet doreftante,que'era a, iertasdd 
«Europa, & porque ao primogenizotem fe pete- bb noup 
tea antiquilsima,&nobililsima geração dosHe 
breos,começada em Heber em quem fe conti- 
nuou,& nos fens a adoração do nome de Decos, 5, qerificios (ás 
scom facraficios,ofrendas,& oblaçoésvíadas del de direito natural, 
do principio do mundo, &uafsife auião-decha- & começarão ná 
E ssh ley-da naturezas 
mar os elcolhidos , para as promeíTas de nofla ç E 
; ) à Gemfiqu 
redempçãoç& para o effeito della era forçolo q "1. 
-20s taes/lelhes concedefle, aísiporfeusprimei. 
ros progenitores como pellas mais pofloas con- 
tinuadas a maior nobreza, &% acalidade da mit: Barcin L.z.colvza 
(do, Para o que he de faber, que conforinando- €-de dignic.liizs 
mpsicom - os: doutos Iurconiultosy & com os o coli 
mais que tratão efta materiaçha tres generosde Guardipla ;na no- 


nobreza,a primeira chamão Theologal,a fegi- breza Defpanhão 


“> da Natural a terceira Ciuil,a Theologal he a- a 
“QueiTe gde Pormeyo daichatidade ynehúa pel EO 
foa com-Deos delta diz (ao Bernardo, que quê fe AR, 
tem, grande charid ide he grande, quem peque- BACO 
na,pequeno,& quem nenhãa nada conforman- 
dofe com o que primeiro difle fa6 Paulo.A na- charitatemantert 


tural he a que por virtudes proprias,&dotes:da non habcam níbil. 


À natureza fe alcáça, na qual nos igualão as plan- fum. Corima3e 
Tp Sema tas 


Nm, 


e ER pu 


k e 
do cr o Difenrfo contra 
O. Hebreos antes tas ervas, é as pedras,a Ciuil,a gue por cargos, 
da morte doRedê lugares, officios;& dignidades,& ainda que por 
pri todas eftas tres vias os Hebreos confeguirão a- 
todososcaminhos Quella: grande nobreza ; que depois perderão, 
que a dá, como diremos a Theologal,refpeirando os Pro 
j -phetas, Patriarchas, Apoítolos, a Vi rgem noflã 
Ri "BE Senhora,& (eu preciofifsimo filho Tefu Chrifto, 
«Mathis, Melsias verdadeiro,o qual efcolheo párafico- 
) - mo mais nobre-efte linagé ;; como Te vê em lua 
O ci BeneAlogia, a natural emiludas Machabeo, lofue 
pernenagn emourros,a Civil em Saol)&Dauid:farei cô 
propriedicantwt tudo nefta oçafião mais fundamento da Theo- 
nobiles,quosÊiin Ioga) acormodandome. coma verdadeira opi= 
e eb ulleiralo ; que-aeltadã a:primafia deto- 
pidottágio Rs das: fupofto, que nobreza ablolutamente fa- 
mnpt.Panormit lândo,he certa calidade,a qual diz Marciano q 
Iafon, Guido ninguem pode dar a fi mcimo, antes ha de vir 
“CafatiseR vinobi da mão de algura:-Emperador , Rey , Principe, 
Jes conferuer e” ou Potentado, que como eítes podem ennobre- 
Ciato De cer aiguemquerem, a quelles fem duuida o / 
Paulus de caftrin áDMAis a; que elles fizerem «maTórês as 
Lquories in i.e: (como de vionasgrádes de Mardocheo)& pois 
Efero. — aiantoNpetenetantas, & taisda mão do Rey 
RE o dos Reys; & do Senhor dos Senhores, que ifen- 
peititazpa.  randooidosidanos vniverfaes,& pofto À fala com 
nomes iod von Vero demaconhecer; portão fauorecido &eju- | 
OMS to) que lhe mamfeítou (ua vontade no: pri e 
q 


c+ 


ED E O 


naberetica perfidia do Iudaifmo. 15 
quepreuinha, enfirandolhe o imeyo com que cen6.. 
elle , & os feus avião de efcapar das agoas que | 
impendião, claro he que pois a effencial nobre- 
za coúhilte na juítificação, & na virtude , pella utente fest Ye 
- Nficaueritme 
qual fe merece com Deos, que eficfoy o'mais picrificabo cum 
nobre,& ode mayor calidade entre os nacidos quiautem-contês 
aquelles dias,pois mais que todos mereceo hô- pr ipa he 
ras,ifençoés, liberdades, prerogatiuas, &priuile- po! 
gios ; como ja antes fe tinha vifto em Abel, 6 Sela "01! 
deípois em lacçb;ambos preferidos aos irmaós Pers o 
mais velhos,por-Íuas grandes virtudes,heroico cemefrz; 1) 
fundamento da verdadeira nobreza, Se fe he aísi idea Si 
que racitamente a-acquirem os que chegados à Mi Cadedig gi 
pefloa-real,andão em feu feruiço(bem que por Angelein 1. omniá 
feus primeiros lhes falte)os que-tão famillarmé ati 
tetratarão a divina Mageltade, | h a 
tarás ageitade, certo he que à comitarus illuftrar 
acquirirão;mormente quando a inda não tinha 2º 
outros principios,a que defpois [e prop E pç 
PRINCIPIOS, A POIS Le PrOPagOU NO ciribr.circa latas, 
. mundo com leys tão afaftadas da verdadeira, & nofitum militátes 
alsà nabucãa, do langue depende das excellen- Pipa io or 
cias pefloais do fundador della, com liberdades ritas,vel rar 
& honras alcançadas,& eftes Hebreos forão: os litas progeniei que 
efcolhidos de Deos(indag todos feus delcendé- pipi) ey 
tes nobres pello mefmo de erica lóverda- "o ama 
deiramente,porque nelles fe continuou a adora Vel quedas 
” déc a x é 36 V 
ão de feu nome,&por tão validos que quis fer parentum veniés, 
v Ífeu Rey immediato,& pois defcendem direita- Politg- Atifte 
Mies ni SO Pi mete RS 


/ 

o Difcunfo contra 
Heber não PAPGAto rh EE deHeberçrão julhificado que por não pec: 
Epis Mo rc car Fort Os outrosna torrejmerecco fer cabeça. 
coibido porcebe- dos que oSenhor auia de honrar com tão mani. 
gm feftas merces, guardando 'o primeiro modo de: 
fanguer oc: falar de noÃo pay Adamo qual defpois foy' fic 
Eetencilono (eu cedendo nos maisvelhos daquela cafta'ate Lam: 
diteusfo vnincrfal. Ene 
Zonora nos Au: COL em quem (e transferio,dóde veyo chamar» 
naes do mundos .[eHebrca a lingoa, que antes não tinha nome, 
RomannaRclpao 8; dofe Heber todos as mais fucelsinaméteHe: 
blica Hebre ; by 4 ft, é Pr, 

breos(& não deAbrahão como algús cuidarão) 
Hebreos fe chama, notoria fica lua grande nobreza acquirida co- 
5“ que mo ja diffe nos Patriarchas,Prophetas, Apofto- 

covas Josna Virgem loriofa, & em feu ynico filho,8 

Biamo «loideso* dilaráda de am fortna quetenho dito,nátu: 

ral,& ciuilmente, & com io baltanteméte pro 
A nobreza, &an- pada (ua grande antiguidade tambem, pois có 
tiguidade dos He os mrimeiros o da terra teue prin» 


EHreas nai uc. “ z 
Dai no rd CIP porqueefte heber , não fó guardou o 


Heber guardovo modo de falar, mas.o vio das letras,aos (eus de: 4 
viodasicras. condentes diz fãó Hieronymo,q car data 
son fes por metres antes de ter a ley, le chamarão 
Hebreos fe chama lagogos, Retiuerão os fobreditos efte nome de 
são Jrachicas por, Hebreos tão obferu ado dos prelentes como ve 
Anos de acao que tornado lgcob do feruiço de feu 
did AA fogro Labam , Deos noffo Senhor lhe chamou 
Genefesgo vicio Hraelp 3 dalvemdianteitodos llraelitas ; fem q 


Rr io ag a ( 


nas 


| ) " 
a berctica perfidio doludai/mo. 16 
nas queixas de Senobia,&naslembranças delo En doadioad EA 
feph ao copeiro tornado à graca dePharao,não Qui, futui fab- 
obftante,que não faltou tambem quem djfTefe latus fum de rerra | 
que fe não chamario Hebreos fenão defpois de o gpa 
paflado o marvermelho,&olordão,porqueHe. Hebreasid eft, 
breo-quer dizer pafiador porem o fobredito he tanhicor 
o verdadeiro,&em que todos concordão.Algiis Hebreos fechama 
annós deípois liures-os Hraslitas das miferias ER 
de Babylonia,diz lofepho,que fechamarão Iy- mas de Iuda filho 
deos muitos entenderão que de Iudas Macha A Ep pl 
beo, porque por ventura os juntou efpalhados, Iofephaltitide po 
Sos honrou comfuas façanhas,mas foy de pas tiguitecse s 
recer do fobredito,porque aquelles dias tinhao 
gouerno detodos o tribu de luda, & com efte 3 si 3096 UE 
vltimo nome o ficarão dando tambem a bia 
particular provincia da Syria, onde def; pois vi: Refp.Hebr.c? |, 
uerão, & [echamou ludea, a qual eftá entre a Ioão Bohemo no 
Celofira,& a Arabia Petrea:inda que encontra- di 
do com bós fundamentos Fr. Hierony mo Ro- Lao do 


= man efta opiniaó quer que o nome de ludeos Refp.Hebr.cgi 1 
é) ny cd is antigo, & que logo que fe dividi ag orem fanto 
tão os tribus por morte de Salamão”, os dez fi Thomas expondo 
callem com q nome de lraclitas , por filhos de bp so! 
Jacob, &os dous de Benjamin,&uda por incor 
porados no maior fechamallem ludeos , como a 
os que vinem emPortugal,Portuguefes,&cos de o oM A 
N Galtel!a, Caltelhanos, & afsi todas as thais na- 
ad pd SE St. q H çoés 2d 


f 


e q CO EM mr.  tmadii 


çoés, prouao principalmente com hum capitu- 

Elói: lo de Efdras,onde fe lê que efcreuendo os de Sa 
| o Notum fit Regi - maria à Artaxerxes,que os que con Íua licenca 
“quia Judziquiaf. reedificauão o templo, fe demafiauão na fabrica 
o amount delle, contra a ordem que fe lhes permitira, di. 
 Hierufalem civita Zem Que aquelles ludeos que forão mandados 
o rem cebelem,&e pouco antes,faziao tal,& tal cou(a, donde clara 
| Pini mente fe infere, que emBabylonia ja fe chama- 
Bs uão Iudeos,& era a razão à que aponta Roma- 
| no,& não a de lolepho, & no linro quarto dos 
Cargas Reys lemos o mefmo,quando tratádofe deGo 
| Percuferuntque , dolias,que ficou prefidindo emHierufalem aos 
| Godoliam qu & que ali deixarão para a cultura daterra , diz 6 
 Tudeos,& Chalde morrerão Chaldeos , & Iudeos:& em verdade, 
os qui erant cum que a efte nome que fimuladamente pareceque 
ca Mefopota: , abosrecem os prelentesHebreos,acho cu como 
. ja dife que denem todos mais, pois a ludeos fe 
Abraham patrem fizerão as promefTas de nofla falnação,& foro 
noftum daturum gs efcolhidos para o comprimento de todas fe 


fe nobis. y 
bem eftas , & outras glorias, efcureceo fua ma- dé 
Tadeos efcnrecerá cê delefu Chrift o UA + 
“todas as gloriasna licia na morte de lefu Chrifto, péua quar ficas 
- 4 more de Chrito rão no maisinfimo, & abatido eltado da vida. 
noflo Senhor. Cornelio Tacito que particularmente entêdeo: 
VR os danos do comercio defta gente, & maldade 
oo Hari Ads geral de todos experimentada ja então dos Ro- 
neo : 4 
manos, atraza tanto efte negocio , que diz que 


Tacito. a 
| os Hebreos forão lânçados de Candia no tem- 


O 


Te —— 


, 


es 


f 
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po e Saturno filho de Iupiterfoy delapofla- 

do do Reyno o qual Saturno conforme Berofo | 
foy Nembroth,& diz que por vírem do intimo , 


da Lybia, a aquella parte onde eftá o alriísimo Rafióa Portipha 
Ê 


monte ldda,lhes chamarão Iddeos, & que def. dei bem 


pois os dias corrompendo a dição, vicrão a fa-: 

zer de Íddeos Indeos,porem dfto he apocripho, E 
como muitás outras coufas q tambem diz del- 

les,por não ter notícia das efcrituras , a que (ua eba 
diabolica maldade pudera dar lugar, (enão efti paso ça 
uera de pormeyo a infalinel verdade deítas. E tos malfe dif- 
Iacobo de Valença expondo o píalmo cento & fer delles. 
oito, dã outra aguda , & marauilhola razão DE noto Lindo RiRE 
fe chamarem Iudeos os que de prelente nçgão natacueris. 

o filho de Deos encarnado, q aísi por fe confor- Pfal, 108. 

mar muito có as obras que cada dia cofeffas, 

como pornos não ficar que difcutir na materia . 

(Íupofta a malícia dos q calumnião as poucas 


 Jetras que baftão para os confundir) determinei 
É des [ 


- 


cius accipiat altere 


cos, &feu bifpado venha a outro,que aísi como 
Sed quia omnia 


iÃto foy figura da total ruina da Sinagoga , & da ipa adhuc gerebát : 


nona fuccefad da Igteja,alsi principalmére elte vipum, & figuram 
Jogar fe ha de entender da deftruição dos mal- pose 
ditos perfidos,& defafifados Iudeos,os quaes à- nis ecclefia: ideo 

firma elle, que não de luda filho do Patriarcha principalizer Pfal- 


Hz locob musifte cit expor 


a eftas:diz chegando aquelle verfo Fiant diescias pau 
ônde O lantô Rey pede que (ejão feus dias pou ci,& epifcopatum 


o K 4 dit e o w a o] a 1] a 


ar, Difcurfocontra o E 
nendus de damua Tacob que quer dizer cófitente,mas do traidor) 
tida infame,& vil Iudas fe chamão oje affi, fazendo 
cisquia non dicun cabeça,& toda lua honra do que trahio aChrif 
aldeia guri to Ielu Saluador noílo, chamado a few Apolto- 
incerpretarar con, lado como elles o fazem vindos à Igreja Catho 
fitens fed dicúrur lica,o melmo affirma també S.loãoChryfollo- 
redor mo em húia das eraçoés que faz cótra elles. E 
ompia fequuntur. Pois tudo,ou o mais do que trato cólla dos tex- 
Jacob de Valent. ros Sagrados, da authoridade de hum feuludeo 
Chryfoft.orar,2.. FE AR AE dos f 
adueríus ludxos, fAMolo hiltoriador,da certeza dos fantos,&ver 
Pia dade das hiltorias antiguas, &modernas, mal fe 

podera com razão arguir meu trabalho, nem 
ainda dos refentidos nelle , que faô os que pro» 

: curão “defacreditar femelhantes ;' queos que 
Chryfof.Tertul. com mayoracordo, & experiencia levados da 
Aug. Ambro-& honra de Deos, &do proueito das almas lhes 
multi aliy. s qe guess ; 

puferão,como dizé as maôs,& a boa vótade dif 
“culparão a minha , que a negligenciados tépos - 
fez atreuida,aduertindo. vltimamente os ficis,ã 
e ver fúppofto tudo o tratado em: que sao t 
RE eftreui os pontos effenciaes da nobreza de que 
os os jurifconfultos,hiftoriadores,& poetas tratão 
vide Tirag de diffufamente, aprefênte dos: Hebreos eftã'fo 
“nobelitç&e Calla- no conhecimento da verdade Apoltolica, que 
art deglory - fe antes da morte do Redemptor foy grande 
aeb im praf. geralmente, & a particular de muytos authen- 
— quelicso num tica japora a de todos eltâ na conferuação da 
sam - 


ali 


REA acido 


wo aberetica perfidia do ludaijmo. 18 & 
Fé, fem reípeito amenhãa outra confa, antelas; radeos não hi À 
cão a mais, ou menos-fazenda;, que a elta não mais nobres que 
ai EE da j quanto faó melho 
com pouca razáoapoy áotodapellos milagies à Cheifiaos. 
dotempo, que com ella os adianta de modo, y 
ue' vimos a-chorar nefte Reyno ; não fey fe Em 
por culpa dos paflados, fe por defcuido preleos Rd as 4 
| te ô que outros fizerão tiranizados dos Iudeos nas poífes. 
& arruinados-defpois; o que Deos não permi | csbario 
ta,que a efte fucceda a que agrande fagacida. efteReyno fe fe. 
de dos fobreditos.vay acábando , 'disfraçada lhesnãotorá 
como na Fê de intentos piedofos « Bem he ver- "9 COB EMPS: 
“dade, que à fazenda puderão elles muyto bem dah scirá, 


Gas qualquer honra que tâmbem as rique- Dioprd oras 


“ 


8 ZA à, ata “ge nam ille nobilitas 
xas a dão , de opinião de múytos , inda que à tem donant. - 
verdadeira na materia, & amais:recebida,he ., 
que eftas fe bão de ajuntar à calidade dos pays, 
pes menos-hão de fer acquiridas por OULrOS A igor a Reftori- 
meYoss porque os-fobreditos o não fazem emconad Theod.cig 

— queotemponãoval por mais que procurem, ide 
+. por fer notorio nele, -& em todos os Reynos, 
“o polico que trouxerão a elle, & os múytos per- 
juizos de leu acrecentamento, a que a deualsi- 
«dão das conciencias ajudou de; maneira, que fe, POÇÃO, 

e, udeos vicrão mui - 
caltigarão onzenas ha poucos annos publicas, ro pobres, & enri- 
de que ouve deuallas, que cortoborão à yer- quecerão à culta 
dade propofla, defenganandoos jultamente ne- sun 
fta opinião , em que como nas mais aproncitou 

3 pouco 


Hier. ad Helbid, 
Y 


ca A a idas e ds Om Bol 


; is E” 
Difcurfo contra 
pouco o cuidado Chriftão, pello que de proxi- 
do e A mo experimentão os fieis em fuas rendas parti- 
Tudeos (46 COMO cylares, em que ludeos como a era arrimados 
- acrasquea'tudo o do : 
fe chega derruba chupão as fubltancias dos que os fofrem,cano- 
nizando tratos q a necelsidade dos que os buf. 
cão califica com grande gloria de todos, pellos 
interefles q fe lhes feguem do defcredito Chris 
ftão,que ate nifto perigua por menoscaliuo(o, 


CAPITVLO. JIIL 
— 1 Da razão porque os Iudeos estão em def- 
graça de Deos c» de como.a obfernan- 


cia da leyde Moyfeslhe não he agra- 
danel agora, 


> 
ria 


à ss 


Sapata Os argumentos propoftos no primei 
JE): ro capítulo , com que fe eftablece a 
S Za verdade Euangelica, que ofilho de 
SERA Deos humanado planto Nu UMa 
do,regada'com feu preciofifsimo ra os 
fieis Chriltaõs abraçarão, dando muitos em fa 
confirmação, ate a mefma vida,como dos traba 
lhos,& miferias prefêntes , em que o pouo Iu- 
daico cego por fuas culpas , não ve os defenga- 
j nos cô que a prouidencia'divina abomina feus 
erros,dos ditos dos Prophetas,que não querem 
— metender o 


” 


ad 


“he ainda o caítigo daquela culpa, porque tiue- 


| entender,nefta vitima, &eterna'rnina fia, pude 


rão os peruerfos Iudeos vendo principalmente 
(tão adiantados eftes dos paflados caltigos)crer 
que a ocafião delles era infallivelmente maior: 


& pois a eterna juítiça não caftiga duas vezes Ele prefente,gcvl 


; À -  timo cafligo do 
hum crime,& nos caftigados antes , tene limite jucaifmo eo ma 


a ira do Senhor, achando no rigor das maiores ior que nunca cine: 


rão em nenhum 


culpas,confolaçoés, & promeTas feguras da me. “es cepa Sipó 


lhoria delles,& no prefente tanto: mais alonga: ifio por maiorculr 


do faltão eftas ajudas,antes cada dia parece que Pa dy 


de nouo fe impofsibillizao remedio que eípe- 
rão,claro fe ve que efta vitima pena, como ma- 
ior fucedeo ao maior peccado , & que efte não 
podia fer outro, faluo auenda do juíto lefuChri 
fto Meísias verdadeiro a que crucificarão , por 
mais que os obltinados Iudeos fugam a confif- oa da 
fad defta verdade,dando muitos as defatinadas 
razoés;com que ou ja fazema Deos injuíto co 


mo o lfraelita Samuel o declara dizendo, q efte 
Rabbi Samuel in' 


primo capite (ug 


AS os TEEN RA annos de catiueiro , OUMEgAM à- epift. ad Rabbi 


E 
»> 


qnella piedade com que a eterna: vou de fa líicce 
milericordia, trazendo a Hierulalem os que ef- 
colheo para fi, afirmando que" não faó elles a 
parte de que o Senhor feapiedou:, donde fe fe- 


gue eu eterno caítigo: o quetudo infaliuelmé- Ignorancia craílã 


Iudai 
te hé fallo, & confta claramente das Eforituras, Sº ludailimo, 
por 


res — — 
- o AR a , 
a «Ms 
' 


vo Difcurfo contra 
porque fe oSenhor fe amifericordiou dos que 
idolatrarão;&matarão os Prophetas dando!hgs 
caftigo terminado, como elles bem fabem; fen- 
do pays;& cabeças, nos filhos innocentes certo - 
Ao hesquenão fora elte maior,a não aner outro ma 
“11.1 Or peccado. - E pois Deos não caftigua vniuere 
“falmente, fenão por crime yniuerfal, bem fe (e- 
Algis Rabbinos: SUE SQUE defpois doscaftigos ditos peccarão tos 
confeffsção vedor dos algum maior peecado,que mereceo efta del 
fe no eltado prelé graça ecerna,o qual fem nenhãa duvida ( anda 
criado nidp dgopinião dos Rabinos) foy'a morte de noflo 
fião delle, Retemptor lefu Chrifto, cujo remedio linrou 
“ o Ceo noconhecimento della fem o qual fe im- 
E - pofiibilita: & q eftefolle-o ynico filho de Deos 
arifto mofo Se a ep 
nhor foy confeifa betãoclaro nas E fcrituras conto manifefto nel- 
do portal,tind: las fer aclamado de todas as criaturas:por tal, 
e ep & ainda dos melmos que o matarão, que ferin- 
do (eus peitos compungidos,& afrótados,o cô= 
fellarãoalsi,acufandofua malicia&pregoando , 


Mars. *- [uafumama innocencia:& quádo eftas, & outras 
Manihk 7 muitas pronas negue a maldade dos que nace-. 
Lncet3. rão em Berberia em Conftantinopla, & em ou- 


tras varias partes, onde a opinião dos mayores 

defttue o queos ignorantes por ventura com: 

melhor doutrina abraçarão , não he o que me: 

Et suor Telpania, poiscriados entre inheis,& no odio ori=: 
| ginario de tela Chriltosparece que fe defculpão: - 

499] ses 4! CON 


«4 beretica perfidia do Iudaifno, 20 TT 
*  confirmandofé na cegueira de feus erros coma 
comunicação dos mais,que como geração per- 
uerla filhos fem fê, incredulos, & inimigos de + 
Deos,viverão (empre obferuando, as tradições | , 
dos maiores, & abominando o divino Autor dá Populo tuté huic 
k , um eftcor im 
graça,que mais que tudo aborrecem: & que cl= cedulam Higr, có 
tes fummamente maos, & em quem antes da o. 
morte de noÃÃo Saluador ef Chrifto, fe aueri- 
guaó tantas culpas, que chegou o melmo aos, 
dar abfolutamente por tais, que os faz inferio. 
res aos brutos; eítes a cuja maldade não achaua 
comparação eftes como digo neguem a verda- 
de propofta filhos do autor da mentira'não he 
muito? porem que aquelles a que a piedade di- 
uina trouxe a ua fé,& tem entre os maiores, & 2» 
“mais conhecidos Chriftaós os que nenhíia ou- 
trá couía vem que facrafícios,& oraçoés perpe- 
tuas,milagres , & marauilhas authenticas com . 
que a deuaçaó dos fieis crecendo por momen- 
tos abo verdade Apoftolica, os que ao me- 
nos e re tantosChriltaós,que deípois 
de declarados em fuas culpas vem a mifericor- Canis reuerítus ad 
dia quecô elles fe vza? eftestornem como caés Yomitum, 
ao vomito dellas,podendo mais com elleso a- 
borrecimento de lefiChrlíto,que o âmor com 
que os chamou a CR MeRE) pi | 
te alte Reyno,onde as queixaMforão fô dos fi | 
| à I lhos é am 


Sigo 


a DE mos” 


$- 


da DAR Difeurfo contra. A 
lhos delle pellas quebras de fua honra,& pellos 


continuos,& ordinarios males que paffaó, cau- 
Amice ad quid ve fados de [ua fagacidade,aos quais parece á pu- 
gi ve derão'dizer o que Chrifto a ludas,amigo a que 
PE Ro RP vicfte,pois fua vinda à elle não foy outra coufa 
e dos lu e, : 
és nelle Reyno que a deftruição da honra,das vidas dos coftu- 
pila ira mes,& das fazendas de todos,eftes em fim Íejaó 
deftruição delle q Iudens, onde ha tantos varões Apoftolicos 
“queos doutrinem, tanta diligencia na Inquifi- 
ção que os caftiga,não faltos por (eus peccados 
decarnes, & de agoas.como ja antes no deferto 
os primeiros que imitão,jmas dentro em Portu- 
)s Tudeos expul- gal nascidades, & villas melhores delle , fartos 
pa cr com todos os bês de fortuna , onde,as mefimas 
delle, patrias feitas miadraftas riguro(as , elcolherão 
por filhos osque ex pulfos ate;das fuas,erão afró 
tado mundo2he maraúilha notauel,&myterio 
profundisimo de feus juizos, elpanto encareci- 
difssmo das gentes, & proua infall:uel daquella 
Nó parcet oculus Mã natureza,que aísi traz erp defyraça deDeos 
ca milere- os que puderão palear fuas culpas FSM os 
or,& cum clama pf. nfa nenhãa entre os Catholicos de Por-, 
merint adaures 
meas, voce magna, tugal nacem nas abas da igreja, a que fora me- 
ci lhor não ter vindo a ella: com o que & co ver» 
Exechielsç 8. mos que todos os caftigos paílados tiuerão hm 
&, todos os peccados caítigo , como fe vioem 
Moylos , Arádigho [acerdote Heli, em Dauid,a 
cuja 


se 
cuja poftteridade fe tirou o Reyno prometido 


“por crimes cometidos, & nosatrazados catiuei- 


4 


ros de que tanto fe conta,he força confelfar que 


defpois deftes fe cometeo aquelle eftupendo ' 


graue,& gráde peccado, cujo caftigo durará ate 
O fim do mundo, eftando fempre fem Prophe- 
tas, fem Reys, (em Sacerdotes, & fem o mefmo 
Deos, em cujo odio Ibes não val a guarda de 


netatea 


fuas ceremonias, como manifeftamente o diffe ' 


Zacharias, defenganando do pouco fruto da 
guarda dellas aos Sacerdotes,& ao pouo,dizen. 
dolhes em nome do Senhor; quando jeibaftes, 
& choraftes os fetenta annos do catiueiro,fe en- 
tendeftes,que jerfaueis, & choraueis para q vos 
E que nunca aceitey tal je- 


Zach 7. 


Cum jeiunaretis8e 
p ágeretis in quin- 
to & feptimo, per 
hos feptuagintaam 
nos,nunquid ienu 
piú iciunaftismibiê 


jum,o melmo confta de Malachias,quando da 


parte deDeos moftra ão pouo ludaico,como fe . 


paffou à gétilidade,&lhe não aceirará facrafício 
no que manifeftamente fe moftra,á comoDeos 


' 39y asno pos maquelle breue catiueiro os 
primeiros Tudeos [em ley, & fem ceremonias 


tambem,nem lhes aceitou os jeiis, nem algúas 


-*outras obras que então fizelem , em quanto fe 


não comprioo praze de feu delterro, do q ne- 
fte prefente fica fem duvida, que não fó pelajra- 
zão que cremos os CatholicosChriftaôs da vin 
da do filho deDeos ao mundo, & fua facratifsi- 


a l2z ma 


REP 33 
Non ef mihi volã 
tas in vobis dicit 
Dominus exerci- 
toum, & munus 
non accipiam de 


manibus veftris, 


Et 


q a a rp e mr mm mm cm a do rm 


Temer 


E RR 


mei ora ms 


“Ames.2. 


ma morte, com que acabarão as velhas ceremo 


flurminare hisqui Mas da ley, &re plandece aquelle vino fol que 
in tenebris,& vm- Almiou Os que eftauaó nas treuas da ignoran- 


bra mortis fedent cja,mas ainda falando a feu modo, pois Deos 
Cant Zachare 


caftiga fó peccados,&os tem agora cô tanta ma 
; nifelação de [ua gloria abatidos, efpalhados, & 
caítigados no mundo, he claro que em “quanto 
eftão nelle s, naô lhe valem as obferuancias da 
ley, nem aceita aos que agora vinem as obras, 


Va a que conforme a ella fazem, pois com evidentes 


demonftraçoés fe auerigua que todas fa6 feitas 

j por peíToas fora de fua graça. Do que tudo, & 

do que mais os Prophetas dizem nefta materia 
vieraó muitos Iudeos a tirar hãa cóclufa6 infa- 
livel,aueriguando que efte prefente eftado era 
Super tribus (cele,o que Amos lhes reprefentara pelo quarto pec 
nibus Ifrael, E (ir cado que lhes predifle , que era a venda de leia 


r quatuor non . 
o proco Chrifto,pella qual eftes mefmos os excluem, & 


quod vendiderint por fina facratifsima morte , dos fauores logra. ., 
ra 


| iuflum pro argéto q. antes,& os tem por alógados de Deos, b 


“- Femos,& incapazes de toda a piedade,como Tra 


Vaio yaso diz,confirmando a verdade Catholica eo 


rn os ditos de todos, que cotejão,&concordão com 
tus eftvir, ne ergo OS Enangeliftas fantos , que a trataô, contra os 
dimittaseis. quais nem ainda efcapulas achaó os que a infe- 
: ftad:atentandovltimamente,que pois no conhe 
cimento defte peccado eftã a remillao de (uas 


es culpas 


Eee em e—-—e a eem a 


Se 


Wo: 

a » 
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culpas,& o vltimo-remate de feus trabalhos pé. 

de de confelfarem a efte jufto ley Chriftopor 

Saluador do mu ndo,como o diz Abacuch , ate E E AÇÃ 

plenariamente o naó fazerem , & conhete + rem populi cui in 

rem por tal, naó teraó fim os trabalhos que PAÉ falscem cum 

faó,nem (uas obras ovalor ; q lhes defejaó, an+ enteado 

tes eftaraô cômo eftaó em defgraça perpetua, 

fem que a obferuaneia da ley lhes valha, como 

morta,& de nenhum prqucito. E certo q quan 

do contra a diabolica pertinacia dos apoítatas 

prelentes,com quem naô val,nem ainda a mife 

ricordia de os elcolher o Senhor , chamandoos 

a lua Igreja,por meyo da piedade dos Catholi« ApiedadedosReis 
ós Reys(que comella foraô verdugos de feus S Prtnçes 

oralfallos)não ouuera tantas razoês vrgentes el- deftcReyno, 

ta vnica de os vermos em defgraça eterna de 
Lico como he força confeflarem os meímos, 
com qualquermediano juizo,era baftante para 
que por parte dos Catholicos fieis fe procuraf- 

É «Je em benefício proprio, & por honra de nof- es 
“AFA Pa expulfao dos delinquentes nella, a 
cam todos os entarecimentos polsiutis,feguros 

“de todo o bom ficeflo defpois,&fora deftas bi- 

| boras, que quando nos, não mordaó ao menos 

o folicitão , principalmente, que fe elites forão eau nó 
agora aquelle pouo deDeos por quem elle pofs ? 
to em campo cada momento moltraua a acei- 
13 tação 
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tação de fas obras, terrinandolhe qualquer 
caftigo cada vez que fe reduzião por penitência 
INI vi como he publico em tátas partes da Efcritura, 
e tio + he Temfalta que'a exemplo dos primeiros que 
dida - virão tantos ; não (d como diz o Burgenfe não 
blasfermarão o name! de Deos,&da Virgem en- 
tre feus fieis(G he o & cada dia confeflao)mas 
antes como os catiuos em Babylonia por aglle 
Maiol.de perf. tu. R$Y5% pellos moradores do Rey no orar áo ef 
dxorto.2,Coloq, tes agora pellos Chriftaôs ,-encomendando 
Ele ao Senhor feus fuccellos , & vidas, no que tudo 
fe verifica(falando com os Apoltatas inimigos 
* delelu Chrifto ; que vivem nefte Reyno ) que 
elles não fomente porquesquerem 'judaizar, 
fendo obrigados a manter a fe que prometerão 
pello fagrado baptifmo,denem fer rigurofamê- 
te caftigados,mas ainda em razão de Iudeos fe 
Moyfês viera refornar fua'ley,& fora oje verda 
deira,os pudera queimar a todos, pois quebran- 
doaté as fantas dá natureza, afsiyi Xu 
O comprimento “fado abominaçoés,& peccados córra ella, come 
dasPropheciastão fe eltestorão ritos judaicos &ceremonias datey: 
atrafadas, mais À & pois contra todas às cfperanças próprias juf- 
tudo,denia decó- . ; 2d 
fundir os ludeos tificadas como comprimento real dellas derão 
pia o morte ao filho de-Deos humanado, cujo pecca- 
imp dry do os confunde com a experiencia dos' caftigos 
reco Opere. gue vêm, & com os pallados de que diremos, 
a bafte 


q 
) 


e 
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balfe para confirmar efta verdade, ver como fo” 
rão lançados de todas,ou as mais partes do mã 
do,fe bem merecião outros maiores, &a fer efte 
como deuia na nofla, fora em grande benefício 
da inteireza dos naturaes, que viramos confer» 
uados com mais honra,& com menos receos. 


CAPITVLO. V. 


De algiis dos cafligos com que o Senhor 
tratou de redugar os Ifraelitas a fayda 
“do E gypro,vidaçr morte de Moyfes, 


Primeiro caftigo comqueo ceo vni- 


é co protector da gente -1fraelita afli- 


pouo de Deos nas diuinas letras, foy. 


- o grande catiticiro que eítas contão , onde fe lé 


que o nouo Rey de Egypto Pharao fuceflor do 


- paflado, em cujos dias lofeph:teue tanto poder; 


efGReSRREE: beneficios do Sáto,ou como mui 


tos querem, temero(o da grande multidão gue 


e e VN Dm 


gio fua eftendida progenie , chamada xod.i, 6.7. 


acrecia entre elles, & das fazendas que tinhão, Ecce po pulus He- 
por decreto da divina (abedoria ( que ali quis Q brzorum multus, 


pagaflem juntos o crime de feus pallados,na vê o o mobis 
da do fobredito , retrato do que agora vemos Primeiro pecado | 
(bem que com menos aperto)na do verdadeiro d 


juíto 


os Hebrcos,a vê 
dade lofeph. - 


' 


€ 
o ” 
As 


Nus Difcurfo contra € 
jufto Tefiu Saluador noffo , que nos braços da 
Cruz deixou a capa de fua humanidade, & na 
Igreja fanta enthefourou em pão [en facratifsi- 
R do ad mo Corpo(os captiuou,& oprímio duramente, 
| EoPMarquesno & confultandoo primeiro com os de (eu confe. 
gouernados lho,repartio entre todos o trabalho de cercar à 
nado cidade, de(uiar as innúdaçoés do Nilo,a fabrica 
dos Piramides, & as mais obras grandes que a- 
fofephelz anc.c.s QUelles diashe fem duuidaque tiuerão princi- 
pio, & Re algãs dos feus facerdotes lhe dif. 
ferão,que daquelles auia de nacer o perdimen- 
Exadot. to de'todos mandou com graues penas,que os 
que naceflem baroês foflem lançados no Rio, 
& por ediéto geral,que nenhúa dasHebreas pu 
blica, oufecretamente criaffe filho algum: mas 
como a divina prouidencia ordena de-maneira, 
ue fenão podem obuiar (eus defenhos,nãa ob- 
€ ie as preuéçoés tiranasdo Rey,naceo Moy | 
Exodê. fes naformaquea Efcritura oconta, &crecédo 
» Exod.qevíque. to: a doprado dafilhade Pharao,liur o mel 
lhor fe ve em algãs capitulos do aÃ o po- 
uo afligido da milera feruidão em que eftaua, 
Eros obrando as grandes marauilhas que os textos 
Sagrados contão. Era Moyfes belifsima creatu» 
gonata nos fes raschamado aísi de duas diçoés,Egipcias,ouHe 
Annaçs, breas, que lhe derão o nome pello fucceflo de o 
| By aut pao tirarem das agoas, 9s que defpois auião de pa- 


| AE ' gar 


j 


Ê. 


(os 


armas do mafiroxoas Vidas inocentes 
erágacabat: defle-contaó-que tendoo: Pharaç: 
nos braços-lhe possa Corpa Realma tabeça, & q 
elle apilon aos pesscona eiqueios feusdabios o 
quilerao obrigar-de nono rá matalo!, cercifitank a 
dolhe que aquelte feria fuaxotal-ruina:Foy dow SN 


tifsimo nas Íciencias nabresido Egipro em que Post ER 


| 


[eim duvida alcançou sudo q pofsiuel; coma q uernador Chrifão: 


conpab ns quesração dé lua vida; tonformando 1hloinrizaM oil 
fe em que bem de moliranaemríuas partes 01 cr, pipe aro 
gar para que Deós O guardana;cóprimento de Stromar, :; 1.º 
luas promellas,& ereipio da:piedadeem que ++! sb fosinl ju 
retrataua avniner/altedempção,&cia milericor rimas crio 
dia prefente de (ha vindas murido?, Foraolos pi ge 
Hebreos miferaielimente opreflos: conforme ago. stina-or' 1: 
Eferitura quatrocentos ânnos , contados varia- SA 
mente dos quegrarão efta materias pórque rãs 

os contão de(de Quedladob fe auelinhownaquelS.Thom so Abu: 
la terra,ouiros donaftimenço!de líae; &routros Jenlc&%, outros- 
delda faida-de Abráltam ida Caldea,porem los: 


Te ph SAEm nilto feguemos maisdiz que che, as inguang; 
a 


«aperto oucariueiro duconiúiduzentos 8 quim: comidib.ge' 
Zeannos,& dous mui & quatrocentos & cincoés Do primeiro elta- 

de tres, défi a: jo dor (> -' dodo pouoiantis 
ta é tres, délpoisda criação do mundo, layrão.,, 


delle aos quatorze;dias de Abril, & aos quinze Primeica Pafchoa 


celebrarão fuzPafcboa cinanê morta degildeos dos Iudeos 


caftigara os Egipíras Iuseror detinhão comors 
DHE Tia N te 


* 


O e Difeurfo contra: 


tedos primogenitos. E he coufa marauilho(à 
que entrando a auizinharfe naqu elle Reyno cô 
Jacob fetenta & cirico peíloas fomente, foy tão 
exceísiuo O numreo dos que fairáo, que alifta- 
dos foravelhos,molheres, & menines,os que fé 
ua. acharão capazes de tomar armas forão feifcen- 
8 Pta tos mil,& não fem fundamento apontei efte tão 
nim cognatione | grande numero para afronta do procedi « 
fhamin animado" mento geral, & credito da fa não vifla fraque: 
oi ca zà,pois [en do tantos, & com tão pouca efperan- 
Profa qi fume Gde faluação Fora da do Senhor , não foy tão 
fili Iiael de Ra- grande mukcidio podero(a , para que de algum 
ara rod modo moltraffe valor,á vilta dos Egy peios que 
peditum virorom; OS [eguião,& elles vencião em numero jantes à- 
abfque paruulis,& colhidos:a Moy fes, chorauão fua miferia pode: 
imolieribus. do liurar o remedio della na pujança, & nos 
braços. E porq em todo o dilcurlo defte cami 
va nho tinerão muy tos cafligos, bem que não to- 
tom dos os merecidos,)hum dos mais graues,&o pti- 
meiro,foy que ach andoos Moyfes em fua aufen 
- elaadorando hum bezerro , mandSRC cs 1. 
Segundo pescado Jhos de Leni pa(Ta(Tem a fio de elpada todos os, 
de isdodagaio o forão trinta & tres mil 
Enslca. que encontrallem , que forão trinta 
homés,& eRte foy o fegundo peccado , & a que 
CA - Os Rabinos atribuem os caítigos daquelles dias, 
Tudeos porque faó 3 do [ucedido nefte calo que conta a Elcritura 
tão cobiçofos. a , 
tenho eu,9 aos prefentes feus fuccellores fe lhes 
arraigou 


RA plo 
j Wo aheretica perfidia do ludaijmo. 25 
arraigowcomo a idolatri a afede infaciauel, com Atripienfque vitu> 
que tão elquecidos de Deos'tratão fô das fazen lum quem fecert 
das,& do dibheiro, esforca ella opinião ver que pterprcnóneo 
execrando'Moyfes aos idolatras a abominação uerem quem (par 
quefazião, tomou! o bezerro-de ouroque ado ao aquam,& de 
rauão, & desfeito lho-deu à beber, Se quem ha fis tia, 
tanto q bebeo idolatrias em onro, não hemuy- Exodgae 
toque de prefente fe conferuenas que feuspays sr 
lhes derão em leite herdadas défle,)& de mais PieçÃ FA 
atrazados principios ; antes helô a vnicarazão Vigil.Eglog. 2» 
tom que os mais defculpão as blasfemias que Vecígue natifivat 
ad it : - taniem fi bereti 
comettem entre a comunicação dos fieis bapti- cocum funtindeq: 
zados como elles verificando a verdade do Pro- fulpeãi quidem 
uerbio q diz dos maos coruos, maos ouos,mor - habentur nomfolá 
circa ca que adRe — 
mente que da raiz prouem o humor quepare- Jigionem atunent 
ce nos ramos,& Ariftoteles,Quintiliano,Virgi- Chrifiianam,fed 
“o e R ERR, o;  enIm circa omnia 
lio,& todos osPhilofophos, tem jultamente que que Chrifianis 
os bôs pays dão bôs filhos, comocada femente vereranis,acmúdo 
fegue a natureza quetem. E daqui lhes pareceo fanguine naus Eu 
pe z =. ficere poílunte 
a3! fconiultos não com pouca razão, 
que fe não deuiãoditferençar os filhos dos here 
ges nacidos antes da heregia dos que nacé def 
pois, porquetodos finalmente fa6 filhos de he - 
reges, &pclla mefmarazaó pronos afeguir Ívas pinos de heteges 
culpas. “Masfe quando rofto arofto o melmio fe repuráo vo dis 
Deos fe defuclauaem feu fauor como tantas PEIES. 
vezes fe queisia,não pode nunca reduzilos a feu a PE 


Ka feruiço, 


“o , 


= 
1 


gs ve sv DIfcnrfoscontra sy 
anivsnousisisr Termiça 8 em tódos os anmos- defte-caminho. 
vp cn! mão fe lê outra confa, que entre tantas maravi- 

“" Jhasqueixas ordinarias (was, &'de Moyfes:, pes 


| DE 3U(5i . . . 
mvoup errou Sipdolhe cada momento Deos, ós'que em to- 
“imrprovit dosovião taó propício, malcontentes de'Os ris 
11, Târde entre as panellas de carne, onde o ménos 
Exodio. 


malera a priuação da liberdade, que muito que 
Esso as doa agora fartos com-os bêsque'tiranizão fé rebel. 
olua o Jem contra o'Aitor deles, que hefem duuidá 


que lhos:permitre paramayor confufão de to- 


Cutuid Lu W, dos,& mais juftificação de lua piedade: & porá 


* não pareça como dizem, 4 meto fouce em mel- 
“1 fe alhea mormente que tudo iftó»heir corrbbo 
“o e tandobreuemente osfundamentos de mein» 


- 


“asas moi] tentos tocarey de paflagem algiús outros cafti- 


o sitio -gos de quei(o a bbopdade de; him tão fanto va» 
“imeiiado vo, TáD GADO Mo yes podia fer'válhacaúto, indaiá 
obians inca, “epfalhiado às vezes de forre;quepediagoSthior 
Coon onivs o) que grriralte da vida, ou o liurafle de tal, & cão 
E perverfagente, pois alTormbrada c araui- 

dhas;&icom merces perpétuas,tinhão tão longe 
Povtlu: hic bic 28 Almas do agradecimento delas, queiquando 
opulus hic labijs a O ; 
mehoncratcor algúayez parecia conher as recebidas «era com 
autemeius longe palatjras fomente,taó encontradas com os cora 
a hi-(Goés ycomo porboca detodos;os Propheras:o 
ertantcórde," ;melimo Deos)fe queixa: :Gcalemide que nelta 
Plahm e 49: jornada nos confta errarçm deniipre que ce o 
opta | ; iz 


W, beretica perfidia do ludaifmo. 26 
di o Propheta namaliciade Tuas culpas fé ves 
rifica,pois fendo tirados todos para o defcanfo 
da terra prometidanão entraraô nella de'tahta 
multidaó,falvo lolue & Caleb,&na6 he de pou 
comométo o caltigó graúifsimo que lhes deu; | 

uárido imputaúdo a Moy fes o fummo Sacer» TU, 

* — dociode (eu irmão;tragou'a terra para juflifica Land 

áu'do Santo dpzentas & cincoenta pelloas das | 

oboórnadas; porChorê; foraó abrafados Da: mumeris. . 

ham,& Abirad,& entaG Aoreceo entre'as doze mumera qu > > 

varas poftas aquella noite no altar a do tribu de s.cerdotes do tri: | 

Lenijnoqualdeípois fe confernou aquella' dig bu de Leui quido 

nidade::& porque logoenfaftiados do Maná; à la 

pello «ftrago das conciencias perdia a 'fitauida naulear lupercibá 
ide quedas boas lhe achauão; pedirão carries'a0 ifoJeuibimos 

Santo gouernador; foraó caftigados de modo, PPRBR A», ioira 

“qué vendo ainda quafi nas gargantas as codor. + im 

mizes;pagaradeltenouo detejo ; que afsi queria RE 

o Senhor que refignallem luas vontades na di- É 

viga quai cutdaua de (eu aumento, & não CM 

foy elte o derradeiro caftigo pois confta q def- vos 

“pois demorrer grande multidão delles ; torna- E 

'raO olitravez a was primeiras queixas aperta- 

«dos da fede, & amotinados conta Moyles,& À 

rão;maldiztão a faida do Egypto,as incomodí. Cur eduxifinos 

“dades do ideferropdelejando zntes morrer cari- de Faria ae 

uos,que palfar jures a faltaque fua increduli: dinc,Namer a%« à 

| K3 dade 


' & 


e 


: Dufcurfo contra | 
de fazia fem remedio,o que pagarão mordidós 
das ferpentes de que morrerão muitos, para cti- 
jo remedio feergueo a de metal, em que o Ípiéi 
to Santo figurou a morte de lelu Chrifto sivida 
& faude das almas, & nefta idolatrarão muitos 

Ferencilo. amos defpois,ateã mônido da honra deDeos 

Marques no Go E 

vernadorChriitão O bom Rey Ezechias, a mandou fazer em peda 
x - gos;fendo Rey de ludea E porque efte difourio 

A honra dos: particularmente he contra os inimigos declara. 

e Dnit dos da Cruz de noflo Saluador lefi uChrifto em 

que.os fieis liuramos nofla honra y parece que 

e nefte lugar em que tratamos da figura, q mais 

Sicut Moyfes exal- 40 VIVO à reprefenta, & em que melhor fe mof- 

tauir Crpentemito tra q necefsidade da fê, fera conueniente tratar 

pri ra algãa coufa da combinação della coma figura 
minis, vtomnisqui do Le(us,para credito dos que com tanta razão 
exediciniplum nó q adoramos, & afronta dos obltinados ludeos: 


prrcate - . 

ER morderaô eftas ferpes o pouo como o diz o tex 
to fagrado,& mordeo outra o mundono parai- 

Numer.21. A 


Mifit Dominas in (0,0 feridos daquella morrião fe edio, 
populum ignitos “& os deftourra não o achauão , po a 
ferpentos, daquela foy remido olhar para a ferpe pen- 
durada, & para eltas por os olhos em lefu Chri 

fo,& fuaGruz,eftava a ferpe de mecál pofta tão 
alto que a podião ver todos , & com fer tanta a 
muitidão não fe auentejou o que eftaua mais 
perto. ydo que cftaua longe, leuantarão left 
| | « Chrifto 


às aberetica perfidiado ludaifmo. 26 | 
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Chrifto na Cruz,para q o viffeo múdo,& dóde 
quer que o peccador chegou acrer nelle achou 
remedio para feus males,por graues,& pefados 
que foffem:foy elta ferpe vazada em fogo, &0 pm femiaci 
corpo'de Iefus concebido por ordem do Efpiri pros. 
to DO não era efta ferpe verdadeira, & pare- Tentatum antem 
ciao,& lefus inda que em femelhança de pecca per omnia pro fi- 
dor não tinha nenhum peccado,não tinha: agl- cana RA 
la veneno, & parceiao bronze roxo , & acelo à 
vifta, &emChriftolefu ferido, &chagado nacruz 
não fe achou raftro de culpa, meu amado diffe 
aEfpofa,he brãco, & he vermelho; bráco pella pilegas meus can 
pureza da vida,&vermelho pellofangue de fa didus, & rbicun- 
fagrada paixão Elta ferpense mandou o Schior uia Pro gid 
aleuantar para final da conquifta da terra, co- cdi REAR 
mo lemos nos Numeros, & a fua Cruz tomou ne. Beda. 
elle poremprefa gloriofa de (eus triumphos,q | 
fe he verdade quexene muitos que pode- eíco- E pofuit cam pro: 
Jher com mais honra, como forão Reis, eftrel dgno. Ato 
las,& mares , quis com tudo a foberana Cruz, dio na 
pard-aisy entinar aos homés à eftima q auião de Exadiao 
fazer da infignia.de lua faluação, levantando (op dê PRA 
bre as cabeçasdos Reys,& Emperadores efte fi Sabá PP geo 
nal outro tempo infame,que he tábem a razão particulamente, 
porque a igreja Catholica o coltuma laurarem | 
metais preciolos , nem ha empreza mais digna 
de ReysChrifaós,em que os noflos não deuenr 

| pouco 


e 
o 


Eufb id 9. atada GE EN 
ade noi a: potico ao Senhor Deos, que os igualou 


cap. 26. os Chriflianifsimos Heraclió, & Conltantino; 
Ambrepro. — comoaquelles que tão zelofus dela honra de 
4 Medhúa ontracoufarrarauão; que de: deftruyie 
» asheregias; & leuantar'a Cruz plorióladedelu 
mssor covsro 1 Chrifto nas mais termoras q Bo barbyarasonaçõés 
om so + quea eefim conquiftavão; E cortoquie Quan» 
ts o, do contra adiabolica contumacia dosiprefentes 
— apofiaras nãorineramos prouas domeiticasnos 
Maledidus furor defcendentes imitadores defuas obras;nos cafti 
corum quia perri gos do tanto Officio,que eftas com quêo Senior 
nat Gt-49: os caltigou tantas vezes com tão pouca ou com 


basigia tr 


4 


em > nenhãa eqamenda (ad táonoraueiss que bem 


(0H baftasão párafe-crerfua defatinada pertinacia, 
* & malicia,pois experimentádo por fuasculpas 


Wiits 


Coast co tantós,&etais caítigos,nenhã toy poderofo para 
Multitudohzc os reduzir:vele nas palauras com queDevsexes 
clima | E 
Raia ocê crando [ua maldade,rata a geral detodos ch a. 
decmihi. — — mandolhe tantas vezes pouo rebelde multidão 
PAM cido peísima géreobítinada jncredula,enganadora, 
Increduli&fobaer * Roe nt is, pros 
fores fant teca. IDIMIZA da; verdade, muitos outros notnes 
Esech:a, : dignos de luas obras, cuja maldiçãa parece que 
e pre ve tambem fe eltende aos que conteríamos , tê 


moretemur in fóli-OS erros, & oanimo.dos que com caítigos tama: 
tudine. nhos furdos:as: merces Ondinarias: aculanãoca 
RT clemenciadinina nos btacívios> maiores :dena 
agrauo dos.virtuolos (en que he demidior éltio 
q ma 


. 


ú , . | Y pé 
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maa bondade, ) & em grande mingoa dos cons yrinam mortuí 
tumazes détre os quais o Senhor ha de alimpar eflemus permaná 
a set - Domini in terra 
as nodoas de [eu langue com fpirito de fogo,& 
de juizo,& que continuando feu intento, & per 
feguindo os fieis com'as tacitas cautelas de-fisa prodiG. ; 
fagacidade,viuê tão durosna obftinação de feus E Gergugua cs 
RR: o - purgabit é medio 
-crimes,9 antes a piedade que fevza com elles OS j forum fpisitu iu- 
faz atreuidos que os emmenda. Muitas outras diij, & fpirimu . 
vezes fentirão o açoute rigorofo deDeos fem q aduttionis.i/ai.64- 


cerdcfiem o defenfreado curfo de fas Comixti funtinter 


Egypti. 


Ç cucularmente o daidolatria , aá por gentes, & dedice- 
: z : 2 . a corum 
cltreno (e inciinarão deído comercio dosEgyp E Cercie th ati 


dão,onde defpois de algús facrificios celebrarão "fam 105: 
a Paíchoa, & então he recebido quelhes fáltou lefie-3. iii 
x : a q nar Steterunt aqua 
o Manâ. Morreo o fanto Moy fes defpois de go acfcendentes in 
uernar o pouo quarenta annos menos hi mes, loco vno. 
& antes de paflar o lordicem hum valle da ter Deurer.;4. : 
- rade Madian, fem que fe [ay ba nelle parte cer- Er non cognouir 
ta onde fofle, fendo de cento & vinte annos,em oro SPRERO 
« a - u » 
todos Os quais confta que lhe não faltou dente, fentem diem 
nem deixou de ver muito bem,foy chorado dos 
. E A à Ei As “e Et non furrexie 
feus crinta diás; & dão a Eforiptura pello mais q, Pcpnd 
valido , & mais familiar Propheta de Deos : O IfraelficutMoifes, 
Ecclefiaítico faz quafi hum capitulo das excel- 
lencias delte fanto varão, de que não digo muy 
tas por não profanar meu intento: lofêpho con-; E 
| L ra PT 


cios:pallarão com tudo guiados de Jefue o lor- cilibus corume | 


Ecclefiaft a gu 


Po EPA | Aa 7 A 


| 
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Difiurfocontra vg 
ta que foy arrebatado em ha nuuem diante de 
Pra Eleazaro,& que fe difle a Efcritura que morreo 
“cofelhea parte FOy portirar a ocafião de o adoraré os Hebreos, 
onde Moylesfoy & defta opinião no que tocaa idolatria forão 
enterrado pellas rhéoa Nicotão del; C 
defconfianças de codoreto, Nicolao de Lyra, ayetano,& ou- 
fina fé, o + tros;mas o que difle de fua morte he o verda- 
deiro recebido dos fantos, & authentico nas le- 
tras dininas,que os fagrados Concilos aproua- 


raô,& nos temos por certas. 


CAPITYLO. VI 


Dos gouernos principaes que tene o pouo 
Flebreo , os catineiros de Babyloma, 
€» algitas ontras coufas fuccedidas 
aquelles dias. 


EEB! Onforme o que a Efcritura fagrada 
ge conta, diz lolepho,& elcreuem mui- 
Ex Nem 78 tos outros,repartiofe o gouerno com 
* que Moyfes prefidia DR o côs , 

parte em alg úis dos mais velhos daqueile pouo, 
aptos para o bom defpacho das coutas delle(os 
uaes fe chamavão Tribunos,Decanos,Gentu- 
rioês,& Perfeitos,&cdurarão toda a vida deMoy 
fes, & ate a polle pacifica da terra de promiflao 


elegiaos opona;& confirmanaos Moyfes,limi- 
yitcg - tandolhes 


“Roman.na Repo- 
blicaHebrea.  R 


Y a heretica perfidia doludaifmo. 28 


Forma que lhes eitaua determinado , pello qne «.reg-» 


" 


tandolhes a jurifdição de maneira, que nos ne Quidquid qutem 
gocios mayores recorrião a clle ) parte em feten maus Frage! Fr 
ta dos mais graues , & de mayor authoridade , minora ae 
com os quaes Moyles confultaua as coufas'ar+ modo iudicenr. 
duas: eraó Prophetas,gente fabia,& de virtude, 

que [uccelsinamente durarão ate a vinda de 


Chrifto,% ha quem diga que eftes erão os mais 4%"3* 


“velhos do pouo, & o tribunal que o julgou à 


12h84 
morte, & vivendo em Hierufalem lhe prefídia Ferentilo no dif 
oSummo Sacerdote. Quue outros aque cha- FR 
marão juizes, que dararaó até os dias de Sa- 
muel,& foy tambem hum delles, eítes tinhão f 
authoridade pará adminiftrar juftiça, não vían- 
do feptros, nem diademas, nem herdauão eftas 
judicaturas, antes os bós homés do poucos . | as 
elegião, alem de que algús por particularvo- AR 
cação deDeos eraó promouidos a efte cargo,& 
não tendo poder para fazerem leys , fe conter. 
uauzo fomente com as quetinhão, gouernan- Iofe ph hb.u.dê, 


do comp agora o fazem as Senhorias , & dura: antiquitcos. 


Q MERO 
rao até a eleiçao dos Reys.quatrocentos 8 no- 
venta & quatro annos. Pedioos defpois o pouo 1-*$- 


“ao fanto Propheta Samuel, ou mal contente das 
injuítiças de feus dous filhos , on porque incli- 


nados amouedades, não podiaó aquietarfe na 


forão grauemente caftigados , & porqueo Se- 
| Lz nhor 


ve o Difeurfocontra E 


PR nhor queria aquelle lugar para fi, como o elle 
diz. Foy o primeiro yngido nefte cargo Saul, 
LReg.a0; do Tribu de Benjamin, o melhor, &o mayor 


homem daquelles tempos, eltes Reys durarão 

Pg muytos annos, inda que por morte de Salamão 
Brlugela. fe dinídio o eftado em duas partes, híia das 
quaescontinha dez tribus, & fe chamou Rey- 

Barradas fobre os NO de Iírael, & a outra dous, a que chamaraõ 
Euangelhos. de luda, cujos mayores confumidos por varios 
fucceftos, & deípois nos catineiros de Babylo- 

nia tornarão a-Capitaés, Duques, Summos Sa- 

cerdotes,& a algús Reys, que com o nacimento 

do verdadeiro leíus, Rey, & Sacerdote Eterno, 

Tofeph libstide acabarão de todo. lofeph reparte ilto em tres 
- Antiquitc.go — eftados fomente,a faber, Inizes,Reys, & Ponti- 
q Maputo fices, mas amelhor: opinião tem o que acima 
digo; & todos , em que com o nacimento de 

tudeos fem Rey, Chrilto ficarão os Iudcos (fem Rey,Reyno,Pó- 
Reyno, Pontifce, tifices; & facrificios, não conhecendo o que 
ag ea veyb a apoderalos'das riquezas, da gloria, & 
 efperando ainda o que matarão SE ão das 
gentes,com cuja cegueita fua meíma obllina- 

çãoos enuergonha, trazendo abatidos, & ef pa- 


dic x lhados os que forão fenhores da melhor, & 


Ero vagus,& pro- Mayor parte do mundo , como antes eltava;fi- 
fugas, gurado no caítigo deCaim, figura maranilhofa 
do que agora vergos,não (em grande proniden 

| cia 
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cia deDeos, que defta forte (mal que lhe pez a 46i o dizS. Augi 
feus inimigos ) quer que fejão teftemunhas de 
Íua vinda, & fação boa a verdade Euangelica, oftédir mihi faper 
moftrando fua grande proteruia a gloriada Iimicos meo — 
Igreja. O vencrauel Beda diz, que eítes (26 co» morum dilião fa: 
mo quartos de malfeytores, que poítos em va- luseftgentibus. — 
rias partes teftemunhão de fuas culpas, Parece ia gene er 

que canfado o Senhor, fallando a noflo modo; fui pulfr ef, & dif 


de feus muytos peccados,cuja malícia o fez def pela perterras,ve, — 


aj tão -  eiusfideicuius 
conhecer deípois de obrados entre os proprios inimici fans, vbigg 


tahtos milagres, para quecegos , & obltinados teftes fieri cogan-, 


. . tur.citat Auto á 
cometellem o mayor crime , mayor abomina- |. gd + 


ção, mayor infulto , mais graue, & mais exe. & fui cumnonre - 


crando facrilegio que nunca pode vir à imagi- “eperanteloants 

nação dos homens, negando publicamente 0 O Filho de Deos 
verdadeiro Deos , nacido, & manifefto entre fe manifeftou no * 

elles com as mayores grandezas marauilhas, & mpi 

protentos que fe puderão cuidar em outro que conuenientes 
não forao mefmo Deos. E porque neftes dias 
dos Iuizes Reys, & Sacerdotes padecerão os fi 
Jhôs deite muytos,& mui grádes trabalhos, 
perfeguiçoés,& catineiros, entreguesvarias ve- 
zes ao rigor dagentilidade, em pena de luas 
culpas, tratando lempre defeu-remedio com 
açoutes de pay aquelle( que aos que ama cafti- 
“ga, ) & nefte tempo Íuccederão as mortes dos 
Prophetas , terceiro peccado , a que fe feguirão 
Lgz os 


Quos Deus diligit 
iplos,& corrigit, 


expondo o Ph 18. 
que começa Deus | 


Difcurfocontra 4 
Erin “oscatiueiros de Baby lonia, tratarei fummaria- 
erceiro pecca- ENA: 

 dofoyamortedos Mente de ambos. O primeiro dos quaes foy 

- + Prophetase reynando Ofeas em Ifrael,fendo Rey de Baby- 

4+Rego7» lonia Salmanazar, nouecentos & quarenta & 

feys annos,defpois da fahida do Egy pto duzen» 

tos & quarenta da eleição de leroboão; &o 

gRgor4 outro reynando em Herufalem Sedechias, & 

em Babylonia 'Nabucodonofor, no qual le 

“ deftruyo Hierufalem , & o Templo , & fe leua- 

catia rão os vafos delle para feruiço dos Idolos, de 

beltijs, ferisque * que deípois teue caftigo conueniente: fuccedeo 

» exit habitátio tua» quatrocentos fetenta & feys annos , feys mezes, 

& feys dias da fundação do dito Templo,cento 

& trinta annos, feys mezes, & dez dias delpois 

de fuccedido o primeiro, mil & fetenta & dous 

annos da fahida do Egypto , mil & nouecentos 

E eo gasida. ADDÓS feys mezes; & dez dias da criação do 
erenriio mas ida . A 

desdomunde. mundo, Efte catiueiro durou fetenta annos,to« 

dos os quaes efteue a Iudea deferta , que no pri- 

meiro ficarão na Samaria certos aagaens vin- 

dos da Perfia que fuccederão na pouoação da 

gllaterra. Arruinada deípois a monarchia dos 

Affyrios,& entrados dos Perfas , & dos Medos, 

“deu Ciro comiffaõa Sorobabel para reedificar 

o Tetúplo, a qual lhe impídio deípois Cambi- 

fes que lhe fuccedeo no Reyno ; fupofto que ja 

Sorobabel,& os que vierão com elle tinhãofa- 

| craficado, 


Daniel.4+ 


su 
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crificado, & porque os Samaritanos os perfe- 
guião,reeorreo a Dario nouo Rey da Perfia, & 
grande fauorecedor dos Iudeos ,o qual man. 
dou com graues penas, que não Tô lhes não 
eftoruallem a obra que fazião, antes lhe deflem 
da Camara Real tudo quanto fole neceflario | 
para feus facraficios. Por fua morte Efdras có Ri, 
comillaô de Xerxes fe veyo para Hierulalem A Er 
com todos os Iudeos que o quizerão feguir, Totus populas If 
onde lhe fuccedeo Nehemias,que de todo aca psd nd PES 
bou o principiado por eftes, & murou a fanta que dual 
Cidade, paraa qual vicrão os dous Tribus de per . 
Benjamim,& Iuda,com algiia da gente virtuo- bei bife 
fados outros, perqueos mais ( confoótme diz Romanos, decem 
lofeph ) fe paffarão para entre o Eufrates , & o trbushatenus — 
. , tratem cor 
Gantes,& nunca mais fe foube delles , ainda morari probantur: 
que alguns cuidaraó que eftes erão es Chins,& 
Nicolao de Lyra digua , que como para os fe- 
quazes de Chorê fe abrio a terra, aísi para eltes 
o permigio o Senhor, O certo he,que prezos da Compendium. 
mão de Deos eítão caftigados entre os montes, Theolog. 
Caípios, para que o diado juizo fayão delles, 
come Antechnito, como em eu lugar fe vera, 
Dizem que o grande Alexandre os vio em fua 
conquilta &labida a ocafião de eftarem nagllas 
partes,os deixou como caftigados de Deos. E 


porque como eítes tiucrão outros muytos tra- 
balhos, 


' 


, 


Hug.de S.Vi&ore 


Difcurfo contra 4 
balhos,&catiueiros,q todos conftão da E feritus 
ra fanta, toquei os referidos fomente pello que 
prometi no principio, & por moftrar que o in= 
tento de Deos foy trazelosa conhecimento das 
| merces recebidas, preparâdoos tantos tempos; 
* Exdabocluem antes para a altiísima que lhes eftava prometi» 
Domu Dauid. da, vinda do Verbo eterno tão defejada dos q 
Wuett. entrarão com elle, para a primeira gloria que à 
Clauis Dauid qui - ) 

anetic éenemo  Cllpa de noflos pays fechou, & abrio a chaue 
claudit,claudi& de Dauid Chrifto, efperdiçada daquelles para 
nemoapei quem mais propriamente viera , & contra 
Os Indeos mata toda a verdade das Efcrituras matarão : oque ' 


são a Chrifto con-.. - : ç 
era verdade das inda hoje aprovão , continuando efte notauel 


Elcrituras, odio em fuccellos marauilhofos , viftos em va- 
rias partes , não Íô nos que pofpuferão a inno- 
Lutas. cencia pura de lefu Chrifto a hum publico de- 


linquente , & malfeytor, mas nos chamados 
Tudeos mofzam Chriftaós,em cujas obras [e vêm viuas as mal» 
DR nniçaems dades herdadas, verificando nos continuos in- 
tre os Catholicos- Íultos o mao animo com que tem acommuni- 
cação dos fieis, cujo comercio cepa tado cáda 
dia que podem, fe vê declarar em partes difte- 
rentes , vivendo nellas ludeos publicos, os que, 
Os Portuguefes pouco antes andauão nefte Reyno nas confra:' 
maços fm here rias, & no feruiço( ao parecer do Senhor, & de. 
a feus Santos ) infamando aísi nas prouincias; 
pastes do mundo. eltranhas os naturaes delle, tão acreditados-có 


obras 


not 
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obras tão infignes,paga condigna do gafalhado 6, rudeos em ne: 
gue lhesfizerão: pois quando todos os lanças nhíia parte acha r 
uêo defi então os recebeo;, &: os'filhos ; netos, são REAR 
ou bifnetos ao mais dos que com princípios Porwgal. 
afrontofilsimos o infeftarão eftes fofre confera 
uar, de maneira, que não fõos empara , antes 
em certo modo fe Jeuanta com elles, dando a 
todos os neruos da Republica os canos do co. 
mercio político a mercancia, & trato nobre 
que os àntiguos acreditarão, & elles não por 
defeyto da arte, mas'de fuas: peíloas inha- 
bilião , para que apoderados do: princi - 
pal, fação guerra aos nacidos nele, compran- Mercatorurm vii 
dolhes com o procedido das proprias fuas fa: ne Cant Auge 
zendas, a propriedade dellas , & o quehe mais, in Phl.7o. 
ahonra;ãeo fangue com cafamentos y para quê Tiago 0! 
aísi enlodados todos alcance orcaltigo'dejfeus: 
deliétos, & a infamia delles,a híis,& outros: em ei ad 
ae partes como ha pouco queio fazião; en: cão alo gets dO 
inandg,á,fallar Portugues os que criauão has: Porgeeta.” “+ 
Synagogas, & mandandoos à Cafa-fanta de 
Hierylalem, em cuja pallagem, Selacfaziam o 
tantos, &taes infultos, que imformado o Ponti- átia a beto, 
fice , mandou ao Nuncio de Veneza, que não de prt Santa, &' 
deixafle paílar para aquellas partes nenhú mo referemCafanco” 
Portugues, fem primeiro tirar exaéta informa- Fi ss br 
ção de fua calidade,comi o que fe veyo à enitar gia fudeoram. - 


muyto 
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ovo DY/chrfo contra vs, 
- muito tempo aquella (anta paflagem fomente 
tudeostrar£o mais 4 Portuguefes , que nifto como mo mais curão 
do deferedito de: noffa; mingoa ; tratando (empre defacreditar 


Póttugal que de: 


outro algi Reino, PAIS efta nação queourra, no que he fem du- 


uida, que confeguirão (eu intento, pello que fe 
vê em peíloas onde quafi não aparecião as 
nodoas,que os aftutos tudeos lhes procurarão ; 
- Pouco fangue Tu= 4, em quem vimos marauilhofas juftiças,a que 
deo deftroyra a g DO ess 
inceieza,t a ver- O) POUCO: fângue dos inimigos de Deos os 
dadedomundo trouxe; &| ieverificanas fentenças do Auto 
prpçido feyto em Coimbra,o anno de mil &fey feentos 
& visto hum, onde alem de muyytas confas que 
ci como 17 vão emleu lúgar ; fahirão penitenciados com 
- "habitos deifogo; &:a queimar muytos, com [ó 
“o 11 + ham quiarço de: Chriltaôs novos, quecomoo 
Modicú frumentá Redempror-oraffirma ; pouco formento core 
ei ga “E rompe toda ia mafia. : E eftão tão falros de fua 
RNP ico 'antigua repútação.os moradores defte Reyno 
Os Portuguefes . par eltacanta; que ormelmo he ver hurahabi: 
de REredacaa, 'to delefu Chrifto Santiago, ou Samadentono 
O cbrotarão mais honrado fidalgo de Portugal fora delle, 
abi quebum:fambenicoem hum apoltata,& here- 
OsPoruguciis “ge ludeo fem: culpa do muyro que dillerem 
faó geralmente nefta materia, ' Pois em Frandes, França, Italia, 
tides pos Chriftia gp Inglaterra, fe vem cada dia cafas inteiras 
RENO it gasr quit fe dhe verdade que fallão Poreiiiio 
JM que fe he verdade que fallão Portuguez, 
| tem a delcendencia, & ofolar em léricó , na 
VR * Galilea, 


" 


o 
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Galilea,& na Syria, defacreditando a mayor, & ] 
a mais conhecida chriftandade do mundo. - 


CAPITVLO. VIL' 


Da vinda de nofjo Salnador ao mundo, 
da conuemencia de fen Jantifsimo 
nomes€> de Jua morte em Fliern/alem 
pellos indeos. 


Bemauenturançado mundo deftruy 

ANE do pella primeira culpa cuja infelici- 4%13e 
NONE dade fobre tantos trabalhos Foy Ori Jncisburas tuas 
gem da morte, tirou adiuina Sabedo cf. be ER 
ria cótraça de fia pieda de da geração Hebrea, Grsejiia: 
comprindo a palaura dada muyto antes, aos 
gloriofos Patriarchas cota quem fe promereo |, 
aparentar haterra, nacendo da Virgem ferenif- | DL 
fuma ae o-conforme o Euangelho fanto sfoy da 
triba deludã &da Rirpe nobelifsima deDauid, 
Naceo Chrifto Saluador noffo Mefsias perda: 44 Hm 
deiro aos Xin & dous annos do Império mah. 
de Avguito Cefar,aos trinta & dous do Reyno 5. audi 1 
de Herodes Afcalonia, no primeiro-da leg Apery fisco 
ma creação do fobredito;defpois defeyro o mã pa NS 
do fegando os Hebreos'tres mil & nonecentos 
va Ma & fetenta 


h! 

ce oo Difenrfocontray is 
& fetenta & cinco annos, conforme os Setenta) 
cinco: mil & cento & noventa, & pellacomum 
Oito dasCalendas conta de muitos, cinco miil &duzentos annos,& 
vu sgidard onze mefes,a oito dias dasCalendas de Janeiro, 
Dezembro, | Gfazem o melimo numero qo emquea Igreja 
—  Selebra efta fefta: naceo nai Olimpiada cento & 
geo nouenta & tres ja comprida, & na Hebdomada 
Mathe2) fefenta &tres:naceo emBethlem de Indá q auia 
outra de Galilea. Ruperto diz que foy em Do- 
mingo,em cófk FEasiio das marauilhas doSehor, 
& para hóra delte dia em que auia de refwrgir, 
& delcanfar das obras gloriofas feytas na crea- 
ção de tudo, Tertuliano, Santo Auguítinho, & 
outros,dizem qo Senhor naceo da meya noite 
Exvtero anteluci- do Sabbado por diante, conformandofe com o 
ferumgenui te. Plalmifta,que diz,antes da manham te gerey. 
rd Foy Jefu Chrifto Redemptor noflo da femente 
| - Se Abraham do Tribu de Iudã, & da cafta de 
ce tap Dauid: da verdade de feu nacimento contra à 
a grande cegueira de feus inimigos, teftegaunha- 
rão no Ceo os Anjos,os Paftores na terra, Anna 
O ir ioga prophetiza,o Santo Simão,& a morte dos Inno 
te crea- Centes, era então a fexta idade do mundo , & 
são atê o diluuio: eftanão cerradas as portas do Templo de lano, 
Ron ndcido em teftemunho da paz vniuer/al delle, parece 
até o naciméto de Que em prophecia da que fe vinha apregoar 


Abrahãoiaterceita da parte de Deos ng mundo , enemiftado até 
defdo nacimento 4 Pope ei RR 


o 
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então pelos peccados dos homens. E pofto que qe abraham até 
afsi nas marauilhas defte dia gloriofo , como Dauidsa quartade 
nas de fuafacratilsima morte pudera efcrever en gpa mi 
largamente, trazendo o que a deuação dos fan- niasa quinta ba ê 
tos relata , fem paflar os-limites defte difcurfo tinciro de Babylo- 
enjo aflumpro verdadeiro he o moltrar , que Ge Cheifto: sfaio 
eftefoyo filho de Deos, que humanado no do nacimento de: 
mundo encheo as efperanças dos bemauen- Fri on o fim 
turados , que tantos tempos o aguardarão pre- É 
zos do peccado, em cujo relgate perdeo a vida 
oeterno Autor della, não quiz comtudo parti- 
cularizar as muitas , & grandes coufas que as 
hiftorias relatão fuccedidas aquella noite, que 
ainda que tenhão credito pela authoridade dós ut 
que as dizem,& pela piedadeChriftaã que dig- re 
namente as deue crer,como com tudo elta mef- a 
malição ha de fer geral , & por nofos peccados O pacimento de 
vemos tão entrado efte Reyno da infelicifsima Chrifto be alicerfe 
gente Indaica, cujo intento he encontrar a ver- “:tejaCatholica 
dade dadgreja, queno nacimento do Verbo 
Eterno humanado tem o firme alicerce de que 
fe jacta,& na morte do mefmo linrado é reme- | 
dio de todos, por não ferem com tudo comoas. 
mais que digo, muy authenticas,não quero re- 
firilas , fupoíto que piamente fe puderão crer 
todas em noite tão bemauenturada, & de ta- 
manhos bés para os homés. O que he authen- 
vo AR, E 


A EA 
o Difcurfocontra 
tico, & infalível, he que efe nacimento foy fel. 
| Est: PRA tejado de todas as criaturas.& das Hierarchias 
hodie Saluator do Ceo no pobre portal de Bethlem , onde efte 
quiet Chulus Senhor fe vio para mayor gloria nofla, & para 
Dominisio Cit mayor pregão de fua ii dels 
tare Dauid. 2 
ri dita dos que negão tamanhos bens, contra os 
Aug-conisa Fai» quaes o infigne Padre Augoftinho diz,que co- 
fioum No ++ mo a ignorancia de Caim quando perguntado 
E de Deos por leuirmão Abel foy maliciofa,afsi 
a dos Iudeos na morte de lefy Chrifto he falfa: 
&que eltefofle: o verdadeiro Mefsias he cam. 
bem tãoclaronas Elcrituras, que muytos dos 


ih e Thalmudiftas o confellarão ; alsi o afima Pau- 
. Iple ESA 

1jai 19. “ NoBuirgenfe, porque da lição de Ilayas, ere= 
rem 33. mias;Micheas + & ourros que prophetizarão 4 
Mich.8. 
DAar 1 ve verdade que profeítamos,diz elle que ficou in- 


Afei Thalimadie dubiraneleíte conhecimento, a que (ó fe pude- 

“tás contencidos ? FA OPOr amalicia dos que por tantos caminhos 

se ? faca apagão. E porque efte trabalho he principal- 
arão a sito “o 

noflo Senhor por MUBLE Contra Os que negão tamanhoebeme & 

Mefsiase encontráo-tudo o que tem , & profeffa a fanta 

“ Tudeos negão quê TENIS Romana;lera conueniente tratar algas 

to crê, & cófetla a das grandezas deltefoberano my fterio, tiradas | 

fanta madre igreja da ação dos Theologos, & dos Santos, & muy 

- tignas de fe faberem para conhecimento do q 

conféffamos os fieis de ver a hum Deos aque 

aingnacidão Iydaica chegou ate q morte, cujo 

OS ; pouco 


R 
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pouco aproueitamento fobre muy'tôs lagaresg 

nolo moftrão marauilhofamente o faz a fede “85 

que Dauid tene da agoa da cifterna de Bethlé, 

que defpois de trazida com tanto rifco,& vilta, - 

à lançoufora ; bem como os Iudeos o fizerão 

gue tras defejarem tantos tempos a agoa viua 

Iefus,defpois de vifto ocrucificarão, & lançarão 

de fi,fem fe valerem do que tanto cuftou:aísi o 

tinhadito o Propheta Rey fallando em nome "24. 

de Deosfuy derramado: comoagoa. Celebra 


coaliiia, 05 


maria,& gratuitamente ; do Padre Eterno naceo 

divinamente , da Virgem facrofanta humanas 

mente, & nas almas dos fieis gratuitamente, & 

a eltes tres nacimentos dizem elles quereípon ; 

dem as tresfubftácias que ha no filho de Deos, hm so 

divindade, humanidade, & efpirito; do Padre tres fbftancias, 

naceo Deos, da máy naceo homem , nas almas tomando a carne, 
efoiá asi tdo Pavoritda fe | & o fpirito cada 

nace elpiriro por graça; do Pay nace fempre, qual inabliadtas 

da Mãy naceo ha vez, nas almas nace muitas; bafo 

fegundo o nacimecto dinino Chrifto tem Pay; | 

& não tem May;legundo o humano, tera Mãy, Ecce marte meay:” 


& não tem Pay; fegundo o gratuito , nas almas & fratres mei, 
. te 4 ' 


Marc, 3 
m 3 
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tem mãy,&P2y,como ellemefmo o difle, Eftes 
E tres nacimentos reprefenta com foberano acor- 
| a Edi do a Igreja Carholica nas tres Milfas queiaglia 
 Niguificão, de pare Noite celebra ;na que (e diz'à meyamoite'o nas 
cerdosTheologos ejmento diuino ; que nos he occulto, & porillo 
aquelas horas;na egunda;que he tompendo a 
Alua 0 nacimento humano, queem parte nos 
he manifefto , & em parte oceulto ,& por io 
quando ainda não he bem dia, nem noite; a 
terceira que he ja alto dia, ogratuito, em que 
fe nos moftra a claridade com que o Senhor fe 
Decrer.glofin tex manife(ta nas almas, & communica nellas. O 


Ee (anêta, o o é 
spa Milla: do decreto dá outra fignificação a eítas tres Miflas, 


pu gé - que pella materia de que tratamos he mais à 
gnifi ão de pare. : E ; 

cs dos luna, NONO propofito, & aísi na primeira da meya 

noyte,fignifica as treuas em que.eltaua o mun- 

dona primeira idade, & ley da natureza; nafe- 

gunda,a pouca luz daley elcrita, que chamão 

de Moyfes; na terceira o refplandor da ley E. 

vangelica,em que contra toda a razão, & ver- 

dade os obftinados Iudeos eitão na cegueira de, 

fuas ignorancias,& ceremenias, para cuja con- 

13 * fuíão baftara, quando não a certeza do compri- 

Os fantosmarrires Mento das promeflas de Deos , o melhor juízo, 

derão pela confil- de tantos que efpecularão eítes fegredos,dando 
faôda verdade o e FTA . 

Euangelica as vi PPUItOS pella confiflaó de tão infalinel verdade 

das alumiados do às proprias vidas, os quaesfemo particular 

Elpitito fanto, ; ly me 


ao 
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lume dafe que osguiou,tinhão taes juizos, que 
não fe aquictarão faluo com a verdade que pro PR 
fefTamos; E pois como nos enfinão as letras fan- 484» 
tas,não ha outro nome debaixo do Ceocomo | | 
qual poflamos fer faluos , fenão o de lefus, ferã O filho de Deos 
conueniente fabermos as razoês que tambem gg cj 
dão os fantos , para mais fechamar ete, que - 
outro,as quaes [aó twes ; a primeira , por razão 


da natureza do nome , porque aquelleque por 


4 


natureza divina era Saluador , com authorida» Hicenim faluum 


de,& poder proprio, fe fizelle na humana Salua faciet pontm A | 
: peccatis fuise 
dor por my fterio,que ifto quer dizer lefus Sal- | 
uador:a fegunda, por decencia, porque do que | 
lefus vinha fazer ao mundo , era decente que 
tomafle nelle o nome : a terceira, por efficacia, 
porque com Íua morte nos auja de Saluar, & si4és» 
porq o nome de Chrifto era só deuidoa Rey, O filho de Decos 
ou a Pontifice, que eítes fe vngião, fe chamou, poros feria 
tambem Chrifto,fe bem não foy vngido, faluo Do Pad 
d Cieé Aifi Quem vnxit pater 
Rom a graça do Elpirito Santo, como o te Hifi qpiritu fanto millo 
cão Apoltolo,& Ilavas em (eu nome o prediffe. de calis. 
E porque os mais myfterios não faó ameu na 16; 
propofico como nem os da vida do Redemp , ore de noffo 
tor,fe não he o do nacimento, & da morte, tra- Redemptor vida, 
tarei tambem deíta , vida, & remedio dos ho . & remedio noflo 
és, fund da Igreja Catholica, & cu Si menedo Rir 
més, fundamento da Igreja Catholica, & CU cam moriédo def 
mulo das Prophecias eltablecidas com o pu; eruxitã vitam re- 


o Ê, 


rifsimo (igédo reparanit, 


CO Pro” un 
= 7 / 


q ND DOME mM 


Tudaifno perde. 
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“rifsimo fangue do Cordeiro (em magoa lefus 


Pertpifca, — Chrifto crucificado, pedra viua reprouada dos 


| »'%: Iudeos;êcabraflada da gentilidade em quem 
A gentilidade . por particular merce fe transfírio a herança do 
17 o lugar qo Reyno de (ua gloria Sem cujo caftigo os mal- 
auenturados: padecem tantas milerias, abram * 
gendo a eftes que tratamos na maneira poísi- 
ucl pellos peccados herdados que continuão,& 

1; abominando o que o: Redemptor enfinou nel. 
1) Je;prouia da cegueira de todos copiada antes no 
Exedo34 | veo com que Moyfes cobriaorofto, quando 
impletifque (ermo pela grande claridade delle os Ifraelitas o não 


nibus pofuit vela- ça ú : 
men Ae facim podião ver; E porque todaa vida de Chrifto 


- fuam, foy particularmente encaminhada ao remedio 


dos Iudeos; (ha conuerfação entreelles, & os 


As mais das mara- majs (uccellos marauilholos em confas [uas, 


uilhas do Redép- : RP 
tor forão obradas parece quepor reduzir aquelles de cuja malda 


entre os Tadeos q de baftanão os delenganos paílados nas idolas 
Cosmo. , trias ordinarias,nas mortes dos Propheras, nas 
Yitd 9 ; rebellioês contra feus Mandamentos ; tratou 
tambem doremedio mais efficaz nos derradei- 

sosannos de Íua vida, pregando, -& enfinando 

- publicamente, declarandofe por vnico filho de 
Deos,perdoando peccados,dádo vifta a cegos , 
“afogentando demonios, & relulcitando mors 

Wi tos apregoado com eftas, & outras marauilhas 
eu por Meísias verdadeiro, & odiado por ellas dos 
cegos 


44.. 108) 


= 
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cegos , & malauenturados Iudeos; que tendo gurdiaudire ge 1 À 


olhos não vião, '& tendo orelhas não ouuião ceci in tneminis - 


em cuja confufaó na morte que lhe derão ( de: 144%. 


Éridem quiscecns 
ceo ,as pedras fe quebrarão, os fepulchros fe Epa ao 
abrirão o veo do Templo fe rafgou, moftrando pi ui AIN 
tudo menos dureza , & mayor compaixão. À Occidee fitifol > 
bemauenturada (anta Brigida ; diz em húa de bio 

r « ricerú.Zachoe1 4e 
fuas reuelaçoés , que o dia-que noffo Saluador qn ilia die nof erit 
padeceo, todos os homens geralmente titerão lux. 


aquella hora trilteza natural, prouinda da 


1544 


noffo Senhor accufado dos Iudeos, que potsco ratusststra mous 
o ; «fa SUE perelciodun- 
antes oaclamaráo'por Rey , filho de Dauid, cur velum Templi 


bemauenturado, & vindo em nome de Deos, dividir fepul: 


- a chra aperiunrur 
& foy crucificado.entre dous ladroés fora de folgs ale bomb 


Hierulalem a vinte & cinco de Março, & repu- mon compatitur, 
tado por peccador como elles, arguido de traní” pro quo olo 

tellor dal - deli Y Fronia Chriftus patitur 
greflor da ley o comprimento della, afrontada pres. fuper Math. 
a honra ellenceal,o que velte os Anjos de gra” longa. 


(4 x - ç . 
ds dã ornato a todas as creaturas nir, era-na- Caula eius quafi 


impij iudicata ct. 


quelle tempo Prefidente de ludea por Tiberio 19.36. 

Celar, Poncio Pilato, que de pois de fua mor. Es erit vita fuípen 
ii hã | fa ante occulos 
te lhe elcreuco húia carta , a qual aísi porque à quos. Exod.13. 
refere Tertuliano, como por fer canto em abo: Qui peccarum nó 


bs E = fecinecinuentas 
no da verdade que profeflamos , trasladei aqui a or- cius do- 


toda , para que os Iudeos vejão como Íua mali tus, perto 


N 2 cia 


> encRIASA A A 
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(4 
4 
4 
us 
VA 
1 


uendoreconhecelo, & adoralo ) ofol fe efcure- nififeruus meus “4 


is 
:a 


“Vs tás Aa 


a 


À 
; 


Omnistreátura cê . 
aC parirur Ohilto o 
morte de feu Eterno Autor. Morreo Chrifto mocécifolosfca 


; 


“a 


Biba, ta Refp. 


a o f » 
ce nn Difcurfo contra a 
A fentançaque : : PA ; 
Pilatos deu córra Cia foy conhecida, (ua ingratidão, & maldade 
Eme nofeDeoe notoria,ate dos mefmos que lha difsimulauão . 


fetrouxca Valla- 


dolid o anno1$81 


* , entádo alia Corte, CARTA. 


E cua vi & def 
is imprefla por 


| Rey Hieronymo '- Poncia Pilatoa Claúdio Tiberio faude. 


de Hicpes. 

/ Ouco ba que aconteceo o que eu exe 
hum perimentei, para cafligo dos prefen- 
SiluzRefpon.iur . tes, Co dos futuros ludeos , porque 


'fendo do a 
Vnde agitur de K prometi [eus pay oque Deos 


meophicis,& de pormeyo de bia Virgem lhes auia de mã 


hereticorá fil. 
decada the PE da rfeu filho, o qual uflamente fe chamaz 


nedana parte 214 (eu Rey» efle veyo eflando cu prefente 
sig em ludea, o qual como vifJem que alu- 
neo de glormúd. maya Os cegos » que faraua 05 lepra 
Puta: curaua paralíticos » afugent na demo. 
o nãos, refufcitaua mortos » tinha poder fo- 

breos ventos, andaua a pê enxuto fobie 

as agoas do mar fazia eflas, co muytas 

“ outras maranilhas , €» que quafitodo o 

ponto dos tudeos dizia que elle era o filho 

de Deos:os Principes dos Sacerdotes le- 

nados de enneja imo entregarão ; Cr men- 

tindo 


- 
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“tindo biis por amor de ontros,o acufarão 
de feiticeiro » e quebrantador da ley,o 
que eu crendo fer como elles dizião , lho 
entreguei açoutado a fem arbitrio , Os Io difle deípois, 
E, y ns o gloriofo Santo 
quaes 0 crucificarão, Co puferão guardas auguitinho expé 
a feu fepulchro: porem elle guardandoo os a Elma 
foldados refurgio ao terceiro dia. Mas des miliresad (e 
era tão grande [na maldade contra elle, pulchum cócuila 


terra,Dominus 


que dando dinheiro aos foldados, lhes pes Grrexitmisacula 


oa for fatta funt talia, | 
dirão que difjejjem que feus Difcipulos qc iepuleheoma 
o furtarão » 0 que os taes não querendo, ve ipá milics 
»> quê ki icu cs à 
tefemunharão de fua refurreição , € de derantrenieshierér, 


que virão Anjos ,C> os Íudeos os anião fivelem vera nã, 


tiarco 


peitado com dinheiro : efcreno sfto para 
que ninguem crea outra confa neste negoe 
cio » dando ouusdos a mentiras de Iudeos. 


Efte Pilatos fentindo a innocencia do Cor- 

deiro fem magoa, que no altar da Cruz fe auia : 
Ge immolar, não tendo peccados , pellos noflos a 
fomente ,o quizera liurar da morte fe a eterna Mg sn dam 
prouidencia não fora outra , com a qual os lu. aa, ELO SU 
deos lho eftoruarão , ameaçandoo com a ene- em 
mizade de Cefar, negando o Senhor de tudo,o 
refplandor da gloria,a palaura do Padre , a fer- 

N mofixr 


o 


. 
- 


Difcarfo contra A 
mofura dos Anjos, & emfimo mefino Deos *, 
hu manado, pello que não ha caftigo condigno 
a tamanho peccado , como nemobra que não 
deu amos às marauilhas do amor defte,que co- 

à -  modizo gloriofo Bernardo, não deixou por 
ESA dit fazer nada do que conuinha para noflo reme- 
dio; defatou os atados,alumiou os cegos, redu- 
zio os errados,& reconciliou os Reos,chaman- 
augê. donos com fia morte das treuas paraa luz, da 

qu * morte paraavida, da corrupção pafa a incor- 

E, rupção,do defterro para a patria, & da terra pa- 
"da raa bemauenturança da gloria. E porque nefte 
Chuilto noflo Se» entranhauel odio de Iefu Chrifto, & (eus fe- 

— mhon&afeucl quazes fe conferuão os que nacem entre nos 
peito os Chuilaós 4 gerrados de varias partes do mundo , antes 

“que o Catholico Rey nolos meteíle em caía, 

cujaley os paflados tomarão cautamente , ou 
por força!, refpeitando menores coulas ( que a 
principal de fua faluação)vemos cada dia aver 
cesêe predicate dade Apoítolica infeftada de todos, & afe que | 
- Euangelium omni tantos tempos lhe pregou Chrilto, def] poif os 
eo Apolftolos, &agora os Pregadores Evangeli. 
nov a costão enemiltada de proximo, como quando “ 

Tolle, tolle crucir atualmente pedirão fva morte; da qual: por 

figo não fer largo, hão trato o que particularmente 

differão os Prophetas,efpecificando todostudo 
oquefe via nella, como largamente fe verá 
em 


um 


Ps 


a beretica perfídia do Indaifmo. 38 ae 
em 'imuitas partes onde o Pfalmifta o faz, Za- Heist 3740. 


! 
charias, Iayas,; Amos , eremias, lob,& o fanto ai 3 17.20.igs0) E 


Moyíes,heide dizer comtudo oque osfantos 
notãona ferida do lado do Redepror por fer a Anis 
meu propofito,a qual dizem elles q lançou an; Produxicaquam 
gue, & agoa ; fangue para condenação dos in, que er | 
credulos,& agoa para lauar os percados: & por Rai qui ca MR 
que pela cofta fe entende a molher, & eta foy. déner incredulos” , | 
a origem da culpa, por io daly quiz o Senhor 
que emanaflea fonte da redempção. E pois | 
que de hum celebre teftemunho de hum fa: 
mofo Iudeo nas treuas da ignorancia conta, 
da perfeição natural de Chrifto noflo Senhor, Edo CeaaA Vê 
& de lua eltâtura, trarei as formais palauras cô dades detofepho | 
que o trata , que faó as que fe fegueim.. Neltes ché hum ceflemuts 
dias apareceo hum homem em ludea, fe he li- nymono qual diz 
cito chamar homem a quemfazia obras ma- ilto melmo de 
rauilholas, efte.era meftre dos que feguião à o f 
verdade ,& foy aculado dos feus principaes, & Er 
erneificado por ordem de Pilatos, mas os que Cum Piaeusin — 

o Afbauão não deixarão deo feguir , efte refuf” efe de Picd 


citou ao terceiro dia, & eltas ,& outras maraui. non deferucrunt, 
vequi abinirio ci 


Iofeph de Antig. 


lhas tinhão dito os Prophetas: nelte tempo CO: qiierantfee 


meçou a ley dos Chriltaôs, chamada afsi do Antig.libzo. . 
melmo Chrilto . Efte mefmo lofeph em hiããa Pineda na 2 parte 
oração que faz contra Platão , & traz Saó loão dº Moharchias 


E Ecclefiaíticas 
Damaíceno jtrata da relurreição dos mortos, 
- ] Px A do 


oc ABRE ED POC (25 AT a Ci 

| ( o o 
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RA dojuizo final, do caftigo,& do premio g Chrik 

O to como juiz de todos ha de dar a cada hum, 
prefentes os Anjos, os demonios , & os homens 
que todos diz elle, que o confeflarâm por ver- 
dadeiro,& jufto. E Nicephoro Calixtona hilto 

-- tia Ecclefiaftica traz húa carta de PablioLentu- 

lo Proconful Romano, efcrita ao Senado, em 

cd que por extenflo tratá da proporção deChrilto, 

de (ua fermofira,& modeftia que porque tam- 

bema trazem algúsgraues autores me pareceo 

tresladala,& he a que fe fegue. 


Nkiephor.40; 


CARTA. 


SNS ROTA SUE SS Aero EN 
é 


Cafan.de glor, E fes tempos apareceo bum bomem. 
Mundi, REA ts 

que ainda vine,o qual be pejjoa de 

núica vifia virtudeschama/je lefulbrifio, 
as gentes dizem que he Propbetase> feus 
Decipulos filho de Deos » refuleta mor- 
“tos fara todas as infirmidades, be bontem 

de proporcionada eflaturasroflo aprazg nel 

co tal,que vendoo juflamente fe faz temia * 
an doc» amado ; tem 05 cabellos da cabeça 
si partidos pello meyo,como osNcazarenos» 
“Cr atas orelhas corredios ; dalypara as 
bombros 
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bombros maiscrefpos,c» de côr de anelã 
madura » tefta larga,c> como o rosto fem 


arruga;nem nodoa » o qual certa modeflia «-». 


Jasper refpeitado, boca , Cr nariz lo 


perfeito, faces fermofas ex fem cabellos;, 
barba pouca, E» partidada mefma côr 
que a cabeça, vijla fingela ex grane,olhos 


veries,na reprebenfao terribel , nas ade 


mocflaçoes brando, Cr amoro/o , alegre 
grauemente , bomem, que nunca foy suifo 
rir, Co chorar algizas vezes, o corpo for 
uido, &» direito, os braços deleytofos à 


vifla,no falar anthorizado,bem que pouco . 
€ modejo ; é fermofosem fim mais que - 


todos os homes. 


rara 


Trouxe ifto, q em parte friza cô a carta atras . 


dePilatos, para vergonha dos. hereges Iudeos, 


que na Igreja que lhes enfina eftas.; &,as, mais.” «sor». 


verdades que cremos marcados por feus como 
fello do fagrado baptifmo duuidão hoje do que 
então os menos alumiados e não fizerão ; alem 
de que'o pregão publico dos mais que fe acha- 
rão em fua morte, & o aclamou por filho de 
Decos,& Saluador do mundo, os delengana co: 

ni) ART Or. mo a 


Quia hiceft vere 
Saluator mundi. 
loan. &s 


Difeurfocontra 
Milums, &e hirun. MO a firma Sabedoria que o tinha peruifto 


do,& ficonia fciát lho manifefta,antepondo a prevenção das anes 
tempus aduentus à (ya grande ignorancia, eftranho defemparo 


jus. 


fui, populusaut | intri 
meus 108 cognor do Cco &proua marauilhofa da intrinfeca mal- 


uitmet dade dos mais, tantas vezes caftigada, & com 
tão pouca emmenda. 


CAPITVLO. VIII 


Do grauifsimo peccado que os Iudeos 
“ cometerão na morte de leju Ghrifto, 

& de como porlle tem todas as pre 
. Jentes miferias. | ê 


NGS Atrocifsima: culpa que os Iudeos 
NNE cometerão na morte do verdadeiro 
Melsias lefu , alsinos que a execu- 
tarão,como nos que defpois , & hoje 
à aprouarão,aprouáo,tiu erão, & tem por jufta, 

Rabbi Moyfesin (como ja difle, que herecebido entre todos cô 
citato cap.de Res“ayrhoridade do Rabbino que o affirma )toy 
a que fe nos cafligos, que fe: feguirão tão 
“auantejados dos mais fe não viraaverdade das 
“eferituras confumada,as prefentes miferias ba- 
ftarão para os envergonhar neíta cegueira; não 
| obftante que o mayor , fe lhes guarda-para a 
so Plena fasisfação della, crendo tambem ao 
. , e A ao 


a 
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| hãorde pagar ainda neftavida. E pois da boca Datas. 
de Decos fabemos , que fegundo o delito, ferá catierir pia 
a pena delle, he fem duuida , que a terão gran- modus, (o 
dilsima , Os que com tanto efpanto das criatu- a 
xas,continuão a diabolica maldade , que fe vê Opomer redig 
nelles,apoftatando do fagrado baptifmo, tanto efe vt,& qui pros 
para credito dos que bem vivem (4 ha muytos paia 
caleficados com os crimes dos mais) como pa- 1. coimas.” 
ra abono da Igreja, & confulao dos Iudeos. E Muytos dos da 
he certo que quanto mais fe lhes dilata efta pe. (ifr Petr do) 
na vifta nos defcendentes Hebreos por fegre- obras coma mal- 
do divino,que aly logo ag cometerão elte dade dos outrose 
peccado puderafazer delles o q em menos occa rudeosporque não 
fião,como no caítigo das Cidades nefandas,no morrerão logo ro- 
de Datham,& outros, tanto mais o longo tem- PR cria 
o dando nos prefentes conhecimento della a 
Es mais odiola, -& graue, & manifeftamente 
redunda em mayor afronta dos proprios, & 
mais honra de Deos , que caftigandvos de hãa 
vez como aos mais que dilfe, elcurecera a hon- 
ff de fua morte , difleo aísi o Propheta em no= Pjelmis. oo 
me dofilho de Deos humanado; não os mates a er soy 
“, - paraque nunca fé cíqueção de mim: & daqui Req mei. 
veyo (como dizem os fantos) a meudar o Se- Ne occideris cos 
nhoras pragas do Egypro, quando com húa'ne quando o:liuif 
pudera conleguir feu intento, fofrendo que em Re ui 
tantas fe differille fua vontade, porque queria 
“EIA 2 que 


E ii 


Difcurfocontra 
que mais tempo fe viflem nos rebeldes os po: 
deres que tinha. E que os grandes do fangue 
Dilexitnos, & la- de Chrifto noflo bem, fe vejão a&taalmente na 
uirnosá peccatis pertinacia ludaica , he tão aueriguado nos:ma- 
ERA (anus da, que padece , nos defterros em que vive, nas 


fo, apro, R 
indo afrontas que paíla,que quando como tenho di: 


to,para a reduzir,não ouuera mais argumentos, 

a nas prefentes que vem ; tinha vrgente occafião 
bo! 0114 deremedio, pois da lição das letras fagradas fe 
Tudeos fe conúen- vê baftantemente , que-pella mefma razão em 
cem por fas mel: que os Iudeos fundão não ferChrifto o Mefias 
Ras PRERSto prometido, por efa infalinelmente. fe moftra 
cimo 0511 fero mefmo, oque matarão:, adorado portal 
“op isol vino de todos os fieis , & aclamado antes: da cabeçá 
Tu esChriltus - da IgrejaSam Pedro: porque fe os ludeos dizé 
filius Deiviuni que Chrifto fendo Meísias , em comprimento 
e dia promefias pafladas auia de remir'o'pouo 
de Ifrael,ajuntalo , & conferualono mundo ; o: 

que elle não só não fez, mas antes foy occafião 

Todos osmalles defuarvina, iftotudo acredita fummamentê a 
q pafaô os apécra verdade Euangelica , que os mel mosunimigôs 
E Chuto.  confeflaó,cuy dando que a encontrão , pois não: 
“o podem negar que todos eftes males, & outros; 
acrecerão da morte do Redemptor , como an- 

tes lhes auia prediéto Amos: & Daniel vendo 

efta obftinação em efpirito,chamou ao prefens; 

te cítado,deftruy ção cterna, o que nunca antes: 

auia 


jm 
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auia feyto nenhum outro Propheta ; antes em ; 
todos, inda que miferaueis, (empre le lhes pro» VM 
metia remedio, pelo que os paffados catineiros amas VU V 
fe chamarão tranfmigraçoés , porque auião de ' od 
paflar: & efte deftruy-çãoetetna,no qual Amos Mtb. 
em nome de Decos lhes nega piedade, declaran- sseraRo A 
dolhes que a culpa delle, for avenda dojufto, as 
E que efte chagado:por noflas culpas, cujo fan- SU GTS > 
gueliurou os prezos do lagado inferno, & com E Ape | 
cujas feridas [aramos todos:, que/verdadeira- Liuoreeius finátã 
mente tomou fobre fi, não tendo nenhú todos “PU 
noflos peccados, foffe o verdadeiro Meísias he oi snoo 
tão aurhemtico), que só os Iúdeos que ocrucifis'ci0ior 
carão não querendo máliciofamente-eleudris 
nhar os Prophetas,q o declarão o ignorão, ale: Vere lángores 
grandofe (como diz o Real Propheta ) coma panos op 
morte do jufto-que tondenarão ; pelo Goslans mam infti, &e fan 
çou Deos de fi, & os efpalhowo Senhor , fendo guineminnocenté 
eltes: principalmente (os mais obrigados a fia Sndemnabunt. 
divina Mageltade ; por tantos, & tão grandes . ode 
befieficioscomo lhes tinhafeito,& pelo mayor Os ludeos forão =” 
deconuer(ar, & deinaceér entre elles. Donde fe: Br goal dy 
Y vê, que alem de quebrarem a ley da natureza; qo crio DS 
por mais obrigados que todos , quebrarão as 
das dividas em que os tinha-tão auentejados 
dos mais, pello que:deuem fer caftigados ; afsi» 
efpiritual,como corporalmente, porque os que 

aU ds O recebem 


e 


tus 


Do o Difemrfo contra 

recebem mayores merces, & faó mais ingratos, 

eftes mais afperamente deuem fer caftigados,& 
L.f quisingraui afSi o diz elegantemente Vipiano. E he vergo- 


prt E nha grandilsima, '& confufaó deltes cegos lu» 
nam eftcquibimá deos', verque os Mouros barbaros tenhão , & 
Ta idem confeflem por Meísias a Chrifto, & digão que 
ed naceo da Virgem fantifsima, confirmando feus 
quam quiíque ple poderes, & os milagres que fez, dizendo que 
voir foy filho de ifac, & dos Prophetas por linha di» 
fecleris fui penam Feità ate a Virgem glorio(a;, de que tambem 
metebitur, confufão grandes coufas, que felémno feu 
Cóta de Alcoram Alcoram,& elles neguem eftas, & as mais ver» 
pis; Pr cha dades, pelo que a diuina seit os tem entre 
os tais confundidos, & afrótados có tamanhos 

exemplos , que parece que so aly eftam pagan- 

vo" dofhasculpas. E por-mais que os malauentus 
gota d8ri vm rados rebeldes inimigos defte Senhor queirão 
'maliciofamente que efta venda de que trata O 

Propheta feja a de tofeph , era forçado (como 

Rabi Ifac in citata Rabbi Ifac o affirma ) que antecedeflem os ou- 
pilha “1 otros peccados que dilfe,& efte folTe o vltimd,& 
ot AN não o primeiro , como he claro queo he o da 
TR 8, morte de leíu Chrifto, Deos, & homem verda- 
deiro Meísias efperado, & que elles crucifica- 

Zachar aço rão, como em feumnome Zacharias o diz, fuy 
chagado no'meyo de minha: cala, Se entre 

aquelles que me amarão ,& o meu Paftor le- 

f uantou 


- abominaueis,& torpes ceremonias : jultamente 


N 
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vantou efpada contra mim : donde fallando có: | 
Deos noflo Senhor Ifayas, diz Jenantarey Se-, fi , 
nhor o voflo nome, porque puíeftes vofla Ci- Pa 

dade em revolta &volla cafaem confulaó para 


que eternamente “a-não aja. E Jeremias fallan remmas, 


do defte grauilsimo peccado diz, que chamem 
aos que o cometerão prata reprouada , porque 
Deos os lançou de fi. E gente: caftigada com 
tanta manifeitação da gloria de lefu Chritto, 
& engeitada do meímo, homens que peccarão Iudeos fe denem 
tão horrendo , & tão graue peccado , & que de lançar da comuni 
propofito eftão afrontando a Religião Chriltãa, dencos feia nf 
oucomo dizemos Doutores, lujando com fas id 
fe deué cuitar dentre os fieis, fogindo feus co- 
mercios, efpecialmente quando Íe vereficaque . juca 
vinem obferuando: aquellas proprias malda- 
des que lhos occafioriarão”, contra osquaes he 
jufto noteficarlhes o FS da parte de Deos o 
ego rs Amos ;não fegurando a nenhum de 
fuz jufta ira, & mais quando os «com “quefallo Indeos qátiguae 
fa tidos,& auidos por Chriftaôs:, bem q lobos cigas;deué agrade 
«entrados nas ouelhas-de Deos, cujo caítigo por ceraDeos à merce 
grande mifericordia lua, fe fe valerão. della paper 
permite a ditina piedade a muytos. Vir tribi- nheção fua culpas 
lação diz o fanto Propheta, Snãolhes'valerá 
aos que fogirem della, porque fe fe efconde- 
y rem 


o 


eso ad): 
T eu 


em o Mi 


cm o Difcurfocomras os 
sem ho mais alto do monte Carmélo, daly os. 
precipicara minha mão , & fe delcerem ao pro- 
) fundo do mar, aly mandarey ferpentes que os: 
ni mordão , & fe forem catinos dos inimigos ; eu: 
tigos elzanhos -: lhes darey efpadas com que os matem , & vlti- 
| mamente não porey os-olhos nelles,faluo para 
osgaltigar, . Grande certeza de fua condenação, 

&: grande» afronta dos: que não nacendo em 
Bérberia,mas enrre os maisconhecidos,& Ca « 


“Baer rae: tholicos Chriftaós, profeffaS culpas, que parece 


adeNequ pita quetinhão elquecido:, deuendo o contrario a 
dir 


a pe ei burma Senhor tão defejolo de feu aproueitamen: 
cao pd qui pon *95 ! gue-nosmayores apertosrogou pellos que 
eins palsioné cre - derramauão feu fangue.-E he-de crer que a0s 
“re RE oe que então fe reduzirão,&agora o fazem,abran- ' 
Rabbi Samuel. geafficacia deftes dinimosrogos ; pois nãohe 
€e27e de prefumir »que.o Senhor! oraria de balde, 
Per Chriftum non Corrido hi , 

funt enacuata pro INormente, «que o (agrado Euangelho em que 


mifsiones patribus cremos”, eftã tão longe de ter coufa contra as | 


Rasa ed sd imo Prophecias,:& aley ; que antes he o compri- 
Sajetam 1 «| mento dezudo ; &' awepdadeira manifeftação - 
Teltamentam. |, das promeílas que nelba fe contem, & ha de fer 
Pouam maner 


«Jp eterná, ererna OUETNO,COMO O he a'graça que aqui fe princi- rá 


gnim efgratia ., pia comelle;, & felharde acabar na patria 'ver- 
ame iciachoa a dadeira, fenouando:fempreaquelles em quem 
ur, Sc in partia ' de ce à nr TE : 
confamatnr fem- vive de que tado edefraudão os mileraucis; 
er nonosreddens fenão como “Os: paflados:, que matarão ao“ Se- 
cosin-quibas cite, gi pliag Pane ies nhor 


7 
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nhor Tefus , os Prophetas, & perfeguirão feus- 
Santos,hoje como podem os imitão nos defe- q 
jos de o auerem feito confirmados pello tefte- 44 Eca RA 
munho de [tas confilfoés, de que acrece aos Doida 
Chriftaós grande gloria, entre os quaes eftão & Prophetas,õe 
pagando tão horrendo peccado em confirma Pt rombo 
ção da verdade Euangelica, & em abono das contaminarunt. 
mifericordias de Deos, que defte modo nos 
obriga, confirmando fua ley nos caftigos dos 
inimigos della. 


CAPITYLO. IX: . ) 
De alguns dos trabalhos que os Iudeos À 
— padecerão defpois da morte de Tefu 

Chriho, comos Juccelfos mayores da 


defiruyção de Hlrerufalem por Tito. 


Aó oblftante que nos meímos tem» 
pos em que os ludeos andauão yali« 
5 dos de Deos noflo Senhor , tiuerão 

= muytos caftigos,que ainda que de to 
do os não emmendavão , todauia os amedren- 
tauão dg forte, que reduzidos algúãas vezes co- 
nhecendo fuas culpas , achanão as portas da 
piedade abertas muitas outras os caftigaua co- 
mo aquelle que atendiaa feu bem,com as mor 
. tes 


x co cc Difcurfo contra 

tes que tenho dito,com fogos átrebatados, com 

catineiros largos, &com muitos outros caftigos 

i Ms vezesfe -qneia breuidade delte difeurfo não fofre, pe 
ua DIO mitindo tal vez perigar juntamente o edifício 
atéque vltimame- celebre de que Íua fuma Sabedoria foy archi- 
“sue Tito o arra(ou teto,o templo de Salamão obrado com excef- 
ed ip fostamanhos , que paflauão as balifas do cre, 
ojehecerro. dito a terem chronifta de menos authoridade- 
Oportuit mifrere conferuandoos porem (empre como a filhos 
mum Dauid opor daquelles Patriarchas, que tanto defejarão ver 
tuitenitodire, & o Verbo Eterno humanado, & por não acabar 
das a geração de que tinha prometido nacer, que 
yndenafciturus he o que,os fantos dizem nefta materia. Mas 
ia pic como a malícia confimada dos mais defpois 
Si do comprimento defta alsinalada merce , auia 
de cometer aquelle grande<crime da morte do 
Redemptor,& a eterna mifericordia tinha juítie 

ficada fua caufa com elles, moftrandolhes em 

tantas obras (ha benignidade, nos deliétos [o- 

fridos,nas merces quotidianas,nos'milagres or- 

Auditeme duto dinarios, & na conuerfaçaô, & trato partichiar 
eorde qui longe de todos,reprehédendolhes a duréza dos cora- 
a çoés, confirmandoos na verdade, & chaman- 
Ee doos para as abundancias da gloria ; parece , & 
«Quatro peccado he certo que nefte quarto peccado com cujo 
a morte de noflo caftigo tanto antes os tinha ameaçado acabou 


Saluadorlefu - AR 3 
Clio: deremase com luas mifericordias, apregoando 
nos 
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nos mefmos danos que defpois de tantos aui-' 
fos lhes prometia , os bês.de que fe fizerão in- 
capazes , & a maldade daquelles em quem pu. 
nha a vltima mão. defdita, dandó juntamente: 
a conhecer os que por juizo fecreto deixou , de 
que procedem os contumazes que agora trata- 
mos (agregados cautelo/amente à Igreja)pellos * 
mais baixos,mais vis, mais ingratos, & mais: Conuertatur vam 
maos homens que quantos nacerão nefte mun- aê e 
do. E porque não era jufto que.com exemplo' En] 
vniuer(al fenão caftigafle nelles tão inaudita 
maldade,referuando como difle o mayor para | 
a determinação de fua vontade, quiz quena To ater 
melma Cidade onde. morreo, afrontado dos | 
homens , inda que glorificado com finais do 
Ceo,fe ville fua juítiça,& aly pagaflem com as 
vidas,honras,liberdades,& fazédas,os que fem bo. 
reípeito algã viverão aquelles core en À itiço 
ue fe lhes agardou penitencia , & lhes préga- 2 emmenda de 
uz9 Apoftolo Santiago o jufto , de modo , que Histtlalem =. 


a, 


quando só os peccados prefentes fe caftigarão, Iofeph. 

os grandes danos que padecerão ficauão a per- 

der devifta, com osenormifsimos crimes em . 

que viuião,quanto mais eftando de por meyo 
o fangue do mmnocentilsimo Cordeiro fem ma Vox fangainis fra- 
goa,que derramado pedia como o de Abel vin po ps 
gança, obrigado da ingratidão dos ludeos, & genus, 


PL não 


STR ARA q 
Difcurfocontra ” 

não he muyto,que feo deZacharias morto ém 

Hierufalem por loás , efteue frefco até Nabu- 

,. codonofor ovingar,deftruyndoa, que o de lefia 
dn ad aitda É fatisfizelt os a- 
£o até defiruirem Brauos com que os que aguardou tantos tem-: 
ospieainlense, pos lhe verterão o feu. «E porque o todo de fua 
deftruição anda em varias partes efcrito , direi 
algíias das coufas mais notaueis della, ef; pecifi- 
cando o numêroda. gente achada nefte con- 
fliéto,para que fe faiba melhor a grande mul- 
tidão que fe acharia na morte do Redemptor,; 
pois he aísi que foy nos mefimos diasem que, 
Dignus eftagnus Os ludeos celebrão fi uaPaíchoa,que neftes quiz: 
quioccifuseltx o ;mmaculado Cordeiro offerecerfe a feu eter.: 
ia no Padre. A Cidade de Hierufalem muytas ou.. 
tras vezes deftruyda, bem que nãotanto dos. 
fundamentos foy acrecentada, & chamada afãi 

Hierufalem porá pello Sammo Sacerdote Melchifedec , porque 
ROS Al are fe chamatia Solima,ou Salem. Sam Hie:; 
ronymo,& o Toftado dizem q efteMelchilegec 
foy Sem filho de Noe, o qual viueo feyfcentos. 
annos, & fanéto Ifidoro afti o teftifica, & que 
eta Solima fole Hierulalem affirmao tambem 
Santo Anfelmo, inda que alguns querem que 
de Mathufalem tiuefTe antes o nome,por viver 


Tofeph.'ib.z.de 
bello Iud aic.c.18. 


Mathnfalem ha 
opinioês q viueo 


depoisdo dilluuio O fobredito nouecentos& fetenta & noue annos, 
& affirmarem os Interpreces que quatorze deí- 
pois 


CA 
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pois do diluuio , mas parece difficultofo, por 

não fe (aber que no diluuio geral das agõas ef- 

capalTem outras pefloas,faluo as que a Efcritu- 

rarelata. O que porem he fem duuida, he que 

Hierufalem. era aflento gloriofo dos Reys de 

Iudã,& o auia fido antes da divifao dos Tribus, . 

& que aly eftauao Templo onde fe juntauão,& 

vinhaó a Íuas Palchoas,o Summo Sacerdote, os 

Tribunaes da juftiça , & todo o mais gouerno 

daquelle eftado,& que eíta foy aflolada de to- 

do ponto por Tito,naquella eccafiaô em que os 
udeos fe rebellaraó contra o Imperio,& cheas da 

as medidas de [uasculpas,veyo Vefpafiano por pense gd a. 

mádado de Neroa deftruilos.E porque morto, 1 

o dito Nero,aclamaraó as cohortes Vefpafiano, bra 

ficou Tito com a comillaó de ludea,&cerco de 

Hierufalem, a cujos moradores tinha chegado 

o prazo,no qual fuccederaõ tantas, taes, & taó 

extraordinarias coufas , que do melmo Tito fe 

elepcue,que muitas vezes leuantando como paf 

mado dellas as maôs ao Ceo, dizia que as não ee sp 
confentia por lua vontade, de que tomaba a hac faogumis ef. 

Deos por teflemunha , & porque como tenho fufione mundas, 
dito he fora de meu Intento tratar meudamen- “ Pussie: 

te de todas, deixando as mais para Íeus certos 

lugares, direy em fumma algõas das coufas 

mais notaueis, das que loíepho,& Egifipo con- 

| : tão; 


HierufalemMetro 
poli de Iudea. - 


ve Cas 


EA: a Igora 
0 Difcurfo contra 


Eles cefere a Mo tão ; dizem pois os fobre ditos, que morterão 


il nefte conflito hum conto & cem rmil homens, 
ED RSRE O 11 & que os que catiuarão de dezoiro annos aci- 
* asforiononenta & ese mil ,& osquede are 
dezafare annos defpois. fe elpalharáo pellos 
Romanos em varias partes do mundo , não ti- 
nhão conto, & dizem mais , que os que aly fe 
venderão logo,por alta permiíllao da venda de 
Caligo da venda Jefu Chrifto(festa na melima Cidade)forão tan. 
de Cheio nos ros, que dauão dez Iudeos por hum dinheiro, 
hd & que para os que crucificanão faltavão paos, 

Bcterra, & que aquella Pafchoa fe facrificarão 
Mouro ema Hierulalem ; duzentos & cincoenta & feys 


Tudeos que facrifi- mil & cincoenta Cordeiros, a cada hum dos 
agflibelchoa dons quaes quando menos fe ajuntauão dez pefloas, 


contos & quinhé- 4 a muitos mais, fem que aqui entrallem mo- 
tos & lefenca mil lheres , meninos, ném gentios , de que na terra 

& quinhentos ? nt VR dA 
PPA auia muitos:& affirmão q fe achou tanto ouro 
Imagines abomi- no yltimo allalto,que chegou a perder em toda 
ppt ss a Syria ametade do valor que antes tinha. Pa- 
pre lioc dedit eis decerão neítes dias os miferaueis Iudeos tantos 
ilad in immundi- & tags trabalhos, que fe as hiftorias tão rece- 
oa bidas,& tão dignas de fe as não verificarão , pa. 
Zahar.” recequeimpolsibilizanão a dos homês, pois 
“PR O luccedeo-que. indo algúis: apertados da grande 
debellludaic.  fomecalher heruasao campo, forão tomados 
dos (oldados contrarios,os quaes a puros açou» 


tes 


E 


/ 


tes osesfolarão vínos. Egifippo conta;que hum 
ludeo dos que guardauão hiúadas portas da 
Cidade fogio(como o fazião muitos) para ocá- 
po'dos Romanos , & confeflou que alem dos q 
elcondidamente fe fepultavão , fahirão mortos 
pela que elle guardaua cento,& quinze mil ho- 
mens, & que os que morrerão de fome não 
tinhão conto:& por aqui fe verá os muytos que 
fe achariãona morte do Saluador , & as afron- 
tas que tanta & tão mã gente faria a (ua facra- 
tulsima pefloa, a vergonha em que fe veria en- 


tre os facrilegios cometidos , com odio tão em: Iudeos forão canis 

gados pella morte 
de Chrifto na mef 
rteonde lha: 


tranhavel, & parece que o Ceo os colheo como 
dizé de hãa redada para algããa fatisfação deítes 


cometerão , onde fe virão gloriofos , & onde 
mais tratou de lhes impedir a morte do/Cria- 
dor. Succedeo efta vitima ruina defpois da fahi- 
da dó Egy pro mil & quinhentos & felenta & 
oito annos, & principioufe no fegundo: da pre- 
fidéncia de Floro, &no decimo do Imperio de 
Nero. “Na myfteriofa vifaô que o Propheta 
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ma pa 
agravos, caftigandoos na mefma parte onde os derão, 


AS 


, 


í 


Egiúplibgcaç 


Ezechiel conta no primeiro capitulo de Íuas reech.r. 


* Prophecias, debuxou o Efpirito fantc efte [hc- 


As quatro Monar= 


ceflo , & os mais que nas quatro Monarchias chias domundo É 
do mundo tiuerão os ludeos quando conta que debuxowoefpirito 


vio quatro animaes de defacoftumada figura 
& grandeza 


Santo na vilaõ de 
Ezechiel. ; 


Terem.4. 
Afcédit leo de 
cubil iluo . 


2.Paralipssó, 
. Efdrionrefr 200 


Te Macke 


Águias diuifa do 


Difeurfo contra 


“& grandeza hum com rofto de Leão y outro de 


homem,outro de boy,& outro-de Aguia,& por 
mais que os Thalmudiftas procurem elcurecer 


efta verdade ,não ha duuida , [enão que nelles 


forão figurados os quatro Imperios,& Monár- 
chias que uccefsinamente durarão , & derão q 
fazer ao pouo Indaico ,& por derradeiro efte 
vltimo delemparo em que o vemos, & fua glo- 
ria tre/paflada 20 pone Gentilico : o Imperio 
dos Medos, & Afsyrios no rofto de Leão , porq 
aísi fe chama Nabucodono(or , & nefte pade- 
cerão os Iudeos tres catiueiros, o primeiro rey- 
nando em ludea loachim, o fegundo Ieconias, 
o terceiro Sedechias. No rofto do homem a Im- 
periodos Perfas, dos quaes alguns Emperado- 
res [g moftrarão humanos para os ludeos , co- 
mo foy Ciro ,o qual os deixou tornar a Iudea, 
Jeuando por Capitãoa Sorobabel , como diff, 
No rofto de boy,o Imperio dos Gregos em cu» 
jo tempo andarão os ludeos como boys em 
corro, elcornados, & opreflos mormente%m 
tempo de Antiocho , como fé ve no primeiro 
dos Machabeos. Finalmáte pelo roíto da aguia 
(e entende o ImperioRomano , afi por fer efta 
a diuifa de feus eftandartes , & bandeiras impe - 


Imperio Roms: Q pjaes como porque fe leuantou,& (oblimou fas 


bre todos os outros imperios , alsi em nobreza, 
| como 


e 
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comograndeza , & dura,por onde o Propheta ,, faciesaquile de 


“viotambem a aguia mais alta que os mais fuper ipforum 


anirnaes,& eltafoy a aue de Rapina, que leuou quatuore 
nas ynhas de todoo pono Iudaico , acabando - 
de o deftruyr , & elcurecer nocerco referido. 
Alguns annos defpois tiueraõ os ludeos que fiz 
carão na Paleítina outro grande caítigo , por 
ordem de Elio Adriano em hã aleuantamento 
, Algús querem que 
ue ouue em certa Cidade feyta a contemplas cns gia folle a 
ção da deftruida Hicrufalem ,a que chamarão propria Hierufalé, 
Elia , onde corridos de fe verem entregues aos 
Gregos, fe amotinarão aclamando liberdade,o 
que lhes cuftou fora muytas villas, lugares , & 
Caftellos, as vidas de quinhentos mil homens, Grande matançã. 
alem dos que morrerão de fome , que forão in- Fi edi ia 
numeraueis , & então defterrou para Elpanha 
os mais, que durarão nella até os felicifsimos j 
dias del Rey Dom Fernando o Quinto,que co o ha a 
mo ditemos,os lançou detodo;alem de muitos nha que os Ed 
e que vão em feu Ingar,mouido princi admtão em fuas 
pafinente de hãa fentença do fexto Concilio “TE 
Toledano, que ordenou , que todo o Principe 
que fuccedefle naquelleeftado , prometefTe de 
não confentir nelle Iudeos, nem Mouros , com 
nadeexcomunhão. Pedro Galatino conta calsr, lb cg: 
efte fucceflo,& diz,que os ludeos daquella Ci- 
dade Elia, tiucrão noticia de que era vindo o 


Q Meias 


| Difentfo contra 


mi + Meffias, & que como o querião para Rey ; ne! 


garão a obedienciaa Adriano , pello que elle 

* matou os que acima difle ,ou mais , pois quer 

ue dos que morrerão à efpada correle tanto 

fangue; q chegou alenar a grande copia délie 

pedras grandiísimas ate o mar , que eftaua da 

Ditsc4kermuti Cidade quarenta mil paíffos.O Bifpo de Burgos 
feripe - efpecifica mais efte calo , & diz, que aquelles 
ie) dias hom certo Iudeo doudo ;o qual feguia |a 
- opiniãode Achiba Rabbino, que enfinaua que 

o Meísias veria quarenta & oito annos defpois 

da deftruição de Hicrufalem , & fe chamaua 

Venthorfa, nefle proprio tempo difle, queelle 

Tadeo que fe fez erao Meísias, como que rebellados os fobre: 
Mefsias. ditos contra o Imperio , tineráoelles, & ofeu 
falfo Meísias o caftigo referido, & afirma, que 

io he aueriguado entre os mefimos ludeos:, & 

Maivlde perfid. anda em feus livros, Mayolocontádo efte mel 
fulav:. Colog mo fuccelio , diz que elte Indeo fe chamana 
Bencochab , que quer dizer filho de eftrella, 

aludindo 20 que antes eltana prophetizado do 

Oricturftellves verdadeiro Mefsias,& que efe fimiilando reli- 
Jacob, g'ãotinhajãa'fua obediencia cincoenta Caflel- - 
los,& nouecentos & oitenta lugares , & que Au 

driano oteuecercado tres annos & (eys mefes, 

nosquaes morreo infinidade de gente, & elle 
vlrimamente,& tudo o mais foy deftruy do, & 

À os 


es — 


A) 


« À já a Pe 
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os ludeos defenganados então, lhe chamarão: 
daly:por diante Bencosba,que he o mefmo que - 
que efereueo o Emperador ao Senado como de, 
coufa grande, & em queguafitftauatoda a paz. 
do Oriente. Nem he muyto que tão depreíla : * 
crefem ifto os que naturalmente faó incredulos' 


filho da mentira, & defta vi&oria affirma elle Filius mendai; 


eevirão prégar overdadeiro Meísias, & fazer 93379 


tantos milagres no mundo, pois ao noflo Rey»: 
no dePortugal, poucos annosha que veyo hum G rudeo do capa: 
certo homé da India Oriental,o qual meteo em to foy tido neíte 
cabeça aosludeos moradores delle,q era o Mel: Reino porMesias 
fias efperado, & que vinha de o fazer a [aber 
aos outros que eftão entre o"Eofrates ;) &foy 
crido , & adorado por tal de todos: eftefe cha- 
mou o ludeo do capato , & prefo fe foube que Incurrit odium 
não era deftacafta, & que aftutamente fizera o Qui arguit crimir 
que digo,por fe valer elles, O Cardeal Dom por 
Henrrique,que como fe vera a [eu tempo, fem. Eltas & outras | 
do irmão delRey Dom loãoo têrceiro ( por im copias Her 
“query elhantes fazem 
zelofo de noíTa fanta fe) teue ludeos inimigos, os Chriftass no- 
quetratarão de o enemiftar com os Pontifi-es,'uos deite Revnos 
elireuendo da Cidade de Euora o anno de mil A pI 
& quinhentos & quarenta & dous a bumPedro qustocarifto pata 
Domenico Agente de Portugal em Roma (co: 4 onde vos achar 


fa & eta es, & virdes er" 
mo parece de carta [ua G eftà na torre do Tomo, des, & vitd 


] is $ tépo opoffaisdizet 
mandandolhe,que onde quer que fe achafle , 8 & reprelentar, 


Q2 ville 


E pq EN 


Difcurfo contra 


vifte fer neceffario o diffefTe, & manifeftafie pus 
blicamente ) entre coufas notaueis lhe diz, que 
naquelle Auto fegundo, hum Chriftão nouo 
e Gpotirã pd çapateiro natural de Setuual, que fe chamaua 
roual fe fez Meí- Luis diz, fe caftigara poy fe fazer Meísias, pro- 
fias em Lisboa, & yandofe que com milagres feytiços prouocara 
foy adorado dos 
Chriftãos nouos Muytos Hebreos a crerem que o cra,ao adora- . 
portal, rem,& lhe beijarem a mão portal, & que com 
eltetinhão feito muitas exorbitaçoés, Fificos, & 
Letrados,homésácomo eftreue oInfáte eftauão 
tidos emboa reputação: E vindo poucos annos 
ha daIndia por terra Fr. Antonio das Neues,Re 
ligiofoda-terceira regra de Saô Francifco , que 
defte Reynofora com Antonio Pinto D afonfe- 
ca)& outras peffoas graues , & dignas de fé, em 
Cet. certa Cidade deLeuante,dizia elle queacharaó 
hum Iudeo chamado Samuel(homem ao pare- 
ceramigo dos Portugueles)o qual lhes contou, 
que auia poucos annos, que certo Iudeo finera 
naquella Cidade híta filha tão modefta, fermo- 
fa,& recolhida, que fe vierão a perfuadir oSiu- 
deos daquellas partes , que defta auia denafcer 
Judia de Leuante, O MeíSias,apareceo prenhe a fobredita com o q . 
de queos ludeos & com a grande opinião de Íua virtude cócluy= 
daquelas Paio 1ão, em que era chegado o comprimento de 
efperauão que na ge 
cexia o Melsiass (as promellas, para oqualfe preuenirão de . 
Co  muytasfeltas , elerguendo his a outros paia 
| oa 
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boafortuna , o que afsi feito permíitio o Snhor Quisenim amore + 
que chegado o parto a Iudia vicffe com híia f- Lecunt, ve falui fe 
lha, que fe foube ouuera de hum Turco, que rent idco efficafes 
com traça de ambos fe aproueitou della, feno 
que eftes,nem outros femelhantes fucceflos , & derent mendacijsy 
caftigos pudeflem nunca reduzilos a conheci- & damnaremur,a 
mento de. fuas culpas , & adoraçam de Tell Sicreders nolueráe 
Chrifto,cujo odio viue em todos comacrecens fed perius,sc quis, 
taméto tamanho,que mais parece que eftes os neruntin iuítidie 
encarnição nelle, que mouga verdadeira peni.» 
tencia,de que nos prefentes dias dão fé os cada: sq.os q prédera 
falfos publicos que na Cidade de Lisboa , em nefte Reyno, cone 
Euora,& em Coimbra fe fazem, declarando as god mil o 
confifoés dos particulares que fahem nelles , O tem a Chrifto hei 
entranhauel aborrecimento q tem a lefu Chri- noflo Senhor. 
fto noflo Senhor,& a Íeus Sacramentos, como 
bem fe verificou no Auto atrazado de Coim- 
bra tão efpantofo,pellas muytas pefloasEccle- Sempre fe calão. 


fiafticas conflituidas em dignidades,& Religio- "uia culpas das 


que os ludcos co- 
fas profeífas + que nelle conftou confeflarem as teflao,por não ofé 


culpas abominaueis que cometião fem outras det as orcihas ples 
d ? é» . dofas q as euucma, 

que quafi fempre fe deixam, por não oftender P 

as orelhas dos Catholicos Chriftaôs,em abono 

defta verdade,não fem grande laftima dos que 

as inquirem, & que entranhauelmente aborre= 

cem (como no capitulo feguinte fe verã ) os 

quacs tratão com toda a piedade de (ua reduc- 


Q2: ção 


ea 


mp seo Dyfenhfo comme os 
O vitim fim do ção, com emmenda dos complices 'apoftatasy ' 


Judailmo he per- como nas ditas Cidades vemos, o que elles at: 


fuadiré húsa ou. a... PG AA | 
trós , & todos aos tHibuINdo a ódio , julgão pello contrario, como 


ficis que os cafti- fe oque hecerto que lhes tem não fora a fuas” 


po is MN Ea obras, '& não afivas pefloas: nem he polsiuel- 
Samot,no que Es imaginar(e cutra coula nefta eterna cegueira,' 
mo no mais fe en que hum capitalifsimo odio, innato com os del? 
é. Fei nação a Chrifto nofio Senhor , onde o juizo 
+ delatinadodetodo (não digo na combinaçam! 
das Prophecias tão ajuftadas com 6 que fe vio 
Mell, mas ainda politicamente falando nos def- 
se + — mançhos,& nas ignorancias prefentes ) tirando 
Iúdeos portiraréa à honra ao filho de Deos hú manado, por cuja 


» -honraa noflo Sal 


uador à daó antes Parte os Ceos;a terra os elementos,& ate os mel” 

a çapateiros, & a mos demonios , como ja fica dito tetemunha- 

gente vil. rão,a querem ances dar a capateiros, à doudos, 
& a patifes , (endo eftes Lerrados, & homés de 


E fizirão dobras reputação muytas vezes como oCardeal Ipfan- 


exaroitancias com te O diz na (ua carta,& negando a lefu Chrifto, 
elle entre osquaes . 2 , 
uia ffcos E Lo: de quem os proprios feus confefTfaõ refucigar 


tados quecrão  Mortos,dar vifta a cegos afugentar diabos, im: 
âuidos poihoo& perar [bbre Os-ventos, & os mares, aclamão por 
Re pet, Mefíias quem quer quefe atreve à víurpar 
Da carta do mel* efte nome, quarito a mim (em nenhum outro 
je gd intentosque o que acima digo: pois a não fer aísi. 
fora conta redicula cuydarfe que aueria homês 
no mundo-que aguardando o “Verbo eterno 


) Wa encal- 
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“encarnado , ja que fe não farisfizelem do «que 


cre,enfina,& tem a fanta Madre Igreja Roma- 
'na(eltando a fuas abas) [em nenhãa Gira mas 
nifeltação, que a de feus defatinos , tine(le ma; & 
reuerenceaflem por efte alga outra pefloa ,na 
qual não concórreffem as grandes: marauilhas 
prophetizadas tátosfeculos átes,&viftas emlefu 
Chrifto noffo Senhor fomére:&nefte proximo 
paffado de feyfcentos & vinte hum, tão admi- 
rauel nas moftruofidades viftas emfiuas culpas, 
na mefma Cidade ( em que a malícia ludaica 


N 


+ 
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4 
Auto da fé na Cie 


paflou todo o encarecimento) feviráo tão O Sigo de Coinbi á 
pendas abominaçoés confelladas dosmeímos, monfrufo pella 
quães nunca antes'defda morte de Chrifto,nem Ri E an 

À ) A : oas delle, 
ainda entre os infieis onde caftigados de Deos cuipas de o ko 


não tem animo para igualar às que entreo me» 
lhordo mundo'naelcola da difeiplinaChriftãa 
fazião de ordinario ; pois fe fabe por Autos pu- 
blicos, & fentenças lidas , quetinhão os apoita- 
tas Iudeos nataraes della, Synagoga onde fa- 
zião as ceremonias ludascas |. reprouadas da 
Igreja; & entre fi Sammo Sacerdote a que ref” 


Cu 
”z 


peitauão , & fe veítia nas veltiduras pontificaes Exod.z8,79, 


que a Elcritura relata; Sacerdotes em cujas 
maôs juravão ao modo judaito de morrer; co- 
mo algum malauentirado , que o juífto juizo 
da Igreja queimou, & a que tinhão dedicado» 

CELIO DE re UA 


| 
| 
| 
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Difeurfo contra 

v dia particular com muitas outras coufas,que fe 

bem he verdade,que forão publicas, & caftiga . 

das , as-não tenho por dignas de eftampar em 

charalteres , como nem muytas outras que ly 

noslitros dignos de fê, o fiz nos paflados capi- 

tulos , paracuja-elcapula por parte dos taes fe 

fazem as diligencias pofsineis certos de fuas 

Judços faô cauilo: mãs confciencias , procurando com aftucia, & 

fos;&aftutamente intenros ( q0 parecer pios) disfarçar a peçonha, 
propoem aosReis > bio . 

&e a (eus miniftros arraftrando as authoridades Euangelicas, & 

coufas que parecé mouendo fimuladamente os animos dos fieis a 

url laftima,do que com [agacidade propoem nefta 

vitima relação que derão a fua Mageltade , Sc 

eu vi,onde o mais que procurão he a deminuis 

ção dos juftos, & merecidos caítigos , em que 

(como ja diffe)a piedade he de mais perjuizo: 

ao que he de crér;, que acodirão Senhor por 

Hradidices Deus Parte de fua honra empenhada no caftigo de 

a manu volopta- todos , fem que lhes valhão as traças de O efcu- 

tis luz, recer , para que entregues ao menos nas maós 

de feus defejos., fe veja a juftificação da diBina 

juftiça comono perdão paífado de mil & feyf- 

centos & cinco annos,& nos dous antecedentes 

DUE de mil & quinhentos& trinta &ctres mil & qui- 

erdoês não feruê E : s 

mais q de peorar, Nhentos & quarenta & oito,experimentarão os 

& deiaforar la- melinos, pois todos não Íeruirão de mais, que 

eos, «de mais a feufaluo judaizarem, & elperandofe 

em 


” 
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aberctica perfidra'do ludaifmo. sx 
emcadahum que fe acabafe no Reyno à PrAGA Capitolo de ha 
do judaifmo; que he o que elles imaginarão, carta elcrita a 
(bem que com outro intento) crecerão de fecre Duarte de Paz 
) vo» agente dos Chrif- 
to tantos hereges nelle, como cada dia fe ve,não caós nouosemRo 
feruindo de nenhúa outra coufa a milericordia eq da 
a ) ” » Seojconuele ou 
com que os picdofos Reys entenderáo reduzi- (co cerdão preço 
los, que de affrontar osvaffalos fieis, enchendo como o pallado, 
em húsde apoftatas que ja andauãofora as Ci» pode ferg fe efeu 
g » ; fale auer mais Las 
dades, villas, & lugares de Portugal, & fortifiz quifição,& eitão 
cando com outrôs os intentos de fita grande pd a necef 
. e . itadas delle,qnos 
malicia,de que dão fe cartas proprias que o tel Poe pi rd 
tificarão antes, efcritas aos que fazião Íuas par- fe duuidaraem 
tes,& agora os Autos publicos do fanto Officio rc dinheiro 
em Lisboa; Enora;se Coimbra,& as prifoés que 
logo fe fizerão, &cada dia fe fazem,em que fem 
duuida o Efpirito fanéto contra quem eíta gen- 
te particularmente pecca,moltrou efta verdade, 
como fe vio em húa que aqueltes dias fe fez, priçg que fis 
em queelles cuy davão que tinhão comprado tholameo Dias 
Judaizar liuremente,que certo me parecco dig- PES pó de 
nate fe [aber , paragloria do Senhor que por efe Rorhds po 
tantos caminhos moltra fva cegueira, Eltaua 
emcerta eftalagem de Valledolid pofto a caua- 
lo para fe vir paraefta Cidade Bartholameo 
Dias Rauafco Guarda môr que agora he do 
Reyno, & cafa, quando entrou na meíma hãa 
tropa de caualos , em que vinhão algiúis homês 
Foi de 
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de Flandes , entre os quais áuia hum moço de: 
até vinte & [eys annos, ao qual defpois de al. 
gãas razoés, fabendo que vinha para Lisboa o 
dito Guarda mor parecendolhe que fe acom. 
panhaua melhor offereceo caualgadura, & di- 
nheiro, com que da cobrança de certas letras 
que dezia trazer lhe pagaria no Reyno, aceitou 
o offrecimento o mancebo , & tendoa grande 
dita a diligencia,pello intento que trazia,(e pos 
logo a caualo,& partidos ambos da Corte que 
então eftaua naglla parte, & a pouco caminho 
trauada pratica fobre o de cadahum, o mance- 
bo preguntou a Bartholameo Dias donde vi: 
“nha, fe auia muyto que fayra de Portugal, & fe 
era natural de Lisboa , ao que o fobredito ma- 
nhofamente refpondeo, parece que em ordem, 
ao que logo vio,que elle nafceraem Lisboa, & 
auia dias que andauafora da patria, & qu ecítes 
pallara emVeneza com hum parente feu,irmão 
- de hum certofulano, para cuja cala (e vinha ; o 
Judeo que hia a caualo , tanto que lhe ouulo o 
refetido,apeoufe,& abraçandoe pellos pés lhes 
dille,ah fenhor , que logo me pareceftes dos 
nofios,pois fabei que eu venho de Liorne, pár- 
te para onde meus pays fe acolherão medrofos 
da Inquifição;& deípois que agora foubémos 
delle nouio perdão, venho à pala a nolla ley, 
Er PARANA (210 
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& amoftrar a eftesignorantes Chriftaós que só * 
nella ha faluação,& remedio , com o que todo 
oreltante do caminho lhe veyo fempre tratan- 
do das ceremonias daley, & inftruindoo na 
creença dellas,&0 dito Bartholameo Dias Ra- 
uafco, prudentemente difsimulando,ate o me- 
terem Portugal , onde fazendo a entrada por 
Eluas,veyoà Cidade de Euora, & dando aly 
contaa hum grande fenhor defte Reyno de tu- > Ou 
do o fuccedido,com cujo confelho quis acredi- jato 4 
tar a prifaó ( que a eftes eftá dignamente acodir ) 
pella honra de Deos como mais obrigados à 
feu feruiço,(e he verdade que enfraquecem di- 
uidas femelhantes ) & com ordem fua, aos In- 
quifidores daquella Cidade, onde o ludeo foy 
prefo,& confeflando teda a verdade, declarou | . 
que era natural de Caftelodevide,& fe chamana Dinis Fanta nas 
Dany Franco, & tudo o mais que trazia inten- dcvide queimado 
tado: & entregue aly ao braço lecular,fe fez ju. em Euota, 
ft:ça delle o primeiro Auto defpois defte vltimo | 
* perdão:&he marauilha gráde,ver como fempre 
fe fentirão culpados deídos principios de fua 
forçada ,ou fingida fê, porque afs1 o forão, que 
não fe acharã outra coufa nas memorias fidelifa E 
fimas deita Crdade, faluo negoceaçoés com'os' 
miniftros dos Pontificés daquelles tempos, ten- 
do agente acelertado para ellas , que nenhãa 

e. R 2 outra 


e 


ó TA VE 
e» co Difemifo contre sus 
outra coufa fazião, que encontrar os intentos” 
Da mefimá carta a dos preclaros,& infignes Reys Portuguefes, no: 
Dantto atoa quetocaua à introducção do fanto Ofício, al- » 
“tomo Papa que Cançando antes,& deípois perdoés paticulates, . 
paffândo Baila da & gerais, cO queixas mentiro(as dos Chriftaós, » 
age a & miniftros do Reyno , em que fem dunida o: 
elgum dinheiro q Senhor lhes cegana os juizos para os dannos : 
asito aplicaflespot prefentes: E eu vi carta onde deípois de fe daré 
e graças a Duarte de Paz feu agente, por dous» 
quem deixede — perdoés particulares o auifauão (pellas dificul- . 
qucar elie temer dades que ja auia em Roma pello muyto cui-: 
Rg dado do Chriftianifsimo Rey dom loão,&feus 
Embaxadores ) que ao menos tratafle de q nas 
Bullas da Cruzada, viefle inferta claufula ( por; 
ra qualquer genero de dinheiro ) para que os que: 
peccaflem na heregia foflem abíoltos por ella,; 
an 0505 + mrefentandofe aoNuncio, &ainda mal porque: 
Pi a deuafidão que ouue nelte negocio , tão qpcó- 
À trada por parte de noílos Reys, foy tão manife-, 
E ong de itamente caftigada,poisClemente feptimo que: 
Iudeos, mais os f auoreceo, & com quem ounc tantas 
diligencias por parte defta Coroa, vio afolada, ' 
& deítruida Roma por Borbom, & comtanto: 
delacato da Thiara Pontifical, fe acabou nella: 
tudo ,o que por cítes, & outros caminhos fé 
aequirira, como bem fe entendeo deípois; que 
Ohcabigo orem meira os olhosy pois 
| ta 


Roma faqueada 


be 
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do dinheiro deftes fe apreftou parte da infelice Dinheirodadopor 
jornada de Africa teue a gloria defte Reyno a- eo jo Deos 

. [1 . - aid à co o quai coprão, 
quelle trifte., & laftimofo fucceflo, quefem pre yo pr par 
chorará, como tambemas Naos que fé perde pur a per 
rão na barra de Lisboa,cujo fim del: aftrado mo- "6. pe do the 
ftrou que o cabedal dellas fora dinheiro do per tro de laítimas, “> 
dão,roim emprego para boas fortunas, por mais | 
que os intentos dos Reys fejão juítos , &.as ne-? 
celsidades vrgêtes,as quaisDeoshe fem duuida, - 
q acodira como em outras muitas noflas viliuel p.m fevio iftonoã 
mente fé vio nefte, & em outros Reynos , como infra que em 
tambembhe publico que caftiga os que interné afim st 
neftas coufas com grandes,& notorios caltigos;! 77 
prifoés,& delauenturas publicas, o q em muy- 
tos Íucceflos foy authentico em noflos dias , &' 
defte vifto em França em menos coufa, & em 
Iudeos declarados É proua có cuidencia Man 
dara 2 denotiísimo Rey Luis de França, no 
anno do Senhor de mil & duzentos & trinta & 
nougcerro das grandes blasfemias,& defacatos 
q os judeos por doutrina do feu Thalmud ,co- 
—- metião emfensReynos,cótra lefuChrifto noo 
bê,a Virgem facrofanta,& os fantos do Ceo, có 
penade morte,ãos judeos entregasé todos osvo 
lumes doliuro,& fe queimasé logo; acodirão os | 
fobreditos,& entrarão certo prelado ambicioía 
do cólelho do eftado do ditoRey,o qual fe deu 
o Mn 


23 
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co Difenhfo contra 
tão boa manha, q diftadindoo fez q fe leuátafe' 


o ediéto,ou lhe rornaflé osliuros q tinhão das. 
do ;cobrados eltes yordenarão elles , qem me. 


moria de tão finalado beneficio,daly em diante 
todos os annos'fe fizefTe aquelle tal dia hãa fel- 


Cafonotauel fuc.- 12 folemne,em remuneração da merce recebi 
cedido em França dayfucçedeo,que o anno feguinte eftando na di- 
oannodei232. ra fefta,paílou o dito Prelado para o Confelho, 


ie | 


& aly lhe deu por juíto juizo de Deos hãa 'tal 
dór de tripas,que como Arrio morreo, lançan- 
doas,& blasfemando, o que fabido de Rey im- 
mediatâmente fe fahio de Paris,mandando que 


no mefmo momento fe lhes tornallem a tomar: 


todos os livros, & os queimafem logo , fem o 
que,não entrou outra vez na Cidade. Alem de: 


que Iudeos aísi deuem,& hão de fer impropera: 


dos, que fobre que os que ajudão , ou fauorecé 
hereges,fa6 cóforme a direito infames,peaBul' 
lada Cea,não sô eftes faó condenados , mas os' 
gue conhecendoos lhes não fazem rofto, & 
nefta óccalião, como em todas , em que à exe 
periencia tem apurados (eus intencos fe a guar= 
dado Chriftianilsimo Monarcha que nos go- 
verna;queantes caftigue feus atreuimentos,que 
lhes? conceda coifa: encontrada comas efpe- 
rançasem que nos tem,& (26 efpanto do mun- 
do: E à verdade Evangelica infeltada jnbad 
Os! L reos 


ha 


a beretica perfidiado ludaifmo. s4 
breos inimigos de lefu Chrifto não.dara lugar 
«a outra coufa, como as paleadas razogs em que 
fundão [ua malícia authorizadadefvas mu ytas 
poífes lhes faz imaginar, cujo caftigo experimê 
tão todos, pois alcançando para mayor delcre- 
dito o fim do que querião , virão em Íuas fatis- 
feitas vontades compridos os juizos de Deos , 
como bem o dife no Sermão que então fez em 
Coimbra o Padre Frey Efteu ão de Santa Anna, 
Pr ouincial agora de nofla Senhora do Carmo, 
q como muitos outros anda tambem impreflo. 


| CAPITVLO. X. 

Do grandifsimo odio que os Iudeos tem 
a nojo Saluador lefu Chrifto , a fnas 

- imagens, Ca todosos Ghriflais ge 
ralmente cr em particular ao tribua 
válido fanéto Offcio, Cr a feus mini 
firosc> de alguns graves infultos fei- 
tosem prona defla verdade, 


PRANTO 
» / 4 rep 
— peccadogramísimo a familiaridade 


SSI como antes da vinda de noffo 
Saluador lelu Chrifto ao mundo, os 
que o aguardauão nelle,tinhãó por 


das gentes,cujo gomercio fe lhes prolubio fem: 
d Pre, 


0. É 
Do cv Difcnrfocontra 
“pré & Foy 'occafião de tão grauescaftigos, aGi 
“derpois de' Tua fácratilsima morte , paflou o 
odio dos obftinados Iudeos que lha derão aos 
profefTores do Euangelho , de forte, que todas 
Eee mutario dex- as perfeguiçoés daquelles dias , as vexaçoés da 
Eos * Igreja que lhes tomou abenção, mudança da 
mão direita do Altifimo , como diz o Pfal- 
Eai do pitined mifta, forão principiadas pellos Iudeos ; & tão 
ros perfeguidores geraes no mundo , que em nenhãa outraconfa 
dalgrejs e defuelanão que na ruina do edificio folido 
de Iefu Chrifto eftablecido com feu puriísimo 
fangue,perfeguindo os fieis com a mefma furia 
& defatino quea cabeça de todos eftafoy a pri- 
meira perfeguição da Igreja em que morreo o 
Prothomartyr Santo Elteuão,que ludeos forão 
Iudeos hão de et os primeiros perfeguidores della , & hão de fer 
os derradeiros per ; das e 
feguidores da OS vltimos,como todas as perfeguiçoés) elpiri» 
Igreja; tuães principalmente ) não tiuerão outro prin- 
cipio, que porque por reípeito do pouco que 
podem pelas culpas que miferauclméte pagão 
não puderão fer verdugos dos corpos, & das vi- 
das,a perfeguição das almas ficou por Íua cóta. 
E porque na continuação defta malícia, como 
em outras muitas,(20 os prefentes apoltatas tão 
filhos dos que crucificarão o. Redemptror lefu 
Chrio;como herdeiros de fuas culpas ;& jun: 
tamente com cllas lhes ficou o odio ca pitalifsi, 
mo 
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mo que nos tem), como pór tnômentos Te vê 
em obras enormifsimas,fipoito que das portas 
adentro tinhamos muitas das delte toque vin- A a 
das a publico por fuas.confiffoes,em cujo calti- papi Ager 
go fe êncolheo a juftica ; continuando entre Os de maldades; ,.. 
mais facrilcgios,acoutar.Chriftos., defcortiziar 
images matar Chriftaós, circuncidar creaturas, 
enganar eferatos,& criados fimples, & inuytas Miferos nempe ) 
outras maldades;& defaforos", de os cartórios ignorantes felifita 
do fanta Offício eltão cheos (onde defte genera ponei O 
de peccados ha proceflos infinitos. )Trarei cont tant atque demé- 
tudo algiis exemplos , que ainda que afaltados tm aramtrit 
comprouão met intento, & authorizão OS pro erernum cruciata 
ximos,(em que(como digo) conte as mortes vo tos precipitente 
luntarias,os roubos, & as víoras manifeltas , em Osludeos não té 
que portradição palfou dos fobréditos o modo Pias 
de os executar,como por cartas achadas, & vin=)fazem aos fieis, 
das de panha-dos ludeos de Conlantinopla 
feverilica, + em cujos preceitos ossprefenteso.  « 
eltão táto,que para credito do que vemos tres- 
ladei o original darefpolta de ha vinda aos de 
Toledo antes de fé dehiberareth em fra conuers 
(ao; da quateonfta como hefem dauida;quefe: 
conferuão todosna traca diábálica qrlhe derão 
como, em odio dos Chriflaós,viuem nos off, 
cios que vemos de que quando os prendemcó.. 
Felias tantas culpas, qua Rea feguinte, | 
AIN TT S A, 


Carta 


7; 
Ye oc Difemefo contra soco! N 
>  Cartáque os ludeos, de Conftantinopla 
eafrag 24 mandarão aos de Toledo; ido qnd 
—  animIuposshisb. eh lecsturmaotns dois ominobs 
Sa a SOU cONICO ana nao eliana 
tis Refpólum; > ML cvO/Ja recebemos ; na qual nos frónifia 
o caes asmiferias, é» trabalhos em que 
o icaesa Cr para fabir delles nos pedis con. 
pior oro folha meo ajuda saqual vos; deramos.de 
soco ro Ueba A VONtAde,com nojjas pejoas., cos 
aeb fazendas, como bojjaley ; e nação nos 
mu slnaguor om ObrIgA-Jo UdifEANêrA ÃO Brando hão bolo 
MON ampedira mas darnoibénios bum confolbo 
Broro oo! o: cprqueito(o com que pojsais conferuar, vofa 
qouico vJasfazendassCrvingarnos dosChriladsy 
Cariri defia gente Efpanhola; que tanto tem 
procurado próchrá a debiiiição de 
o oa cê od TO Ns 


gIsioujo € 
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Gde Air Anes qual pi erdes, Jogjes 
ENC OS GMINA! RP He é COUk 
paciencia volfá dor; do osque tiperdos! 
grandes pofeljoês ; cas puderdes ven 
der Jeni darioas venoso “vos 'denháis. 


Do NIB NIE 20 ONES LO SD, OC IV QUDA OK 
para ca, que nos vos ajudaremos a confer=, 
RIBO á A o Uar,, 


) ú O 
a hereticapenfpdiadoludaifmo. 56 
uar vojio efladoy de modo quenão fintads 
minito a anfencia da Pei A 
BTU SGUNADIMOT . 2034/90 CONTO TODITDU 
não puderd pit aplixamos » como O 
eli ia Reymanda, so paracomprir 
comelle,cô/ermando povem emvojjopeita 
no fa funta leyyto poisdiseisquervos na 
vão vojJas fazendas", faxer voos filhos 
aduogados, Cr mercadores s & tirajlheso ds 
hão a elles,» Co aos feus as Juass Cr pois sutis vo 
dizeis que vos.tirão as vidas ; fazei vaj. Ro 
Josfilhos medicos; çirurgioos, E" botitas 
rios, cs tirarihbesbão a elles ;a fens filhos» 
Cr a /ens defcendentes as fnas » co pois” 
dixeis que os.ditos ( brifladsvostem vio 
lado,tr profanado vojias ceremonias, e 
PuBogassfazei vofosfilhos clerigos, ce 
frades,para que facilmente pojfao violar 
Jens templos, e profanar Jens facramen- 
O 
"Ho continha em fuma acartaque os Tu. 
deos de Conftantinoplaeltrewerão (aos de ER. ai 
panha;'os quaes delde então éfsi feguirão fem ode 
confelho; que por expefienciá'Te tem que mer. 
estanhom S2 cadores, . 


, 
. gts 
“4 sã4 
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cadores,aduogados,medicos,cirurgioês, & ba: 


ticarios delta nação , quafi todos forão, con-. 
vencidos deftes delictos , por confilloés pro- 


prias,& confellarão culpas néfte párticular,que 


muytas vezes não fahirão à publico, pornão 


odiar de todo os que patece que fe reduzem, 
confellandoas : & alsiconta hum famofo Inrife 
À confulto, donde. tambem achei efta carta, con- 
firmando as mãs obras dos fobrediros, que em 


— Domigiado det certo lugar de Elpanha, lendo hum medico 


do. 


| Vilhar Maldona- prezo, & declarado por herege; confeflou, que 


pefloas,Sde ontro, que fendo cafado com: ou- 


tra da melima caftá , todas as vezes que vinha. 


«das vifitas o aguardaua a molher, & tirandolhe 
acapalhe dizia, venha embora o vingador , & 
elte lenancando o braço refpôndia sVinga ; & 
vingara. Outro tanto fe proua a outtro naícido 


nefie Reyno , 8 Queimado em Lisboa, 8 qual 


confeflado por elle;todas asivezes quevinha de 

viliçar,o aguardauão àporta hãas irmãs q tifiha 

&lhe dizião,venha embora o defenfor, & guar- 

dador da ley de Moyfes, &celle refpodrade tabe 
vingador,alem do qna mefima cidade ,&em ou 
Meltte Rodrigo trasdo Reyno, fe prendetão, & prendem infiniz 
o MB dadede medicos,cirusgives, & boticarios , fem 
Quiros que fe têm acolhido( deixádo algiús fuas 
mobo. aq milita 


matara nelle com peçonha-mais de trezentas 


a ) 
e cao Difeunfo contra so 
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a beretica pexfdia do Iúdaifmo. 57 ; 

molheres prefas; de que ha irmãós y& parentes” : 
ricos)que todos confeflario muytasmortesvo- | 
Juntarias de Qhriftaós Fidalgos ; & Religio(os, qe cada doze que 
algura com numero certo,porque de cada doze vifitaua matava 
maraua hum: E tal oune que queimandoo em hum. 
Euora confellou que: matara cento &cincoen- 
ta Chriftaós velhos;de que-dezoito foráofidal. 
gos;&tal que fobreter morto muitos;lhe acha- Ned A 
rão juntamente hum liuro eferito contra a ver pres de gui 
dade de nofia fanta; Fe; E certo que -fe do que linto feyto contra 
achei authéntico nélta materia,ouuera de eftre- (a fé deal 
uer ametade,que mefora necefTario outro tan - uai 
rovolume,tão entranhauel,& tal he o odio que 
tem a Déos;& fens ficis,& ranto odeícuido dos A 
prefentes que o/abem, que conftandolhes ato- Pd? 
dos defta verdade,ainda agora fião as vidas del E 
les tratando dé que os que pouco-ha fahirão cô 
uencidos,& caftigados deftes meímos deliétas, 
torfêm à execução dos officios em que os co- 
metefão,às mortes volsintarias; & às maldades 
“pafique conceberão nouos defejos cóquebra 
da opinião deítes eltados ,; &dos eftatutos que 
lho prohibem,& defte melmo;modo he de cret 
que o farão mwytos que nefte Reyno fe virão x 
prefosgede que em publico fe não foube, profa- Hess a 
nando esremedios que a necelsidade folicita Rate irc 
decada hã bulca cuidado(a,& q Deos deu para creauir cum aluil: 

o a 
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vo ss Difeunfaconipão st, 
conferuação, da fade ; cujo refpeito os man 
da reuerencear. Oque conhecendo os antigos: 
Chriltaôs de, Portugal “nas: cortes que fe fize- 

: tão iguando el Rey-Dom Emanuel icafou com 

— aRaynha dona label filha dos Reys Catholi= 
cos;que tambem recufou o calaméto poramor 

dos ludeos sfoy-hum dos 'printipaes capítulos 
pedir quicosimedicosreceitaflem emlingoagé: 

dede -& nas del Rey dom loão &fe fezerão em Torres 
oro + Vedras fefezomelmorequeriméto, onde o ditô 
Prouifaô para que Rey midou fazer há capítulo do fobredito,or- 
osBoticarios e denando que -fe paffafe prouifaó para não auex 
vb! qu” boticarios, Chriftaós mouos em feus Reynos; 
na Camara de a-quabeftá aCamaraideLisboa: & elRey: dom 
Lisbo . Sebaftião inteirado dos mefimos dannos, quis q 
os Chriftaós velhos fem raça de tudeos ., ou 
Mouros(com vinte; & quatro mil rés,que con: 


Medicos do Par 


“tido Chiiftaós ve- fig Nota cada hum-de partido cada anno) eftus 


lhos, daflem Medicina na Vniuerfidadede Coimbra 
afim de acabar em feu Reyno efta praga Sims 
pedir 20% inimigos de Deos os'defenhos deQue 
lheconfou , oque fecorrobora com o queo 
fenhor ReyodomvEclipe o fegundo que eftrem 
As camaras hotpi. Gl9riasquerendo profeguir eftesmefmo intento 
tais, & mifericyr- piudentemente;fez quando por particular pros 
drrA dna 'º aitaó mandous que os Iygaves:das Camaras; 
Elriads velhos ho(piraes;&Mifericordias;lecirafiem Bs ig 


e a 
a bereticapenfidia do lmduifmo. 8 
da hação , & delle aos da partido que tenho. 1 
dito, clRey dom Felipe que: Debsitemcoter-' 
ceiro;paflou depois hiia poftila,em que quis, & | 
ordencusque os lugares dacafa da Siplicação; Nos lugaresda 
-& Delembargo do Porto, & imais Tribunatsdo epic» ms 
+ 4 x o Ciuel;a de 
Reino,fe proucllem nos;fobreditos Medicos, 2 net medicos Chri 
queeftaua aflentada merce, os quais con-cons ftaós velhos 
fciencia, ; &bomzelojtratarião do remedio de. sa 
todos, ao que acodindoos antigos Reys de Ca- on 
ftellaxinhão ja mandado,que nenhumChriftão o 
tomafle purga,ou mefinha de (tas maôs, E por rg historia te ei: 
queaindaque (eja alongareRecapitulo , o fuc- rou dos oripinaes 
ceflo maranilhofo do minino que chamão de CO us 
laGuardisemCaftella,he muito a propafito dO curados géral dA, 
que pretendo,com ontros-miraculofos; em qué uila,por ordé do | 
osjudeos moftrarão o intenfifsimo odio cô que nho pre 
quanto aísi procurãoa deftruy ção dos fieis, da bifpo da dita Gi 
fanto Oficio, Sedos miniftros delle;me-pareçeo dade, & gouerna- 
» KA ] pr pe “dor doBifpado de 
refefíta aqui Com a breuidade poísiuel,afsi para'Toledo, queentão 
que fe faiba quem faó Indeos,como para hograssra do fupremo 
do Sabor ; & de feus fantás: emmicija vita e onificao juego 
preciofa a morte dos queelcalheSuccedeo poisefcrita, & authen- 
que no ano de mil & quatrocentos & nouenta-"is: nas res ço j 
certo ludeoivizinho de hum Ingarguecharnfoidicou há Templo 
Quintanar; com outros nquamente-conuertica cfc ficomenino, 
dos,&naturaes domefmo,: da Guardia, & de: 
Femblequefe acharáoe m'Toledô a tempo que 


ms 


ns gus naquella 
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o AM  Difeúrfo contra RE NR RE 
Vtvidelicer sitzonagu ella Cidade fe fazia Auto ce Fé; & fal ame 
po pç entre fi"do'danoque fe lhes feguia dos mis 
Jiquos per Hifpa- iftros da Inquifição , difle o Iudeo: de Quinta- 
mph be narãos mais eu fei certo feitiço com o qual rais 
nitys deletent, vr Varám, & morrerâm todos eltes;6e perualecerã 
fictandem lex à ley de Moyfes, o queounido dos outros; (e 
aorAvtatid rectas concertario,em que fe juntaílem em Tébleque 
ftus Dominus qué Onde defpois de muytas razoês aueriguarão;, 6 
inuereratofvo fe furcalle him menino innocente devtres arê 
odio in (ynagoçis RED - pitei 
fathane perfecun. QUatro annos ; o que fé encomendou a hã loãa 
tur prortusde me: Franco; parece;que por maisaftuto, o qualbres 
A uementeo fortou em Toledo , & o leuoiu para 
“Ex LçQ.s, ciuíde. O lugar da Guardia donde era vizinho, dando a 
ghded quê bis »y eitenderaos mais moradores,que era filho feu, 
ledo fuitou hum Geque'o tinha dado acriarem ontraparre: ; 6 


me nino alutamé vindo o tempo da paixão do Senhor”, fe juntas 


Ss vo rão todos em hã: coua ymeya legoa da Guar- 
*— dia,ondotratarão antes de fazer o teytiço exe- 
creo 1! TOMtarem no innocente iminino todas as atrons 

costs" — tasyoprobrios, Sdeshonras que no filho de 
ines ru Dos feus paffados;8 repartidos entre todós os 
enodivso 1 nOfficios para efteimenefter *; lhe'lançarão búa; 

lo - condaao pelcoçolenaráono aos pórifices, Anasy 

PelqasT mi voo &Cayfas lewantarãolhe' falfos steitemuinhosp 
mt io rderâelheboferadas; & empuxoês; cofpiráolhe 


nórolto Be distdo mal dá doutrina de/Ohrifto) 
como fefallaráo cor eliey;diziáo efe rapido! 


eltoupaa engana 
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engana as gentes; traftorna os pouos , & fé cha- Elie Hernando de 
ma filho de Deos , & logo O leuarão: diante de Goem Toldoo 
hum Fernando de Ribera vizinhgde Temble annoderçu.no + 
que,& contador do Priorado dê Sam loam yo Niva pbstai 
qual como peíloa mais principal fazia o officio nos deípois de co» - 
de Poncio Pilatos, & elle fe fenton em ham cri- Fo o deito y' 
bunal, onde chegarão loaó de Ocanã , & Garciis dd ipa 
Eranco,& começaraô de o accular,& pedir quesrceira parte da 
folle morto:então o maluado juiz mandou que Re Par | 
a grauemente,oquelogo fizerao, |. e 
o mefmo Gare: Franco, & outro Lopo Franco, | 
osquaes lhe deraô Gmel'mno numero de açou. 
tes; que feus pallados ao filho de Deos,dizen. “o 
dolhe,tray dor,enganador, que quandolpréga- da 
Las ; não préganas mais que mentiras contra à 
ley de Deos,& de Moyfes, aqui pagarãs agora”. 
as coufas que dízias áquelle tempo, continuan- à desça 
do todos os mais oprobrios até o crucificarem , Grande maranílha 
SAE dar a lançada,na qual hora)como delpois £º gia, gi 
fe foubeJa mãy do minino fanto que era cega, ho Ri 
fuBitaêmte cobrou villa; fem fefaber como, ou 
de q modo. Feyto o fobredito, tiraráolhe o co» 
xação,& guardaráono,& enterrarão o corpo, có | ; 
. - « Ioão Gomez con- 
O que recorrerão á Cidade para acabar o PEC) sertido feudos É 
ço a hã loão Gomes que tambem era chriftão hoftiaaos tudeos 
+ neuo conuertido de pouco,& facriftão de cetta fenda a 
parrochia ; ao qual derão trinta reales para que bs 


furtalle 


e é “+ Í é 
0 o Difcurfo contra - 
furtaíTe do facrario hãa Hoftia copfagrada, & 
H lha defle, o que o tal loão Gomez fez, & juntos 
“Outra vez todos,ordenarão algiia experiencia, 
& vendo que lHes não fahia como cuydauam;y 
acordarão de remeter o negocio aos ludeos de 
Samora,onde eftauão os mais labios, & mais 
doutos Rabbinos de Íuasfynagogas , & man- 
darão com ocoração, & com a fanta Hoftia,a 
hum Benito Garcia de las Mefuras, o qualde- 
Providenciade Hana O coração em huns panos,& a Hoftia den + 
quidencia de a 
Deos para caftigo tro em hãas oras, porque rezava, com cartas: 
dos ludeos de Té de credito para os Iudeosiflitos, em que lhes 


pira” dia manifeftanão feu intento, efte panda por 
CS Auilãôndeeftaua o tribunal do fanto Ofício, 


O cibunalão fan JUC deípois fe paffou a Toledo, como era muy 
to0fficio de Auila difsimulado,& tido em boa conta, logo que fe 
fe paílou aToledo apeou foy direyto a Se da Cidade,& aly fez que 
«com muyta deuáção rezaua pelas oras, o que 
vendo hum Chriltão, que a cafo entraua na 
Igreja notou como das oras daquelle homem 
*  fahião rayos mais que do Sol,& cuidando pelo 
ver taô modefto,que feria algum fanto,foy tras 
+ elle até a pouzada, donde deu contano Santo: 
Offício,que logo mandou peíloas que foubela, 
fem do calo, as quaes achando Benito Garcia 
9. - delas Mefúras, viftas as cartas que trazia o pré 
derão,& nos mais lugares todos os outros, que 
or E PE 
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Pirão queimados o anno-de mil & quatrocen- Indzi perfidise 


É 1 Rat à fide fe- 
tos & nouenta & hum, fendo Inquifidor geral (Ei Gofebá inch 


em Efpanha Frey Thomas de Torquemada, co ceres conieéti font g 


+ < Sedebito fuppii- 
mo parece das fentenças que eu vi,& andão em ai. 


hum tratado que fez deite fuccefloo Padre Fr. p& Lea. iplius. 
Rodrigo de Hiepes frade de Sam Hieronymo. dA 
E defpois o anno de mil & quinhentos & trin- Fr, Rodrigo de 


ta & fere os ludeos de Saragoça matarão o fan- Hliepesnahil do — 
inino da Guary 


to Inquifidor Meftre Pedro de Epila'entre Os gia, 
dous choros da Igreja mayor da dita Cidade, 
como em Paris o tinhão ja intentado a.outros, udeos 'matarão o 
os melmos que lá, & em varias partes pagarão fanto Inquifidos 
defpois fuas culpas. E porque ha muitos exem- E pre 
: Epila, 

plos dos defte toque, em que a malícia judaica b) 
refinada contra os fieis moftra o odio entra- 
nhaueliísimo que tem a Jefu Chrifto, indaque - 
com os encargos que temo ajuntey eítes, que a O mefmona mel: 
rande authoridade & fê de (eus Authores acre ma bitoria, 
de. authoriza muyto. O anno do Senhor de + 
mil & quatrocentos & fefenta & cinco, conta 
loão Mathias Tibgrino,que os Iudeos deTréro 
a terça feira da (omana Santa furtarão hum mi» 
nino,no qual fizerá6 o melimo que (eus primei- , 
ros em nofio Saluador lefu Chrifto, os quaes 
(permitindoo aisi o Senhor)foraó defcubertos, 
& caftigados,& por ordem do Biípo da Cidade, 
achado o corpo do fanto innocente, reconheci- 

AE: T'2 das 
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Difcurfo contra 
das fuas feridas, & poíto com grande reueramf 
co. icianalgreja de'Sam Pedro, onde faz infinitos 
Métos Dis ai milagres, chamaua(e Simão, & era de vinte qua 
"* tromefes. Na Cidade de Saragoça fe faz feíta o 
exito) 4 mes de Outubro na Se della,a outro fanto mini 
no,qos Iudeos furtarão na fua meí maudiaria, 
por onde paflâua algúas vezes ,côo qualobra- = 
rão aquelles dias da paixão do Senhor o mel- 
mo que'com elle, & aueriguado o cafo pela ju» 
ftiça,forão caftigados como conuinha.títo mel. 
mo fizerão os ludeos no Reyno de França em 
pr +) certo Caftello da prouincia de Braia, onde com 
* Tudeosqueimados prarão a  húãa Condefa delle certo homem de- 
— em Fiança. Jinquente condenado à morte, o qual coroarão 
de elpinhos,açoutarão por toda a villas, & vlti» 
mamente condenado a morte o crucificarão , o 
que aueriguando el Rey Felipe, mandou quer; 

E: mar mais de oitenta. E em VVesfalia aaita na 
Vivardo no feu  dijoceli: de Treueri;fe celebra a paixão do' em» 
Calendario. 

é ' aventurado Venthero,o qual o anno do Senhor 
de mil & duzentos & oitenta & fere, foy crudhi 
cado,açoutado , & feyroem pedaços pellos Ius 
deos, & faz Deos noflo Senhor por fua intercelk 
faô infinitos milagres:&ainda que a irainfernal 
dos Iudeos no fucceflo da morte defte ditofo, & 
«Santo moço, moftrou o odio grauilsimocô que | 
aborrecem a lefu Chrifto Salxador noflo (que 4, | 
tão 


o º 
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& | 
tãobem não ficou fem caítigo) porque todauia 
efta hiltoria helarga , & não foy polsiuel con. 
tarfe por exsélo, remeto oscuriolosà primeira 
“parte do Prado Spiritual das flores, tiradas das 
vidas & recopilou Simeão Metaphrafte,& Lou 
renço Suria, onde'a acharão baftantemente tra- ; 
* tada O mefino fuccedeoem hum lugarde Bl ps Rap te 
panha,que fe chamaSepulueda;, o anno:de mil Sepulueda por 
8 quatrocentos & fefenta &.oito onde o Bifpb lutiça. 
de Segouea Dom loão Arias os fez prender, '& 
relaxou, ao braco fecular, que os mandou quei- -* 
mar: E no anno feifto do Imperio de Theodo» | 
fio o menipr,os judeos vizinhos de Meftarentre suomi 
Calcide,& Antiochia,eltanão tão pertinazesem 
tua ley, & no odio do Euangelho , que vinda a 
fomanfBanta fo bre muitos elcarnios,& defacas E di 
tos feytos aly a nofla fagrada Religião (porfe- E 
ref mby poderofos ) furtarão hum: minino RO o | 
Chriltao comó nos mais o fazião , no qual re- Re | 
prelentarão as afrontas que no filho de Deos,o a 
quéTabido pellos Chriflaôs do pouo,forão jun , 
tos fobreelles para vingança de tamanho deli e, 
êto ,a osquaes a malicia, &aculpa antecipara 
os receos,& eftauão armados, & preuenidos de 
modoque entre hús,& outros, (e trauow híia Batalha entre Ta- 
fanguinolenta,& porfiada batalha, na qual mor deos,8 Chritaós, | 
õ : . . vizinhos de hy 
rerão muitos de parte a parte jo que fabido do nefmno lugar, ” 
Do T3  Emperador | 


— RE le era fentido logo, porque'a cabeça gritauas 


.. x re 
1» ovo Difemfocontra: 
Emperador cftreueo aos Gouernadôres daquel 
Ja prouincia, encarecendolhe o caítigo , & forão 
quafi todos os Tudeos mortos com varios & de- 


fúfadostormentos; que delte modo pagauad 


fas culpas. Defte mefmo theor he a hiftoria 
que-Fr. Rodrigo de Hiepes conta, que uccedeo 


êntre Samora,& Benauente na villade Tanora, ' 


& de que elle proprio fe informou , fendo aly 
' Priór;o-qual diz , que em húa torre defta villa 


eftauahúa cabeça de metal de que faz mençaó. 


'Abulenfe fobre o o Toftado fobre o capitulo vinte dos Numeros, 


bs TT ia a qual era obrada por are magica,& fuceden- 


felacapise — docomerer naquelia terra hum filho de hum 


Judeo ferreiro certo deliéto pelo qual foi jufti- 
tudcos em nenhá SAdO  eftcferreiro por fe vingar dos Chriftaôs 
indo, aeixão de Le fez doudo &dilsimuladaméte faziafbrolhos 
machinar traças que lançaua no chaó de noite, &eftrepes para os 
pa e ng que paflaflem fe encranarem nelles,& ândafido 
ice os dias traçou fazer certos garfôs cô que pren» 

deo as portas,& preías pos Ego à villa, ao qual 

«querendo acodir os vizinhos,naó puderagas 

traça que elle tinha dado, & fe queimou gran- 

de parte da gente , & outra fe encrauou nos 
eltrepes,o que fabido por el Rey, mandou que 
todosos Iudeos fe fahilem do lugar,com o que 
fuccedeo que todo o que entraua deípois nel- 


& dizia 
 º 
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& dizia, Imtieoem'Tauora, & fahindo dizia, PROA 
ludeo fora de Tauora & ifto ficou por Probet=aoriipo o probdio 
bio no tal lugar ; comona Fortalitium fideife fã Cyrillo. 
traz, & o refere o fobre dito Padre. 'Osludeos prouuera aChrifto, 
de Alexandria defpois de'tratarem entrei mui que io meíimo 
E ué a = otuera no noflo 
tas & diuer(as maneiras,& fortes deimaldades; Rcyno que pode |: 
com que'procurauão (arruy aros Catholicoé fer gue ch Sead 
Chriftaôs daquella Ci ade vltimamentetra ct no de 
tarão de osacabar juntos, &:armados em efiquaDeos fe defcobri> 
dras repartidos pelas ruas, pulerão fogo à Ci=faó inimigos 
dade por muytas partes ; o qual ateado repica» feus que emfalta | 
raó os finos para que os Chriftaôs acodillem, de húa cabeça — 
q como vinhaó defapercebidos;& femvarmas, peito: ETA 
todos quantos lhes cahião nas maós:matauão, * 
inda que não foy tanto afeu fabor,que o outro 
dia fe não foubelTe &fofTerf caftigados muitos, | 
& os mais Jangados daquellaiterra; Bem fe au- rs Rodrigo de 
thentica efte odio fobre muitas outras hiftórias Hicpes. | 
que pudera referircom! efta que o anno de: mil e pd a 
& quatrocétos & cincoenta& quatro Íúccedeo Chrifaós. 
em Caftella não muy longe-de Samora; & de 
Benauente,nas terras deDom Luys de Almaas 
ça, & foy que dous:ludeos furtarão hi minino RT 
pequeno, & tirandoofora do pouo à certo cam 
po, abrirão pelo meyo ;& lhe tirarãd o cora» 
ção,& chamando outros Iudeos conhecidos o 
queimarão,& fizerão em ciniza,& milturandoo 
cona 


| po Ao DU /cunfadoninas o o 
' com vinho o derão a bebera todas, & ênter- 
ur, Fandoo corpo àfrol da terra huns cags queche- 
o vo garão à coua lenarão hum braço na boca, O 
UNR qual foy vilto, & tómado de huns paftores , sS 
“dele berto;o delito, forão pielos os delinquem 
- stespõeo confelarão, E particularmente diz Fey 
Alonfode Eípina, que glle vio ao que enterrou 
+, Omininoprelo,contra o qual andaua litigando 
“Oudito; Dom Luys,& defta caidadecóta outras 
“tmúytascrueldades;que todas verificão a verda 
depropofta; & o odio entranhaucl que tem aos 
rs heis: Reynando'em Caftella cl Rey Dom loão 
ea oledo.. o Segundo , “osludeos da Cidade de Toledo 
| *tinhaó determinado de abrazar os fieis della 
o Uia: quealy fescelebra a fefta do fantifsimo 
Sacramento,parao Que tinhão minado as ruas 
& cheyas de barris de'poluora, & determinado 
'deilhes dar fogo na hora que pallafle a procifa 
9» -., fâdymas permutioo Senhor, que não 1 PME 
tão diabolicos defejos; antes os pagaflem muy | 
gravemente, que os da ruyna,& deftruição'dos 
heis faô os may.ores tus, como fobre tudo fe 
Siluz Refpeiur. provacom aihiftoriafeguinte Contale poisq 
j quando os Reys Catholicos mádarão notificar 
ques: lúdeos quefe nãorfizclem Chriftaôs 
dentro em certo-termofe Lahilse do Reyno;en> 
treosvizinhos de Cordoua auia hum , ppa 
To, unha 
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tinha particular amizade: com hum Cidadão 
limpo ao qual recorreo, pedindolhe que pois 
fempre achara nelle tanta amizade naquella 
Ocalião emque mais o auia mifter lhe valefte, 
dandoordem a que a fazenda que tinha a não 
mmalbaratafle, antes a quifefle vender poríia, é 
darlheo procedido della na'raya de Portugal, 

o que o fobredito fez acompanhádoo para lhe 
dat O dinheirocom o mefmo animo com que 
outras vezes lhe tinha feito amizades , 64 vilto 
pelo Indeo,& querendo pagar códignamente o Confelho ae 


ludeo a certoChri. 


que às boas obras do fobre dito deuia,lhe dife, qo a que deuia 
fenhor,quere por defpedida darvos hum bom boas obras. 
confelho , com o qual entendo que fatisfaço a 
diuida de nofla antigua amizade, & he que em 
quanto viuerdes eftejais fobre agilo, para não 1 
vos fiardes de nenhum homem de noffa gera- Os Indeos nacem 
aut ear x , inimifiílsimos dos 
câguias!a que baptizado, porque vos afirmo à Chriftaós. 
“Jey de bom Iudeo, que do vétre de noflas mays scionullam genté 
nacemos inimififsimos , & o fomos tão de ver- SRA religioné 
: . ” vo Judxos magis 
dade dos Chriftaôs , que de nchiãa ontra cou: odiffe quam Ot 
e —fatantotratamos, como de os enganar , & del: ftianam quamuis 
“truyr, &certificonos que fupofto todo o beim fimulent amicita 
É erga nos que in 
que me tendes feyto,& conheço deuertios, que corde non ei. 
fe a efte ponto pudera fazeruos algum tiro, o 
não perdera, não porque voíTas obras mo me- 
“teção,mas porque não he mais em minhanão, 


ném 
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nem na dos mais de minha cafta, & fe algãa 
vez fe offerece occafião de poder fazer mal, ou 
enganar algum Chriftão,& a deixamos he, por 
, que em hunso eftorua a prudencia com que 
vencemos a natureza, & a má inclinação , & em 
outros (não tambem confiderados ) a çouardia, 
& o temor das penas , de modo que não deixa- 
mos de fazer mal, faluo fe não podemos , o que 
foy de tanta efficacia , que nunca mais aquelle 
Chriftad, não sô não teuetrato,ou familiarida- 
de com Iudeos , mas antes fempre que fahia de 
cafa fe benzia,dizendo liuraime Senhor dos la- 
ços do demonio, & das traças, & embuítes dos 
Iudeos. E porque como a razão defte odio na. 
ce do particular que tema noflo Redemptor, 
Ex frubtibus corú de fua boca ppdemos julgar as aruores pello 
cognofectiscos. fruéto, da quiveyo que no anno do Senhor de 
quinhentos & fetenta & cinco, reynandoem . 
Efpanha Atanagildo, hum Iudeo arrébatádo 
defte infernal odio , vendo hum Chrifto cruci- 
' ficado, lhe tirou com hum dardo, & acertafido- 
| Jhe no lado fahio delle fangue, & agoa, eftefoy 
prezo,& apedrejado logo,& dizem que morreo 
Iudees atropelío Conhecendo a verdade. E he tão fem duuida 
tudo por so odio que os Iudeos tem nos coraçoés cftc odio capi- 
74 mola Ma ralifsimo,que muytas vezes quebrarão as Jeys 

-dre Igrejas b 
RA do amor paternal,& as da melmahonra,afron- 
ig O E tando 


o soa 
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tando as molheres Chriftaãs fem reípeito a 
fua opinião pella principal'de que tratamos, & 
afsi porque hum minino filho de hum Judeo, 
entrou com outros Chriftaós na Igreja, & cos 
mungou como então fe fazia, O pay O lançou 
vino em hum forno ardendo, querendo antes 
darlhe aquella morte( de que a Virgéo liuron) 
que velo afeiçoado a noffa fagrada Religião. O 
mefmo efereúem as Chronicas defte Reyno ,á 
fe vio nelle, quando apiedado el Rey Dom 
Emanuel das innocentes creaturas que os lu- 
deos leuauão, deu ordem para que lhes elcon. 
deffem asque pudefTem com profupolto de que 
defpois as baptizaffem , & inftruillem na fé, o 
que perfintindo alguns , matarão fecretamente 
muytas , & efconderão outras , foy no anno do 
Senhor de mil & quinhentos &cinco:% muyto 
e de mil & nouenta & feys, fazendofe 
certa liga entre os Reys,Principes, & Senhores 
Qhriftaós,fobre a reftauraçaó da fanta Cidade, 
onde o filho de Deos obrou as maravilhas , & 
os myíterios que confeflamos,& cremos,a que 
acodiraô de varias partes do mundo contaó, q 
aquella grande multidaó de diferentes, & afal- 
tadas naçoés fe ynirão fobre a extinção do ju- 
daifmo, de modo que fizeraô hã affento entre 
fi,no qualdererminaraó que de qualquer parte 

; V2 donde 
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o cunfoconmra dc a. 
donde fahilTem, até entrar em Hierufale m, não . 
deixallem nenhum ludeo com vida sfe fe não 
tornalle Chriltão,para que aísi viflem fe fe pos, 
diaacabar nomundo ella praga, tãoeltendida 
nelle,o que fabido , antes (e matauão húis a ou. 
tros,náo perdoando a nenhum fexo nem paré- 
o teíco chegado, & tédo por melhor aquella more 
bo sir miferauel, que a vida que fe lhes daua com 
com o,Papas dizé O baptifmo, a que hecerto que todos vierão cô. 
do que os fizerão pra [ya vontade como elles elcufando (ua pera 
Chriltaôs porfor- fidi : : 
ça. iaj& imputando a odio os caftigos della, -& 
Malos qui mone: OS fantos intentos dos Chriltianilsimos Reys,. 
offendir.Chryloft. & Principes de Portugal dizem aos f antos Pon, 
tifices daqueles tempos,fendo ja então muytos. 
metidos na Igreja, onde occu pados indiuidamé » 
te profanauão os facramentos fantos,a qcomo: 
Cheiftass novos Mày piedola os admitira: até que canfados os; 
nto podem nelte miniflros de Deos,que cada dia ouuião d 
BRR terras proprias bocas: tantos, & tão enormes crimes, 
atra neftamateria,procurarão o remedio maravilho; 
au fo que de prelente temos não. permitindo que, 
d anchum Ghriltão nouo fe entregaflem às oue-. 
lha de Deos, & difpondo dos cargos,os que ins; 
| -  Jultamente osoccnpauãonilto , & ha Prelados: 
no Reyno tão Íolicitos nefte negocio,& tão cui=: 
dadolo algii de lua obrigação (glorias a nofio; 
Senhor que núca falta a fua igreja) que a Ei 
à 
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dá em feu Arcebifpado confelsionario,nem pul 
pito,não digo beneficio,ou ordens , de que fua 
Jgreja tem as melhoras, com que Deos acrecê- 
ta as obleruancias de lua ley,& elle o grande, & 
merecido credito dos q as procurão com tanto 
zelo dafe,certo de q aindaoje nefte Reyno viue 
Prelado que ha muito poucos annos , que em Religiofo facerdo 
hum Conuento delle, baptizou, & ordenou te foy baptizado 

era E gta ” ; & ordenado de 
Chriftão noto religiofo que o não eftaua inda nouo 
naquelle eftado: & por aqui fe verá quam neceí” 
fatias faó todas as diligencias para hãa, & outra | 
coufa. E de dous Chriftaós jnouos Caftelhanos 
lauradores calados com duas Chriftaãs velhas 
fe conta, que os dias que os tais auião de hir a 
feu trabalho,procurguão fazer com que as mo- 
lheres veltilem os melhores fatos, & fahillem 
pelo lugar, para que vendoas os vizinhos quan - ; 
| aridos faltauão delle,as tinelTem em mã 
conta, o que as innocentes fazião perfuadidas 
dos melinos, & elles confeflarão ella tenção, 
fendo prezos defpois,que a tanto chega o abor- 

a Tecimento có que qs taistainda cortado por Íua 

melma honra. Sendo muyto pequeno el Rey 

Dom loão o fegundo nos Reynos de Cafteila, 

gouernando o Infante dom Fernando (eu tio, 

irmão del Rey Dom Henrique feu pay, com a Guterres nascou, 


; fas notaueis do 
Raynha DonaCatherinajhum Iudeo comprou mundoi 
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a hum certo fanchriftão hãa hoftiaconfagrada, 
a qual(efte & ouros muitos,jútos na fynagoga) 
meterão em húa caldeira deagoa feruendo,que 
milagrofamente foy vifta dos meíimos ( que: 
delpois o confellarão) erguerfe noar,& metida 
outras muytas vezes na agoa, tornou a fazer a 
meífmo ,com o que amedrentados os Iudeos, 
temerofos de que o cafo fe defcubriffe com al- 
gãa outra marauilha, enuolverão a dita hoftia 
em hú pano, & a leuarãó ao Molteiro de (anta 
Cruz de Segouea da ordem de Sa5Domingos, 
onde contando tudo ao Prior, lhe deixarão à 
fagrada hoftia, que elle recebeo, & pondoa no 
altar acomungou hum fradinho fimples,o qual 
dentro em tres dias morreo, oque vilto pello 
Fortalitiumfidei Prior ( porque tãogrande marauilha fofle no- 


me toria, & a exorbitancia dos inimigos Iudeos 


j caítigada )o contou ao Bifpo Dom (gago de 
| Tordefilhas,& efte à dita Ray nha,que naquella 
E occafião eftaua em Segouea: & feita diligenee 
inguifição no calo, fe achou que entreosludeos | 

confedrados na compra da fantilsima particu- "e. 

Ja fora hum Dom Mair medico del Rey,o qual 

DarpMdE hedico pofto a tormento, confeíTou o fobredito, & que 
Da ciumo maliciofamente matara a el Rey Dom Hea- 
o Terceiro, * rique,pello que foy com os mais arraítrado , & 
feyto quartos o anno de mil & quatro ic 

cre 


; o 
- aberetica perfidiado Iudaifmo. 66 
“fete, Caluete tratando das grandezas de Sego- Lib.gc.8s 
uea,contando efta melma hiftoria, acrecenta q 
continuando o Bifpo dom loão de Tordefilhas 
as diligencias apertadas que conuinhaó para fe 
“vir aconhecimento dos mais complices nefte 
delito, fez tanto abalo efta pelquila nos peitos A cófciencia roim 
alterados dos delinquentes,que acomulados os acuía culpas pro- 
Judeos com hum Meftrefala dodito Bilpo (a PP 
que derão muyto dinheiro) teue traça para en- 
trar na cozinha donde fazendo aftutamente  pugeos quiferão 
fe faifle o cozinheiro, lhe lançou em húia pouca matar pe dinhe3 
de falfa,que ainda eftaua fazendo tão refinada “00% péri lodo 
peçonha, que reuoluendoa deípois o meímo io rdE da Rar 
paraa deitar no prato lhe cahio. húa gota na nha doa 
mão,a qual o abralou de mancira,que gritando quiria ago E 
pellas cafas,vinha dizendo, ninguem coma oje ( 
coula nenhúãa das q eftão para a mefa do fenor 
Bifpo,ao q acodindo elle, & feus criados, tomã 
MW Eidadeira informação do fucefTo defcobrio 
“toda a intentada maldade. Foy prezo o Meftre- 
fãla,& muytos Iudeos complices,& entregues à 
"*sjuítiça queos mandou arraftrar, & elquartejar 
atodos: euidentilsima proua do odio com que 
fe fora em lua mão a cabarão o comercio Ca- 
tholico , perfeguindo nos profeíTores do Euan- 
gelho o verdadeiro Legislador Chrifto, contra 
quem os baptizados nas Igrejas defte Reyno 
tem 


Pr 


que confe fem 
coufas feytas con” 
era os fieis ná olhe 
perguntando por 
ellas. 


Difcur/o contra mn 
tery as lanças amoladas na alma, com que feus 
paffados exechtarão tantas, & tão graues offen- 
fas, fem que os ordinarios infultos dem lugar à 
fe crer outra coufa: antes defte calo, & de muys 
tos defte theor fe argue a cegueira de algúsChri, 


Judeos, quer Deos ftaós velhos a que elles enganão, períuadindoos 


contra o que [e deue ter de tão peruerfa gente 

dizendo que muytas coufas das que os taes có- 
fefTaô fora das do Iudaifimo dizem forçados do 
tormento , affirmando que quem faz aquillo 
por fe linrar,leuantarã tambem teltemunhos a 
fia mefma pefloa,não vendo os cegos,ou afey- 
çõados Chriftaós , que aquillo he alta permif- 
faó,& acordo de Deos noflo Senhor , que per- 
mite, que confefTando os taes as blasfemias , & 
defacatos que cometem contra fua divina Mas 
geltade , digão tambem as maldades feytas por 
feu refpeito aós que adorão feu facrasifsimo 
nome , o que fe vio no Medico Dom Mar. o 
qual perguntado peila compra da fantifsima 
Hoftia, confeffou a morte del Rey Dom Fen. 
rique, de que não auia noticia, & por aqui fe 
entenderã o que importara que hãa tão nobre 
arte não andara em gente tão fofpeitola,& de á 
hatão publicas,& tão continuas culpas , que'fe 
pode dizer nefte noflo Reyno neftes tempos o 


“Que em outros menos calamitolos efereuto 


Catão 
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Catão a feu filho,&o refere Plinio aduertindoo 
de que deída hora em que ludeos entrallem Plinlib.29.ca" ", 
«= — Quandocungiifta, 
em Roma com fuas traças,& letras a aflolarião (E fuas livra | 
destodo ,& principalmente fe foffem Medicos, dabit ompia cor- 
E nãosôhe fora de razão, antes parece que ar-' Apa e 
ue ignorancia, & defemparo de Deos , fiar co- (uos hucmittar, 
mo as fazendas, os tratos,& os comercios, as vi- 
das juntamente dos mayores inimigos deDeos, 
& de feus fieis,pondo na pouca Íciencia,& me- 
nos confciencia dos tais,o que hiia vez perdido 
fica irrecu perauel; vendo fobre tudo as conhf. go 
foés dos mais em que algum de idade de cinco ladeo medico có., 
cou q de cinco | 
annos( em que por fua boca confeflou , que CO», nos começara a 
meçara a judaizar)bebeo todo o odio executa» judaizar 
o defpois ate mais de quarenta em quefoy 
prezo; alem do que he (em duuida, que ha pa- 
to tacito entre todosfobre a vingança das af- 
frontas,& dos caítigos que por fuas culpas lhe 
0, em que os Chriftaós , não fey fe cegos, fe 
delcuy dados,vêm arder Íuas cafas, fem lhes fa= 
ber valer, reprefentandofelhes cada dia tantas 
coufas das defte toque; & não parecera que me 
demafio aos filhos naturaes deite Reyno, em 
que não entendo Chriltaós nouos judaifantes, 
por quanto eítes não acquirirão direito de taes 
por encontrarem nos iníultos ordinarios a inté- 
ção fanta dos Reys que os fofrerão nelle ( que o 
| priuile- 


| 
| 


Difeurfo contra 


grp priuilegio fe perde quando fe vía mal dagraça 

Lquifincftde concedida por elle ) fe cotejando com o pou. 

neg-gent. &e.c, vbi co que digo os exceflos de que faó acculados 

- e mnicer no virem os que queimão cada dia conuencidosy 

uilegnqã & osmais penitenciados, que todos retroce- 

Hebieos Iudaizan dendo do verdadeiro caminho,ou por ias con: 

ae attdene fifloés conteftadas, ou com baflante numero de 
or naturais defte 3 

Rino indaque teltemunhas conuencidos, forão achados, & 

mação nele.  viflios judaizar : & fendo afii que os mais não 

fahirão do Reyno,& muitos nem ainda de (has 

Pateme virruris Calas, he manifeíto quefaõ documentos pater- 

exemplum,ingens nos,preceitos de feus pays,& auós, cô os quaes 

filio imulus. os encarnição contra a verdade Euangelica,ma 

nifeftada no mundo pellos Santos Apoítolos, 

por cujo meyo(& não por Moyfes)fe diuulgou 

“aredempção dos homens : para quemhede 

grande confufaó hum grauiísimo , & authenti- 

Burgec.1o: dife, CO milagre fuccedido no anno de nofTa redem- 

feruti ferip. pção mil & duzentos & nouenta & cinco, & 

predicto aos Iudeos de: Efpanha por dous que 

tinhão em reputação de prophetas, hã Galego 

natural de Cópoftella,outro Caftelhano nacido 

em Segouea, os quaes prophetizarão q no anno 

dacreação do mundo cinco mil & quarenta & 

cinco, que vem a fer o que acima referi, viriaô 

os Indeos daquelles dias hum certo final ida 

vinda do Meísias, & [uccedeo , que eftando os 

h RES QUA ia ludeos 
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“Iudeosaquelle tal diaaguardando em fuas fy- 
nagogas veítidos de branco ver o final pre- 
diéto, [upitamente apareceo fobre acapa de ca- 
da hum híia Cruz vermelha, com que o Ceo 
lhes moftrou fua grande cegueira,& que o que 
tinhão crucificado nella era o verdadeiro Mel- | 
fias vindo ao mundo. Meftre Alonfo de Valha- aifonfis de Vala: 
dolid, affirma que elle ouuio ao Bifpo Dom dolidin Ldebellis 
Paulo:que nãoera entaó nacido, mas que mui- Domini. ca7, 
tas vezes enrre os Iudeos ouuira tratar delte 
ficcefio , & diz, que fupolto que alguns fe con- 
uerteraó,forão muitos mais os pertinazes,& in- 
credulos(tanto pode com elles o odio da Cruz 
de Chrifto) & fente com muita razão que ou- | 
ueffe entre os Catholicos daquelles tempos tan 
to deícuido que a tão grande marauilhafenão | A 
confagraffe na Igreja algum dia, affirmãdo que oii ouso, 
mo impedio ja o grande poder que os Iudeos fbu principe des 5: 
tinhão naquelle Reyno, & o mefmo Bifpo diz, sed | 
que efte tão notauel milagre, dizião todos, Que raspas, 
fora obra do demonio, & não he muito que de 
outros muyto mayores obrados pella meíma 
verdade differão feus paffados o mefmô. Sene- 
rio conta que os ludeos por tirarem a adoração 
da Cruz de Chrifto aos Chriftaos, puzerão no 
melmo lugar onde elle foy crucificado hía 
eftatua aísi, aborrecem os inimigos de Deos 
| | 2 as 


En 
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ço 
“as honras com que reconhecemos o benefício 
“de nofla redempção,obrado nella pello Verbo 
Asimagensdos Eterno encarnedo , & as que fe fazem ás imas 
fantos aborrccem . ENO e -Bridda É fe E 7 
porefremoos gens dos fantos,& das fantas , que fe fora nelles 
Iudeos. acabarão, como fempre que ouue occafião o 
ais moltrarão,& (e vio no que o Emperador Leão 
£I10 di erceiro 1n- - e 4 
quzido dosludeos Terceiro fez quando induzido de certos ludeos 
mandou tiraras Que o gouernauão, mandou tirar todas as que 
imagésem todo o anja em feu Imperio, rebellado contra a Igrejas 
feu imperio. 4 
E certo que efcrenendo efte meímo capitulo 
enrrealgããas coufas elcandalofas que deixo, re- 


Madiid he grande feridas por hum Chriftão velho de boa confcié 
valhaconto dos 


** TudcosdefieReino Cia,8º douto refidente na Corte de Madrid, on= 


ox razão dotta- de os ludeos de(aforadamentecontinuão (eus 
ego da tettã * crimes (ou jaelcondidos com o trafego do lu: 
"gar, ou mal conhecidos pellos miniftros da» 
quelle Reyno) foube que hum Chriftão novo | 
dos que vendem pano de linho, vendo que ou- 
tro feu companheiro enfermara de forte, que' 
era neceffario contemporizar com os vizinhos, 
(que vifitádoo podião notar não auer imagem 
algiãa naquella cafa ) bufcou hãa'da Virgem 
noffa Senhora,que lhe pos defronte da cama,a/ 
qual vendo o tal doente, gritaua , dizendo quer 
lhe tiraflem daly aquillo , que lhefazia dor de» 
cabeça,que as imagens aborrecem elles princi» 
palmente, & em efpecial as da Virgem, aa 
efu 
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A efu Chrifto Salvador noflo,contra o qualeftãa - 
[empre como odio intenfilsimo que (eus pri 
meiros,não auendo coufa para elles mais odio» 
fa, que efte nome dulcifsimo , ou qualquer 
fua figura,de cujo odio nos confta por teltemu- 
nhos proprios, &coufas obleruadas de muytos, 
das quais fonbe hãa vifta em certo Hebreo 
da cidade de Lisboa, o qual todas as vezes que 
ouuia nomear o fantifsimo nome de Ieíus, cof- 
pia immediatamente. E aísi conta ogrande 
Athanafio Doutor da Igreja oriental, que na 
prouincia de Syria na Cidade de Berito hús Iue 
deos acharão em cafa de outros hãa imagem 
da eftatura,&proporção de Chrilto nofloSenor 
na qual(com o odio quedigo) fizerão tudo á 
os primeiros no verdadeiro Deos, & cofpindo- 
lhe esbofeteandoa,açoutandoa;& vltimamente 
cpncifiçandoa lhe derão hãa lançada , da qual 
por milterio divino fahio grande copia de agoa | 
& [langue ,que os fobreditos guardarão,& para poteoe ga 
aprouar o milagre juntarão grande capia:de bs goiedo coiiagid 
enfermos, coxos,& mancos, que vngidos, fara- 
não todos , o que vendo os Iudeos,te conuerte- 
rão , & dando conta ao: Arcebifpo averiguon, q 
aquella (anta imagem áuia feyto Nicodemus,: 
& a fez guardar com fumma reuerencia; &: 
cheas tres ambulas as mandou a Afia, Africa,& ' 
BR us 0 RO 
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Difenfo contra 
Eeusr, c3.fol.io: à Eutopa,paragloriado Senhor. Quinta feyra 
de Ceana celebre cidade de Veneza , no Tems 
plo de faó Marcos fe moftra aquella noute hãa 
redoma deítas, com o fangue miraculofo que 
Maiolde perfis digQ: &/em tempo de Trajano fe eftreve, que 
ludzor. com efte infernal odio perturbarão os ludeos 
quafi todo o Oriente,& no Egyto & emChipre 
matarão muytos milhomês , com tanto odio, 
que não só os comião barbaramente, mas com 
O fangué pintanão Íeús mefmos roftros, auen- 
A di do menos de vinte annos que ficcedera a def 
o TANSO, truição de Tito. Bem fe authentica efta indu 
bitauel verdade,como:nos paffados Iudeos,nos 
prefentes apoftatas de nofla fanta fe, com o que 
conta Ceuerio que fuccedeo na fanta Cidade 
de Hierulalem,& parece por preuilegio, que o 
Conuento de faó Francifco, naquella parte tem 
dado por hum feu Gouernador, & confipmado 
pello Grão Turco, no qual fe ve,que auendo na 
Paleítina Samaria, &Galilea hããa feca gêral a cu 
Ja caufa perecião os gados,&as lauouras, recor- 
reo o Goucrnador aos feus Alfaquies, para que 
alcançaffem o remedio conueniente neftes ta- 
manhos danos ,& vendo o pouco fructo deíte. 
trabalho,acodio às naçoésChriltaãs que vivem 
na Igreja do fanto Sepulchro de lefu Chrifto, 
encomendandolhes muyto , que rogaflem o 
eu 


id 


“a beretica perfidia dolndaifmo. o 
“eu Deos ; que lhes deffe agoa com 'que-reme: 
deaflem tão grandes males,& porque foubele 
qualdas naçoés era ao feu Deos mais aceita, re- 
partio.a cada húãa o dia de fua rogativa: o que 
tábem foi de pouco fru&to, porque antes crecião: 
os danos,& fe lhes difficultaua o remedio, o q 
vifto recorreo vltimamente aos Frades de faô 
Francilco, & tratádo côo Guardião o negocio, 
lhe encareceo muyto que pedifle a lfa que afsi 
chamão elles a Iefu Chrifto Salnador noífo , q 
remedeafle tanto trabalho,oGuardião lhe difle | 
que fe lhes não daua licença para fazerhiapro mn 
cifaó com:fuas infiguias, por dentro, & fora de DR 
Hierufalem,não pediriaa Deos a tal agoa,o 
Turco lha concedeo logo , có a qual chamados 
do Guardião os Padres, Conuentuaes de Be- 
thlem,fairão em procifsaó do fantilsimoSepul- . 
chro de lefu Chrifto, & leuandoo diante cruci- 
cado hião pereftremo cótétes por auer muitos 
annos que fenão vira pellas ruas de Hierufalé a: 
aquella diuina,& falutifera infignia,vifitarãoos 
fantos lugares que eftão fora , & dentro da Ci- 
dade, & quando outra vez (ê secolherão, detal |. ca comam 
Pd psp que 
maneira (e mudou o tempo, & o'Ceo fe elchre: qo a fefugado 
ceo, que por mais prefla-que derão, entrarão dio pos (eus Relis 
muyto molhados nofanto Sepulchro, donde "SiS! 
fahirão ; & foy tanta a agoa,que nos tres dias 
BAN ea —  Teguintes 
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' ua Difcurfo contra. ad N 
feguintes chonco,que fe remedearão as Prouina" 
cias,& os padres ficarão com muyta reputação. 
Agradecidoo Gouernador, deu priuilegio aos. 
padres para;qcadavez q quife(lé, pudelié fazer 
eftalolêne procifsad,& pos penas rigurófas aos 
q lhoimpedilfem : porêtornádo os Religiofos 
afazer a dita procilsaõ,& paflando pella-rua da 
amargura , lairão contra. elles muytos Iudeos 
com armas, &Ferirão algis Chriftaós que de: 
fendião os padrés,ao que acodio.o Gouernador 
tudeos não podé & predédo quantos Indeosencontraua, matou 
ver honrar a o quarenta dos principaes;tomadolhes as fazens 
erva apl das,que erão muyras; & pos pena demorte ao 
Judeo que eftiueflena rua quando os Religio- 
fos fizelTem a fobredita procilsad, ou paffaflem 
pela Igreja do fanto Sepuléhro , dando poder a. 
qualquer Chriftão, para queo executalle,quilés 
rão terceira vez os padres fazer efta fanta pros 
cifaoforão auifados q osludeos tinhão Cide 
my cócilio, onde obftinados determinarão morrer 
Concilio dos Tu- og 
deos em ocio todos, antes que confentir. que pellas ruas de 
das honras delefu Hierúlalem leuaflem com tanta honrao q fem 
nano ellaaçoutado , & em hiãa/Cruz auião polto os 
até feus,S por euitar tfte efcandalo deixarão os pas 
oliver» dres a procilsao, & a fazem folemnemente por 
dentro da Igrejado fantoSepulchro, tanto heo 
aborrecimento que os ludeos tem a rage 
uador 
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RP A Ma 
uador lefu Chrifto que a troco deo não vérem 
honrar, perderão até as mefimas vidas. E porque 
tenho obferuado que os: Apoftaras defte Rey- 
no(cómofica dito emalgãas partes defte difcur 
fojde tal maneira fe combinão nas acçoés com 
Os antigos Iudeos,que parece quenenhãa outra 
couía tem tão prefente como feus documentos, 
Jembrâme que ouni muitas vezes. & he nota- 
dode fidalgos, & de pefloas nobres que quahi 
nunca fe faz na Cidade de Lisboa a procifsao 
de quinta feira da Cea,que nas infiguias quealy 
lenão peflvas decalidade,& plebeas , em que (e maticia de Iudeos 
vemos paflos da facratilsima paixão deChrilto obferuada depef, 1 
não fucceda tiraremlhealgãas pedradas, que Do Liso to 
como efta he otdimariaméte de noite,tem lugar 
osinimigos de Dieos parafazer tiros que digão 
a verdade de feus defejos, cuja execução lhe dif- 
fuulta entre nos 6 temor. E por que contrao 
- “dinino Sacramento dó Áltar tem os Tudeosig. 
nQgninias,delacatos,&afrontas particulares,que 
'he certo que pafaó por exemplo como outros. eso 
aos q agora vivem disfraçados có o baptifmo, Pas Lam Ei 
“Como ja diffe dos quaes em nenhum tempo cô- É. F. q. Indeomnê 
vê fiar,que afsi noto acófelha dom Toão Solirio f enganem com 
Atcebilpo de Toledo er hum celebre eRaturo erhapaa at pde 
ea E qual não acaba de encarecer os gran dem de seligião, de 
des perjuitos que vem a aa rel iglão Ga Pet di 
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dos Iudeos incubertos , & ha muytas hiftorias 
em que fe verifica o odio dos fobredidos,mila= 
gres , & marauilhas com que o Senhor quando 
 foy neceffario abonou fha fimma verdade, co- 
E mo fe ve na villa de Santarem, celebre por eíte, 
pelo fantilsimo  & por outros) & em muytas partes onde foraó 
milagre da Hoftia achados, dando punhaladas a hoftias co nfagra- 
confagrada que q d Idairas É do: & obri- 
| eftâ nella, as;metendoas em caldeiras teruendo, & obr 
bas gando criadas, & amas quando comungauão à 
| coufas que os textos, & as hiftorias contão( & 
por reuerencia naó digo ) tudo a fim de defaca- 
tar o filho de Deos, que debaixo das efpecies 
a facramentaes eltà real, & aétualmente ,ei com 
RE tudo de acreditar a verdade propofta com hum 
B fuccefTo marauilho(o vifto ha poucos annos no 
Reyno,para que afsios inimigos de Deos a que 
parece mal efta obra fe enucrgonhem , ja que 
não querem comos exemplos que por, afafta- 
| dos negaô com as verdades caítigadas nos mel- 
mos, que fimulando Chriftandade vinião bap- 
| Tadeo Fé mi tizados em Portugal, de que ha memoria na In- 
Indeo quequisto o : + 
 Symarem faô Ioão Quiliçao delle. No Bifpado de Lamego na vil.. 
“da Pefqueitadas Jade [a6 loão da Pelqueirao anno de mil-& 
E. Dia E “on quinhentos & fefenta & noue(que foi o da pefle 
padre, foi queima grâde)na parrochia de Saófebaitião da dita vil- 
Del a ma la,&caltar do mefimo fanto,odia em ále celebra 
Mendez Cazapito fu afefta, fendo cura da dia patr a NA 
1 Y cbelio 
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“Rebello natural da mefma villa, eftâdo o pouo 
júto para a procifsao geral q fe coftuma no Rey 
no,leuantando à Milla do diz o padre a Hoftia 
cólagrada,hú judeo morador namefmavilla,cô 
impúlio diabolico, fe láçou a elle para lha tirar 
das maós,o qual preío logo;foitrazido aLisboa 
& queimado pelo calo, taô grade & tão entra- 
nhauel he o odio qtem a noflo Saluador tefi 
Chrifto. Bem entédeo efta verdade o infigne In- 
quifidor Bartholameo de Afonfeca,ã morreo a 
dez de Feucreiro de feyfcêtos & vinte & hú,quã 
do defpoisde muitos dias tratar de [ua cólciêcia 
na inftituição do morgado q fez manda exprel+ 
famente q nunca nenhiãa fazenda delle fe arrés 

deanenhumChriftão nouo;& não só fe lhe não o mento as 
arrende,mas q o fuccellor de fua caía não tenha Doutor Berthola: 
couerfação,ou trato particular có algã, néleue Pd iris 
à certa quinta que lhe deixou auincislada(onde muitas confas del: 
q “chamãoValfermofo)hómé q tenha ráça, parece le. E 
que confeffando aísi o muito que fabia de luas 
culpas,& o pouco que (e dete fiar delles, & elle 
o tinha vereficado por auer fido Inquilidor mor 
na India muitos annos, & na cidade de Lisboa 
da mefagráde do fantoOfhcio mais de quaréta, A cegueiraprestis 
Que à maldade intritifecade tantos defacredita “os fudeos he 


À Ho: juizo do Senhor 
os mais fem culpa dos dizem eftas , & outras para cafigo de 


coulas,de que tudo afsi infirojão Caítico cicrna trsembime nto 
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deftes bomês,as miferias em q fe vem, efta per” 
perua cegueira tão abraçada de todos, nehúãa 
outra coufa hefaluo hum puro juizo de Decos; 


- com que ordena o dano yniuer(al que tem,pa- 


ra quepaguem fem fim a culpa da morte de 
Jefu Chrifto few filho,&a diflolução quevemos 
tão authentica em tantos Autos publicos, os 
fucceflos atrazados,& os prefentes delitos dão 
licêça para fallar afsi, fem que a virtude de mui- 
tos tementes a Deos, & bos fe pofla offender de 
nenhum modo nifto,& no mais que dilfer, pois 
antes realçada na'malicia dos mais, os faz hon= 
rados,& conhecidos. | 


CAPRINOS RE cuco oh 


| De como os ludeos forão lançados de 
“or uquafitodosos Reyos Chrifiaos, por 


granifsimas cnlpasq cometerão delfés, 


| ibtgdo 
Eee Omoios malauemturados Iudeos dei 
= pois da'morte-de lefu Chrilto encors 


do 


emas? à 
ig 4 beretica perfdia do Iudaifmo. 73 
“ do, outros vindos a ellas a agregaríe a muytos 
que ja antes eftauão na nofla Europa(cujos có- 
luyos, traças, maldades, & víuras:, tinhão del- 
truydo o melhor della) de que coube a mayor 
parte a Elandes, França, Inglaterra, Alemanha, 
& Italia , onde lançados os primeiros, Ou com 
intento da extinção dos Catholicos, ou com 
cobiça do aumento das fazendas ( em que por 
meyosS illicitos fe adiantarão ) forão mortos 
nellas ou expul(os de todas , por grauilsimas 
culpas que o defpejo natural, & as poíles lhes 
fazião cometer, em tão notauel perjuizo da Et 
fantifsima que profeíTamos , & dos fieis Chrifi 
taôs, que naó só eftes os lançaraó de fijmasos 
que naô tinhaó conhecimento della fem outra 
mayorcauía, queados grandes danos de fua 
comunicaçaô: donde no anno feifto doImperio | 
de Tibério Celar.(e ordenou que tres mil liber- udeos Ai 
e dinos inficionados da fuperftiçao Indaica fe fa: de Roma por -Tix 
hiflem de Roma,& os que a naó deixaflem fof- at ata 
fem lançados de Italia, & defpois o fora tam: no fo de E 
+ Bem por Claudio, como claramente fe lê nos Anvaes, 


Aétos dos Apoftolos,onde conta Sam Paulo, q Lançados de Ro- 


e 
RS . 


ma por Claudio, * 


fahido de Athenas encontrou em Corintho AQ. 
certo ludeo por nome Aquila, o qual: pouço 
auia que viera de Italia com (ua molher Praxi 
la, expullo pelo Emperador. E em tempo do 
AR E 
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Papa Clemente Sexto,& do Emperador Henri 
rostiliiam fili que o anno de mil & trezentos & quarenta & 

cinco , acharão os Alemaés que os Íudeos da- 
a quelle Reyno lhes tinhão empeçonhentado as 
rador Henriques fontes,poços,& rios donde bebião, pello que cô 

particular acordo dos miniftros' delle, foram 

queimados todos quantos puderaô auer ,& os 
No mefmo Fora Mais lançados do Reyno com penas graues, E 
litiumfideii | no mefmo Reyno emtempo do Emperador 
ME iicadii ibnera Federico na Cidade de Viena, o anno de mil & 
vez de Alemanha quatro centos & vinte, alguns que ficaraô aly 
pelo Emperado: vindos de outras cidades,matarão tres mininos 


egri Chriftaôs , que húa mã molher lhes tinha en- 
tregue(a que elles os comprauão ) pello qual 
crime forão queimados trezentos , &a velha 
Cafo notauelifsi - Atanazada. E porque em Inglaterra fe vio hum 


mo & mortegéral notauel fucceflo achado nas hiftorias dignas de 


| de todos oslu- fe 8 muy conforme com minha opinião nifto, 


deos em Inglater- ; 
fa confia dascuro” M€ pareceoreferilo efpecificamente , para que 


micas anriguas da- afsi os Chriftaôs filhos defte Reyno fem em- 
jr Ep bargo do conhecimento de Íuas muitas culpas, 
talit, Videinolib. Vejão que o caftigo continuo delle tem quafi q 
tercéiros arazão principal no que fe fofre a eftes,pois cô- 
tra o que os ordinarios fucceflos acreditão , & a 
honra de nofia fagrada Religião pede, não aca- 
bão de fe defenganar em que Deos noflo Sefior 
offendido por momentos com as culpas ae 
pº mas 


e Cata ? Ni 
“ faberetica perfidia do ludaifmo. 74 
“fimas que a malícia judaica confella,não aleuá- 
tará nefte,Reyno o braço de Íua ira até que por 
algum caminho(que fua piedade nos moftre)fe 
vejão fora dos que com tão notauel defcredito, 
& elcandalo faó ludos rebuçados com o fanto 
baptifmo. Contão poisque laftimado hum cer- 
to Rey Ingles dos exceísinos,& rigurofos cafti« 
gos comeque o Ceocaftigaua aquelle Reyno, ... E 
com dano vniuerfal, & com admiração de to- 
dos, quiz ( valendofe de peíloas Religiofas, & 
fantas, ) faber a occafião delles, para que com 
Jejuns,& penitencias fe alcançafle do Senhor a 
piedade, & perdão neceflario, & negoceando 
àfto hum grande feruo feu, lhe foi reuelado que 
- “todos os males daquelle pouo nacião dos enor- 
amiísimos crimes com que os Iudeos morado. 


res naquelle eftado oftendião de ordinario a o 
Afins piedade,o que'vifto pelo tal Rey, zelofo Rosto 
«o *:da honra de noffo Salvador, & da melhora dos 


Agus,tratou de fazer baptizar todos os que auia 

- paquelle eftado , habilitandoos para as honras 
» "delle, cm que brenemente fe adiantarão dos 
maturaes , tendo todos as mayores do Reyno, 
fem que com tudo ceflaflem as pragas ordina- 
tias, & o açoute divino ; o que vifto pello dito 
Rey; recorreo aos melmos meyos que antes, 
procurando acenda dos feus , & lhe foy di» 

to 


EE Difcurfo contra S! VI em ss | 
to que todos os males lhe vinhão dos Iudeos 
que baptizara, & então disfraçados fazião mais 
abominaueis peccados;o que vendo obô Rey, 
mandou apregoar que certo dia que aprazou 
parao calo , fe juntallem todos os que auia em 

Cautella del Rey Inglaterra da geração Hebrea , aísi baptizados, 

de Inglaterta com como por baptizar , com pena de morte q para 

que fe inteiroudas . 

culpas dosludeos-ilto lhe pos,& aly com elles naquellagial parte, 
Yhesidifle; que elle eftaua arrependido-de: os fa» 
zer deixar a lua ley porque Deos fe queria fer- 
uido de vontade, por onde entendia quê lhe vi- 
nhão tódos aqueltes danos, pello que aly lhe 
mãdara erguer dous altares em hum dos quaes 
eftaua hum Chrifto crucificado , & no outro 
bia Biblia, que osque de fua'vontade quife(sé 

Grande manifeta féguir a: ley de leu Chrifto , fe paffaffem para 

gão da maldade »elle:; & os que não para a Biblia, & ouuido 

judaica, “ilto-dos fobreditos,nenvhumsô de tão gr: 
pumero ficou que fe não paffaffe á Biblia,oqu' «. 
svifto pelordito Rey,& inteirado como fuccção | 

- idaverdade,revelada ao fanto,, mandou que há 

& hum viellem à renda onde eftana *, para lhe 
darem pallaportes para as partes, & Cidades 
-dondevicrio;, -& aly os foy matando a todos, 
fem deixar coufa viva. Pareceomercafo pro” 
digioto, & não fei fe por noflas grande culpas. 
"Conforme aq que e vê.nelte cltado (comilicem. - 

o! ça 
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- 4” abereticaperfidia do Iudaifmo. ms o 
Pa dos bós ChriftaósHebreos que nelle viuem) | 
Onde pelo que vemos com a vigilancia do fan- . 
to Officioque cada dia o defcobre( tão inimif- 
tadodetodos)não eltá fegura a opinião de tán, 
tos , pois fem cíta aítuta prenenção aparecem 
cada dia tantos fambenitados confitentes de 
Judaifmo,& em varias parres do mundo muy - 
tos circuncidados , & em habito Iudaico, que 
pouco antes na Conceição, na Magdalena , em 
Sam Gião, Sam Mamede , & em outras parro- 1idcosdePortugal 
, , Parto 6,5 viftos em mui- 
Chias deíta Cidade( que Íua: vizinhança defa. as partes declara- 
credita ) fazião fimuladamente feitas ao fantifk dos por taes. | 
fimo Sacramento, à Virgem gloriofa & a muy- 
tosfantos particulares,que fummamente abor- 
recem,& o confeflarão defpois,dos quaes algiis 
quevimos prezos eítes annos paflades , & por 
ltade mayor proua não puderaó fer caftigas 
cos)acolhidos deípois fe foube,que judaifando 
«AÃ&ualmente morrerão às maós dos memos de Fernão Mendez | 
fuacafta & ley,& confefTarão vivendo à peíloas ju ESUP 
“ que Já os virão dignas defê,(& que hoje vivem rega e motreo 
e Beflacidade) que lempreforão aquelles, & que Iudeo. 

Os mais a que retem refpeitôs faõos mefmos. ploegesrai-p' À 
Viole ifto antes em FernãoMendez o doArreo, para oGráo Turco 
chamado deípois dom .Salamão, em Amato & pi cuz se 
Lufitano prothomedico do Grão: Turco, em game 2 
loão Lopes, que gouernoua fazenda do Papa falonica, 
"o ARaNO 
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Xifto Quinto, & defpois de-fiia morte: Fagida 
to Martins para o meÍmo,& em muytos outros de que pu- 
DO Lisbon dera tratar, 6 por refpeiros calo, que nem tudo 
acolhido para Fiz fe-denetrazer a luz: os quaes fogidos todos dé» 
e sapo dom “tre os fieis defte Reyno (alg ús de poucos annos 
id a efta parte) eftão vinendo em outros tão pagos 
de fe verem judeos que nenhíia outra confa 
parece que procuráo:, falvo a manifeltação do 
bom empregó de fuas vidas para conhecimen, 
é to dos mais,o que bem fe juftifica com o que O 
estatooi 44 anno de mil & feyfcentos & vinte, aconteceo à 
Pesto certa peffoa de calidade , que com outras prin» 
cipais,& Religiofas vinha da todia Oriental por 
Tudeo de Portugal (EFTA à qual eftando em Alepo de Suriadom 
em Alepo conta o Conlhl de França, & os mais companheiros, 
sisters ir pl viohum homem veítido de roxo, emlabito 
outras vinta da Iudáico,o qual-defpois de o faudar, &oprégimtar 
india porterra; na noffa lingoa, donde era;donde vinha,& para 
s2brta! ondehia, lhe difle-que nacera em Lisbôa em, 
certa parrochia della, &que fipoftoque então O 
via daquellemodo,fora com tudo bemeriaão, | 
com cauálos, & cuítos diferentes doscom que "q 
aly paffaua fuftentado fomente de fer Corretor 
de forafteiros,& de outros mais baixos, & peo- 
res ofícios , oque [entiamtyto pella criação q, 
tinera. Aoqueo Chrifão reípondeo; voíla 
merce fenhor tem a culpa deíles trabalhos, pois 
RE TA RO são naícendo 
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f “a beretica perfidia dolndaijmo. 6 
nalcendo em tão boa terra, & onde de força | 
deuia fer Chriftão , a quis perderporelta , pa 
ta palfar tão miferauclmente, 80 que he peor » 
fora da Igreja de Decos: aoquerefponpendo o' 

* ditolhe difle, eu fe bembeverdade:que nafci! 
ondedigo,não fou pe qr menos 
fuy nunca,porque meus pays cinhão hãa quin 
ta onde chamão as Ingrefinhas,na qual quando 
minha mãy fe fentia em dias de parir ,hia eftar | 
& daly, dentro em dous ou tres mefes fe tornas 5101030.) 
ua,& vinhamos fem baptizar ; asíto refpondeo 
o Portugues, & então como fe chamaua V. Mi 

- defpois,com'os de'cafa difle elle era lacob,&cô 
os defora lacome, & afirimoumea mefma pels 
foa, que contando ifto entre algúis homés de ne: 
gocionefta cidade, lhe diflera hum , elle moço 
não naceo fenão em talfreguefia; tãocerto, & 

E sm cafo entreelles nem he nauo elte 

+ ardil diabolico ; poisja na India confeflando 

certo religiolo hum minino pella 'obrigação da 

Quarelma, quando lhe quis dar oelcrito , pre- 

guntandolhe comofe chamava , difle onome 

decafa padre,on'o de fora;o de cafa refpondeo Náo pego a" 

o padre, Abraham dife elle,&o defora Francil- gure Chriliaôs 

co;com o que aueriguo que ha pouco que 'fiar nouosspelos moir 

neltagente,não tendo ( refpondendo à lias ob: 1d mo roque 
jecçoés:) por màs as: boas obras que muytros vimos prender. 
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fazem com que calificão fas pelloas ; mas nem 

por iffo aflegurandoas com ellas,de que não po 

derão fer os mefmos que outros có as proprias 

| confeflarão accufados,de tantos de fia cafta, & 

“ faó publicas no mundo elas, & outras confas, 

nem Prata & aprouadas entre os mefmos:( do toque das 

pay acolhido, elle que difle ) que todas fe podem congeiturar 

fe criouna judia- da grande fagacidade com que fe conferuão, fe 
vp não no conhecimento dos Tribus (o que não 
para o grão Turco podem)ao menos nos parenteícos proximos de 
que não fahem, cafandofe comfobrinhas, prix 
mas, & parentas,por Íucitar aísi os que defejão 
propagar com acrecéntamentos eternos quea 
efte fim mais que a nenhum outro honcho,, 
batem por tantas vias o mato (como dizem)in= 
quietando os miniftros Reaes que cada dia os 
expelem com requerimentos,que fe heverdade 
que alguns podem parecer juítos,(aô comindo 

cheyos do odio disfraçado que tê a mofa fanta'..., 

Ra Religião,& ao verdadeiro lefus que feguimos, 

] & dilfssmula com feus intentos para juftifica » 


e Lu 


ção de fua ley,& para mayor dano de todos. É 

fofrefe nefte Reyno efte modo de vida conhe- 
R cido,& murmurado de todos, não feife por ca» 
7 ftigo afrontolo dos filhos delle, fe por proni= 
É dencia dinina, que por tão extraordinarios Cas 
minhos quer que fe paguem culpas que acomu 
nicação 
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“nicação deftes trouxe a Portugal, que ifto fe 

” dencentreimpre(as tão gloriofasaos delnecel- 

farios fauores que el Rey dom Emanuel lhes 
fez aquelles mefmos dias em que os outros fe nie 
fizerão gloriolos com fia deftruição inda que 
a occafião delles parecefe de algum modo jufta. 
E antes do cafo referido o anno de mil & duzé- 
tos & noventa, reynando no melmo Reyno de E a de todg 
Inglaterra el Rey Eduardo o Primeiro; por hã “* 05 %sEras 
“Concilio que fe fez na cidade de Londres, fe ;Sgarum cftde 
determinou, que de todo o ponto fe lançaffem quorum eat per 
do dito Reyno os ludeos que viuião nelle , & omiem Argiam 
erão infinitos, para q aísi apartadas as ouelhas Fis GE onda E 
dos bodes(que faõ palauras de Polidoro Virgi- dis fegregarétura 
Jio, que ifto conta ) nunca mais os ouuefle na- Ag Wi tp K 
quellas partes, onde (empre fe lhes auião vifto eta 
deliétos enormilsimos. E defta vez agente pro- cia 
ga fe fahio de todo ponto hdi ad , até que 
«4 de remate o Senhor a deftrua. Do melimo mos 

4 o fez lançar de Milão o gloriofo fanto Am- 

» | Brofio,que aly era Bifpo,cujo intento foy fem» 

s pretiralos dentre os Chriftaós,eltranhando (ua 

fuma maldade como em humHimno dos feus 
vemos,que o perluade à Igreja,& por ediéto do 
Senado Venezeano forão tambem lançados de 
muytas cidades fuas o anno de mil & quinhens 
tos & noue, & porque em França el Rey Felipe 

2 o fegundo 


Ca 
W 


e TIME 


ao é o ” SE TR ad 


Difcnfocontra RE 
Lançados de Fran O fegundo teue tambem noticia dos' grandes. 
sa pot Felipe fe-  infiiros que os Iudeos que viuião em (eu Rey- 
Eua: já ificando nos dias de ua Paf> 
Pined.no lib.2, da a pi rãs Ppebrioo 
Monarchia Eccle. *hOA mininosinnocentes, que para illo furta- 
fialtica,Seze vãó, feruindofe indecentemente dos vafos fa- 
grados que lhes empenhauão, & de Chriftaôs 
que perfuadião a fuas melmas culpas cometen- 
RD 24 do tantas,& tais víuras , q vierão a fer fenhores 
da mayor parte das fazendas dos naturaes, em- 
pois 7 trou'pefloalmente na ludiaria de Paris, & por. 
fuas proprias maós matou gráde numero delles 
Co. Ridefapoflando os mais de quanto tinhão, os 
O Res lançou de fuas terras ; que defte modo foram 
PIA TE ng) tratados em tódas, paflou o fobredito no anno 
TE; de mil & trezentos & fere: & antes no de mil & 
E . “cento & oitenta & dous, de confeiho de hum 
Judeos outra vez ao: 
fora de França. fanto Monge chamado Bernardo, outro Rey 
de so à asartnpe Felipe,a que ro À 
gufto, fe refolueo emos lançar de fi, porque 
achou que erão fenhores de quafi todo Paris, 4 
com viuras,& tinhão catinos,& chegado aelta. + 
do miferauelilsimo os mais, & deu por liures q 
todos feus'deuedores . O que fe bem fé aduirs 
tira viramos hoje fenão pellos mefmos camis 
nhos; por outros que a induítria, & a lagacida- 
delhesenfina, apoderandofe detodos , ja com 
Gadiuas ; ja com preftimos imposibilitando a | 
(DM S ç a 


7a heretica perdia do Iudaifmo. 8 
Pela fuave tyraniaa juítica, & liberdade dos 
» miniliros, &fazendofe (enhores das vontades 
alheyas por conferuação propria;tendo efte co- - 
imo muytos outros por negocio affentado , fem 
que-fe entenda dos moradores defte Reyrip 
(portantas vias eferauos ) ou fe polla remedear, 
não fe defenganando cofn as confilloés de tan- 
tos, como cada dia prendem, & o confellao pa- 
ra le acautellarem da maldade dos mais . E 
alera de muitos & muito grandes caftigos com 
queno dito Reyno de França de muitos annos 
a ella parte fe fez jultiça na geração Hebrea , Lançadosde Sam 
em: que nunca-os moradores delle confeguirão enbiea bg 
mayor proueito que o odio ordinario com que di 
- cada dia o infeftauão agora cltes annos paíla- ? 
dos ; luccedeo, que nos baptizados apoltatas 
Portugueles que de differentes partes fe pafla- 
rão a Sam loão de Luz , fe vio hum exemplo 
, Miaravilhofo da manifeitação de fua maldade, 
& dos juizos do Senhor , que em todas as par- 
> t8flhemofira fua diabolica cegueira caftigada 
“« “ofide menos o cuy dão, quando elcapem da be. 
nignidade do fanto Ofício, cujos miniltros cô 
tão conhecidos fauores procurão reduzilos , & 
foy,queviuendo aly muytos Iudeos acolhidos, 
entreios quaes auiz alguns clerigos ( que nifto 
tem elle Reyno à mayor quebra , femqueos 
o Si lantos 
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fantos Prelados delle lhes valhão ( hum defte 
diffe Milla em certa Jgreja,onde hãa IudiaPor»  «« 
tuguela a im de defacatar a Chrifto noflo Sal, 
vador na hoftia confagrada comungou, a qual. 
tirando da boca a particula do fantifsimo Sa» 
cramento a meteo na manga, não que tanto à 
feu faluo , que não foffe viftade hum moço 
Frances que ajudaua à Milla, o qual dando lo- 
go noticia do que vira aos Clerigos da Jgreja 
fobredita. fahiram tras a velha ladia, & alcan- 
çandoa,lhe bufcarão as mangas,onde achando 
a facrofanta Hoftia , tratando de a entrógar à 
Ondemenosfe  Juftiça,os moços, & a gente do pouo lha tomar 
cuida fe pagam rão das maós, & fem auer coufa que Jho pudeí 
culpas com que (e impedir a leuarão a húia praça,onde com bat- 
nefte Reyno fe ; 3 : RE 
difeimiulas ris de Alcatrão a queimarão viua,& logo amo» 
tinados todos aclamarão a voz de Deos, & da 
honra de fua fanta Religião contra os aduene» 
difos Portuguefes , & querendolhes entrar 35. | 
cafas , os não puderaô aquietar doutro modo, ] 
que lançando todos miferauelmente fora“da % 
Cidade aquelle mefmo dia donde juntos [e par”? 
fataS para certa potoaçaó pobre, vinendade | 
fudeos de SToão Pelcadores,fete ou oito legoas alem,que fe cha- 
deLuz fe paflarão Ma Biarnes, onde vivem na obferuancia de [uas 
pasa Biarnese  ceremonias, & no odio de nofla fanta Fe;ifto me 
contou hum homem pricipal que no ag 
: mi 
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P“mil & feyscentos & dezanoue,ou dezoito, pal. 
& ou por aquellas partes vindo da Inda Oriental 
por terra,onde tambem lhe difierão muitas ou- 
gras (uccedidas varias vezesnaquellas partes,de hagah 
que por modeftia não trato,fendo aísi, que não eta 
era juíto deixar nenhúa co ufa das que parece q 
faô em bem defta caufa.. Certos defta verdade . 
os fieis Chriltaôs de Barcelona , que fem remc- pesando dei Cx: 
dio fe vião tyranizar no anno de mil & trezen- flillo nas. parc.de 
- tos & nouenta &hum, dia de noflaSenhora das Paços y 
E ás e «Domingos, | 
Neues,cinco de Agofto, entrarão na Iudiaria,& y 
a puferão a faco, & contão que no meímo fuc- HicronymoSorita 
£edeo o proprio a todas as Iudiarias deEfpanha , 4.osmortos em 
& fe matarão muitos, & em tépo del Rey Dom Barcelona, 8 fora 
Henrique o Terceiro de Caftella, ouucoutro qa de q 
motim tão grande , que chegou de Sevilha até Efpainhas, 
paflar os Montes Perincos,as ilhas de Maiorca, 
& de Serdenha, onde os Chriltaós matarão in- 
«+ Bnitos, Sendo a(si que em fua opinião eltanão 
* tadgloriofos,& có tanto poder naquelle Reino 
» que manifeftamete dizião que aly tinha o (cep- 
o troacafa de ludá, o que parece verificarfe no 
noflo, onde as poífes ,  & os defaforos dos mais 
-vencem o encarecimento,& as abundancias em 
que fe vem puderão fortificar fua cegueira, fe à - qm rins 
verdade Euangelica não fora taó authentica; capite citatos, 
mas como Deos noflo Sehior lhes moftra sépre 
ho — Aa cengáno 
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o Enganô em que vittem com exemplos authos 
“rizados , reyriando em Caftellao anno de mil 
&etrezentos & cincoenta & oito el Rey Dom 
Lançhdos de Ca. Pedro, mandou prender os mais poderofos , & 
pra informado de fuas grandes culpas os mandou” 
matar na prifaó, & nunca mais titerad oficios * 
n em fua caía, O melmo fez Dom Henrique 6 
' Segundo,antes,& defpois de fer Rey, mandan- 
E | do que fe differençafiem dos Cliriftaõós no vel. 
+ Indeos com fina (Id ; com final queo fizeffe, & no anno de 
emVenezaoanno Mil -& quatro centos & nouenta & leys, os 
derasos o Senadores Venezeanos que virão quanto int” 
portatra afaftalos do comercióChriltão;&dalos 
"+ a conhecer, lhes mandarão trazer chapeos yer- 
+ mélhos,ou amarelos ,o que pára vergonha dos 
“1 prelentes apoftatas não ouuera'fido muyto c6- 
tra rázão (Íupoltas todas as de eftado nefte par- 
ticular)pois ohe tanto ver que ontem judaiza- 
Rd 110,& forão caftigados, & hojeadão a caualo, me, 
veftem fedas,comprão & tem officios,& vivgm 
de maneira, que parece que mais os authoriza. « 
rão os peccados cometidos, &caltigados do que « 
os afrontarão : E elRey dom loão irão só fe 
cófirmou com a determinação de feu pay, mas 
juntamente lhes tirou a” jurifdição que tinhão 
nos cafos crimes,prinandoos dos cargos da Ret 
publica como ja antes coligém muytos que o 
il sad E tinhão -: 
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tinh ãofeyto os Empetadores Romanos das pa; 


ee ed: 


açoutes publicamente por elos E fe alguem:me | 
difler, que eftes erão ludeos , & que náo temo Os qu apoltácana, 

É vo de nofla fanta fe8c 
fobredito lugar nos que viuem entre nos bap» qeípois de bapti- 
tizados ; tanto com mais razão he relpondo-q zados (ag Tudeos; 


; á com elles: alla 
o merecem cítes por apoítatas , & fimulados a giro, 


ehriiaós intrufos na: Igreja para-ruina nofla, a.persz. 
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« podendo melhor eftar no judaifmo por-tefle- 


munho do Principe dos Apoltolós;& defta for- 
te fora conhecida lua maldade, & fe virão os. ms 
euidentes danos de (eu comercio,alsinas pari» 


moniosreacs:, como nas fazendas particulares, w ifioria pas 


«que para acabar, & deftruir fe deluelão.- Antes tificalao libego - 


deltes fuccellos Sefibuto o quinto Rey deEfpa- rudeosbaprizados 
inha ydeípois de recebida ate + no annode quia- por força,& hos 
nhentos -& noúenta, baptizou por força todos "SS" o 
Boda Aaz quantos 
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| quantos Iudeos auia em feu Reyno, &ôsquco 
o »* recufarão niandou matar, que os maisque nefte “ 
mundo defpois da morte de Chrifto fe fizerão 
Chriftãos,toy fempre defte modo, & velé na: 
ud chriftandade com que os prefentes procedem, 
em que não podem nemicom aparentes razoés 
delmentir a verdade dos que inueltigão luas 
culpas. Em que não ha duuida que o intento 
-dos Reys que piedofamente cuydarão melhos 
“ralos em fê,não foy de mais proucito, quede os 
reconfentrar na malicia com que a receberão, 
a qual com pouca inteligencia fe defcobrira, 
por mais que osacautele oreceo,para o que me 
“mê Jembrasque tratando comigo hum grade fervo 
sa ti de Deos, Religiofo de muyta authoridade elte 
= *.*' - mefmo negocio, me contou que elle ouuira a 
nas pefloa digna de fé, que naquelle tempo em que 
vltimameste el Rey domE manuel obrigara 
Judeos a que foflém Chrifaós, ou fe Gaillem dote, 
Reyno,hum homem bementendido morador | 
Cautela com que na villa de Santarem , que tinha amizade com 
E. Rae de hum certo boticario dos -conuertidos,fe fingita q 
“âúcerto Hebrco Encótrandoo pefarofilsimo dehúcerto edito, | 
consertido. de que tinera noticia,o quallhe não ouíaua cô» 
tar,por fer noua de que receberia pelar , & fora 
do que fia Chriflandade quercria, o Hebreo | 
connertido , quanto mais Íe lhe dificultaua o 
| negocio 
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negocio mais defejaua de o faber,& mais inftá- 

& ciasfaziaao que o [obredito lhe diffe, em ver: 

dade fulano que eftou muyto fentido , porque 


E 
he fem douida, que manda fua Alteza por lhe à edad 
conftar que os Iudeos mais contra fua vontade att 
que por ella fe fizerão Chriffaós( vifto o Serior POE 
não querer eltas forçadas)que todos os q quile= ut 
rem tornaríe à ley de Moyfes o pofla6 fazer 

linremente, conftando da verdade que digo, ao “A RC 


queo boticario refpondeo logo, fenhorel Rey 
faz nifio muyto o que deue,& he razão, porque 
muytas pefloas fe conuerterad à Fé, & fe bapti- 
zarão, que faô hoje tão ludeos como antes, & 
aqui eftou eu, que fe forneccíTario darei trinta 
teltemunhas,que todas fabem que tambem fui 
Chriftão cótra minhavontade, &ilto he o q fuc- 
cedera a muitos cô qualquer leue demoftração, 
«gi muito maiso he o fundaméto de fua Chriflá- 
«dade, Mas heEfpanha tão abiidáte, &os ludeos Docenitedairda 
maruralmente tão cobiçofos,que tiuerão ordem oporter turpis lu 
“| comque muytas outras vezes entrarão nella, crigratias 
e admitidos dos naturaes, onde cada dia(confor- 
me as Chronicas della) cometendo nouos pec- 
cados,prouocauão a caftigo o defcuydo de tos 
dos,empeçonhentandolhes os poços de que be- 
bião,& os mantimentos ordinarios, fem deixa- 
rem a diabolicatraça de furtar mininos inno- à 
E a Aa3 cengés ti 
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centes para a'reprelentação das afrontas feytas > 
ao filho de Deos; de modo que como diz Gua- 
* gino,Sa Pratica dasleys de Caftella; quando; 
“pe Os não podião furtar, fazião outros de cera , & 
leys de Caftclla. Helles executauão todas as injurias, blasfemias, 
no lib.g. & facrilegios feytas ao Rey da gloria, procedê- 
da em [tudo o mais com tanto odio de nolla 
fânta fe, que tomauão conuerfaçoés illicitas có 
molheres Chriltaãs , fem outro inteiro mellas, 
que para as afaftar da verdade , ou ao menos 
circuncidat as criaturas auidas: ao q atendendo 
os fagrados Canones,& leys Ceuis, promulga- 
Bt rão penas juítas, & neceflarias contra os Chrif- 
taós, que os feruifitm; dandolhes caftigos pello 
fazerem , dos quaes inteirados. os de Veneza o 
anno de'mil & quatrocentos & nouenta & tres, 
Adhes prohibirão com pena de dous annos dé pri 
faô, & fincoenta cruzados ter ajuntamétoco 
ns o 1 molheres-Chriftaãs.o E o-valerofo Egica Red 
7 | “Godo; vendo ique'os baptizados maculagão | 
nofla (agrada Religião, & fe rebelarão con» 
tra elle, dei pois de matar muitos, julgou os mais 
a perperdo cariueirocom: [uas:molheres , & f- 
lhos,8 como tais os mandou véder,S&elpalhar 
| emvarias partes de Efpanha,& de moderar elte 
jufto,& merecido caftigo outro Rey' Godo(en- 
ganado de fas fagacidades) fuccedeo a infelice 
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P entrada dos Mourosem Toledo, como he pu- 

& blico nas hiftorias. até que vltimamente de[en» 
ganados os Reys de que nunca farião bôs alles 
cuja protervia parece(fe fe pode dizer) que im= . 
pofsibilitaua o melmo Deos, No annode mil 
& quatrocentos & nouenta & dous; reynando 
em Caftella os Catholicos, & feliciísimos Reys, 
dom Fernando, & dona Ifabel,eftando naCida qe Elano 
dede (anta Fe , mandarão apregoara total ex- E 
pulfao de todos osludeos que viuiãoem feus: 
eltados,&fe não baptizallem,foy no mes de Fe- 
uereiro da dita era. E porá nosReynos eltráhos 
fe não cuy dale o que outras vezes de outros, 

* entendendo que os mouia mais, que o zelo de 
nofla fagrada Religião, & antes vendo que aten 
dendo ao feruiço is Deos defprezauão todos Ê 
os intereíTes de que então partigularmente efta- 16 
n5o necefsitados pellas guerras com os Motiw)s 

« “Je Granada,lhes derão quatro mefes de termo, 
pare que nelles vendidos feus bens fe fahiflem 

““daquelle Rey no, donde forão lançados cento & 

o vinte & quatro mil cafas, das quaes fe pallarão. 
algiias( como dos primeiros dife ) a Flandres, SAE 
França, Italia, Alemanha, Coftantinopla , Solo- ramifias deludeos 
nique, Théfalonia, & ao Cairo; & deltas entra: entrados em Por- 
rãoem Portugal mais de vinte mil: & porque (28: pmais devin- 
deípois achauad muytos que prezos negauão | 

| | eu 
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fer dos expulfos por vltimo edito ,mandarão, 
os glorifos: Reys , que todos os que foflên “ca 


«achados em qualquer parte do (eu Reyno;fe 
logo fe não fizeliem Chriltãos , follem caftig am 
dos com grauilsimas penas , O que paílou no 
mes de Setembro,  demil & quatrocentos & 
nouenta & nove, de que fe feguio à total def- 
truyção defte Reyno, naó obftante o bomzelo 
com que o prudentilfsimo Rey Dom loão os 
ad eira nelle, dandolhe prazo para fe fahirem 
& embarcaçoés necelarias, alongados del Re 
ES apra EomiBragaelqie afim de fua end lhes 


- daquiem diaste fez todas as grandes honras com que mouidos 


4 ne” E k 
Eca DE deixallem (eus erros, & merecelsé as verdadei- 


defez» como fo- ras da gloria: mas como nos mais concorriad 
bre gente diltata refpeitos particulares, & maliciagéral, por naô 
& apartada, mas Plgéa 

aféinos apraz em perderem a boa terra, a que eftauaó afeiçoados 


- tudo fejáo auidos, & onde os tratos eraô tantos, & a occafiao de 


& fanaçecidos, & : a 
estados como Tels comercios tal, & principalmente por nad , 


propriosChriftaos ter outro afilo igual efcolheraó ( antes que per- 
velhos. fem deles der efte)fazerem/e Chriltaós,comprouandono 
ferem diftintos,ou - E. ado 
apartados em cou Melmo inftante como receyo de fixas confcié.”« 


fa alga, Cias a intençaó com que o faziad, pois foy com 


PO “tal que dentro em vinte annos fe naó deuafafle 
em o dellesem materiatocante à fe, dondehe cuidére 


que como noleytre fe mamaõ os bôs , ou maos 
coflumes q pafla ao animo a criaçaô corporal, 

NR) Rea aa de 

* e v 


o 


pu “ “ . EA . €y 
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de hús em outtos-fe wierão amanifeftar os feus;Nec tibi diua. pa: 
de maneira, quefe os miniftros da fanta Ingái,, pelo nec 
fição com a grande vigilanciacom que COR, Peifido, fed dás 
mão não obuiárao teus ctimes-cundirão de mo- genuit te cavtibas 
do(cóforme ao que agora vemos) que perigara Hd ge 
grauemente:a-ft dos Catholicos; ao ntenos nos, runcsbera yet 
fimples ; que -coni-o-que:enfion a fanta Madre Visgil.gy dincid., 
Igrejaviuen fer cipecular delicadezas O QUE tyacos, nio só os 
querendo «atalhar»o É mpetadot Trajano, por fnóplesemasosnão 
Jhe confar que a efte fim:comprauão, elcrauos ssanaideá en 
lho prohibio como-fe vê no Direito ; bem QUE garias com manha 
tambem eftes abominão as fuperftiçoes dos fo- ars 
breditos quâdoo muito comercio Jhasfacilita, cá uã 
fem embargo de que; nefte genero-de peíloas 


- temos vifto notauciscalos, porq nelles os maos 


apoflarasnão pedem Jânço ; para'que quanto 
em fihe impidão a adoração de lelu Cheio, 
& feus fantos, que efte be & foy fempre o cuy =: 


. SBado dos ludeos efrurecer joiquenos Prophe- nsasicibo 


tas, & os fantos dillerão , de forte que desfação 
“ou contradigão o credito CGatholico;fe bem có 


o «pouco fen:que como opeccado que cometerão Indeos faô grádes 


na morte do Senhor , pello que tem de traição traydorss. 

(em que os ludeos fummamente , fe adiantão) O RR 
foy.tal, afiosadiou com os homés que junta- 1 ticaê.lib.8. 
mente os deu-a conhecer pellos mais Baixos do nouz recopil. 


" mundo, como direi, donde lhes veyo tomarem 
gia | - Bb 


A à 


A 


Ed : A 


3 com Difcurfo contra ai dE 


PRA JO Ma nas Repúblicas os offícios máis vis, como fe vis! 


cutis aflequantur, NOS que lançarão de Caítella, que todos erão “e 


“fed potius vrxgro malheiros,ferreiros,calçado velhos, & tinhaõ os 


tantibus aut vulne ie E Far A dr qa 
gatis artem (uam Mais Tujos,& baixos ofícios q adiáte direi, & fe | 


difficilem faciétes muytos hoje tem outros, he fem duuida que 
sberiorhtquellas não só não hé para confeguir o fim virtuofodel- 
L.8utit24.p.7. / E é ! + ps RS “ Á é s - 
Oirofi defédemos les,más para deftruição geral dos Chriftaós. E 
que ningunChrif- porque do modo com que Portugal os recebeo 


Ziano non reciba ha elcritos authenticos , direialgiias coufasfo- 
melifinamento,ou j 


purga q fea hecha Mênte das mais dignas de fé, deixando algãas 
pot mano de lu- Outras que tambem pudera referir fe a Fê dos q 
dio. citar não fora de grande momento, & o fucelTo 
Ex aid Gregor. não tão ântigo,que como outros que Íua indul” 
J3.pu Fang . 

me die 5. Apriis, ria efcureceo, por mais que elles trabalhem 
ae. A não tirarâm dos livros, nem da memoria dos 
Quod medici Latrée inda: á 

Plebrei vel im DOMES jinda”que do defcuy do prelente pareça 
delesad Chriftia- Que fe pode prefumir outra coúía, ) 
mnorum curam nó || qua! , 
admitanur lo, 


o 
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De como os ludeos entrarãoem PortifZul 


dugDA esta Co to dos'concertos com os Reysdelle « 


Sobre Jua fabida, cb srormar 
do Ad, 
esa Xpulfos os Iúdeos dos Reynos de Cas 


à FZ E ftella pellós Catholicos Reys,osolhos 
“Se no bom fertiiço de Deos,& na obferuã 


cia 


“ 


; 


a —- 0, — ao = Cá a, q : um 


ea nv Cm 
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cia de fua ley“que perigaua entre tão baixa 

gente, mandarão apregoar ocaftigo que difle; 

mos para! os que nouamentç foflem achados: 

ordenando antes apartarios Indeos dos Chri- 

ftaós,& que em todas as partes onde os ouucffe 


* tinellem lugares feparados ; para que fem dano 


. “ 
Ed 


dos mais pudellem negocear, &a inda que pris 
meiro ointentouel Rey Dom Ioão( como fica 
dito)elles com tudo oconfirmarão,, & puzerão 
em execução : mas vendo que nem eftas, nem 
outras preuençoés baftauão , períuadidos da 
Cardeal Torquemada » que niftotrabalhou cos 
mo grande zelador da Fe, de que defpois foy à 
pfimeiro Inquifidor Geral em Efpanha, os lan- 
çarão de feus eftados: +: &porque elte Reyno 
por aqui auia'detera mayor quebra quéniica, "o 
& defte auião de nacer os prefentes defcreditos, Quiándo oSenhõé 
em que fem duuida a prótdencia diuina, ce: cer calligar eéra 
u para effeytodefte caftigo os juizos' de feús osjuizosmelhores 


Ta! 


bôs Reys ( quea'etérna luz tiraa dosijuizos |. 
o os 


KU 


homens, & quaúdolhes quermudara for: us. 

una; lhes craftorna o confelho:) não (erã fora Damião deGos * 
de meu intento faberíe o eflenceal deíte nego, nê Cuaniade! 
cio que paflow na insancira feguinte Contra» oão di Baco da 
tarãoosludeos(que perfradidos ermnão tom ar cap.1o» 
aFe,detetminarão dedeixar as partes onde nas 

cerão.), com e) Rey Dom logoro-Segundo de 

ella é ; Bb> Porivgal, a | 


8 EN ampia contra Sis Dam 
ira aque as hiftorias chamão: oiPilieipãs 
perfeico, que maquellestempostinhaas guerras 
deAfrica ;que-em fias terras lhes defle: paffas 


gem, & embarcaçoés necellarias para fahirem 
dellas; indofe a partes de infieis onde pudeíTem 


 vfarilinresode fuas cereémonias, & paffandofe 


aonde eftestratandoosida maneira que fefabe, 
caltigallem neiles o defeuy do da obrigação dos 
Catholicos queios foftemr, devendo ao menos 
defpois de conhecidos:, 6 declarados; tratalos 
como a:indigngs detodo-o beneficio, & honra, 
tarito péltamoreeidenpllo Saluadordefis: Chri» 
flo em-que todos péccarão;como pellas:muitas 
que cadadia-quiferão. darlhe, fe lhes forapof- 
finel;óiadio entranhauel que tem aosifieispmas 
Quero paReSPo" pfeftado emcafas atrocifsimos:; &imujjtas otts 


onde fe fahirão vs 


Ato defieRey, trasirazoês quero tempo defcobre,& ocuidado 


» das Inguifiçoés inucítiga para emenda fuação | 


Etmirtampoicos gloria do Senhor. Afsinaraolhe para cfta fahi 


gladium donce 
confummantar 


Efai. c.9. tes, peltas quaes fe-lhes obrigou eiReya: 
cr "embarcações, 'comtal-que spellós:cuitos dellas 


a! 


“17 Africa Gdinheiroque defpois>de fiva morce:fe 


“ achod inda Junto) compenaç que fedenttoem - 


std fe não: são do Reyno jferião 


nelle 


Lisboa;SeruualpoPorto;& Viana; Aueteoigas 


co - pagaffe oito cruzados cadacabeça que fesmano 
Eds o dora cobrar para as: deipe(as: das guerras de . 


la 


b 


. Tquefalraêm:de fia ipalaura bem; fisida com fia palawa |, 


“taotãopoucos ;Scapettinaciay & maldade lu- 
« -daicarão conhecida; que tinhão deixado ater, 


«ta beretica pesfidiadoJudaifmo. 85 


A ritisiianosicodosse que ficaflem, que foraó 


muytosbem quegente vil; teceloês;armeiros, 
Ferreiros, latociros stendeiros ; algebebes sbar. Eta calidade de 


gente he a que en- 


beiros;cardadores, &outros défte toque grande cou em Portugal» 


“defireditoda nobreza defteReyno;quedeipois 


fénmrefpeitoiao fangue nobelifsimo que herdar... is 
rão fe-áparentaó com eftes;que-ainda hoje com aotuilzog pol lag s 
grande cógruencia puderão fer Íeus catinos;cos Me gnisp" 
momuytos o foraô de fus-paflados pois findo Epi de 
oditorempo;, qualquer pefloa decalidade que ba tão pódb equi 
os pedia, lhe mandauaó que-os efcolhefle, & os afstaoç vines, 
lena(le para feio ferniço,8enaó ha tanto,QUe ai cm cala dedeus, | 
dá hojenaó aja pelloasvinas que mé afirmaárad pays. 
verem: emrcafa:-de feus: pays Ludeos: de que el 
Rey Dom Emanuel lhesfizeramerce;que mor 
reraó nellascativos: Enaó oblta oque Damião 
de/Goes diz inda que imputandoo a bom zelo 
dos Repsdaquelles:tempos, que não-he derer Reysnão quebrão 


to em a08bni 20 


intento de osreduzir; poisfeuslogros erãoem , gr? 


ra en quenacerão Scondefe lhes derão tantos 
dias para feacordaremno cafo y& feyras tantas Leah 
merces 205 quele conuertião, morménte-que ne 
apiedade-de lhescstorúhar os; filhos( -como-elle 
diz) bemrarguia fia dureza; &baltaua que 
obatoal | Bb3z — ficaflem 


- 


mst -, fe queostroncos rebeldes fe -defejaflem para 
“os cons oi QUE Os Reysosderinellem por manha contra à 
cont e «Verdade promietida,cuja quebranão delculpaua 
ferhum bom'zelo.Sucedeo deípois ael Rey dó 

ElRey dom Ema- Ioãó,el Reyodom Emanuel, o qual encontrádo 
nuel deu porliures fodas, ot as mais dascoufas'G feu predecéflor 
“foro favoreveo,S fanorecendo as encontradas, difsi= 
intra matança, WNtlOU COI O contrato paflado , confirmando 
dele Reyn9;:, .) Olitrós com os que notamente fe reduzião, vês 
Conttáro del Rey dofé fem outro remedio; mais que defejofos de 
do Eae o fma falyaçãoydefendendolhes à (ahida do Reino 
cofres Hebreos ç 
) “11 &Cóbrigandoos a que em todo o tempo acodi- 


rião com ametade de fuas fazendas para os gafs . 


tos dasiguerras defte Reyno, com pena de que 
tão wendefiem as de raiz fem exprefla licença 
fua jevizentandoos por ifto (como dife de que 
sseIamp «30 245 410:vinte ânnos fe não deuaffaria delles notocã. 


Fê dos FiSSIEg VE RO hidaifmo)&. por aqui fe verà afêde todos*. ; 


fempre foipaleada &tos intentos: de (ua conuerfad tão verificada 
nos prefentes,que comefte recey ocadadia pros 
curão izentarfe deftas, & de outrasobrigaçoés; 


a queantiguidade dos-que o procurarão (cujo 


animo tt) os anima; Itomelmo lhes prohibio 


ck Rey dom Sebaftião no anno: de mil &quis 


z aérosgctelenta & fenteySca mefmaley mádow 
obfervar osprudentilsimo: Rey domFelipeo 
cad di 


rmsiaotl fegundo 


a 


28 sv Difemfo contra o isi 
ficalfem eles doutrinados com oleite Chriftão “ 


Va 
q 
4 


+) 


Ed 


. 
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Á Feído o anno de mil & quinhétos & oitenta 6 


“fere; & fe elRey dó Felipe o terceiro a quebrou 


“argahia bomzelo, fe com citas procuradas tro- . 


node mil & feyícentos &hum,no defeilcentos 

& dez a tornou areformar por refpeicos juftilsi> 

mos ; a que o mal que vio víar da merce q lhes ear 
faziao abidiom : com-os quais fauores metidos 
então em rendas particulares,emvluras ordina- 
gias,&aflentos nos patrimonios feaes(a que feu 

genio naturalmente os moue ) vierão a decipar Endie Foreigue, 
de'maneirá os bés dos; Portugueles accupados (res pe ies 
emmayores empregos, que lhos diminuirão diva 
breuemente de modo, augmentandoas fuas cô 

tamanhos exceílos ; que logo ouue entre elles 


riquifsimas familias ; as quais fendo tão pouto cuia panperibus 


“antesde! Iudeos efcrauos, disfraçados ja como clauía eft dar cen. 
Sagrado baptifmo, featrenerão a procurar cff- fas honotes, 


- s ) Faft.liber, 
cios de muyto porte:,» & a comerer cafamentos *- 


com pefloas grauilsimas ,confeguindo as mais 
E 


“das vezes feuintento; que tanto-chega a me- 
lhoria em dinheiro, & bem fe pudera difimu- 
ar com ifto como com: coufa;que parece, que 


. - ps sas “a | 1 ! “ 3 
cas fe virão trocados os coftumes de q táto pelo | 


contrario temos experiencia, & o peor he que Cafigos de Deos 
jahoje cítão delaforados de forte,que ro deipoisdo aah: 
procurão como cou(a defneceflaria fe então'lho méio doladailmo 


parecco, de que eftes ellados receberão tanta 
perda 


SB sui Cancer “Vol 
perda,nos coftumes,na honra,& ainda nas tem: 
poralidades,que parte faltarão para caftigo:nol” 
fo,&parteencarecerão com Íuastraças,& certo 
que para anobrezaquehoje haforão bem jul. 
tas eftas lembranças, fe confiderando a familias 
ridade que'tem:com elles feruira deq conferin- 
douscalidades, & os principios Fogirão-de lhes 
! dar occafião, não fe empenhando com gente q 
+ Tóbree danorreparauel queem comum fecô- 
pos os vnbuloo! feguedofeu comercio o particular de cada hã, 
tratandoos ((hecomo. difle) com tântorifco de 
confciencia,& tantas quebras de credito. E he 
muyto de notar que-aísi como os Chriftaôs ve- 
sêtisques +» Mospor nacimento humildes, fetem qualquer 
sos s5b 20 “alento tratão-com Íuas obras deilluftrar-fami. 
“has yprincipiandoas pa com Íuccefios araui- 
lhofos-nas armas,ou já có progreflos nas letras, 
“confeguindo muitas.vezes otrabalho dos taes, 
-sorálhes negou:a natureza(a fim de Galsife nd. 
lhoré) do memo modo osHebreosqjudailao | 
“como a mayorhonrafua feja a guardadas ces, 
Os Iudeos melho TermOnias Moyíâicas', vele claro aeitima dos q 
são hús entre ou+ publicamente calligão,pois aquelies melhorão 
' oo cada RUE BE AES;& enriquecem, cujas famílias tiue- 
«grolanto Qfácio Foo tem nrais fambenitos , o que tudo quer 
eos  Deos mofo Senhor que fe verifique cany mani- 
“feftos, Geewidemes exemplos , pois yemosque 


bb 150 he 
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- 
aa”. 


* 


fue iá 


< 


“ 


e 
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he acreditado,& rico(entre elles toda fuanobre 
za) o que no efcamel do fanto Officio apurou 
fua perfidia, ou negando fem dano dos mais 
complices(mas que morra pello tal cafo) ou fa- 
hindo em falta de proua fem penitencia, a que 
elles chamão liures, hereges malauenturados, 
que breuemente moftrão a verdade do que ne- 


garão , acolhendo(e quafi fempre para à comu- 


nicação dos outros, que em partes differentes 


Omnes diuites 
omnes nobiles 
Iulio firmiços 


viuem fem eftes fobrefaltos,judaizando, & acre Efta he todaa pal 
=. xão dos Iudeos 


ditando afi a inteireza com que em fixas prifoês 
fe procede, que he o. mais procurão infamar, 


infamara inteire< 
za dos q caftigio 


como fe vê no q em variosRey nos,&prouincias fuas culpas, 


tratão nefta materia, & poucos annos ha fe vio 
em hum que tinha irmãas prezas na cidade de 
Lisboa;que na Corte-de Madrid fez papeis pu. 
blicos fauorecido detodos fecretamente,E pois 
neftes ha protentos cada dia ) quando parece 
que ficão mais fem remedio, & confifcados feus 
és perdem todos por fuas culpas acabadas as 
penitencias ) não-fera muyto crer o que'á vifia 
abona , pois aísi lhe ficão propícios os mais, 
que não perdoão a nenhum galto por reinte- 


nes em fias- quebras aquelles que a não ferem Co 


uns ,:& optros Judeos, quizerão defterrados ra 


do mundo : Vefe particularmente elta proui- 
dencia geral fer só para os que judaizão,& eu o 
] 


“ 


ufa notauel ví- 
muitas vezes 


pelte Reyno,& 
cbferuada de 

— Muytoss 

ç obfernei + 


e 


vniuerfam terram 


vê o Difenrfo contra à 


"qacadeada Corte, & da Cidade, pois vindo 
| muitas vezes achas algumChriltão noto preío 
porcoula a: sr a necefsidade por dita o conf- 
trangeo ow lua mã natureza, nunca vi, nem 
ou, que por mais valias que metefle aos mais, 
aly felhes mandafle , nem deffe nenhúãa conta, 
antes dizerem de ordinario:, que otal prefo era 
infame, & que não acodiãoa quemos deshon. 
raua,& prefo elte'tal defpois) & leuado da mef” 
macadea algum)confefladas as blasfemias , fa- 

« erdlegios, &cherefias ordinarias,os parentes, & 
osqueonão crão, foy vifto não perderem pon- 
toem fuas comodidades, acodindolhe comtu» 
do à necefiario ,>& tendo por razão allentada 
entrettodos,não defêm parareítes ensio r 
codio delefirChnRo yvinadilarado entreelles, 
fimulando ja piedade, ou ja medo pára paleay 


as intençoés que:a poucos lances alcança qual- 


OculiDomivicó- quer médiano juizo! -6:G:formente moftra a dg 
templantur fuper feddilidade geral comique vitem ; que anão fer 
& prebent fozti 

dinê hi qui reão dos que(como elles dizem )os amedrentaó,que 
e pp - - OSenhordã fortaleza qus quecomo-deuê crem 
Omnia poflim in nelle, & o confeflad , fenão que as imefimas cul 
E pasviftas em 1%, & caltigadas nos mais os fazem 
College. pecorter a aquellesmeyos em falta de outros 


dh pido -, — primgro 


defte modo punca fe dava calo que q fizerão;, * 


obferuei dão em minhas mocidades tive À 


, 


€ 


do 
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rimeiro executados no Reyno;pois confta por 
fcricaras dignas de fe entre muitas confas que 
a tem pela grande dos que as elcreuerão,& mão. 
darão aos fummos Pontifices daquelles dias 4 viceme Lopes, 
fab tão mais amigos oskicbreos da conferuação Chrillouo Men 
) 4 Ê - -dez,natural de 
de feus ritos em gêral que, das vidas das partir monção label 
culares( ainda que chegados) que antes de aner. Female e 
Inquifição nefles Reynos (que foy femfalkao 
que ostem em pe)todos ou 08 mais,que 08,0t; & outros muyros 
inarios prendião em prifoés publicas por he nototiaméie cul 
o ado PTOS So - pados morrerão 
reges; & apartados da fé morrião de peçonhã; qe peçonha nas 
que na tal prifao (e lhes daua , à fim de que não cadeas publicas 
Da mm. de Lisboa, & mas 
confellaflem o que fabião deoutros,o que ago- " conasasa 
ranão podendo pela impofibilidade dos carce- porquenão cof 
res conuerté em caricias,& beneficios, dos quais pera A de 
certos os Apoftatas balcão os câminhos que (- midatioso 
podem para lho merecer; que em parte fé pu Sumo Pontifice 
derão euitar na forma que-adiante direi, & por [avo fi 


aqui fe verã dora em protreito proprio foy due gs Hebreas 


d 


apartarlhe priloés,fe he aísi que eitas faó codas Bb plot 

[uas queixas: nefta conformidade os q mais pele feet, 
podem tomão grandes contratos, lançando nas Offcio, +. 
rendasdo patrimonio Réal nefte & nosReynoS ip, hamuitoem 
de Caftella , para que fempre na adminiftração Madrid, ênasrayas 
dellas tenhão em viueiro Iudeos que fugidos di ? 
aly Ieconferuem comofíicios , &com fazenda, onde os maisté os 
deforte;que todos fe remed cem, Kquarito mais nomes mudados, 
| Ccz enrique- 

ne 


(£ 


= na e e e e e 


Difcurfo contra vet 
enriqueceregm nos taes comercios ; mais à mão ( 
tenhão os Caminhos de oprimir os Catholicos, ds 
fendo engano manifefto dar aos taes cftas ren- 


“das, pois quafi todos decipandoas em benefício 


Próprio, & perda dos naturaes , & do Reyno, 


quebrados com intento de melhoria, muytas 
|” vezes comprão juros, & os poem em cabeças 


alheas,inftituem com traça morgados,com que 


» vivem ricos dos bés alheos,conuertédo em pro- 
-Meito particular o que parecia das fazendas dos 
| Reys,grande defcuy do dos fenhores que tem'a 


cargo defenderlho, &pouca reputação dos Chri 


Ouve muitoscele- 
bres varoés philo- 


faôs velhos verdadeiros, & fabios,que o que 
em todo omundo he honra) pois fe «acre 


fophos, & Reys q centa Monarchia por meyos convenientes, dam 


- forão mercadores 
afsiorefereTirag. . RAR Ra! 
nó cuside nobil. truidores,& inimigos della,quecada dia inuen- 


Sudeos tratão de 


impofibilicar os 


do forças à Republica) deixão enernar aos defz 


| 


tão ; & poem novos tributos nas fazendas da 


cometcios pello' rinas;, a fim de impolsibilitarem com o comer- 


bem dá converfas 


das almase 


India,Guiné,Brafil,& das mais partes vltrama? * 
cio dellas a conuer(aó das almas, fendo afsi quê 


Na Chronica del antes de virem a efte Reyno Iudeos era o nes. 


Rey dom Pedro 
o Cruel? 


| 

e 
gocio mercantil de talgente, que não feafron- | 
tão as Chronicas de contar , queeltes jugavão 
canas com os Reys delle, mormente vendofe 
cótátos,&tão notaúeis exemplos,as marauilhas 
do dinheiro, & o lugar em que fe poem ricos, 
pias 74950 pois 


4 


o 
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f poisfemourra calidade a elcorialdo mundo a!açio ditlomes 


gente mais vil,&de peores reípeitos, os que [emy8 o xefere Arilto, 
tribu, fem ley, Rey ;ou Reyno,como Ciganos pgs dei mp 
vagando pelo mundo, inimigos mortaes do 

genero humano,záganos dos trabalhos alheos, Pa:oj Fpp 
elcorchãoo melque.os bôs vaíTalos trabalhão, |. AA 
& fazédo os perini(os,que vemos indinidaméte peso 
aalcanção toda,como ja em tempos menos ca- regina pecunia 
lamitofos, Horacio o difle, comprando genros, donat. Horat.libe 
fogros,cunhados, & amigos, q puderão ferir "P M 
com muyta congruencia,o que tudo fe vé no 
Reyno de Portugal com grande perda dos mo- 
radores delle, por mais que a piedade dinina fe 
manifefte nos caminhes que lhes miniftra, glo- 
rificando fua mifericordia nos males que lhes 
fofre,& moltrando feus juyzos em hãa,& outra 
couía,pois vindo pobres;mileraueis » lançados O mais ricolu 36 
de fuas proprias patrias a citeReyno,eftão hoje que entrou neftei 


hà 


semfenhores delle,com officios,& habitos; tirados Reyno foy hum 


. latoeiro é trazia 
por ventura à merecimentos grandes, fem que qe feu Ee ia 


fies mem outros benefícios os tragão ao ferui- mil rés. 
go de Deos,comonem outros fuccellos acaute . 
lão os minifiros reaes em quem fua Mageltade 
delcan(a, para que auifandoo da reputação de 
feus defpachos lhe lembrem quão pouco ha G , queimado 
«na Cidade de Lisboa queimarão hum Iudeo Q quetinhao habito 


- “Hinha o habito de Santiago, & afsi a infticuição de Santiagor! 


Cc3 ] fanéta 


. 


ss 


p) 


Difcurfo contra Ni, 
-fanta que os Catholicos Reys feus predecefto. 

res fizerão para os defenflores da Fé, não paíle de 
aos vnicos inimigos délla, a medicos, a auoga- 
dos,& mercadores Hebrees, que com menores 
udeosaninaido DOnrasforão de mais prouci to,vendo principal 
mundo em qual- tente como eltes de tal maneira (26 maos que 
guerchado: parece que para nenhúa outra coula vinem, q 
tus pa perdição yniuerfal do mundo,o que excel- 
lentementenotahum moderno,moftrando co- 
- monuncaferuirão fenão dé açoute geral, pois 
quando erão'os que deuião, fempre Deos daua 
grandes caítigos aos que os maltratauão,& qua 


| j do agora fad eítes, aos que tambem os fofrem, 
de que tudo ha fabidos exemplos:nem he mui- 
e tovera incrudilidade tão arreigada neftes,cujos 
Generatio hec ge Mayores-não crerão nunca, & de que o Senhor 

. 


petatio,nequá eli, teue tantas queixas, que chegou aos publicar 
Lua kt nomundo pellos mais maos'delle;o que tenho 
. 
. 
| 


maos homésdo que Decos noflo Senhor os traz viuos para jufti- 


Yudeos Bsmais  porgtande marauilha,& me confirma bem,enf * é | 
mundos 


ficação do que cremos, & elle paflou por codes, 
he que em hum Reyno tãolifúitado,donde ha + 
tantos ternposique fogem tantos, que ja quan- 
' do Affonfode Albuquerque entrou .na India, 
. Affonfo de Albu- k | 
| querque ja achon tOpounelia ludeos Porthguefes vindos pelavia 
* Malhidinladeos. do Cairo; queimão tantos;matão;& fe acolhem | 
de Portogalo -- qantos | não ajã fisccello baltante aos: acabar , 
au pia qd 
A 


á 


f 
| 
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» guição de firas culpas, & na vigilancia dos que “it no jafto rigor 


bh 


d 


aan nouos 
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nelle,antes parece que como a fabulofa ferpen- 
“te de Hercules cada cabeça que cortão dá fete, 
& dã (ereta marauilha particular do Ceo , Que Em Portugal cai 
aqui onde com mais tuy dado: inneftigão Tuas io coro Maine 
culpas,& os taftigão, mais tratão de viuer, para (3do * Perfídia lu 
euipas,& os taltigao,m » pa daica, q em outra 
que aísi não acabe nunca eu caftigo, & a Mor: nenhúa parte, 
tede telu Chrifto fe eftejá eternamente vingan 
do fem confideração'aoº defcredito dos nattt- 
raes obleruantes da Fé, & so aiftoalemdasra- 

E ra - Sapunco8. 
zoés ditas, fe pode atribuir fwa eterna ceguei: refe. 
ra, que anão (er aísi , he impofsiuel que o con: I/ai«ciso. 
tinbo:traro dos-Carholicos de Portugal o del- 5, portuguefes 
enganorde fia pertinâcia!, & às longas efperan» fó naturalmente 
ças nunca compridas, não baftarão parãos re» Chrifianiísimos» 
duzir, fendo agente defte Rey nô naturalmente 
Chrifianifsima,Sondea piedade hetal,que 
nunca nem porimaginação fofreo coufa-con a ri 
tra eita verdade. E porque ifo le veja na períe- deos como dimi- 


com quea expe-, 


pscaftigio,não quergmayor prowa, que vitcns ciencia de (nas ei 
do cr CaRtell atamtos(quepor muitasçãe varias pas fortifica os cê 
vezes entrarão naquelle Reyno”): fixcede que jatos cá fânta” * 
fazendofe Auto en diferentes partes, não aja Na 

em muitos, faluo algum Pôruguesacufado de 

ludaifmo , não dando -nos naturass: que -faó 
tantos,& eu vi em certo lugar de Eftremadura É a 
onderefidi dias, &ondeha muytos Chriftaôs | 


“Difcurfocontra ii Da 
nouos , vir pára outro vizinho defta coroa húa 
molher de dias, bem aparentada , & em me. 

nos de hum anno(a que viueo tantos (em fe dar 

NefteReyno eftão nella)fer preza na Inquifição de Coimbra onde 

os eftacuros da Ia- confefTou fas culpas, que parece queo caftigo 

quilição no conue : É 

niesce lugar que particular deftas, tem Deos noflo Senhor meras 

importaparaa mente referuado a efteReyno, onde o açoute 

guarda delle. diuino vinga defta maneira a culpa dos paífa- 
dos, emcuja cabeça os prefentes peccão ,apro- 
uádo fua cegueira, inda que em todas as partes 
chegafle primeiro o fanto tribunal da Inquifi- 

» ção, do quecertos os Hebreos de Portugal na 
petição que fizerão a fua Mageftade o anno pre 
fente de mil & feyfcétos & vinte & hã, nenhia 
outra coufatanto procurão comogermanaros | 
eftatutos de Caítella com os de Portugal,onde | 
o tempo tem moftrado fer mais importante o 
primeirorigor , parecendolhes que a remilfaó 

| que eftureceo là os caminhos de feu caftigo fas ” 

Aut homo antetas rà o mefimo agora , & o que a juítiça fimulada 

Ep reprelenta odiarã o que aclara , & neceffaria “, 

ct AA executa, mormente que fegundo o proveito, + 

ou anecefsidade dos tempos , fe diminue, ou 

acrecenta nas leys: & he muito de notar o como 

as prouifoés dos fantos Reys fundadas em grá 

de experiência de fuasmaldades,não exceitauão 

ricos , pobres menos ou mais letras para os ad» 

po pmiticem 


e. 
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mitirem nelte Reyno alugaresque em ontras 

“partes coftumão ( fe bem por peccados enfra: 
quece algum tanto efte jufto rigor ) & hoje tem poda: dos 
officios,dignidades,& cargos, Chriftaôs nouos 7 odio Robo 
Hebreos, em cujos.ertos fe vêo que pode efe jufo rigor das leys 
fangue,em que não digo mais, porque (como 
diz Plauto ) ja que lhes damos pedras , não nos prouem neles. 
tirem pedradas. E, na Cidade de Lisboa vimos 

em dous Autos continbados, morrer alguns 
pella ley de Moyfes ; que elcafamenté tinhaó ja 
defta cafta , mais que o que baftou para juftifi- 

car meu intento: , & fe viraó do mefmo modo 1... “07 
criados, & eltraúos ; que jaadoutrinados taes 


- - 


“» 


trouxe ao melmo eftado , fem 'outra occalião | m.breos cógerit: 


a de feu comercio. E porque muytos dos que o dos a noffa (anta 


Senhorreduzio por fua piedade confirmão có fiinfgnes em leus 
>» efcritos,& vida, 


feus efcritos eta verdade, & fizerãolinrosem à 


«asa prouão a ley Euangelica,& confundem a pét- - 
s “tinacia judaica, quaesforão Hierony mo de fan- Efes fe conuertes 


*Y Affonfo de Valledolid,Paulo Burgenfe,& mui- 


A , 4 : tão osannos de 
Fé, Elias Leuita ,. Nicolao de Lyra; Mete | co, 1412, 14504 


tos outros que os annos de mil & trezentos -& Iudeos preco 
dez,mil & quatro centos & dez , & quarrocêtos do mada 
& trinta fe conserterão , deixo para alição dos memoria dos ho- 
meímos, o que efté difturío não lofre; bem ram dos 
que na extinção deftes tem trabalhado todos, aas conlasy 
contra a qual a melhor ordem (das Religioês 

E 4 Dd fee 


é 


delle fobre a cali- 
dade dos quefe | 


“ 
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Difcurfocontra a 
fe antecipou, & a curiofidade de peífoas doutas bh. 
& fabias. 


CAPITVLO. XIII. 


Do primeiro iribunal do Santo Officio 
que ouue nos Reynos de ( aflella,tde 
como tene princípio nefle de Portugal. 


E==1m Efpois de limpos os Reynos de 
BA Wi Caftella da peruerfa gente Iudaica 
] & recebidos nos braços da Igreja 
: W] os que deixadas as eeremonias 
penca  Moyfaicas,fe reduzirão a noffa fan 
fentes que deião ta Fe, viverão algús dias os nouamente conuer- 
pofia sitaReligiãs Íos reputados na opinião dos Chriftaós por 
taes ;cuydando que de vontade fe tinhão feito 
eltes:mas como todauia tiuerão. diferentes in- 

tentos nefta reducção de coftumes , & mudança. 
' devida, dilsimulando com feu nouo intento 
| Pellosencargos menores, induftriados como & 

vio da carra que lhes veyo, breuementereinci- 

dirão nos mal efquecidos ritos, moftrando'a “ 
Intenção danada nas obras ordinarias, o que 
obrigou aos fobreditos Reys Dom Fernando, 
& Dona Ifabel , a q fundaflem em [eus Reynos 
hum tribunal do fanto Ofício, defpois de con- 
cedido porem hum perdão Geral er. a 
cites 


Efta hê i razão da (PA 


“sa 
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Res » & outros queauia em Efpanha baptiza: | 
“dos nos tempos de Sam Vicente Ferrer, que to- Paramodeorigine | 
dos tinhão preuaricado, dando penitencias fau- Aqua 
daueis aos q confeflauão fuas culpas, dos quaes apela 
affirmão que ouue tantos, que sô os perdoados 
paflarão de duzentos mil, queimarão quatro Ifo foy e anno dê 
mil, fora eftaruas, & mortos que defenterrarão, id, iodtap 17 
penitenciarão com Sambenitos trinta mil, fen- oitos Ml 
do muytos Conegos , & dignidades nas Cathe- 
draes de Toledo,Seuilha, Cordoua, & outras, 
o que fe cometeo ao Cardeal Dom Pedro Gó- 
gales,que com alguns varoés doutos, & virtua; 
fos confultando maduramente ocafo, reconci- 
Jiarão efta grande multidão , dandolhe penis 
tencias cheyas de mifericordia , &caftigando 
os rebeldes, & mortos como acima digo. Aca- a ngemoufé às 
badas eftas coulas, pareceo conueniente que de quatrocétos 
empre ouuefle hum confelho de Inquifição, á oitenta pelo Papa 
» com authoridade Apoftolica , fauor dos Reys, Sinto Qua 
és rigor da juftiça fofle freyo contra a perfidia 
3 judaica ; tão arraigada nos coraçoés de todos, 
para que com avigilancia que vemos,guardaf. 
fem os cordeiros do rebanho de Deos, & caftix 
gaflem os lobos entrados nelle , o que notoria. 
mentefoy emgrande vtilidade, & beneficio do ea 
Reyno,& dos vaífalos , cuja melhoria fe vê tão 
adiantada dos de Flandres,Bretanha, França, & 
a 


ri e 
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parte de Italia, onde não receberão efte tribiis 
Nenhãa coufaaísi nal fanto,no que elles,S as prouincias vizinhas 
heembencício madecem por carecerem delle antidoto vnico 
dos Reynos como af delidade Berdoi dotid 
a guarda vigilan- contra ainfidelidade,heregia , & peccados dos 
tilsima do Santo homens.-Onué pois o primeiro tribunal na era 
teias» tio de mil & quatrocentos & ferenta & oito,fezíe o 
Primeiro tribuna PA A : EO ta dd 
dusento Olfcio, Primeiro Auto de Fé emSeuilha, foy o primei 
primeiro Auto da TO Inguifidor gêral Frey “Tomas de Torque 
Fé,& primeiro 1o- mada, da Ordem dos Pregadores, Confeflor 
quilidor geral em 4 2 
Espanha, dos ditos Reys,& Prior então de Segouea,com- 
prouando os fuccellos ordinarios , os grandes 
bês que difto fe leguirão; como as calamidades 
dos que idifie, a falta defte remedioycaftigo-das: 
tres feitas diabolicas,ludees, Mouros, & Here-' 
ges. E porque he publica no mundo a piedade 
Chriflãa,& o zelo da fantaFeCatholica,tem tão 
És grande lugar entre os: Portuguefes,:& leja tão! 
OsPortuguefes - feu defejarem o augmento da ley de Deos, & qu, | 
fió naturalmente honra de (eu fantilsimo nome,que a efte mayor 
Chriflaóstidos, Tefpeito pofpoem todos os outros,como he pus 
& conhecidos de blico nas jornadas diftantes que. emprendem, 
todos portacs spo nad a a AR = AR 
onde o primeiro alicerfe-foy a conuerfaó das 
almas , não pareceo jufto que os tães fe defrau= 
daflen deíte tão grande bem, tão ajuftado com; 
o fim queprocurão,& tão neceflariopella gran: 
de'mbultidão de Iudeos auizinhados entre elles: 
mas como Íua induftria fortalecida do dinheiro. 
A RR rim ” AM 
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de que fe valem, impedia com negoceaçoés:ta- 

citas o juizo que receauão;, não entrou tão de - ladeostem toda 

E É ; ua efcora no di 

prelTa efte fanto tribunal nelte Reyno, até que nheiro,& aos de 

defpois Deos noflo Senhor, que com pequenos de éganar o Schor 

meyos eftablece couías muy grandes ; em con vacas os 

firmação do que pode( que he o que propus no Exechiel. 7, 

principio)efcolheo para efta tão importante, SeSephm.1» 

tal,húa traça marauilho(a,introduzindoo nefte 

Reyno na maneira feguinte, Auia na Corte de ua 

Caítella hum homem natural da Cidade de MPR a 

Cordoua chamado Sahavedra, tão grande ha- 

bilidade em contrafazer letras, & fazer papeis 

falfos, que-muyas vezes poítosnas;maós dos 

melmos, cujas letras furtava,não differençauão 

afua da conrrafeita, elte deípois de muitas cou 

fas feytas deite tbeor, tratqu de faber nã Curia j 

do Nuncio de: Efpanha o 'modo «dé expedir ú: 

Bullas,& BrenesA poítolicos,: & aflegurado de | 
y feu engenho com companhia igual a Íuas tra- rauifição como 
ças, negoceou de mancira, que entrando em fe merro a 
“Portugal com reprefentação de 'miniftro: do PRA (o 
Pontifice, & cartas particulares com fellos pen: fonberão cíta vero 
dentes, fem nenhiãa contradição foy recebido-dáde. É: 
em Lisboa por el Rey;& pellos PreladosEccle-: 
fiafticos,& pos aly fua cala de Núncio, introdu- Ed 
zindo a farta Inquifição,que como todos a de- 
fejauão,foy facil de fazer . Efe deípois de con- 7 
EEIUR > — T Dd; feguir «» 
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feguir feu intento, & ter prelos algás Iudeos; k. 
-. eRando paracelebrar o primeiro Auto da Ft, 

"+ - aqpendo em Roma noticiado que em Portugal 
paflaua,acodio ao negocio Paulo terceiro Paftor 
então da Igreja foy prelo Sahauedra;& convem | 
cido de feu engano, lançado nas Galês, relpeitá- 
do para 0 não matarem coufas de muyta vtili» 
dade,que fez aquellesdias. Prouco o Papa de: 
Núcio,& foy Aloyfo Lipomano, o mais douto 
varão daquelles répos,o qual como vio à noua 
Inquifição fauorecida del Rey,& dos Prelados, 

& grandes,não oufou à innouar no feito, fe bem 
| no modo o quifera fazer. Sua Alteza entretãto 

Primeiro Inquifi- pedio à Sê Apoltolica que promouefle ao cargo 


- dor gétal em Por- 


tuçal canonicamé de Inquifidor gêral o Infante Dom Henrique, 
tr eleito oCardesl Arcebifpo de Braga, com o que os Hebreos ( à 
Infante Arcebifpo dohi ug d 

então de Braga JEM dohia ) acodirão a Roma, pretendendo 
apertadamente encontrar efta obra por muitos 
& muydelufados caminhos , quelhes valerão 
pouco, & o Arcebilpo Infante ordenou carcer, 
& pos em ordem tudo, de forte, que com algús 
prezos fez o primeiro Cadafalio naribeira, que 
então era de Lisboa, junto aonde agora eftão) 
os Contos,& a Alfandega, defronte dos Paços, 


dá 


Primeiro Cadafal- 
fo onde fe fez. 


E del Rey,& do Terreiro do. trigo, onde ouue hi! 


Auto publico ;no qual afsiftio lua Alteza ; os 
Prelados Ecclefiafticos,& quali quátos fidalgos 
o ba aula. 
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(f anja naCidade, prefidio nelle dom João de Mel- AÇO 
** Jo filho de lo de Caftro Dazeuedo , Dona- bsdmimço dos 
tario dos lugares de Ferreira paflada, & de ow- Sdalgo pi 
tros bês da Coroa,& de dona Beatris de Mello, tan nec 
varão de eftremada prudécia, & de fantifsimos todosos defea 
coftumes, que nefte Reynó fe adiantou tanto “PPº 
em dignidades,cargos,& lugares preheminétes, 
- que parece que não ouue nenhum à q elle não 
«acrecentafie valia: pello que, & porque tene jit- 
too que efpalhado por muytos , pode “decorar 
“grandes familias, de que tudo acreceo a fua pa- 
tria, & aos feus grande reputação ; acordei de 
me alongar hum pouco, moftrando a muyta 
confiança que os fenhores Reys, & Principes 
daquelles tempos fizeraô de fua peíloa, para q 
emulos âquella gloria os que herdaraó tanta 
“em fangue tam nobiliífsimo ( & vivendo hoje 
cam, INCreceraó algús deftes mefimos lugares ) eípe. 
y | temo melhoramento nos mais a que os chama 
am boaguia. Foy efte infigne, & gloriofo va- 
-tãô, Inquifidor na Cidade de Lisboa, & Prefi- 
dente da Mela, com tanta fatisfação, que faltã- 
do dellao Cardeal Infante, feruio de Inquifi- 
dor Mor , & fendoclerigo ( coufa já mais vifta 
entre nós) teue olugar de Regedor da Cafa da 
Supplicação dez annos,foy Defembargador,& 
Prelideniç do Delembargo do Paço, Deputado 


da - 
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da Confciencia,& Ordens;& finalméte inferior 
- & Superior em todos os Tribunaes onde efteue, 
= qgipidas da boa criação que tivera em cala do 
Infante Cardeal dom Affonfo,onde nos primei- 
ros principiós:aísi aflegurou as efperanças vin- 
douras, queellco fez Ecclefiaítico, foy ainda 
mancebo elcolhido para Bilpo do Algarte; & 
para o Conciliode Trento: & logo por renun- 
ciação-do Cardeal: dom Henrique promonido 
ao Arcebifpado de Euora, onde fobre muytas 
coufas elclarecidas , não foy a menos iliuftre a 
boa efcolha dos miniftros de fua caía, pois del- 
la tiuerão à Igreja; & os Reys defte Reyno pef- 
foas abalifadas , entre as quais o forão muyto 
dous Bifpos hum de Eluas , & outro de Portas 
legre, & chamandoo vltimamente o Senhor 
«deftas para as verdadeiras ,& eflenciaes glorias 
defpois de o honrar na terra com tamanhos ex 
ceflos,não fe dedignou o Cardeal de lhe tornar 
OPadte Montoya afuceder no cargo, para o q impetrada de no 
ouxe E Frácilco graça, tornou ao Arcebifpado que lhe largara 
eVillaftancapara 2 3. : 
seformação dospa Cl vida,& de que foy Rey deftes Reynos, Pre. 
dres Auguítinhos gou O reuerendo Padre Frey Francifco de Villa- 
nc A Res dá franca frade de nofla Senhora da Graça da Or- 
loão o terceiro, & dem do bemaunenturado Patriarcha Santo Au- 
= Raynha Dona ouítinho:, que naquella occafião: eftaua nefte 
atharinas 
DR” Reyno como Padre Frey Luys de Montoya, 


4 Vigaro | 
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Agro gêral da dita Ordem, & de que fe fabé 
“grandes milagres, 'que sô o deftuydo dos pa, 
dres de feu hahibo pudera ter encubertos , dez 
uendo publicalos, & ter elte entre os grandes 
Santos com que a Igreja (e illuítra; cftes padres 
eftauão então reformando a Religião , cuja cala 
o padre Montoya fez, & eftão (eus ofTos no al- 
tar da Virgem ,em hum pequeno tumulo da 
parte do Euangelho. Diogo do Couto Chro- Dip 
nifia daquelles tempos , bem que parece , qué É informação 
por efcreuer na India não tão certo nas couíãs nefte cla 
de Portugal, imaginando que efla introdução 
do fanto Offício era de potica gloria ao Reyno 
pella maneira della,mais que inteirado de todo 
como deuia da verdade diz que clRey Dó loão 
por andar Portugal muy ifcado da infernal pef- 
- tejudaica, mandou por feu Embaixador mo- 
uido da honra de Iefu Chrifto,&do zelo de fua 
eMfanta fe, Dom Henrique de Menefes ,filho do 
* Conde Priora Roma, o qual folicitando lá efta DomHenrique de 
Taça, Ouue queo Summo Pontifice lhe man- Menefes Embaixa 
dafle comella o titulo de zelador da Fe,& aefta “SP Nomãs 
boa fortuna atribue elle as grandes daquelle ; 
anno, chamado vulgarmente de Saô Bras, por Anno de pedra, 
fer afSi,que não chovendo até tres dias de Feue PRE Fe A a 
Feiro,dia em que a Igreja celebralua fefta, aql- 
le forão tátas as agoas, que parecia Galagauad 
" tada Ee Omun: 
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Difenrfocontra o UNO. 
o mundo, & em todo o Reynô, & afirma EAR 
'refponderão as fementes a fofemta alqueires po 
hum,& valeo o de'trigo a yintecinco & a trinta 
rés& ate na India fe conhecerão eftas melhoras, 
pellas em que fe vio o Eftado comcinco Naos 
de Portugal, queo Capitão mor Jorge Cabral 
meteo na barra de Goa.O certo he que aísi elle 
Wa como os'mais daqueles rempos, quetratarão 
RU 29 6) das coufas gloriofas delles fe enganarão muito 
o 141 por lhes faltar verdadeira relação nefte calo, 
porque fe nas antiguedades doReyno fizerão as 
diligencias conuenientes , claro he que acharão 
Os Reys de Portu'as continuas dos gloriofos ; & Cheilianiftimos 
gal de penhúa cou Reys,as perpetuas inftancias feias a Clemente 
a reforma Jeptimo,a Paulo terceiro, & a obtros antecello- 
ão da vida,Bedos res (eus, que mal informados por parte dos He-. 
los. deleus breos;quefe fimularão Chriftaós(com intercé- 
çoés de Cardeaes ) os Fauorecião injuftamente 
procurandofe tanto e argmento de nofla (ant 
+ ad) 51 1 fê, & a extirpação dasheregias ; que loga que 
| “ entrouna fuccellaS do Reyno O inuiéto Do 
Emanuel nenhum dos encargos de húa tão im. +. 
portante herança o pos em táto cuidadocomo 
o das coufas de nofTa Religião prophanada pel- 
los inimigos Iudcos, que a difsimulação disfra- 
cara, não lhe parecendo que fatisfazia da fia 
parte ante Deos, offrecendo as armadas “delle 


- Reyno 
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: z d APS To al eyidom Ema- | 

Es no tao extraordinarios perigos,& mandan- huel Ass enté- 

ABbão tão longe femear a palaura de Chrifto , dei- deo uso jporã 

: . - tante lheera láçar 

xando no meyo delle,& a vifta dos olhos mui: jãcos doReynou 

tos Iudeos lançados de outras partes de Efpa-' Na 

nha,cada dia mais endurecidos em erros,& ce: peys de Portuga OR 

“gueiras antiguas, fem lhes lembrar o interelle tem pre ai vm 
que ainduftria deítes fundaua no crecimento e Decos PP 

da fazenda Real, para não aver pello mayor de 


A 

todos purgalo de tão mã vizinhnça,ameaçan- , 
) 

q 

E 


Dm 


DÃO quis 


do comgraues penas os que [e não [ahillem de 
Portugal,ou fe não fizellem Chriftaós ( força a 
que ha muytoque os prefentes imputão a in Algãs ludeos fe 
fidelidade dos mais) & mandando com parecer conuerterão por 
de Theologos,& Canoniftas doutos, & virtuo- rdias 
fos tirarlhes de poder os filhos de certa idade, 
os«uaes baptizados então ;forão caufa para & 
algus pays deixaflem(ão que parecia ) erros em 
que enuclhecerão, renouados defpois nos melo, RREO A 
. » p e o ma- 7] 
ch. mos ,ãos quaes adiantaua de modo que fe el-nuei digas 
forçauão os outros com os fauores , & graças parte mais do que 
articulares do Rey, por não auer outra differé deuia por pes 
ça entre Chriítaôs velhos,& noúos , que à ven--co fruto. 
“ .. . « ' 
tagem que hús fazião a outros na induftria, &- Dom Miguel da ; 
nafazenda: & porque faleceo fem tomar o af Silua eitaua em, 
f se(lari ai . Hos Rosa por ordem 
ento neceflario nefta materia pelos inconue- gel R:y dó Emas 
pientes dos partidos que com ella fe lhe propu- nucl im petcando ,* = 
hhão tendo Lobre ifto Embaixador em Roma ARA para 
Eez quando | i 


pr 


“Guando lhe fuccedeoo gloriofo Rey dom loão 
cv &neltetépo fe alsinalarão os Chriftaós novos 

* Judeos viem de d d b; E : d5 
pfpreitar necefsida de modo na cobiça, que mais parecia a mudáça 
— desalheyas para que tinhão feyto na ley invenção paraenrique- 
F been cer, que defejo da faluação das almas , pois não 
gerem - viuijão pella mayor parte de outra grangearia, 
outrabalho , que de efpreitar necelsidades do 


& os mais pobres de officios que molheres pos 
dião bem víar,faluos dos perigos da guerra, & 
da navegação quando as perdas das fearas , & 


naturais, qheoG ainda oje (ucede,como todauia 
eftes indícios fortes foflem tão poderofos para 
proua de fua Chriftandade fingida, faltando 


fobejando muitas teftemunhas devifta de obras 
gue lhe viãofazer com grande offenfa deDeos, 
! chegarão a el Rey don loão quando juntamé- 
; te com os eftados herdara do pay o mefmo cui- 
| is dado de olhar pellas coufas da fé,& reformar 
“A Religião Chriltãa, como de diligencias feytas 
Eca Rey dom Toão fobre elta materia em fegredo parece: & porq 
| | loterceiro fe infor. em negocio de tanta importancia não moftraf- 
pira ir . fe defcuido, bem que procedia em [emelhantes 
é o past de car- informaçoés com vagar , conto quem outro 
à figa qude Alexandre. deixaua fempre hum dos PE a 
iure 


o 


pes Edited page ENE, “ 
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pouo,valendofe nellas do engano, & da onzena, 


o trabalho dellas corria por conta do fuor dos 


principalmente nelles toda a Chriftandade, & 


R 


sm 
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esrculpados que ouuerão caftigo: pelo que feycas 
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liure defpois de fe informar do Doutor Iorge Feucreiro ders24ã 
Timudo de confas de que ouue relação verda- Apis pião o 
deira no procedimento dos nouamente conuer « a do graã 
fos fobre Ícusritos,& ceremonias,cometeo a dó des deuafidoés q 
Martinho de Portugal Arcebif po que era do gap, 

Funçhal,& Primãs das Indias , que inguirefe cô «Atualmente efti 
grande reguardo, & fegredo das denunciaçoés pende day E 
ucauia no calo,para prouer nellas como mais que fubfígilo de 
ofle ferniço de nofTo Senhor : tomou efe cuj- confilãs alguns | 
dado o dito Arcebilpo , como parece de húia e A 
cartafua elcrita a feu irmão o Côde do Vimio- affimarão, que fé: 

“ Ío,em que fe difculpa de fe lhe imputar algum Ape me ri 

. . “ e adcicubrinão 
pouco defcuy do no negocio da Inquifição que muytas,& may 

*Íolicitaua em Roma achou muytas culpados graues confas, 

delta nação de q auifou a el Rey,apontandolhe DomMartinho de 


no meyos que lhe parecerão feguros para Portugal tomou 


-— 


d conhecimento de 
retormação defta gente, & tornando de Roma proceíTos de Iu- 


fe lhe cometerão proceflos de Chriftaós nonos deos,de cujascul.. 
pas aufoua clRei 


O ludaifmo de 
Portugal cíftaua 


eltas,& as mais diligencias importantes ao bem 


“Abelha canfa informado, & notificado el Rey por tão dioluro em 


* prégadores,confellores homês virtuolos,&dig. tempo del Rey sê 

É fi Prelad & q Ioão,que os prêgal 

nos de muyta fe » por Frelados, & por pefioas dores, confelloxes 
como digo decredito , que os Chriltaós nouos & mais pefloas | 

. « “ .. graucs não trata» , 

de feus Reynos judaizauão, & COMELIÃO Graus a oneracoufa 

erros contra a pureza de nofia faixa Fê alguns gde mouer o dito 
delaforadamente , & com eftandalo dos fieis, Tec) ao femedig 

Lez vendo 


o 


; i .S 
Difcur/o contra W À: 
à vendo com Religiofos, & homês doutos, & de ju 
faá confeiencia as inquiriçoês tiradas pellos Or- 
dinarios fobre as heregias, que em fuas Dioce- - 
fis fecometião, pellas quaes vio averdade dasin 
formacoés que tinera determinou com parecer 
de todos pedir ao fanto Padre a Inquifição nel- 
tes Reynos no modo que fe concedera a Caftel 
« la,& fobre que onuera tantos debates,não que-: 
rendo que os culpados perdellem [tas fazendas! 
por não parecer que'a cobiça deftas lho fizera: 
Eras Neto alciçeu faztr,& lucedendo cada dia novas denhciaçoés, 
* em Romabreuc acordou de todo el Rey eftreuer de Aluitoa ' 
fobrea Inquilição a à ã à 
que não ouue ef” Bras Neto, feu Embaixador que então era em 
feitos Roma, para que nefta forma fizelle inftancias * 
com o Papa Clemente, com as quaes o [obre- 
| dito alcançou Bulla ordinaria; E porque oan= 
Duarte de Paz no de mil & quinhentos Sctrinta & humreceo- 
Caualeiro daOidé [os os Chriftaós nouos Hebreos de fuasmuitas d 
de Chriíto agente - ea SP AS corto DR 
dos Chrifias: no. CUlpas,tinerão notícia deítas,& de outras diligééio 
| uosem Roma - cias mandarão à Córte de Roma poríua parte - | 
| | hum Duarte de Paz Caualleiro profeflo da OP: 
| * Del Rey dó loão SM deChrilto,o qual reprefentando a fia San- 


a Balthafar de Fa: tidade Falfas informaçoés de forças cometidas 
pr Embaixa- na conuer(ao delta gente,& o perigo da criação 
-- - quetinerão de pays, &mais forçofamente Chri | 
«=» Elloumuitoefpã- À : ANTA 
tado de fua Santi: ftaós,moueo a concederlhes perdão de culpas 
dade fendotão  pafTadas,de que el Rey nunca foy contente; alsi 
| pellos 
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pellos meyos'com que foy impetrado como hrgiiserirefitios 
pella forma delle,porque na verdrde a Sé Apo. matopor minha 


7 pe a attedelte negicio 
ftolica fe contentara-de tão leues fatisfaçoes , & Las e és eras 


lhe concedera graças tão fauoraueis yá punhão ao icrviço denoio 
em mayor rifco a faluação defta gente, & fegu- momantão ni ig 
rauão menos fua Chriftande, fendo elte nego. Ena ad ao 
cio de tanto interelle das almas, & honra de Chnftiós novos | 
noflo Saluador : pelas quaes razoés defejando (1 gor Fo e 
el Rey que o Papa procedefe nefle cafo com tidade prouefe no 
imelhor informação , & feus officiaés có mayor EAR Ni 
inteireza trabalhou muyto por defuiar todas as pedido no que vô 
“ditas graças,poré oPapa cóbatido por hãa par- pa plnsig 
te da importunação dos Chriftaós nouos É fe (ko de tuas 

valião de toda a induftriafem perdoar a defpefa almas, que he o 
'ouve por bem de fufpender a Inquifição con- e edad ni 

cedida por hum breue expedido em Roma a obra dieR getiei- 
defafete de Outubro de mil & quinhentos & to uefenToRDaE: 
trifita-& dousiaté que del pois de grandes deba- Ea telola caio: 
itesentreel Rey &a Se Apoltolica, grandes in- «inss nonos 
yencoés,queixas,mentiras, & fingimentos dos bultario todos os 
*Hebreos,que nifto faô deftrifsimos , patrocina: meros com que 
“dos de cartas que manhofamente auião de mi: peyno coma Sé 
piftros que ca eflavão de fua Santidade, a que Apoltolica. 

tudo oppolto valerofa, & magnanimamente 

'como Chriftianifsimo , & fidelifsimo defenflor 
da honra de Deos o prudente Rey dom loão, x 
teue em votos védoos mais fauorecidos " que 

E) abia 


v 
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Difcurfo contra ,. kt 
: Doda . SR, | 
EIRey dom Iojo Íabia que conuinha ao ferniço do Senhor,hóra, ) | 
proposa Theolo- & prol de (eus eftados lácalos todos doRey no; 
re [e lho não encontrarão Theolcgos,oá não fora 
O eetanoaos de pequeno proucito, ate q lembrado ja o Geo 
do Reyno. da piedade antiquilsima de Portugal da necef- 
DR fidade dos tempos, & do grande zelo de feus 
cié veyona sra Catholicos Reys,no mes de Nouembro de mil 
deas36» & quinhentos & trinta & feys, veyo o Breve da 
Inquifição defte Reyno,que fe publicou o Na- | 
tal feguinte de mil quinhétos&trinta & feteem o 
[a6 Frácifco de Euora,onde o Principe Cardeal | 
O EmperadorCar Inf difle MilT: lié di ndul á 
losimerpos faa Infante difle Milla aquele dia,com indulgencia | 
authoridade com plenaria para os que afsiftiflem a ella, precedé- 
DS ri do antes para ilto ter o defejado effeito a gran- 
ção deite Reyno de authoridade do Emperador Carlos(a quem 
por meyo de eus e) Rey, & a outras grandes peíloas elcreucra fo- 
Embaixadores, & b R Gaio E clica ad fe 
ofauto Ignacio de DIE O negocio) que por feus Embaixadores cz mM 
Lojola pelloalmé- er Roma todas as diligencias poísineis , bem | 
Se ajudadas do fanto Ignacio de Lojola, que conf 
todo feruor folicitaua efta cauía, afsi pella hõra 
de lefu Chrifto tão prophanada defeus cris 
| initnigos,como pellos que parece que lhe auia 
É: de dar nefte Reyno,para deffenfores da Fé, cu- 
Ef. jas vidas offerecidas em feu obfequio em par- 
E tes tão diftantes teltemunhão elta verdade com 
k | grande gloriada Companhia ,& zclo da falga- À 
“ad ção das almas herdado em leu fundador fanto. | 
ay Com 
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| Como que ficafem duuida, que o que fe conta Sahauedra não 
de Sahauedra , & eu tambem efcreni per infor- part 
maçoés alheyas da verdade, & de pefloas que o “alameda 
não podião faber por ferem eftrangeiras,he fem 
duuida falfo,por mais que Paramo Roman, & 
outrosalgúso digão , fem outro fundamento q | 
o debil de gue quali naquelles tempos fe pren- 
deo Sahauedra,por fe fazer miniftro do Pôtifice 
pedindo Bullas,& papeis fallos,porá foy caí- 
gado: nem fe pode crer menos das grandes in- 
* teligencias que muito antes os Chriltaós nouos 
tinhão, & das perpetuas cartas, & auilos aos 
Reys de feus Embaixadores, que como aquel- 
les dias ( pello q per oras acrecia nefte negocio) 
erão tantas, nunca podia fer introduzirfe Saha- 
uedra de modo que prendefe homés,& inflituil 
fehum Tribunal fobre que tantas coufas auia 
cada ora, fem fe faber tão breuemente em Ro- 
ma, como outras de menos importancia : mor- 
y | pente que computados os tempos , & tratado 
* « com pefloas que ainda hoje há, & me derão 
informação no cafo antes de Sahanedra entrar 
nefte Reyno , fe avião publicados os Breues da k 
Inquifição com o que fe fasisfaz a verdade def- 
te negocio em que não tem pouca culpa os 
Chroniltas daquelles dias, pois não tratandó 
che de tanta confideração com a clareza,& ver- 
Pago O ERR F dade 
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vo Difenrfocontra o, 
dade conueniente nos fazem mendigar noutros | 
liuros,o que fora mais jufto termos nos noíTos, 
fenão he aísi que iftotincrão tambem poder 
“Tudeos para efcurecer , & tirar da memoria das 
gentes, para que a gloria de hãa coufa tão gran 
destão importante , & tão delejada entre nos, fe 
não deílé ao importuno trabalho dos fantos 
Reys,;quenifto o tiverão tamanho , antes a hos, , 
mês daquella forte a delinquentes, falfarios, 
ao embeleçadores, não obftante que para o Sci 
obrargrandes coufas como ja difle, fe ferue de 
inftrumentos menores, fem quebra da reputa- 
cão,& da eftima dellas. Sahirão penitenciados 
Sambenitadaso efte anno quefoy o do Senhor de mil & quinhê 
rimeito Auto de ros & quarenta, Domingo vinte dias de Setem- 
derres peíloas. bro vinte & tres pelloas. Começaramfe logo a 
defcubrir muytos outros judaizantes, & a apa- 
recerem os proueitos do nouo tribunal, Ghoje . 
fe conhecem na vigilancia continua, & cuidado A 
daextirpação das heregias,nalimpeza,&cóler- q. 
nação doscoftumes,&no mais em q cótáto pro «, 
ueito entendem (eus miniftros. Dali a dous an- 
nos o Cardeal, que jaera Arcebifpo de'Euora 
fez o fegundo Auto,onde caftigou muytos,cus 
jas culpas para informação baftante dos que, 
indinidâmente os apojauão,fe mandarão a Ro- 
| maefte anno porordem do Inquifidor Géral o 
pe o Infante 
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. Do Cardeal a Pei + 


| Infante dom Henrique com Carta à Pedro DO do Domenico. 
"* menico, que faziala feus negocios,na quallhe E quis cocarifo 


mandana que onde parecefle conueniente tra- breucmente para,» 


- onde vosachardes 
tafle em publico da enormedade dellas, para q gcvirdes fer tópo 


inteirados da verdade os miniltros do Pontifice o poderdes dizer,» 
viflem a -muyta com que os caftigauão, $a * CEP 
pouca có que fanorecião pefloas que o menos, o 
porque o forão , eraandarem de:cala em cala Fifico prigans en 
enfinando húis a outros aley deMoy fes, &circã. serao aos outros 
" eidandofe,como conftou que o fazia hum Mel- ini ab 
à tre Gabriel,o qual cireuncidou muytos em Lis- DelRey dom Ioio 
boa,onde fe lhes prouou que tinhão !ynagoga, a apa o 
* & que outro em Coimbra acquicira a fi muitos RSA Li 
difcipulos,aos quais lia em Hebraico,que auia & ne qu O ais 
- entre cllesalgis que fe fazião prophetas, o que St bn vp 
“tudo [e prouara”, & «aueriguara por elles mef: mandar Nuncio 
mos( como elRey dom Ioão o diz, efcreuendo pnades em 
tambem fobre outras coufas ao Papa ) que fem qalofas, porque 
vom embargo das verdades propoltas , intentou fa» em oucta maneira 
+”. gerlhes algúas graças, bem que não ouuerão am api ba 
à, eleito, pella relolução do chriftianilsimo Rey mens Reynos.& 
que andaua de auilo , caftigandofe ja naquelle ido do pos 
Auto húa Chriftiavelha de todos.os quatro co- 45 une a 
flados,a que fizerão tornar Iudia, de que tudo me dão,porgnica 
vi memorias muy fidedignas em qo zelo dos o es dies 
Reys, & Principes moftraua perigar o Reyno, finca q aja nelles 


& afolarfe a Republica Portugucla, & tratando hereges fem eu 
tod ENS E fa dedo Pe pello não ferem 
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Segundo tribunal das, feguro com o que tinha alcançado de que 


- annode 163. — apertarão fe as penitencias,& fezfe outro na Ci- 


* Bilpodom oo Trento(com benção de fua Santidade)foy vili. 


, os Iudeos. 
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Ae Difcurfo contra , 
ET RMCLARd, com el Rey a necelsidade que Alemtejo tinha, | 


O 4 


: ao | 
he juftaméte pof- doutro tribunal de Inquifição., o ordenou na; '«. 


finel, dita Cidade,prouendo os miniftros de Íuas ren- 


a “* aquelle era o melhor emprego que podia fazer 
Nefte tempo foy dellasacreceo com as diligencias o numero dos 
a confpitação de hereges apoftatas, & forãofe defcobrindo gran- 
EubrayfendooIn- des maldades, & fabendofe juntamente 4 algiãa 


dealIn- .. 
dor qr o piedade da que com elles fe víaua era danofa, 


dade de Coimbra,para o deftriéto da Beira tras 
os Montes,& riba de Coa,por ordem do Bifpo 
Terceiro tribunal Dom loão Soares , que def pois do Concilio de 
em Coimbra pelo 
Soares. tar os fantos lugares,onde o Senhor obrou nof- 
fa redempção,& entrando no Reyno de Chipre 
& emalguns outros daquellas partes,vio muy- 
tos Caftelhanos, & Portugueles, que o medo 
trazia acolhidos , de quem toube os nomes dos 
Por inteligencia que cârefidião,& em Caftella, com que os taes 
do Bifpo Dô Ioão fe comerceauão, & trazendo a huns, & outros ; 
Soares fe prende- E 
são em Caftella,& Cartas, &e recados que lhefiarão, deu conta na 
gm Portugal muui- Inquilição de Lerena do que tocauaa aquelle 
Reyno, & forão prezos os annos de fetenta & 
feys,& fete,infinitos judaizantesem toda Eftre- 
maduta, & vindo a Portugal fez calligar os 
mais, dando noticia do Íobredito, & procurou 


dn 
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que na cidade deCoimbra feu Bifpado ouuefle 
“- (como ja dife ) outrô gaftando muyto de fuas 
rendas na comodidade dos miniftros delle: & 
vefe a grande neceísidade que auia no Reyno . pt 
defte fanto remedio, pois anendo oitenta annos joe ces roAner 


: nquifição nefte 
pouco mais, ou menos que o temos guardado, Reyno fema qual 


cada dia crece o Mimero dos culpados, & he Petigaua 
mais neceflaria a cuftodia da Fé nem ha duuida 
de que fempre ferà aísi , fe o cuydado dos que 
inquirem cftas culpas não apertar os caftigos “a 
prefentes , & efcorchando os que por fitas con. na 
filloés merecerem mifericordia compridas as Graniotá: peceaã 
penitencias os não lançarem do Reyno, como grauiori fubplicia 
- em feulugar fé verà,pois quanto os dannos faó Puniti debene, | 
mayores tanto fe deuem obuiar com mayores A 
caftigos,que as infirmidades que enualecem có 
es dias tem neceÍsidade de remedios afperos,& Antiguidade da fê 
rigurolos. E aqui quero tambem que fe veja dos Hebreos defic 
pe% a antiguidade de (ua Fé a que as riquezas indi. Reyno qual he, 
»  Didaméte honrão,& a prodiga liberalidade dos d 
* « Reys, poisem tão poucos annos q elcafamente 
ha Hebreo q tenha auôs Chriftaós, antes tátas Vnaeft nobilicas 
euidencias contra todos, quafi que fora de quasç am Pesa 
tro cominheiros,que gor não chegarem a mais bizc fola pecunijs 
| não fahirão détre as « pecies,os outros eftão tão PR sind nó pof 
entronizados & ricos,que ha nefteReyno mui- Pe aigremaendo 
tas calas illuftres,& antigas de grádes,& nobres Euripe apud Stobg 
7 Bio CR aa 
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delle, que fem que decipaflem fuas fazendas 7» 
| | Cafas de Hebreos antes acrecentandoas,não tem ametade das rê-) ú | 
qtos que das que algúias de Hebreos, nem os gaítos or, | 
algõas anugasde  dinarios dos taes-chegão aos grandes deftes y 
fidalgos, &peíloas fendo o cabedal de todos a mera indníftria com 
nobres dellcs , pps ra à 
que ou ja deuafios nascólciencias,ou ja manhos 
fos , & lagazes nos tratos dh polto efte eftado 
na vitima miferia que vemos enervando as fa- 
zendas,& as forças de todos,de modo q (e pode 
| prefumir,que os que em menos de cento& qua 
era renta annos, eftão tão adiante, que fobrepojão 
E Os naturaes fidalgos, & honrados fe fe lhes não 
for à mão com tempo , ferão fenhores destudo, 
aa | para o que me pareceo de proueito hum conto 
Ra graciofo que foube de boca de peíloa fem (ol- 
E * peita, a qual me affirmou ouvilo ao Arcebilpo 
Dom lorge,& he que eftando o dito Arcebilpo 
feruindo de Inquifidor môr pello Cardeal, go . 
ap Lu CrAavifi andoo o ditoCardeal,deq delejauatazer 
onto notáuel,tu sro » 
cedido ao Arcebit hM Chatefifmo para inftrucção dos que fe re- 
po deLisboa dom duzião , lhe mandou que bufcafe hum certo « 
doi a Canonifta grauc , & de muytas letras , ao qual 
EN pediffe de lua parte confultandolhe o negocio, 
* que fizefe, ao que fatisfazendo, & tratando 
como tal doutor a erdem que tinha de fua Al. 
teza, lhe refpondeo , Senhor eu ha muyto que 
tenho feyto flo , pode volla fenhoria cada vez 


que 


e, 
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que lhe parecer mandalo bufcar;, efpantoufe o 
Arcebifpo por ter por certo , queo dito paflara 
só entre O Cardeal, & elle,& mandando defpois 
afta cafa, lhe veyo hum elcrito que dizia deíte 
modo. Sua Alteza dene de dar ordem para que 
a Fe a verdade,& a reputação defte Reyno não 
perigue,em que cada feys mefes, fe: dé balanço 
nas cafas,& fazendas dos Chriltaôs nouos que 
viuem nelle,& tomandolhes fiel, & verdadeira 
conta de toda ua fazenda, applicar para as def- 
pefas defta Coroa as duas partes della, ordenã- 
dolhes,que com a outra vivão, tratem, & mer- 
cadejem de nouo, certos de que em cada outro 
tal tempo, fe lhes tomarã a mefma conta & efta ! 
diziaellehe a melhor doutrina que Iudeospo, nam quot profje 
demter, & a demais conhecimento proprio, titas huias (zculi 


: po Svinendilibertas 
pello pouco que pode nenhãa outra com elles, PRE Eça 


q & pello grande danno que'refultarã de ferem a- induftcia acquifite 


ve fazendados ós inimigos deDeos,dos, homés, & contra Deum ple- 


ranque faciunt 
lafciuire,'dura) 


da Republica, donde fe pode temer qualquer 


* “grande ruina: nem he muyto poderfe cuy dar panpercasanguf. 


Ro, que com tanto mais fundamento fe 'deve “pp 

recear hoje, pois fuppoftos tão poucos | ou ne: Ep cor- 

nhúis cabedais, que ha quem diga , que o mais “ipiunr. 

rico Iudeo trouxe de proprio dezoito mil rês 

fomente,vemos hoje algiis , que em hum dedo 

de papel livrão cento & duzentos mil sóis 
be a defte 


a 


and. 0a 


Difenrfo contra 
defte Reyno a outros, impofsebilitando cada 
dia que queremo apreítimo de noflas Naos,& 
armadas, para que recorrendo à elles fe vinguê. 


-dos Reys, & dos vallallos, a que a elperiencia 


» 


o 


deftes,& de outros males pudera atalaiar pellos 
fucceflos das mais, em que as queixas dos que 
o paffarão não valem fendo os def aftres tantos 
& focorrendo nos alhey os os inimigos de Deos 
& de Portugal eítão como (enhores de tudo,os 
efcrauos, & a efcoria delle, fem que nifto fe pres 
fuma que fou demafiado, pois fendo os mais 
elles, as demafias que vemos me elculz6 mais 
prouas,por fer a efperiencia a que melhor o faz 
& elles tão auentajados nos tratos,nas fazendas 
& nas honras, como arraigados na malícia, & 
obferuancia de fuas ceremonias. 


CAPITVLO. XILIL 
Da razão porque os baptizados Elebreos” 


Je chamão (hriflaos nonos » & fe pes. 
nitenceam com fambenitos 0s que apos 


flatam da Fe, 


ção Hebrea que [e conuertem à noífa 
(é fanta Fé fe conhecem neftes, & nos 
SRS pcinos de Efpanha,he o deChriftaós 

Rnouos 


* Nome ordinario com que os dana? + 


ii mm) 
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nouos,apelido fegundo a comum opinião, intro 4 
duzido por Íva noua conuer(aô, principalméte M 
no noflo Reyno de Portugal , onde fe chamão . 


aísi todos os que de qualquer ley ,ou feia fe 

reduzem à noffa, Se bem ha pareceres qdizem 

que em Caftella os Hebreos que ja auia conner- 

tidos ( como diffe ) nos tempos de Sam Vicente 

Ferrer, vendo que dos expulíos pellos Reys 

Catholicos fe conuertião outros , ordenarão 

chamar acítes Chriflaôs nouos, não por nouos 

então na fe, rias por mais nouos nella, que os q 

auia tanto fetinhão baptizado, bem queludeos 

- Como antes, & fe vio no eftrago referido, traça 

com que cuy darão elcurecer leu principio, co- 

- mo tambemo tinhão feito, procurando cargos, 

officios,& Ingares honrados,que nenhum pode 

difsimular fuas mãs confciencias,grande defen As RR entré 

, a intê. Chriftaôs nouos, 

«9 io fimilada dosque os trataê nitro era rr é 

, uão com pouco 
do que aísi fe extinguirá o Iudaifmo , pois em fundamento, 

q duzentos annos que aúia que os outros 
e conuerterão , não ceflou tunca eftando ja 
quando ouue noticia delles, & fe accularão tão 
apagados que elcalamente fe conhecião dos ou 
tros, nem fey q mais (egurança aja para fe pre. 
fumir que hum Chriftão velho reduza à fânta 
ley de Deos ha môlher Hebrea,que húa judia 


Gg às 


. , K o a o >.) 

/ o Diféurfo contra o 4 | 
| Rerum natura ficas ceremonias Moyfaicas, a fimplicidadede | 
a ve queries be dt pobre Chriftão, mormente fendo quafi * | 
gitur.non ex bono [empre eftas trocas entre molheres que meigas | 
eva meliorctar mente perfnadirám os'maridos ; & a quem | 
ed ex malo bonus y k 

consminams. = quaiido menos incumbe a:doutrina dos filhos, 
Chiyloft op. Mar. de: que temos hum horrendo ; & monftruolo 
* Defembargador efpectaculo vindo a publico nefte Reyno por 
pai juftiça que fe fez nelle de hum miniftro delRey 
É: judaizar quei- Chriftão velho;fem raça, a q fia calidade tinha 
mado neltcReyno em lugar merecido, o qual foy queimado por 
apoftata judaizite,eftado miferauel em que fua 
molher o pos, & de que ha memoria laftimofa 
roafiento da merce que os Reys lhe fizerão sá 
todos fentem,& chorão muyto, como que me 
parece certo ( faluo melhor juizo ) que quando” 
de todo elte meu tão murmurado trabalho, 
tão arrifcado,& tão falado no mundo, náo cô- | 
figa outro Fruto, que enemiltar eltagente comi gy. 
a nobreza,& com a honra dePortugal,para que 
corridos delas, & de outras coufas conferuegr 
à limpeza de feus paffados,vivão com os anifos e 
neceffarios, '& com o conhecimentocontenien | 
tetenho alcançado à mayor parte de meu in- 
tento,que fe bem he verdade,ã o principal heo 
da faluação de fivas almas, efte do bem dosmeus 
naturaes , hetambem muy to grande, pois he 
auifalos de traças de cautelas, de fp 
e 


Mrerito,& (peicra- 
te noftra deletus. 


aa — 


cu» 
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& de-males perperuos que os conleruarão em 
honra, & em feruiço de Deos:' & he certo que 
muytos procurão celtas cautelas para delcuidar 
os Chriftaôs., inclinando a: [eu aparente zelo o 


animo dos que os aborrecem,lem que ifto(co Ito denem de có* 


mó diffe) perjudique aos bons, em quem fe co 


nhecem muytas virtudes, & com quem como « 
tenho dico,não falo par. não [er meu intento ou) 1 
de Decos. . 


tro”, quemanifeftando os perjuizos dos maos, 


enemiftaloscomós que os apojão, por reueré- 


cia do Senhor Deos,& enuergonhalos paracô- 
Fofa6 ua, acreditando os bons .; E pois a eltes 
judaizantes;8a0s mais apartados de noffa fan- 
ta fe he eflilo caftigarcoim penirencias publicas 
&agora com fambenitos os que delinquem nel- 
Ja, lerà conueniente moltrar o que achei, para q 
a introducção defte nomefefaiba, & os que 
não tem outro conhecimento dos Jinros léam 
aqui o que nos mais não podem,que paracítes 
principalmente foy meu intento elcreuer ifto, 
pois tantas vezes por nollas grandes culpas fe 


muytos ÃO verdadeiros que igualão com cllas 
as quebras da natureza , dando (empre tão boa 
conta de fi, que pello proprio cafo [26 odiados 


“dos mais, procurando enobrecerfecomo podé 


Ggr com 


fidetar os curiofos 
que lem , & tem 

- ” 
efpeito ao q deué 


pa LA 
ilgão o que he so 


OS. 


; À . = Indeos otcnlços 
“vem as taes penitencias nos disfraçados Shalo diorterem Posicá 


taós que an com as fuas as boas obras de 0sH breos honra 


/ RR O Pg Difcurfocomra A. 
com grandes delpezas proprias, comprando 

) jáfigos marauilhofos , & deixando memorias 
: “ em molteiros grauiísimos fem comunicação 


dos peruer/os de queeícreuo, antes encótrando 

feus intentos tudo o que podem mal logrados 

as vezes nas coufas publicas pela multidão dos 

Plrinlihgde Mais Que os fofobra, os quaes mui dignamente: 
ligibos, deuem fer eftimados como coufa que fuccede 
mova in epilhad contra q efperança que entre todas faó as mais 
A uantialddo cruz agradaneis, Guardiola diz , que aquelles pri- 
tado do nobreza meiros dias fe defendeo aos ludeos entrarem 
Se panos mas Igrejas do gloriofo Sam Bento,& que nellas 
lhes dauão as penitencias de finas culpas,ao que 

attendendo deípois o fanto Ofício ( por ferem 

aly as primeiras ) lhes pos aquelle habito cha- 

mado Sambenito:porem fupofto que ifto pare- 

ça verofime], & que por tradição fe tenha que 

o,lugar deftas penitencias foflem as taes cafas, & 

«Não ha razão que o moftre, antes a verdadeira 
nefta materia he, que efte vío continuado em 

noflos dias de chamar (ambenitos aos habitos 

Ci de penitencia , teue principio de que na Igreja 
ras premitiua os Sacerdotes, & os mais do pouo fé 
cincie me veltião de facos, & de cilícios, quandOfazião al- 
gum peccado , como fe lê na hiltoria de Jonas 

na penitencia dos Niniuitas, & ifto que então 

fe fazia em final de fe tornarem a Deos,faz hoje 

ra o o, 


a 


em Dr 
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a Igreja Carholica aos que apartados della fe RE 
— tornãoafeugremio com conhÃÃao de fas cul- | N | 


pas, & fe fazia na Igreja em eus principios aos 
que peccauão , a que fe dauão penitencias pu- 
blicas, que agora fenão víaó, o que vendo o 
- Santo Officio,as renouou nos hereges que fe re- ' 
concilião,pondolhes eftes facos , ou cilícios pu- Pragas, 
blicos , que porque quando fe lhes lanção os “S*TAtBs 
benzem fe chamão facos bentos, faccus bene- 
diétus em latim, de que o vulgar rem feito fam- 
benitos: penitencia tam digna daquelles a que 
adão, como encontrada com as confciencias 
dos mais, & por iflo tam aborrecida de todos, 
não porque eftimem a afronta della , como fe 
ve no que húa pefloa de verdade me contou de 
hum fambenitado bem conhecido nefteReyno, 
o qual eftando no Bairro de Sanéta Marinha 
e» comprindo a penitencia , todas as vezes que 
É fahiafora,chamana antes a dita pefloa, queera 
fua vizinha, & dizialhe , venha vollamerce, & 
vera le vou gentilhomem : & de outro que foy 
també no mefmo Cadafalfo , ouui a hã official 
de juítiça , que pedindolhe na occafião de hum 
Auto hãa janella (ua,para daly ver fia molher, g,.nie Selabois 
os que vinhãoa elle , lhe dife: para que que- de Iadeo penitens = 
reis hir ver quatro pobretes que aly vão,fefora ciados 
quando cu,& outros homes honragos hiamos, 
Guy e, eua 


; 
O, | Difcnrfo contra RA é 
ip difolutos, então auia que ver y&eltehe oordinario faltar 
tiro comes few neftas materias, que como genre vil, nem 
. fe reduz com a brandura & amor que lhe mof-. 
trão nem fente a injuria;, & mrilcria em ques 
poem,anteshe certo, que alem dos creditos que 
lhes acrecem das honras erm que elta fumma 
ra afronta entre as mais os poem, que he oque sô 
fe alcança por mais que fe procure outra cou(a, 
aísi fe delaforão defpois , que nãoso fe jaétão 
do que eftranhamente fe deuião confundir ( fe 
areducção fora em ordem a deixar ceremonias 
& não a remedear vida para acautelar nellas) 
que hãs, a outros facilitão penirencias,conuidã 
deos com as proprias, como fazendo jogo das 
que lhe derão que he o ordinario em todos : & 
aísi onuiahãa pefloa muyto Chriltãa, & de 
muyta reputação, que vivendo na Cidade de 
Evora, certo ludeo então fambenitado vierag 
outro de Eluas a tratar negocio com elle, & . M 
defpois de paflcarem fobreo que quer que fas 
larão ; foy vifto queo penitenciado tirando o 
Defaforo delulea fam bento o lançou aos hombros do outro, di- | 
que bem cóproua zendo,tenhao volla merce hum pouco, & per- 
ointentodee  qurlhehaomedo: & delte melmo fe fade, que 


utTÊ tendo defpois logea de panos,veyo hum homé 
pobre a comprarlhe certos couados para hum 

veltido,& não fe contentando de algiis que ihe 

ada moftrara 
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mofitara dizendo que o queria de mais dinhei Nec quiequam d 
ro,fobio elle arriba,& trazédohum Sambénito pois cbinde q 
“dife, elte fenhor he o mais caro que haemea polsitisoffere . 
fa,porque me cuftou mnyto,& o bom fora que Ei a sc? 
A . v 
para elcufar eRtas , & outras exorbitancias que g Aioái peer 
fe víarão com elles, tados os mais caftigos da- tiem debachantur 
teia? e cópetentidebeants 
quelles primeiros,& fantos tempossla nçandoos cibee etnpeioi 


“- 


principalmente do comercio dos Chriftaôs, tá- Pelag. 
“to pella pouca efperança de Íua emmenda co- He muito encomé 
“mo pello vniuer(al bem dos fieis defte Reyno, dado dos fantoss 
; + 4 A » - & dos Concilios, 
cujo credito eftà falido nos outros com tão grã- que fe lancem os 
“des razoés , & em efpecial pella honra de lelu ludeos da comu- 
Chrilto contra quem vinem encarniçados , a q “sto dos ficise 
'ajudão muitos Concilios,& pareceres de [antos Refecanda (ant 
iquetod ] end3 f purrida carnes, & 
'quetodos geralmente encomendão, que le eua fc abiofa ouis ab. 
tempella pefte de feu comercio, que entre Os ouilicf repelenda 
Portuguefes he tanto mais pérjudicial, quanto "Ed Aquas 
A é corrumpatur pus 
«x cada dia vemos nouos exem plos nefta materia trefcar,ãe intercat 
e menos cnmenda, mais tudeos declarados, & Hier 
tão pouca vergonha, como de bum cafo fucce- 
dido entre hús da cidade de Lisboa fe pode ver, 
no qual fe verifica como não só (e lhes não dá 
nada difto;, mas ances o tem tacitamente por 
h h 8 dic ESG a Cafo notauel fuce 
onra;he pois,que tratandole entre us Chri- qido em Portugal 
ftaós nonos Hebreos calamento,no meyo tem» 
po em que fe deliberauão os pays , & parentes, 
fuccedeo;que no tribunal do fantoOffício ouue 
culpas 


Ae a 
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| gbrá 
! culpas da mãy da nejua,pellas quaes foy man- 
À jf dada prender,com o que fobrefteue o contrato, 
: algús amigos delle vendo o fuccello da fogra, 


& crédo que como pefloa de honra eftaria muy 
arrependido do cafamento , preguntarambhe 
como fe auia de auer naquelle: calo em que 
eltaua tão empenhado, mp upa o fobredito, 
que ja lhe auia deaguardar o fucceílo,& que fe 
eftefolle honrofo, então receberia fua filha, & 
quando não,que tinha efcufa baftante;íuccedeo 
que vindo o tempo de fe caftigar o judaitmo 
da prefa,fahio conuencida delle, & a queimar,o” 
que vifto, em menos de oito dias recebeo a - 
| lha por molher,por juíto acordo de Deos ,que 
] manifeíta aísi feus intentos , & o lugar em que 
tem(como ja difle) os que fahem penceceados. | 
E de dous que fahirão nefte Auto paflado por | 
não terem toda a prova baftante fem fambeni- e! 
tos, & jurarão de yeheméte(que eftescomoem *— 4 
| feu lugar feverà, faõos peores,& os menos caí. Ff 
| tigados ) me conftou de boca de hum fidalgo, | 
bem entendido, & verdadeiro, queeftandoem 

certo negocio [eu na rua noua na logea de hum 
mercador de fedas,os vio chegar ambos á porta 

y da ditalogea , onde mal aduertidos de que os 
ta Ouuia outrem, pegou hum na capa do outro,& 

difie para o mercador, fenhor fulano , mande 

» de crpod A 
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volTa merce dar,a efte fidalgo hítasmeas de feda 
boas,porque he muy honrado, & muyto bom 
calaméto:láçou a cabeça o fidalgo,&conheceos 
a ambos,os quais dizia elle, que vira mais cor» 
ridos do delcuy do,que do que tinhão dito,por 
quenão ha duuida,que he fidalgo,& que he bô 
cafamento o que prendem, & nega fuas culpas: 
& he tanto aísi,que efte o era bom , que muyto 
breuemente outro que ja foy fambenitado o 
efcolheo para genrro,& lhe deu muytos cruza- 
dos,como o outro as meas logo dizendo q tinha 
dinheiro feu,& defte modo,& com fuperiorida 

- deàs vezes entrão elles as cafas,&as logeas,dos 
taes parece q como fazendolhes merce em lhes 
pedir as fazendas, que he fem duuida que reco- 
nhecem deuerlhas, ou porque forão complices 
nas meímas culpas,& difimularão com elles cô 

«= aquelle profupofto, ou por reconhecidos por 

(" Judeos, aos quaes não querem faltar nunca: & 
tenho por rediculas todas'as paleadas razoés 
comque difculpão ifto, porque fe as confcien- 
cias forão as que deuião,Deos dá fortaleza (co- 
mo ja diffe)aos que verdadeiramente o crem,& 
deteftão feus inimigos antes que os fauorecem: 
o q nos porem vemos dito de boca dos mefmos 
he que o que não foy pre(o por Iudeo;fe he po- 
bre,que não tem aução para obrigar aos.mais, 


Hh & o 
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ES) 


” 


et 1 Difenrfocontráo o. nf da 


Aco que prendem porelte inda que o aja fido; 


não temque cuy dar das Comodidades proprias 


- porque.os outros lhas procurão:& porque eltas 


contas alsiimelhor fe pronão com hiftorias dos 
melimos, qué com-lugares das Efcrituras, direy; 
algúás-das referidas dos proprios,& em lugares 
publícos,deg!e fora coneniére pudera dar teítes 
munhas,bem que elles mas efcu(ao, porque a 
pontando «as peíloas a: que as raes fuccederão , 


| verefição o que por tatos caminhos impugnão.; 
- Sejaia primeira, quelacolhide delle Reyno cer- 


tô Indeo-parao de Frandres,leow entre.a mais: 
famila hum: filho;.que dontrinado.na leyide, 
Moyesna lingoadiebrea, & Grega ; fahio tão; 
proveétoerm fuas ceremonias ;que-foy meltre; 
demuytos ; efte confundido defpois de fia ig 


ncrantiacamalição dos Prophetas & alumia-: 
do de-Deos;; foaçolheo da comunicação dos» 
Pays, &vandando algita partedomundo,feveyo! * 


aeíte Reyo, onde confeladas (náseulpassteue: 


penitência conueniente , 8 mandado às.elcolas- 


para ocathechilarem, fe chegou apresqueainçs, 
nhum dos:preíos pot fiasculpas a certa pefloa: 
nobre-que aly ofuftentaua; & parecendolhe,. 
que pello eftadoa que viera mereceria com al», 
gum céu pareote, bulcou him: primo-irmão: 
deifua máy;rico:, & dizendolhe as necelsidodes 
gi e 


on dos ? € A 
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quetinh a,de que eftava contente jpella boa eb- | 
colhaquetinha feyto; lhe pedio'ique lhe man- 
dale dar húãa ponta de baeraj'a0 que contaua 
O mefmo ;que ó'tio lhe refpondera eunãogo- 
nheço velhácos, netrpardares quenão fazem o 
queideuéim ; conto que não fazer jo: que-denia 
era ter vindo à Fê veado principalmente: que 
efte fultentana muyross fem curas imereci . 
inehitos;, que us 'que aquele eltado lhe dera se 
defte ouni sntiytas vezes: a pelloas que o fa- 
bião bem, que fiunca depois por mais necelsi- 
tado que'fe viffe aceitara nenhãa. das efimolas 
gerais que aly fe lenão,recebendo álgãas deoum 
“tra Forte de gehte , o que fem Falta pudera eftar 
semédeádo fe Deas tão -caltigara elte Reynio 
comi tánitas eúidencias, tirandolhe até a reputa- 
“cão nafe pello defcúydo dos que odeuião ata- 
calhar ;não chegando'às orelhas dos Reysem 
“muy tos livros as queixas dos vaflallos fieis op- 
“prefios pella 'vileza Iudaica:, as obrigaçõés de 
feus cárgos,& a necelsidade dostempos; auen- 
do nelteeltado principalmente tantos Prelados 
-grauilsimos, tantos varoés doutos ; & Apoltoli- 


tos pque cada qualavthorizarao que minha, no fe 
Anfificiencia 46 pode; cortidoside lhes furtar uso o 
amprefa tanto de: fudobrigação. Afegunda data bla 


“que ontro diante  deipelloas dignas de fé, con- ii 
«aa Hhz Rr tou 


Non caret fcrupu 
Jo confefionis oc- 


Ea. / Ro 
Difcurfo contra if 
tou, qué entrando certo dia em caía de hum 

Hebreorico,por fer necelsitado,& jugarem aly 
outros,lhe fahira o dono da caía em quemelle 
cuydauaachar acolhimento, & lhe diflera,, fe» 
nhor fulano:vafe volTa merce embora , & não 
me torne aqui mais , o pobre que cuydou por 

fer tio da molher do Íobredito, que aquillo fe; 
ria não querer que pois o conhecião o viflem 
teceber bentfício doutrem,chegoufle a ellé, & 
difelhe, euvenho miferaueliísimo, & a bufcar 
hum toftão para me remedear , por vida vofTa 
que mo deis,& irme hei logo,ao que o dono da 
cafa lhe reípondeo, não tenho que dar a volla 
merce,&ja lhe dife que não tornaffe aqui mais: 
oque tal ouuindo deceo pella efcada abaixo, 
dizendo, bafta que não tenho dita com efte ho- 
mem, porque não fuy nunca fambenitado , & 

ue tem configo ulano, & folano,& os fultenta 


E 


fem outra Obrigação; quea em que o posaue- . 


rem fido prefos: & efta he a ordinaria pratica 
de-todos , & o defaforo geral, afsi fobrepoja 
qualquer encarecimento,que tambem em vet. 
-gonha ocuy dado Chriltão dos que os não eui, 
táo,certos que de qualquer fauor que lhe fize- 
rem hão de dar conta eltreita, porque em al. 
ga maneira parece que conlente offenfas de 
Deos,& hecom plice nellas y o que podendo 
go! não 


ir Gi 


N 
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não acodea reimedealas. E certo querios aninos 
que refidi em Madrid, vi tantas coufas das del- 
te roque;tantas demonftraçoés , tanto para caf- 
tigar nefta gente, que me parece que fe fe aduir. 
tirão decada húa dellas, os Catholicos minif- 
tros do fanto Ofhcia ,-não fora nunca pofsiuel 
que os que tão deuaflamente contra honra de 
Deos,& dos homés,eitão cometendo delitos, 
& defenuolturas perpetuas , não tiuerão parte 
'ao menos do caftigo merecido por ellas;poishe 
fem duuida,que todo o que falca a efta laya de 
gente,he pello pouco conhecimento, fe bem ha 
algãa remilaó que fe pudera remedear:porque 
Sobre auer naquella parte calas de Chriftaós 

nouosgicos,que nenhia outra coufa fazem nek- 
Ja, que eftar paffando Judeos daquelle para os 
Reynos deiFrança; Frandres,; & de Italia ,a(si 

«a seltão propícios a qualquer dos queixofos da 
é * anta Inguilição, que aly os achão todos, ajuda. 
«do osque fe vão com dinheiro, &com valias, & 
comprando aos que ficão offícios com tanto 
defpejo Íeu,& tanto deícuido dos que o podem 
-semedear ; que nas calas de muytos fe prende- 
«são algús,& bulcaraó outros, honrados nellas, 

-&e acatados sô por elle reípeito, E porque os 

ue virem eRte capitulo entendaó o que pode a 
alta de temor,& a demafiada largueza q a cafo 
a RO O A 


, 


v/ 


[ 


e - 


P d Mb g E he ci 
b Ed got oupiDyfcnrfo voontpas rs 
podera fer'onde fe polTa'remedear(:quesafio 
Fr, confio em lefs Chrifto) & nas 'abas doimayor 
> EIRey noflo fe- Monateha'do mundo; dorviico idefentor: da 

nhor o mayor Mou ieja Se rmayorzeladorda religião Chriltáa)fe 


honra de Deos,& Córte 5! lenbr ati Aquie: sduecendocálybharm | 
'Chriflão nouovicomarural daleidade delisboa 


de fua Igrejas 


" 
* sb 
( 
Y “ 
. se 


| 


aquein por conhecido “era'forçado farer vifi- 


ta, entreihiia feia por: ie dyzerem quie eltava 
mbyto thal jSporqueisaelaria mais sô (1 por 
fer aquellahora corn deftuydo-dos moços ) & 
foy de húa cm outra cafa dar com elle nácama, 
“onde b acheirmáb pra! fraco, 8 junto A fia cabe- 


moita Salamão parente; hum Iúdeo de Berberia 
com quem elletinhagrande correlação; que 


eftererao religibfocóm! queniaauelideftado tra 
'tauadefha alma, benaque septo que podê- 


rofojcorrião entre os! melihos rt dé fuag> « 


potica Fê baltatites amayores diligências fefora 
“em outra parte ho que náo digo mais, por não. 
“parecer mais mal intencionado, que eftudiolo. 
“E poreqne mos não -fique que elpecular rá mas 
“teria, mt pareceo declarar também à interição 
de que vfaiatoreja, pondo no fambenito antés 
“que'a"Oquz decOhiiftoa dogloriotô-Apóftolo 
sfúnio Andre 9 quelebeverdade Quertodas ã6 
Certos jacfiguras daenr que oSenhor foyicru. 
gisbog RU “ aificada 


e cos w d 
e abereticapendia deludai/mo. ro 
cifivado!, micnjo refpeito-le Ihosidashónra,; gé'a 
do Redempror eflã deftinada ads; que; morrem 
pelejando porella;ou defendemi afé Catholica; 
arrifcando:a vida icom infieis eíta todauia que 
o Apoftolo gloriofo: honrou, com tantos ju bis 
los ;fecltolheo comimu yra-conhideração, para 
os quefe reconcilião, &e;como a outra er final 
dos feytos gloriofos, eftà para teftemunho da 
verdade que reconhecem; no que.não achey. 
melhor informação , que-aque neu trabalho, 
folicitom; que: por fer nefte negocio tiue a boa: 
forte 1: Succedeome que andando euydadofo: 
nefta materia; recorrira certa pelloa-grane, Se 
douta; que-me pareceo que me poderia facil-; 
“mente informar ; a:qual não [abizosporques:, 
diflo, ouporquenãoreparara nunca! nelte nhita açpa de fanto 
— fterio,ou porqueera cnriofidaderde pouco fr Andre, porque fe 
cato;a que aslerras não ajudão,paliando logo porki To 
f " hma pavte achei(partcequemilagnofamenreJas aos que fereduzé. 
Imagésdos Apúftolos junros;% pondaos olhos, .: 1 osso 
"nado bemanenturadofanto Andre, vilhe que Md toada 
na repasti ção-das palautasdo Gredo que ao PÓ tum filium cius' b 
dos mais cltauão , dizjzio feuilerreiro; Erin lesvynicum. 
fam Chriftumfilium civs;com o que Jogo-fahi 
da duuide que-trazia; Seiclaramente conhecia 
conueniencia de porem nos [ambenitosaguel-, | io 
laforma-de cruzes;porqueicomo os ludeos;nés) 4) 
MSMO gao 


é oa E 
con Difcurfo contra 
g5g a vinda do filho de Deos humanado , & og 
que fe reconcilião a confeffaô de nouo, con- 
gruamente felhes poem a infignia daquelle q 
Declaratio fermo- confefTou efta verdade. Ifto me pareceo efcre- 
num tuoráillumi- ger aqui como dinida defta obra , em queoSe- 
É ousa aa nhor (cujas palauras alumião , & dão entendi- 
mento) me temfeyto tantas merces,que parece 
que cuidentifsimamente moltra feus grandes 
poderes nas ordinarias que recebo , em que não 
he a menor difporme , de maneira que atten-: 
dendo à confas domeíticas corre por todas por 
s0 acabar efta em que os que fe fentem na ma- 
teriafazem tantos eftremos, tirandome ou ja a 
gloria defte trabalho, que imputão aoutro , ou 
jáo credito na calidade, & nas letras, para que 
aísi defauthorizem eftas , como fempre o fize- 
rão à outras mayores obras, não lhes ficando! 


mal que não intentem , “ou difamando pefloas 4-. 


tobres,ou intimidando as de pouco valor, fem 
Tudcos fempre tra que hiia ou outra coufa lhes valha por reípei-. 
| cr, tos que pudera manifeftar, em que nem elles 
dãoaconhecer. duuidão , fenão que enfinados de longe como 
os primeiros a calumniar verdades, & boas: 
obras ( maliciofamente cegos ) não vêm que. 
quando ne faltara fufficiencia,fobejão nas diuí 
Quis cecus ni nas letras lugares em que a traça de Deos fe 
populus meus. calihca em (ugeitos de menos fatisfação: mor- 
mentç 


N 


E 
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mente que vindo a defconfianças, quem ignora * 
que ninguem dá fua reputação, & eftudo a ou- á 
tro, & que nunca o alheyo fe firze de maneira Pd 
que fe não defemelhe,védo aqui principalméte pofuerunt in Co 
tantas coufas dasde que antes daua noticia:mas tum os (uu 
os que nem ao mefmo Deos humanado per- 
doarão,chegando ao Ceo atreuidos de lingoas, 
não perdem lanço em que as peruerfas fuas fas 
zendo as partes do demonio(cujas moradas (aó 
por homecidas de Chriflo ) não executem nos 
que tratão efta verdade todas as mentiras Que (o mici, & 
podem , no que fem duuida fe tem bem vifto à omnes inimiciom 
falta tacita de fe, queha entre nos nos ludeos nos domcáie e a 
occultos de Portugal, pois efcrevendo com tan- a e 
tas juftificaçoés,que de nenhúa outra coulame po erát lingoas 
guardei tanto como de infamar os bôs homês fas loqui menda; 
que defta cafta vivem neftes eftados, afsi afeíta pomar og 
amy Tão contra mim a artelharia das maluadas, fal- Peg Me” 
€ — fas,& mentirofas lingoas, que não perdoarão a 
coufa em que não manifeftallem o odio entra: Qui congregae 
nhavelifmo com que ouuem execrar fuas mal chefauros língua 
ditas ceremonias : & a injuíta remiflaõ dos que pair, 
os fofrem me faz demafiado neftas lembranças, prouervar. 
mais por credito de todos , que por abono pro- 
prio,pois he aísique correndo por conta dano- 
breza acreditar efta caula,por fer tantodeDeos, 
tiuenefta occafião onde faltarão os naturacs de 


li partes do 


O 
“a .- 


partes de Caftella cártas de pefloas doutas,gra: 

ues,& conftituidas em dignidades,que por mo- 

deítia não imprimi, fentiaô tanto como afalia 

| 1300 do favor divido 'a meu zelo, a mayor dos cafti- 

postos | gos graues, & merecidos,tanto mais juítos, quê 

tomais fe lhes virão, como em pedra de toque 

nelte difcurlo os coraçoês danados que tem no; 

que fe bem he verdade á pallou entre nos não 

crato-todauia, porque aflas os caítiga fua gran: 

de ignorancia:& então oltétara letras,erudição, 

- eltudo,calidade, & limpeza quando me ouvera 

- dejullificar com elles não tratando como o fa- 

os IRÃ x da juítiça dinina defeitimada na terra pel- 

EM | lossque a não conhecerão, como ja fica dito 

para-o queo Senhor dá a fufficiencia baltante, 

permitaelle que feja para prouçito de todos, & 
-pafagloria de (eu fantifsimo nome. 


CAPITVLO.  XV.. 


“o Decomoos Hebreos não tem -deprefente 
“honra; onnobrezxa algiiasto a grande q 
tinhãoperderão na morte delefu (brijlo. 


CAR Calidade excellentilsima que por 
R$] tantos caminhos acquirio a gera- 
&y ção Hebrea, eltablecida nos glorio- 
&) fos fundadores da cafa de lfrael, 
e CDE honrados 


Os Hebreos forão 14 

mais hôrados que (ia 

todos osouttos EM 

homêsdo mundo. 8478 
e” 


Difcurfocontra ae, | 


O) 


- e EõíÊceçÇtmtmáss Ea e 
E - ra e , 


honrados de Deos mais que todos os nacidos, Difinição da N 
era tão marauilhofa, & tal que juftamente fe nobreza 8 
podia enuejar dos Monarchas , & potentados Nobilitas ef que,” | 


po “ ip te E q - w4 
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do mundo,pella mayor, & pella melhor delle: dá laus de merins 

porem como a nobreza he certa honra herdada Eno PS, 

dos paflados, &hãa virtude de linagem acquiri- Polir.4s | 

da comobras proprias,& pro io tidaem mui- 

to,as atrocifsimas dos Iudeos feitas na morte do Osludeosna - 1 

Redéptor Meísias verdadeiro,não só elcurece: idos ni p 

= riftonofloSa 

rão de todo as honras atrazadas , mas antes O$ yador perderão ”' 

derão a conhecer pellos mais baixos , mais vis, toda à nobreza. 

& mais ingratos homês delle, & tanto mais co- 

nhecidos por eftes,quanto mais altas , mais ex- 

cellentes,& mayores erão as honras, & as mer» 

ces recebidas, mais enormes , mais graues, & 

mais execrandas as afrontas,injurias, &agrauos 

que lhe fizerão, ameaços muito antes da divina ">. 

e piedade por boca dos Prophetas Ilaias,&Ofeas . ! 

º referidos deípois do Principe da Igreja,& como 

he [em duuida que os ludeos que não confen- 5, Pc 

tirãona morte de lefu Chrifto,antes o reconhe» derão prouar A p 

cerão por Saluador do mundo, conforime o que de pays que não 


8) ud E : forão complices 
todos allentão forão os mais nobres, &dema- na mortedenollo 


yercalidade nelle como Nicodemus Gamaliel Senhor lefa Chri- 


8 outros, que aquelles dias fe conferuarãono 1º ferião os mais 
vobres do mundo 


| 
| 
fendo elles agora | 


contiecimento do filho de Deos humanado; 
alsi he certo;que os que-hoje puderão verificar Catholicos Chaif- 
liz elta “P* 


u— 


si 
; A * ra n “ o 
; PA efta verdade acreditandoa com obras forão in- 


Temas 


D ifcurfo contra 


“- 


( falinelmente os mais honrados, mais nobres, & 


1 q ; . . “ . 
| equi à fanguine Ta Mais principaes da terra, auentejando nella os: 


dzorumoriginem Celares,os Auguftos, os Godos, & outra qual- 
«tahunt per prodi quer geração das conhecidas, & nobelifsimas. 
rioné contra di: Mas eftá tão recebido pelo contrario, tão claro 
«omiflam, infeto no direito o Íobredito, & tão authenticado por 
femaculmo jure tradiçoés antigas, que antes he infaliuel que 
nibilitatis gaudere at» à 

nó debér, Chriftú todos fam vilifsimos,fem calidade , & fem no- 
itaque fuum,&  breza alga, por quanto pellas mefmas fe fabe 
aten Prima: que os paílados de que não ha duuida q eftes 
ecciderent in vná (a6 filhos, todos forão complices na morte de 


sonuencuns  Jefy Chrifto, ou a aprouarão defpois ( inda que 

viuendo em partes differentes)&os conuertidos 

Rar fe conver- o confefTarão afsi , por quanto os refpeitos de fe 
erão em muytas pod s > 

partes cautelofa- fimularem Chriltaós confta que forão por dif- 

mentes fraçar feus intentos ( como ja difle) mormente 

Per quafeunque Que muy congruo he, que aquelles que pecca- 

sefagitur bn rão na morte do Saluador , por cujo nacimento 

ip foy vifto acquirirem a mayor nobreza de todas, 

por eíta configuão irreparauel afronta, abati- 

mento,& vileza, authorizandoo principalmen- 

te com obras diabolicas,taô cheyas do veneno 

paflado , ao que atentando os prudentes Reys 

deCaftella,por efta principal razão da morte de 

noflo Saluador, os excluem das honras , & dos 

officios publicos, com as palauras feguintes ; E 

os 


é 


EM 


é 


em — 


e 


dado 
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osEmperadores que forão antiguaméte fefiores 
de todo o mundo,tiucrão por bem,& por direi- 
to, que pella trayção que fizerão em matar à A 
feu Senhor, que perdeflem por iflo todas as hó- 
ras, & ptiuilegios que tinhão , de maneira que 
nenhum Iudeo tiueífe jamais lugar honrado, 
nem ofício publico. Donde fe fegue,como hã Dom Diogo del- 


- moderno diz,que não só os que agora judaifaó VillasMaldonade 


- (e vtriuíque Iuris 
mas os mais defta cafta, aísi perderão no crime profeílor. 


de feus primeiros toda , ou qualquer nobreza 
| antigua,que por mais que fe proue de (ua par- 


te tudo o que fe pode defejar de prefente nunca 

fe darà cafo que configão fentença, pleiteando 

nobreza , com sô da outra fe prouar , que vem 

da geração de Iudeos,de que ouue duas fenten- 

ças na Relação de Granada , fundadas , em au- | 

thentica, & clara juftiça : porque fe por crime Lquifquis 6. flijá 

lx (x Mageltatis humana,fe perde a nobreza de C. ad legem luliá 

| " modo,que bafta para chegar aos mais a magoa maieft | 
defta culpa,com muyta mais razão fe deue ifto ludeos forão tray: 
executarna geração judaica traydora à diuina arma 


io baixos. 
Mageltade, & que por efta culpa não poflaõ ai aixos 


ozar dos bês, & priuilegios da nobreza;matan mah 26. 
do a lefu Chrifto, como pareceem Dauid, & epi a à 
: tquerebant fum 
nos Euangeliftas,& Prophetas fagrados,& pelo mi Sacerdotes , &€ 
confeguinte não devem fer admitidos a oficios Scribz quomodo 
publicos, ou cargos nobres,como exprelamête cum iencrent, de 


liz o declara 


occiderent. 


€ 


K 
« 


vo Difcurfocontra e É 
PR . ef Es 
ARA o declara O direito em muvtas partes, & o de: 
ncil,Later. : + or 
mblimocent3. Terminatãoos fagrados Concilios , os fummos. 


«habicoc-67.in Pontrfices,Princípes, & Ref publicas Chriltãas, 


Na : 
Concil. Toler.; 


mccumho quetodos moltrão os perjuizos de os admitir 
is abiitdam eltes antes a conveniência com queso fe lhes 
16.8cc.ex Ei deuemdaros lugares;&ocen paçoés vis,que có- 
ETA - veaad “uemaeferanos, para que no trabalho delles 
e-nullasa-dif | faibão o eftado em que os tem (ias culpas, & . 
AUTO conheção [ua fuma miferia,& efte he o affento 
bemusigde dos melhores, & mais graucs autores que na 
Epilcop. audient. conformidade dos textos não querem que fe 
lhes fofrão outros, porá como Íua vil natureza 
os não moue;faluo ao dano dos fieis »” poderia 
com eftes darlhes occafião para males, alem de 
gue parece indecente , & contrario à razão da 
Iniulum quipre milicia Chriftãa, que aos foldados velhos de 
eller Chrilftianis e : bis 
wetetanisnoniores Chrifto precedellem: os bilonhos em lua ley. 
Amperaes, - E hefantoafsi, que todos ou os mais fe fizerão 
SibReipivi bi Chriftads fi mulados, que mandádofe apregoar 
| (como fica dito) a total expuliaô dos Iudeos 
nos Reynos de Caftella, foy aella ham Rodri- 
go de Mercado,pefloa de calidade,& de grande 
latisfação,á qual contaua, que em todas as par- 
tes ondefora , vira nas acçoés dos fobreditos 


aah que aquella'era a peor noua que lhes pudera 


Shar vup * “darpor Quanto 'eftanão muy arraigados ; &udes 


PSC snenhiãa ontracoulã tão longe, coro de [éfaze- 
3127) | rém 


é 


ash 
a 
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rem Chriftaôs, que he,o que-não fe fahindo, fe ENO 
lhes notificaua:& diz, que tratando de fe acor- 
darem no calo pella breuidade do tempa , os 
Iudeos juntos na fynagoga de Toledo, deípois Fios ba [u- | 
de muytos debates, & pareceres,allentarão, que ven er 
dileflem,que fe querião fazer Chriltaós,inda q 
feu verdadeiro propofito não fofle tal, & que 

—  afsilevingarião dos que os apertauão então, & 

| fuccelsinamente de todos como pella carta que. 

| ficaatras fe lhes aconfelhaua, tomando os ofh- 

cios,& lugares que ficão ditos pararuina nofla, | 


E que avniuerfal intenção fua fofleefta, & fe À 


“ 
” 


corroborafle deípois nos que entrarão em Por- Se os ludeos recé 
tugal, he euidente nos infinitos caítigos com G eae a fecom bá- 
o lantoOffício tão odiado delles moftra efta yer hoje conta 
dade,& hecerto que fe teceberão à Fe com ots ftatas della. - 
troanimo , não forão os prefentes tão filhos de 
feus paffados na abnegação della , nem fe con- 
* fervarão nefte, & nos mais Reynostão inuiola- 23584 
velmente os eftatutos ditos, tendo todos os ofhs pah 
cios tratados,& procurando pellos mais meyos mA 
afrontar a Religião Chriftáa,deltruyr, & enga- 
nar o mundo, com oque fe auerigua que todos 


de prefenteo direito,ec as leysfazembús,bem 
Aduirtão os que * 


queas obras dé muytos, & o procedimento Or- ( moltraõ com 
dinario com que o bom juizo vence a natureza, odio a pouca ra-' 


izenta muytos deítas regras géraes , nos quae 
tambem 


g zão com que fe 
defacreditãos 


aaduocacia,& cargos publicos habitos, ou dignidades Eccle- 


su 


” Difcurfo contra 
/ e dela: E E 
j tambem não he minha intenção fallar, como 


mil vezes diffe,de que tudo claramente fe fegue 
& do que de ordinario fe ve, que os ludeos faô 
os mais infames , mais vis, & mais baixos ho- 
mêés do mundo, & indignos pello meímo refpei 
to de todos os officios,dignidades,& cargos pu- 
blicos. E nefte Reyno principalmente onde efz 
tão tanto em feu vigor os eftatutos ditos, como 
muytos o confeflarão prefos, fe deuc attender 
mais a feu caftigo,não fofrendo que os que por 
tradição tem toda efta doutrina, & herdarão jú- 
Aosludeos fedene tamente a inimizade da ley Evangelica, & a 


ibi l RR a é f 
EP pu difsimulação de feus intentos tenhao ofícios , 


ascdicina, fiafticas, antes atê a mercancia, a aduocacia,& a 
Medicina fe lhes prohiba, para que aísi não cô 
figão o fim do que defejão : entendo ifto com a 
piedade pofsiuel, não como muytos cuy dão,cô 
Nota quais faó os Odio,& intençaó de defcredito, porque naô te. 
ia ne -eataá nho por Iudeos , (enaô os que o jufto juizo da 
mo diz ifto com Igreja caítiga , & conhece por taes que como 


oq os fimulados mefmo delpejo que antes de fe declararem po 
nefte Reyno dif- isto pe prt des 


fetãos eftes, avogaõ, curaô, mercadejaô, & tratao de 
Tiraq-de nobil. Merces nefte Reyno,em que não ha duuida que 


ci perigaareputaçaó delle &o eftado geral recebe 
Non erim illisva- myytos dannos. E Tiraquelio tratando nefta 
gabundis nomen Mpádos : ) fia 
astis tá honorabi- Conformidade elta materia, diz que os que faô 


ach ados 


“ 


Ao 


(4 
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achados judaizar (como cada dia acótece neftes 1. impertiar, quê: 
Reynos ) deuem não sé fer rifcados do officio rum peifídia, fre- 
de medicos,mas ainda do nome, & affirma que li app 
so lhochamaria deípois de conhecidos quem nemo fapicns,ãe , 
foffe tal como elles , & fe ilto he afsi, como he, ada Neg 
com quanta mais razão as honras,os comercios pirar é Pre 
& cargos fe lhes deuem negar por hereges obf. 
tinados , &inimigos domefticos ,como pella 
prefumpçaó vchemente com que oordinario bl 
: . À Olanusin (ua Côo- 
procedimento fe enemifta , fe probibe aos He- cordia anthino- 
breos no Reyno de Nauarra a aduocafia, & miz inteliceca À 
nefte inuiolauelmente ferem Medicos, cirur- "UM74e 
gioés, & boticarios no hofpital del Rey, & que 
tras cou(as de menos porte, que as emqueo Jurid 
rigor juíto,& neceflário fe quebra:&ainda que dit 
em razão de bom gouerno parecefe aos antigos 
que fe deuiad admitir a eftas honras hús,& ou- 
tros igualmente(cada hum conforme feu talen » 
to) por naó parecer entre outras razoês que 
criauaó os Reynos inimigos em vez de filhos, gituz Refpiue: 
& porque a todos animafie o defejo, & o amor liberastvelp 8 f 
do fobredito, onde com tudo ocoftume do có- indo 
trario alcançou outra coufa,& fe vine exceiruá- E blg pi 
do pefloas por refpeitos aprouados da experien duuida melhor, 
cia tambem enfinaô, & tem por acertado con. 
feruar neíta pole, afsi que ainda entrazaõ poli- 
tica fe podem, & deuem ter os ludeos,& todos: 


Kk feus 


te, 


 Tudeos (45 %o capa NONFA, fator, OU beneficio pois na continuação 
*zes de toda a hôra dos males que digo eltão tão prefentes agora 


 feuys- defcendentés por incapazes de qualquer 


elless& fensdel como quando com as primeiras cautellaso or-: 


cendentes, Da bh, 2 2 
Exiiud deúarão. AGi o aconfelhavão os varoés doutos 


que eferenem celta máteria, &feo contrario di» 


Siluz Refpiur. em muytos, que fe fez em Efpanha, feria fem 
lib.razctelp. ; ; 

o faberem os glorio(os Reys della, onde os lan» 
Tudeos traidores cão dos officiosdacafa Real;como tray dores à 
á Mageltade diui- : Bi cá ne . 
mad + Mageltade diuina,os tisão dos cargos do fanto 
Hebicos fe exclvé Officio,dos Collegios,das Vniverlidades,& ain- 
dos Collégios'n:s da de muitas irmandades,& confrarias,as quais 
Vnineilidades.  confas fofázêm juftamente conforme a Caye- 


EaSE 
Tao = 


edad Porquereny algús Collegios 'das Vniverfidades 
Lssaitzlibi deltesnoflos Reynos ha Conftituiçoés em que 
Recopilat nov. gs ditos Collegios nãorecebão por Collegises 
As culpas de bús Chriftaós nouos; mandamos que nifto fe guar» 
fazem odiados os i PRA SN AR de 
auiros da dubfmia QUI" 45 conftituiçõés Lo reo tals teyrasipellos 
cafta, incaquess, fundadores dos ditos Collegios:; o-que tudo fe 
Ho; 4 Sa é entende, inda-com: os que'le puderão excluir 
*Arle in tract.node ac bos 1» 
ida E dintipali defla conta poríeus procedimentos,;& a que os 
ESTA PM, AP çÕE mais perjudicão;fat endo gêral o odio dosOhri- 
“quente. flaósas culpas particulares de tantos, que o pri- 
| Nalgrejade Tole pilegio não val comtra à vileza nacida coma 
do não pode en- : T 
1 tras nenhum He- pelloa que lrera que fe prona em rodos, como 
difle. E nafantá Igrejade Toledo fe obferua 


to 


=. 


emenda e e ta -—— 


d 


e | E 


Caiet. in opufeul. tano, &:a reco pilação-da ley noua ; que dizalsi: 


| 
| 


1 


d 
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hi 
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ifto de modo, que jamais fe adímite nelle nenhii breo e Conta 

e. : ; « Ou prebenda, por 
Hebreo , por mais que para io le valha dos muitos privilegios 
meyos que para as defte Rey no aproueitão , & de Pontiices que 


de que fe feguirã , nuenientes ; 40,0 Emperador Car” 
mi s” svepes>4 queda tá “Jos cófirmou, Beto 


| at feels 
na mefmacártade encomenda,ou habito,o que dasordes mulita-. 
+ fe faz juftifimamente, para que aos verdadeira: "805. 0.00, 
| mente nobres,& capazes daquellas hontas(aos Siluz Refp.iar, th 
| - quaes feiconcedeo agraça milirar dasreligioés) tintelpef.a4. 
“não pareça que fe faz offenfa ; ou agrauge Do . 

* melimo modo fe faz na irmandade da' Miferi- Hebreos feexcluê 


cordia da Cidade de Lisboa, nos Colleg;»s de “3 imandade de 
: Pi, Mifericordia no. 
Coimbra, & nos Conuentos dos Religialos, ReinodePoctugal . 


bem que a eítes não valem as prenençoésdos 


Dos Collegias de 


Pontifiçes, nem as Agtas; & Conltituições de Coimbra,& das 
cadahum em que-eitranhamente o defendem Religioéss 
pellos dannos or dinarios com que particular, | 
mente fe infamou efte Reyno:, chegando ain-... 
teireza do anta Officio ari os Comuctos dee, 22 2i0laos 
Kkz donde SE 


Difcurfo contra Cad 
donde tirarão Religiofas para as penitencias, & 
caftigos do judaifmo. Catholica, & prudente- 
mente procedem nifto os padres daCompanhia 
que visem emPortugal,onde alem de tratarem 
com exactas diligencias da limpeza do fangue 
Padoss da lipo de cada hum, temendo os defcreditos publicos 
nhia não admitem & às inquietaçoés particulares , em qualquer 
Hebreosenuc 6, tempo que fe fabe o contrario tem cuy dado de 
os lançar de fi,(em que lhes valhão nem caute- 
lasnem tempo,o que fem duuida realça muito, 

lua fanta religião,acreditádo como com outr; 
obras exemplares, & virtuofas com elta feubô 
nei exclus gouerno. Iuftifsimamente fe excluem tambem 

os offícios da fa- 

zenda,& das Re- nefte , & nos Reynosde Caftella dos cargos da 
laços, Delem- fazenda,& geralmente de todos os da Republi- 
Pra defe Rey" ca alsicrimes como ciuis das Relaçoés, & De- 
Po “Sembargo do Paço, para os quaes offícios, fe LJ 


deuem efcolher os de fangue limpo , que chas 


- 
x 
nada - ' 


mão Chriftaôs velhos , como os Inrilconfultos 
emo denobi- o difpoem , & por ventura que de enfraquecer 
vir elte jufto rigor, temo Reyno os trabalhos pre- 
do Téntes y perigaa juftiça , & a verdade fofobrada 
Bol no mais delengana os fieis do que por momen- 
tos fe ve, Bem entenderão a verdade propofta 

o gloriofo Sam Hicronymo , & o Doutor Na- 

Grande merce de E, A 
Deos tirar o goucr Uatro, quando tratando deíta materia,dizem q 
no a Indeos de, foy particular mercg que Deos fez a fua Igreja, 
fua Igreja. P RITO 9] 8 APM: sá RS, tirar 
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tirar aos Judeos.todo o gouerno do mundo “fe 
bem por intrufos ., como não deem nella ha 
tantas maranilhas tão encontradas com as obri- 
gaçoés dos eftados. E nas calas Reaes, & dos 
Principes; a primeira diligencia que fefaz com 
as peíloas que cícolhem para amas , he faber Hebrcas e) fe ad 
(por mais aptas que eftejão para o tal menelter) qeohão bóleicinas 

fe fam Chriftãas nouas,ou velhas, aísi porque cafas Reaes para 
os filhos dos Reys, não he jufto que fejão cria- criarem gajo 
“dos pela vileza Iudaica , como porque aguelle poprym 
leite, como de pefloas pronas a todo o mal, he Lobitamedicove 
impofsiuel que gere,faluo mãs inclinaçoés que Eudes 
t | doleite prouem ; como tenho dito as inclina» (is, ca folo76e di! 
N “çoês, & os coftumes, o que manifeltamente fe a 


Ed 


Virgil, Encid.qe” 


/ prouacom o que hum foldado velho de Na- 
polesmuy fidedigno contou , o qual dife, que Siluz Refp-iur: 


' 1 E é o j alsdãs, fr . 
= «vira judaizar hum nobre Napolitano,cafti ado sr po 
Home q judaizeu 


de & entregue à juftiça fecular por io, fendo de qro criar húsama 
Jimpifsima geração , só porque húãa ama que O Íudia fenio de 
criou era Iudia; & do conhecimento defta ver- Pays nobres. 
dadeveyo a dizer a plebe quâdo hum faz o'que 
não deue,com oleite o mamaite, Efta mefma 
conta fe deue ter, como tambem apontei com 
os Medicos,cirurgioês , & boticarios , os quass 
fendo Iudeos por inimiciífsimos naturaes nof- 
“(os não tratão,faluo de nos empecer com os of- 
fícios, como nefte Reyno o confeffou ja hum 
NPR Der VIR texto 


+ 


“ 


Hebreos em Va- 
lença não podem 
fer boticarios. 


Di/cur/o contra 
certo boricario, que conuencido de tres mortes 


voluntarias,foi morto pello cafo,o-que não fue- 
cedera em Valença, onde lhes he defendida efta 


arte. Aucriguale cita verdade bem contrao que 
fe deduz-nas proximas tazoés que a gente He. 


brea arraftraa (eu propofito , com oque ficce- 
deo nos Reynos de Caitella, pois dado o per- 
dão que difle admitido o fanto tribunal que.os 


caltiga , nunca por mais rigores que ouuelte fe 


IsaçadosHebreos 
na petição q faziá 
a (ya Mageitade 
O amino prefente 
dei6zi.paraata- 
lhar os Abi! os] 
do -conheciméto 
de fuas culpas, i- 
mulando picdade 
na expulão dos 


hereges. 


Na vida de Paulo 
Burgenfe,& refe- 
reo Samalhoas 


pode matar tão ateado fogo , & no noflo Por- 
tugal vemos agora o melmo , pois perdoados 
ha tam pouco,caftigão tantos, & com tam pou- 
caemmenda; que fe por vergonha não folicitão 
nouo perdão , ao menos procurão atalhar os 
caminhos por onde fe venha a conhecimento 
de fuas culpas , execrando o rigor jufto com q 
fe trata de as faber,le bem o caftigo dellas mais 
por piedofo às vezes que por cruel fe nota. - E 


hefemfalta, que fe te tomara o confelhe de” 


muytos varoês illuítres, fantos,& doutos,& em 
efpecialo do Bifpo Dom Paulo de Burgos que 
melhor os conhecia, por nacido da meima caf- 
ta, queja então nãoficara nenhum emCaftella; 
& Arabrofio de Morales diz , que efte memo 
Prelado aconfelhana a el Rey dom Henrique 
(de quem era valido, ) que lançafie: de fixa caía 
ludeos, & que de otal Rey não tomar feuton- 
| | TOA délho 


es 


27 
; 
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felho fe lhe feguio ( a lema de muytos males no 
Reyno) a ua propria morte, como o confelTou Vejio osignoráres 
o Medico que diflemos. E fe alguem me differ Eb e 
que efte bom Prelado falaua dos conhecidos genero de iêjsas 
ludeos,que não erão baptizados, dos quais auia e fala nelles, 
| aquellestempos alguns com officios nas cafas 
Reaes,& nas Repu blicas,nem eu o DEZO, EO O, spoftatas 
tambem fallo,faluo com os que conhecidamê. nofia fama Fé (6 
te fam eftes, & o confeflao per fias bocas, apo»; 9 mayores inimi- 
ftatando defpois de baptizados da fanta Fé RAD CE fede qu 
tholica,que [2605 mayores inimigos, & os que fe atalayãoos fieis 
com mais odio por dita, & menos preuenção: 
dos Chrillaós cometemos crimesreferidos:& "4 
fe he afsa queeftes faó Iudeos , o que confta de qsu) 
tuas culpas , claro fe fegue , quanto em benefi ; Em Portupal fevé 
cio delta Republica ferãa expulfad dos taes, pg dianpropo 
“q & vendole em Portúgal ;que eftà confirmado cgarutos da earta 
>= efte primieiro alledto, &:que faô eftes os ver= de Cóflantinopla 
“dadeiros delcendentes dos expulfos de Cafte). Ge rias RR 
la; que fe confernão nos officios , & nas mal- ] 
| dadesdirasycorejando corn ilto a verdade com 
que faó caftigados por confifloés proprias; ou 
tellemunhos baftantes, ( precedendo fempre 
que ha lugar a piedade, & mifericordia) fe veri- peu qu 
fica quam fem honra, & fem nobreza ÍãO, & fó cauumente, 
que o remate detodas as que procurão he com 
cautellas,& (ag acidades tacitas, pondo toda no 
mais 


Rd 


Tá 


mais ; ou-menos dinheiro que efte acquirido 
pellos meyos que vemos, com as víbras, & los 
E gros manifeftos [26 os [ucceflos famofos que os 
ilinítrão, deípois de tanta infamia como em 
A nobreza de Por feus paffados herdarão. Glorias a nofloSenhor 
tugal feacquírio que permitio , porem elles efte Reyno em tão 


pelejando pelaf. ic mel eftado, queo dinheiro(por introduc- 


ção ua) dà calidade nelle,quando efa fe acqui- 
rio por meyos tam encontrados , & que onde 
efta he rãonotoria,& conhecida, poflaô bens de 
fortuna repartidos injuftamente vencer os ma- 
yores da natureza, & os que tam publicamente 
Os ludcosfaó  !Yranizão os pouos,auendo de comprar agraça 


tiranos dospouos de ós (ofrerem nelles comprem as honras dos | 
onde viuem.  queos conquiltarão , que não he pequenocaf- . 


tigo a terem como deuião os Portuguefes, ou 


mais viuas as lembranças de (eus primeiros,ou  - 


e mais prefentes as obrigaçoés de Carholicos ,. 


que tudo parece que lhes efquece,grauilsimo 


caftigo dos ordinarios peccados que chegão ao 
vivo, [em dor,erpes da honra que matão, como 


CAPITVLO XVI. 


Decomo os Indeos [aô tambem idolatras 


co Sodomitas. 
He 


cad 


ç 


o “aberetica perfidia do ludaifmo. 119 | 
“o á ! 
NE tão achado nas Efcrituras que algús Os Iudeos enthr. 9. | 
7 4 dos mais graves peccados introduzio Dizatão no míio * 
a | Asa TO é muytos peccados , 
| gym) lg no mundo a malicia judaica, QUE à com fua grande- 
“*auem tiver qualquer mediana noti. milícia, 
cia dellas,não fe lhes fara nouo crer que a inué- 
ção deftes foy obra da agudeza dos [obreditos, 
que ajudada do natural deprauado facilmente 
achaua meyos para enthronizar offenfas gran- 
des de Deos,exccutando culpas &innouandoas Acenfauitque fra: 
em grande perjuizo das almas; & ainda que as tres (uos apud » 
Vini ; É . trem crimine pel. 
Siuinas letras em muytas partes osdem a co: Gra. Coal so 
nhecer por eltes, & o ordinario comercio O Mo Rupert. lib. 8.cã- 
ftrecomo no capitulo que fe fegue elcreuo,(aô pipi dador 
2 . 1 Co. te 
os dous pecados da Idolatria, & Sodomia taes ijugres Audor. | 
que aísi porque de opinião do Angelico fanêto O meímo cem 
Thomas começarão juntos no tempo de Abra- Pp da 
“a, hão, como por ferem viftos no judaifmo com In Gencf ç 
é )mayores exceítos, me difpus a fazer particular 
| “4 capitulo delles, para o que he de faber que aql. 


le peccado de que lofeph aculou feus irmaôs 


q 


1 
ne a, 9 Sedit populas mã 
cabeças de toda a familia Ilraelitica foy de pa- dna 


recer de a'gús Doutores graues o peccado ne- & furrexerát lu- 


fando tão caltigado deDeos nas cidades abomi eli mM 
naueis, & fucitado defpois nos filhos de lacob, Ludãnifiin pudi- 
como tambem afhirmão q o era o que os tags q! Non arguerer 
É, - (ã Scriprora.Theode 
cometerão, quando fartos adorarão o Bezerro, Vide Prro E.tiz, 
& alsi o tem algús fantos &Padres que cx poem & Bóto Percira éx 


LI ás dotictate, 


e—— ag 


Difcurfo contra 
ta E que os que defpois procederão renouando 

- - Sempre feusritos, & obleruádo [luas maldades, 
de que tanto fe ve(particularmente nefta Cida- 

de ondeo caltigoordinario anthetica a verda- 

Judeos não chega de propofta) retineflem como as publicas que 
DT SrcE fe caltigão có tanta juflifica ção dos Chriftads 
não introduzilse = O | 5 W > 
feue abominádos efta tambem não fe me faz muy fora de razão, 
Pecados, antes conforme o collegido das hiftorias tudo 
quanto deípois fe vio nefta materia não teue 

* | nenhumontro principio, & que todas as partes 

onde chegarão inficionallem com efte enorme 

peccado, he muy aneriguado, aísi pela inclina- 


“Chryholinora Cão laícina de todos, que como caês, ou caualos 


2.aduerfis ludros de(enfreados , que neíta forma o diz o gloriofo 
dad a (ad loão Chry loftomo,aísi fe cransformarão na 
pedia A Ê 
incontinencia, & luxuria dos taes que antes o 
parecião emfeusgraues peccados , que homês 
gás a: de juizo, &de razão,como pela ociofidade geral 
Nôad Sodgmitas que particularmente os moue a crimes odiofos, 
&Gomorrheos, dónde como o mefmo fanto 6 afirma: quando 
verba faciens hec 4 : SAI 
loquiturfedad lay as difle, ouui a palaura do Senhor Principes 
Íudxos,ficautem de Sodoma, & atentai para as de voo Deos 
appearillosDeus +; qe Gomorra, não comos Sodomitas, & 
quod imitantes P ? 7a 
ilorum. maliriam Gomorreos falaua , antes com os ludeos, em q 
pi particularmente fe vião eftes peccados por im- 
Chryíor, — mitadores da malicia dos taes, doude veyo que 
Oxigenes 


Ed 


as palauras do Exodo, ondeo fobredito fetras. 


a 


: e, ? “ ; . +» y :rrddic 
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Origenes falando das ordinatias dilicias com 
que o auarentotratava Íva pelloa dife que ele | | 
fora Sodomira tambem, porque da morte que » RR 

teue da ociofidade da vida,& dos exceltos delta 
fe podia bem prefumir, que cometeriaefte cria: 
me, que pelo mefmo refpeito nos prefêntesfe 
me faz muy creinel: pelo que bem fe pode cho-. 3 
rar à pouca forte delte Reyrio,pois oque fevio: 
nelle nefta materia he fem falta que foracquiri» 
do da comiinicação dos fobreditodos, donde fe 
tem por certo que veyoaltalizagrandeque-. | qo de 
* bradeopiniáomfto, porque como tantos annos (q, padre 
os fubjeitarão,&elles hrião, &vinhãotantas ve: comercio dos | 
zes aRoma,& em roda Iudea auia tantos foldas Iudeos: | 
dos, & prifídios Romanos,aos quaes fe lhes PE cg fanôto Gintide 
gauão [eus abominaueis coftumes, principal eris,S cú pervería 
mente os que por fraqueza da carne introdazio peruereiis. 
nd )sinintigo com maislicença;que os vícios, & as Arbitror equidem 
7 virtudes , claro he q da comunicação fe pegão, quod dei 
” comohojeochorão nefte Reynoalgás que do q lriper arma 
trato dos vizinhos querem que fobreuielfe a ceflarentauchiati 
múdança do trajo,&dos cofumes. Porem inda oo. 

; e + ntupdo; o ao: é : ys,aut Sodo 
que tudo ifto feja chegado à razão,não fora mui mitanis ignibus& 
de crer corn tudo (ea verdade de hum'tal hifto- faliminibas , eclir 

— riador,&tão pouco fofpeito como Tofepho não a 

acabara de o certificar , tratando da deltruição Peppenifice. Toi 

de Hierufalem , quando diz que-tem por fem re ria Tnder 
E: L]2 Pro QUA, A 


- 


D ifcurfo contra 
dunida,que fe Tito tardara cô o caftigo,o Ceo 
corrido das abominaçoés, peccados, & abufos 
da natureza cometidos pelos ludeos, chouera. 
rayos em feu ga & aterra fe abrira, & os 
tragara vivos, afrontada de ter homês tam 

Roma abominandos, & o gloriofo Apoítolo , a quem 

maisdignaméte deyemoscrer affirma o meímo 

no fim de hum capitulo q efcreue aosde Roma, 
onde tratando defte genero de peccados, & de 
ourros viftos neflagente , diz , por amor deftas 
coufas osentregou Deos nas maôs das afrontas 
que paílaó,porque até as molheres chegarão a 
Acao! mudar o vío natural, & os homês do mefimo 
modo,exercitando hús,& outros as torpezasde 
que tinerao conueniente cafligo, & aísi como 
em eítes, & outros peccados moftrarão não 
ter conhecimento de Deos, os defemparou Íua 

: benignidade , para que cometellem todos os, 

udeos porque fe .. - : : 

idcic beir mais Mais,que he tão abominauel na vifta doSenhor 

que memos efta culpa,que parece que fe fegue aella defem 

ERIRAHOSo paro feu, cumulo de todos as milerias. E eltou 
em dizer,que só por efta razão quândo não ou», 
"o Vera tantas,era mais digno de fe fugir [eu trato: 

e e que o dos mefmos demonios , pois entre tudo; 

fobre Ezechicl,& quanto fe le nos fantos , & nas hiltorias , não fe. 

otras Vale na feíl. acha que o demonio cometelle nunca elte gra-. 

200 640bB9: me peccado, tomando muytas vezes aparentes, 

& 


ia 


+ ipa e Er 
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cia he certa nos Iudeos,& le proua em feus pro- 
genitores . E ainda mal porque fobre os innu- 


vinda a elle defta peruería gente acrecco efte 
grande,que he infaliuel,que elles introduzirão, 
tazendo aísi com mais dilolução feu negocio 

do que o podião na idolatria nefta fraqueza, 

| em que configuirão arruinar as honras dos na- 
turaes,&acredirar o caftigo de Íuas ceremonias, 
“em que na Inquifição fe procede com tanta pie 
4 dadestanta gloria de Deos, & tanto gofto dos 
| -—feis,que de vernos Chriftaós culpas nunca an- 
tes de [ua comunicação cometidas, cahioo ani- 
mo até nos fimples ,que só vião caftigar here. 
gias nos Autos publicos do fanto Ofhcio , para 
— que a igualdade delles lhes tolhefle as maós , & 
0 golto tantas vezes antes executado. Iíto ob- 
* 4 feruou marauilhofamente certo Chriltão nouo 
*” moradorna Fanqueria debaixo , na Cidade de 
Lisboa, & mo dille,quando emcerto Auto que 
fe fez nella fahirão a queimar os primeiros que 
de muytos tempos aefta parte fe tinhão vilto 
em Auto de Fc, porque tendo efte, & os mais 
aduertido em que fempre.deípois de femelhã- 
tes caítigos(coftumados (omente nos apoltatas 
da fantaFé)os moços elerauos,& gente do pouo 


Liz - apedre, 


Í 


& phantafficas formas para outros, chja frequê 


meraucis males que tem feyto a efte Reyno a Iudeospegarãoa 


cte Reynoo pee- 


cado de Sodomia 


Da t e a É Doce Véha , Sd 

apedrejauão logo as portas da dita Fanquaria; 
& as da rua noua , como afrontandoos por na-: 
cidos da mefima cafta , aquelle dia contaua elle 
| quenem: por imaginação: fe lhe fizera agrauo: 
nenhum, tanto parece que fentirao vniuerfal- 
- mente todos tanta quebra de reputação, & táta 
* Intento do ludaifgloria do judaifino . E efte quanto a mimfoy' 
o RREO neftes eftados o intento de introduzirem nelles: 
; tó grave crime, como o he fem falta miltura- 
remie tambem com peffoas de calidade, como” 
ja fica dito: E em verdade que falando nefte 

particular com pefloas principaes., & fidalgos, 

que eftineraS alguns annos entre os judeos de; 

Iadeos em Perbe- Agrica &r com algum quê foy comprado , pot, 

ria quafi todosfaó “2 "=> 8 GUS OP NOBE REAIS 5 (Dom 

Sodomitas, catitrar Com el Rey Dom Sebaftiao dos fobre-.. 

ditos, me contarão que efte abominando pecca. . 

do era tãô continuado entre elles que chegauaõ 

atêa víar mal das proprias molheres, & cô os 

Peccão os Iudeos Melos filhos peccauaõ,& de algum me diffe- 

com asmoças dó. raó,que depois de o fazer aísi, o entregaua por 
cd dinheiro aos Mouros,& que as moças" donzel- 
dos las fejão eftas he taó público , que fe tem por 
fem'dituida , que com todas peccão os raes 
Judeosem quanto não cafaõ, de modo, que do 
que viraó entre elles», afleguraS que nenhum 
Outro peccado-era' tao ordinário entre todos 

como o nefando,donde yenhoainferirqueoq + 


, 


pa 
| “aberetica perfiaiado ludaifi, 122 | Y 
“o Apoftolo (jomotenhodito y affirma fallando 
| com os Romanos , diffe pelos Iudeos , & afsi fe Ad roma 
| —coligedas palauras da melma carta: alem do G Pe 
Parece, & he certo,que efta culpa fe víaua muy» Da peca al 
to entre Iudeos,do que cófta que Iolephat Rey non intellexeçme 
de Irael mandou , quando por ediéto publico 
defterrou de toda Iudea , & de Hierufalem os pefereo Fetentilô 
homês efeminados que ali auia, & porque efte no feu difceucto | 
capitulo foy hum dosque mais derão em que ""isstíale 
entender aos Hebreos defte Reyno , que não 
querem que efta culpafofTe tão propria fua, co- 
df mo tenho moltrado, acculando a diligencia có 
( que inueftiguei eítas coufas como toda a que 
pus na efcolha das mais, trabalhei por verificar 
meu intento de modo,que ainda que com algã 
! cuydado, afsi o aurhorizallem as letras (antas q 
“ tambem impofebilitallem a malícia dos que 4 
gés- ) com toda a fuasencontrarão como puderad ver 
“4º dade taô notoria, parece que mal contentes 
de fe lhes faberem faltas introduzidas, como ja 
difle com manhafua, como porque defacredi- 
tallem(como no mais)nifto elle Reyno arruina 
do por tantas'vias com feu comercio, & agora 
deftzuy do de todo, para o que a achei dous lu; 
garesexpreílos, onde (em ex poísifoês, nem fen- 
tidos alegoricos o literal dos textos moftra à 


antiguidade da Sodomia em Iudeos , como a 
Antros 
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* Bcoptimos quog; & cincoenta talentos de prata, que lhe deu para 


EE A 


- e 
introdução della os fixceefTos laftimofos que 
fe virão caftigar entre nos, de que não ha Jem» 
brança, antes delles entrarem efta vltima vez 
em Portugal,onde como afsimulada Chriftan. 

e dade puderão entronizar peccados: o primeiro 


“ Difeurfo contra A 


Deftruxit quoque ) : 
ediculas elfemina Nesque entre as cou(as marauilhofas, idolos,al- 


torum que erát in tares,& facrificios q o fantoRey Lofias deltrohio 
domo Domini, - em (ey tempo ,foy a mais principal arrafar , & 

pro quibus multo Í 

tiss texebát quai pOr por terra as ca(as publicas de moços que 
domunculas lucri. aja no Reyno , como exprefamente fe veno 

quarto livro dosReis:o outro he do fegúdo dos 

ameba. — Machabeos, no qual fe efcreve, Genre as gra- k 
Etenim aulus eft ças que Simon irmão do Ponthice Onias alcane 


Iubipla atce gim- coy de Anthiocho,toy lúater licença por céto 
nalium cóftituere 5 ? 


epheborum ínlu- fazer mancebia publica de moços , os quais o 
panaribusponcres Torço dijz queerão osefcolhidos,& os mais gas 
lhardos que auia, & por aqui fe vera tambe 
como he antigo nelles fazer eftancos de pecca- 
dos , & de maldades publicas , compradas por 
Tudeoshamuyto dinheiro de que agora não trato, pelo fazer 
qc fazem cítãcos as ; 
de peceados «6. Dbaltantemente no meu fegundo difcurfo , com 
prando có dinhci, O Que me parece, que cô euidencia fe proua [ex 
+ cia para efte peccado aísi continuado em todos , como 
herdado de (eus may ores , & o que choramos 
(como digo)introduzido por malicia (ua, & tra» 
ça do demonio, que ostomou porinftrumento | 
DE nifto, 


% a s Al | 
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saio GR - vê , ,. po 
-nilto como em outras coufas daafróta, & miri-- 
goa que cada dia vemos. Como q paflaremos | 
a idolatriataó abraçãda: juntamentevde todos; 
- s&c tantas vezes caftigada do Senhor nelles;, que 
he concordia yniueríal dos fantos;que todos os 
apertos paífados,a feruidáo-dos Allyrios,a vexa 
çaô de Sifara,as prifocs feytas dos Philifteos, os 
catiueiros de Babyloaia, & todos os mais fac-. 
ceflos della maneira todos lhes vieraó pello 
cótinuo vío com peccauad,dango aadoraçaó. 
qué cra sô de Deos, & a que mais particular- 
“ mente deuiaó bencficios,a bezerros,a pedras, & 
a paos, (em que nunca nem com beneficios pro: | 
metidos effeitos;nem com ameaços, & executa» Diuie, 
dos caítigos pudelie apartalos deíta inueterada dog : 
maldade como lgvê em todo 6 teftaméto velho Leuiter pé. 
+ & particularmente no Exedo, onde na mayor hds ori 
- obrigação, &na merce de mais momento ptre lis quod morá fas 
* vodas as recebidas na brerie aulencia deMoy fes: cerct defcendendi 
importunarão a Aram paraque lhes fizefle bú pirata ad 
Deos a q feguillem,dando ao bezerro a vaíTala- fusAaron dix far 
gem q a Deos, & titádo da abúdanciado ouro; 8º fa obiiror 
& da prata firaulacros em que peccafem,devé Eçod * mad 
do de feruir eftapara horar o Senhor:& defpois 
fuccelsinamente leruirão o mais do  fêmpo a. 
idolos Gadoraunão, antes & deípois de terReys, 
os quaestirados tres,a (aber David, Ezechias, 
é Mm & Iofias 


Ecslej +49 


ç P ba 
Preter David, Eze & Jofias ; todos os rmais idolatrarão , camó em: 
o Peceaurs ZOdos osliuros'dos Reys parece, & odiz o Ecs 
comiferunr. Clefiafticos;& erastão introduzido: entre todos 


elte peccado; que conta Sam Hieronymo , & o - 


“Jncognito;que os Iudeos em hum valle do má» 
| te Moria tinhão hum idolo, aque chamauão 
a 1. Baal;ão qual facrificanão feus mefmos filhos, 
bitauerunr pares & Que antes Os adoraflem , tambem lêmos em 
veli abinítio Lofwe. Ermal tão abraçado , & tão recebido de 
"Thare patermAbra - ; ds ca nd 
ham,& Naccr -fodosclarohg que onão deixarão os prefentes,; 
Seruicinntque dijs asi por não degencrarem da doutrina paterna, 
alienis, tbmo'porinão encontrarem-o eftilo de feus ma- 
yoresemque eftebabicofeyto ja natureza, fé 
"continua aísi nos'baptizados na Igreja de que 
“cx 1, elereno(inda mabque com tántas provas ) co- 
*»"! mo nos circuncidados nas:fynagogas , que por 


, Paterne virtutis grandes peccados noflos faô todos, huns & ou= 
exemplum ingens tros os mefmos .. E não he demafia fallar delta (4 


filio Rimulyss a “ 
ARO HAB; - maneira; quealem de que a palaura de: Deos 
Eloquinm Domi. he fogo ,o ateado nefta gente ja pode fer que 
cume Pla tp,” auia milter mais forçolos deluios, quanto mais 


Agoitum eloquiú” que a virtude.de outros:com quem valem as 


pia fantas perfualvês da Igreja,como fe verifica em: 

muytas Obras das que ja difle fe faluão da ge 
à vide dad neralidâde dos mais, & febemlhe parece ou-! 
muita vittade , & tra coufa ao vulgo que julga [em mais refpeito: 


muyto bons" como-que.le lhe reprelenta-em tantos: Augos 
Chriaos. dE: da : - de Fê 


et eth “Difeurfocêntra: 430 dá 
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fazem nelles cabeça pormais afazendados pa: 


ao que como digo fe vê, inda que do pouca 
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dé Fê enganafe todáuia com múitos,que a ma- 

yor efcuridade realça o refplandor das eftrellas 

& a belleza das rofas eltà cercada de-elpinhos: is 

que a fazem de éftima, inda que tambem vejo; ., qós túilak 

como muytos fe faluão das acculaçoés dos on» que prendem, & 

tros maisque por merecimentosproprios, porq“ eo 

ra refugio dos naufragios que aguardaó,enten. 

dendo que de ontro-modo perigara fua-confer- 

vação. E euouuighum que fahio afogueado o 

na Cidade de Lisboa,& a queimuy tos acodiam Hebitos “Porquê 

prodigamente pello aperto em que'fe vio;dizer não fe aclarão io” 

em' pubico efta mefma verdade. ; afirmando ludaifmo Si" 

dic todos erão hans, & que fe algum deixaua 
efer Iudeo,erapor:medo ou per vergonha 

do: que poriflo fe paflaua, mas que nenhum 

era bom Chriftão,o que parece muy conforme - 


o 
, 
? 
) 
1 
o 


2. 
A 


pejo-dos que conuencidos confeflaó. fhas cul Os que fahem do, 
pas ; fe pofla prefúmir que. fallem defte modo, Eos er 
difculpando com a generalidade que dizem,as em rodas as fas | 
abominaçoés particulares, q fe-caítigão neles: coufas. 
alem de que efla gente;como por particular Jp ibo 
: “a Do. fes coa Exexprobrauir 
influxo he incredula como fe le esarantas par- ncredulitaem 
tesda Elcricura ; onde as queixas ordinarias; corumy& dpriçiê 
de Deos fam do, pouco credito que dauâm, ao; aa se Gp. 1 
quellhes dizia; -Nághe rede que negando. uerfores func tes, | 
VISA m2 com- 


! 


“«- 


, per * Ê 
| ca 

comprimento das prophecias na vinda do fi- 

lho de Deos à terra, obltinados em fiua perti-: 

EE Nio fais a bi nacia encontrarem a verdade Apoftolica, & 
feulptile nec mi eftejão fempre negando o divido reconhecimê: 
e PE toa Deos, dando a adoração que só fe deue a 
bei & que in Clle a paos,& pedras feitos por fas maós, cujo 
teria deoríum, & peccado tanto lhe defendeo o Senhor. E bem 
Dé “ipi os conhecia Moyfes , quando mandandolhe 
nonadorabises Deos que lhes notificalle a fahida do Egyptro, 
sc lhe difle: nem mecrtrão , nem me ouvirão , & 
E + quem nem cria, nem ouuia oque da parte da 
cabo melma verdade fe lhe diziaem coufas que eui- 
cem meam fed di dentemente refiltauam em proueito de todos, 
(Sentnon apparuit & conhecendoo por obras milagrofas, por 
o mana tmerces ; & por caftigostão grandes, deixanão 
de o adorar, que muito q 40 que osprêgadores 


Capti int ? h x 
Tea io abioquiá Evangelicos dizem embenefício geral, & enfi. 


fidei, na à fanta Madre Igreja ; aonde he necellario | 


| Spedaculum fat Cativiar O entendimento cm obfequioda Feseltes: 
|| famusmundo, & incredulos por natureza moftrem a peruería q 
| puerto di tem,& viuão de manejra, que fejão t/pectaculo 
frias ,— tmaraúilhofo do mundo,dos Anjos, & dos ho- 
Nocreduliquai mês Nem pareça que uou nifto fora do intêro 
idolatrçreputátur, deft cul IP tu d ati 
Reginald Bibliorá defte capitulo, porq quado contra os prefentes 
“aifinduct fe provê só a obleruácia das ceremonias legaes 


. porque faô prefos , logo iminediatamente (ad 


couencidos de idolatras, q taes diz o gloriofo 
io 5 RM gh Por Sam 
A e as 


o Difeurfo contra 4)” e 


f- 


K. heretica perfidia do hudaifad 15 


Sa6 Hierony mo que Íaó os que defpois de pro- pon Enangeliuni 

mulgada aley Euangenciaas guardão. O que' aee, quiri 

mais pode mouer a laftima ,& que com Ed pe 

pouca fe ve he, que deípois de tantos annos dé'Histon. 

criação,de recebido o baptilmo , & prégada cô' 

tantas marauilhas a Fe, perigue o credito della 

nos mefmo que parece que a profeflaô , & den- Patp'roA 

tre os altares fagrados(do feruiço delles, & mis Nolite fanum 

tiifterio da Igreja ) prendão por momentos ho: date canibus, nec 
e pirar = mitatis marpari = 

mens que na reputação dos mais pão sô eftão «as veltras ante 

tidos, & auidos por Chriftaós , mas ainda fa6 porcos. Math.74 

muytos miniftros'do Euangelho, cometédo na, | 

execução de feus cargos os mayores peccados ditas 

a que a imaginação chega: no que não ha ne- 

nhãa duuida que temelte Reyno os defcredi- Honorati incedíit 

(gp Erándes que afrontão nos outros a queera ir Perna 

exemplo ,pois cada dia nelle vemos honrados norem nô deferát 

(como diz ogloriofo faô Bernardo)com os bês Bernard, 

do mefmo Deos,queto dizer có beneficios,& ré 

dasda Igrejaos mayores inimigos della & os& 

maisa deshórão,prouuera âdiuina mifericordia 

Gifio fe não prouara melhor có fuccílos viftos 

em noflos dias, que com authoridades efcritas 


nos paffados,que eu tinera a boa forte qualquer “a 
*duuida nelte particular , ainda nos q as poem nte08 
em outras tão authenticas,& certo que fupofto Boa ao 


eftar tão declarado q judaifmo , & quer tantos . 
X Mmg3 que 


Pd jr 
p Su 3! Difewfo contra - o | “ 

cr quenelte Rreyno feguem osritos reprovados: 
. da,Jgreja, por ferem fombra dos myteriosque, 
v*r sobrouo Redemptor, fipofta a cuidéciade fuas 
Cr, Mâsconfciencias por razão conueniente 20 efta, 
do deíta Republica, foramuy acertado probi- 

birlhes em geralaos comprehendidosem erros: 

Aos que'peniten- contraa fê, & a (eus defcendétes o vío das letras 
ccam por ludeos & rodas as maiscotas em-que, interuem a co») 

& a fens defcen : ç fo. : 

— debes fe devcpro Munica ção dos fieis; como largamente O diz; 
hibir o cítudo das Sylueftre em hum capitulo que faz contra os 
Içteas ladeos, que claramente fe deue entender nos & 
Rurfam cruciã - ainda que baptizados prendem, & caftigão por, 
gentes filium Dei, eftes pois fobre terem contra fitantas coufasiaô. | ) 

mipy to; mais perniciolos, que os que nuncafe, Y. 

boni yo" baptizarão, & obuiarãofe aísi feus inténtos me. 
Nomen enim Dei Iborando efte Reyno:ácomo não nace da a 
perros blasfema- a conuerfad das Íuas, (empre tem as maldades q 
ar inter BEB6% | não vemos; como as obras que teltemunhão 

Road dellas. E ifto he infaline), 804 bem entendião - 

95 fabios Prelados que nos Rey nos de Caftella 

& neítes nuncarratarão,falvo da expullaó defta 

gente& da vigilancia dos conuertidos,moliram 

Os trabalhos def: dO que núca faltarião caítigos nelles, até os não. 

te Reyno moftraõ lançarem de todo deftes eltados, & nos noflos 


“bem os delictos 


occultos que os eapronãoos malesiordiparios que bem bafta e 


— Tndeoscobcum ama perlhadir cita verdade contsfladaem tás 
nelle. « tas coulas (e aproncizar mguacabalho, »; 10) 
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do GAPITVLO. KVH: 
De como qua todos os peceados fam oris 5 
ginarios nos Iudeos , e os berdarão 
em Jens mayores. * é 


Rão tão dignas de fatisfação as 
ER | eftranhas maravilhas com rh 
|| Deos neffo.Senhor apiedado dos 
$| Hebregsopreflos quiz glorificar PA 
” feu poder , linrandoos da tyrânia + 
dos Egypcios, &fazendolhes def e 
, pois tantas, & taes merces , que quando a tradi- 
/  çãodas pafladas Feytas aos glorio(os Patriar- 
chasnão forãotão prefentes , as ordinarias das 
) quelles dias em que quafi o matarão , não ti- 
nhão nenhúa;, alsi pello divino obrador dellas: 
(pago de fey reconhecimento) como pello pre» 
ço de cada híia, tão ajultada com a necelsidade a 
detodos:mas comolempre os ludeos nasobras Ed rim 
Ye «mais momento réfinauão fua ingratidão, cebião de Deos; 
crecentando mais mal ao mayor bem recebi -'tito mayores pec. 
( dguramialinvio na morte de noflo Redempror es priest 
JelwChrilto,no tempo de mais declaradasmer=: 
É ces,efta tão gtande de os liurar do Egypto,paí. ,,,, “4 
sádoos a pé enxuto o melimo mar, ondeacabou: . 


qpader 


nai 


EA Difcurfocôntra e) á y De :'o 
O poder de Farao,dandolhes nuuês de dia para 
“defenfa do Sol, & columna de fogo para guia da 
noite, alimentadoos com pão dos Ceos , &fa-. | 
zendolhes tantas merces antes,& deli pois da re- 
partição das terras prometidas ;denenhãaou- 
' tra coufa fernio,que de ha eterna murmura- 
ção, antepondo a benefícios tamanhãs, as gran- | 
des miferias em que vinião. E queixandofedo | 
ordinario trato de Deos, que os leuaua daquel. 

Je modo , por não defdizétem da vil inclinação 

que os moue, bembaftante razão para prouar 

* fuagrande baixeza que no delagradecimento h 

| 


Exedotsé 


Ingratidão,gráde 
proua de baixeza, 


.: fe calefica à não auer della tão confirmadas cer. 
tezas. Mas como a altifsima prouidécia trataffe 
de feu bem , quis fempre obrigalos com mara ., 
uilhas,para que alembrança dellas preualecele, 
& penhorados dasrecebidas [e não aparraífem 
do eterno Autor. E afsi parece que de nenhíia 
outra coufã trataúa,que das merces,das honras 
Bos di & dorefpeito deftes,que fummamente auião de 
E. oii Aa encontrar tudo, chegando até lhe dar amorte, | 
| Redempior. para quecotejadas asmerces ; & as atrontas, fe O) 
: asso vifte fua diabolica ingratidáo,bafe,& fundamés, - 
Him ad * tode todos os pecados,pois della lhesfobreuso | 
deixar a Deos,a que tanto diuião,&o mayorde | 
o matarem defpois vêm/e em muytaspartesda . 
- Efkritura eftas queixas, & defcreucaso Prophe 
Sah poda 
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; ( - +aberetica perfidia do ludaif0h, Mo Em 
ta,& de lhes fazer o Senhor merces, dar fazen- 
das,& bens, dizem Ifay as, & Oleas , que naceo ag Ea 
adorarem Baal, como de lhes dar nos primei- 
ros trabalhos Moy(es que os liurafle, luizesque 
os conferuallem, lolue que os defendeffe,Sura- 

«nos Sacerdotes que refpeitallem , Reys cô que 
fe honrallem, Prophetas que os doutrinallem, 
(manifeftandolhes por (eu meyo fua vontade, 
& declarandolhes pellos meímos fua fanta vin- 
da, para que chegado o tempo foflem os pri- 
meiros aproueitados,nacer vltimamente,& có- 
* uerfar entreelles ) não efcapou da mais inopi- 
nada ingratidão que podia chegar a juizo de 

' homens, pois deftes mefmos foy vendido, efvar- 

necido, afrontado, abatido, & morto, pagando 

defte modo as obras gloriofas que lhes Decê, 

& o amor particular com que eucomendando Ice potius ad oues 

a feus fagrados Dilcipulos a conuer(ad das gen quz perierune 

tes, os manda primeiro às ouelhas que perece. “us Iíkacl, 

rão da cala de Ifrael, cujo exemplo feguindoo 

Principe da Igreja difle aos melmos: A vos pri- Yobis pcimum ver 


bum falutis mifsit 


meiro le vos mandou a palaura da faluação, & cp. 
am Paulo tratando das glorias que lhe acre- 
cião de fer miniftro do Euangelho , diz : Não 
- *. me enuergonho de pregar,porque a virtude de ja. primum 
" -*Deoshe para todos os que o crêm, mas para O sGreco. 
Judeo primeiro , donde fe ve. claro que ao mef- 
Nn mo 


E * — 
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( Difcurfo contra IA 
; -—— 

mo paffo das: merces que o Senhor Deos lhes 

fazia,a effe caminháuão com defacaros,& i ngra 


Luc.7. 12. tidoêsraes, que nemo meímo Deos achaua cô | 


Cui fimiles dicam A 
homioes gencra- quem os igualar nellas. Ifto mefmo he o que 


tionis iltius, le vê nos maos que vivem nefte Reyno; que 
es quanto mais parece que a piedade dosChriftia» 
mísimos Reys delle lhes deu melhor acolhida, 
pino marorcs & mais fauor em fas miferias, mais fe apofta- 
tão aos Tudecs neí ão à deltruir fempre os vaíalos naturais delle, 
te Reynos tanto anrendendo(como ja dife) os meyos de execu= 
mayores malles ã ea ; 
fizcriolempre aos tarem fua malícia com o melmo intento que 
naturacsdelic. os primeiros, não perdoando a nenhum fanto 
Malediôus qui Cftado onde não entrem, como inimigos profa. |, 
facit opus Domi- nadores (acrilegos dos Sacramentos fantos, & 
Pipe disfraçando a intenção de feus logros, com o 
augmento das fazendas dos Reys, como fe os 
Una iu Ponu folicifsimos paflados noflos fem elles não tiwel- 
pon A forão fem grandes thefouros, com 08 quaes conquil: 
muito mais ricos. tarão o mundo, &.0 e(pantarão, com dadiuas, 
» como fe pode ver nas Chronicas de todos, & 
Na Chronica del em particular na-do-gloriofo Rey dom Dynis, 
Rey dom Dynis. 8 finalmente. deftrvindo de todo a reputação: «/ 
Portugueza;, que como agora anichilada foy) |. 


<«EJRey domDyois todaja inueja dos homéês,no qual tempo, & an | 


migo anexiguar tS ; fe bem he verdade que auia Iudeos.neftes: 

a obrigação queas. Reyngs,erão com tudo conhecidos por taes,&d . 
ludeos tinhão, no 
que tocaua à fuas 


apartados'do comercio Chriftão, & obrigados. 
Dig 1) Ria com 


€ 


( da beretica perfidia do ludaifinh 128 d 
com tantostributos ão focorra do Eftado', que armadas,& achou, 
poucas coufas fe fazião nelle, para as quais não à Ri 
foflem cóltrangidos;fem que daquelles fe con: aid húaamarra 
uertefe enhum ,afsi pello pouco cabedal; que, húsancora, & ú 
ostaes Reys fazião de fuas Fazendas, como por-:A as si 
que o valor Portugues enfinado então ao def- 
prezo dellas,os não tinha entre fijfenão como à 
cativos, de que ha aflentos antigos que eu vi, & 
pronão elta verdade: & porque breuemente re- 

Jatemos parte das infinitas culpas que fe lhes 
fabem na maneira queelte tratado o fofre, elpe Iudeos inuejolos, 
cifiquemos tambeio a inuejá grandilsimaem 7! “simiooos 
que fad eftsemadós;, a qual (ontrafera peíSima inc Ud 
que tudo traga ) obrando nelles:(eus malditos VittutisComês é 
effestos os faz calu maniar,ã perfeguir os bôs,até na 
(fe podem )lhes dar aimorte, queporqueefta - 244 
não perdoa a ninguem; tido trahe, tudo tenta, Cicer. Tulcule.'» 
tudo comete,não deixando nenhum genero de 
crithe,fez que peccaílem noflos primeiros pays: 
ve Gaim matafle feu irmão ; que;os filhos de acácia 
Jacob vendeflem:a lofeph, & que os ladeos ne: quod per inuidiá. 
gaílem,8 crucificaliem a lefu Chrilto.:» O que trdidillenteum, 
aO Sabio execrando lua malicia telteficou, nos Mint 
vemos de ordinario ; & fe proua dos caítigos q luleos traydores: 
«dife: B porquelainuejaheanexa à trayção; os Comede, & bibe, * 
 Judeosfe refinarão ráro nefta;quefobre nenhúa diet prod a” 
outra coufa imaginarem, (alvo trahir os feia, predrh vs TRA 
prá Nnz vende- 
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e di 
act ; 
curfo contra 
o : rare PURE 
Caneteabijs qui Vendelos , & deftruilos disfraçados (como diz O 
veniant ad vos in- Euangelho ) em peles de cordeiros fendo lobos 
ear db amy CrHCiS ; parece que na maneira com que fe ham: 
lupi rapacess  comos Chriftaôs defte Reyno, nãole verefica 
0 nenhãa outra coufa ( fendo o intento da Jgreja 
Vúiao em benefício de todos) mais que a deftruição 
de feus filhos:& que elles fejão eítes moftrouho 
Sunt enim mui O Propheta Ifaias,& o Apoftoló fanto eferenê- 
etiam inobediétes do a Tito, pello que conhecendo efta pura ver- 
vaniloqui, É ter dade parece que veyo o prouerbio, come com 
duGtorcs maxime sn : 
qui de Citcunci - elle,& guardate delle, daqui he que abominan- 
fionefuntad Tit. do efte peccado de todos Angelo Aretino,em . 
DER Aida Iudas, diz; que o traydor eftaua com o corpo 
Aretin conf.256; com Chrifto,& com a alma com os Iudeos, dó « 
| de lhes vem ferem enganadores juntamente, 
Iudeos faó engana COMO O Apoítolo Sam Paulo o teftifica fallan- 
dorest— doem particular delles, & Chrifto noflo Re- 
demptor por Sam Matheos , & fama Marcos: o 
que em os mais de feus tratos fe verifica, & em 
mutiso 1:47 MUY tOS Íucceflos em que a prevenção dos fieis 
Hr fan qui prio feacantelon virão fempre o mefmo. E porque, 
mosaccubitus. * da foberba de todos tefteficon Chrifto, & o. 
defdeantis fy* glorifo Sam Paulo, & nôs o vemos cada dia no.) 
Pt defaforo com que procedem, onde o menos he) 
igualaremfe com os mais nobres do Reyno, 


e. 
+ 


Tudeos faô fober- paflando em tratos “domefticos os limites da - 
bos. razão , com coches, cauallos íedas , pagens,& 
aparatos 


da irao e mito tato ee ia e me ep as amem ca 
. e 


“ “a hexetica perfídia do ludaifo, 129 
aparatos notaueis , tudo a fim de anichilarem 
os Chriltaós , deuendo de fe conhecerem ; não 
palfando do bom trato neceflario,fem os excel 
fos quea foberda geral lhes miniltra, Que fe A ao finção 
gloriofo Sam Paulo diz , que não ha diltinção q. pefloas no que 
entre Iudeo,& Grego, claro he que conforme a toca à faluação. , 
comum opinião,he no que tocaà falnação,que 
fe no gouerno politico efta não fora necelTaria, + 
não differa efcreuendo a Timotheo,que na Re- 
publica a'auia de aver de pefloas. E porque fe. 
ria proceder infinitamente efpecificar as grâdes 
maldades defta gente,que em partes relato com 
a modeítia poísinel , pelo trabalho dos tempos, O tempo eftã rio 
deixo o mais que pudera dizer &fe vêem quafi ara to 
todo o Exodo,nos Numer,&no Leuitico, onde coufa tão importá 
fe moftra lua continua ingratidão, infidelidade, te fe clizanhão, 
inconftancia; murmuração , (e dam a conhecer 

« —porinficis,noueleiros timidos,tray dores, & re- 

beldes:E o Apoftolo fagrado que bem os conhe 
cia ajuda. elta verdade propofta fallando com 

)0s de Roma,parece que antevendo o que pafla 

entre nôs,que bem bafta para confulao de to- 

dos aflegurando grandes caftigos aos que os re- 

'colherem,& afsi diz,que eltes fam auaros, ma. 

Jiciofos,inuejofos homecidas, perfidos , aborre- 

“ cidos de Deos, & dos homens, inuentores de é 

males,delobedientes,fem fe, fem amor,fem ver- 


Non; Da 


4d Thim.3. 
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os 


« Pompeibellis Im- tra que na: fua deftruição eltenea'total detoda 
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( ia 3 4 0 
+ Difenrfo contra qu. 
Quoniá qui talia dade, & taes finalmente , que vendo o Verbo 
nc Epa Eterno humanado,o não conhecerão, vendo à 
3 . e e “Ms o 
qui ca faciant, (ed jUÍtiça na terra a não quilerão;pello que cóclue: 
quiconfeoriunt o fanto , merecem todos os açoutes que tem, 
factemiduscodê a 
mapiors , Dão só elles, mas os que os confentem . O que 
O: tudeosdene fem duuida he muyto parachorar nefte Rey- 
Reyno trouxerão no , onde defpois de (eu. acolhimento nenhãa 
di todos os Ca- ourra confa (e ve, faluo caligos innumeraneis, 
igos que 'vernos: , . b ao 
que he infaliuel que provem do confentiméto 
tacito que fe lhes dá para maldades, fâmitindo 
os que confirmando efta verdade, a confeflaó 
nas prizoês do fanto Offiício,& dando terra pa- 
Andéósdenerrados ra ellas aos: que Deos juftamente trazia fora 
pello múndo pata das [ias com tanta manifeltação de [ua juítiça, 
mapifeftação'da A - 
jultiçaidininas » experimentando em tantas coufas efta tão co. 
cado» nhecida , fem que ;os Chriltianilsimos -Reys 
acabaflem de acordar no que conuinha,Sexcin 
guir tanto mal,a que não acho elcuía, fe o não 
he a altilsima permiflad , que para caftigo dos 
feus cega o juizo aos Monarchas do Rey no pa- 
raqueaísi paguem outras culpas : Lito parec 
Atque vtinam ná- que fentio Rutilio, quando chorândo as defgra. 
a excifa cas geraes do mudo na ruina de Iudea,, mo 
HiCE. 
perio que Titi, -arredondeza; fazendo os ludeos mais fenho- 
res; aquella: fuma miferia', pello apérto dos - 
coftumes, & das maldades proprias apegadas a 
DA rodos, 
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1a heretica perfidia do Indai jul, 130 ra | 
todos (com que vencidos desbaratarão ovni Latius re pel. 
uverfo)que antes em Íuas profperidades, no que ii ir Te | 
efte Reyno ficou peor linrado quetodos , aísi natio vida premite 
pella piedade de os confentir, que pudera 
efcufar,como pella difsimulação com que fica: 
rão nelle, os que ja fe apoftauão a lhe por por 
terra de todo a fé,a honra,as vidas, &a fazenda: 
E nos fidalgos, & pefloas de calidade ( cujos pri- 
meiros tinhão pédentes os tropheos do defejo) 
fe ve mais cíta Falta, pois fobre a grande de não 
acrecentarem a eftes outros iguaes fe mifturão Iadeos defacredi= 
com o fangue vilifsimo,fobre qué o de Chrifto sita prio 
lelus clama,& os accufa até as afrontas que não sro lb 
ha tempo que fepulte:, contra o quenão forão 
poderofas todas as preuençoés,leys , & ordena- 
çoés eftablecidas nefta materia, que pode mais 
a induftria dos peruerfos Iudeos,ou o que peor 
«e —heospeccados do Reyno. E eftão como tenho 
* dito ahiftoladas eftas chagas de modo que fe fe 
córinua elta maldade como vemos que cunde, Inento de Tadica 
ferà forçolo elperar fambenitos nos netos, ou nas trocas Queipro 
*bilneros , daquelles cujo valor exaltaga à vers São» Lo 
dade, & leuaua a fé a partes tam diftantes que 
he fem duuida o que neftas: trocas procurão, 
para que aísi fe comercec efta mercadoria, ha- 
-“bilitando para as taes afrótas a mayornobreza 
do mundo,comprada com dinheiro « Fazenda: 
y fit mal 


= 
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UE 


( Difcurfo contra 
À dt . 
malaventurada, cujo acrecentamento fe vê em 
cafas tão conhecidas com tanta laftima, Troyas 
arruinadas,que [e deixão faudades perdidasnão 
tirão deshonras , que fe ganhão com ella, antes 
as pertuão, 


CAPITVLO. XVIII 
De como os Iudeos/ad defectnojos, 


afsinalados em mugtas con/as,em caf- 


tigo de fua perfidia, 


(ras é, Entio tanto a Mãy vniuerfal das gê- 

tes, a natureza , a incredulidade lu- 

; daica, & a malícia de fuas culpas , 
Math. 274 executada defpois no diuino Autor 
della, que parece, que como em fua morte o fol 

| fe eclipfou fora do coftume ordinario,as pedras 
| fe quebrarão , os fepulchros (e abrirão, o Veo 
do Templo fe rafgon,& em fim toda'a machina 
criada fe códoeo,moftrando (como ja fica dito) 
tão juíto fentimento;defpois defte fuccefTo afró w( 
tagêralfua, traton a propria de fahir com feuç 


Iudeos, partos ine 
formes da naturee 


Za, : 
E: credito,verificando no nacimento'dos mais que. ) 
erão monitros (eus, partos informes de fua per-, 
feição,não só nas obras dos paflados em que fe'. 
vio ferem eltes , mas na propagação dos de que 
Ee tratamos, 
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“E vaberetica perfidia do Iudaifinbh 131 á 
a » a ct 
tratamos. Parao'que deixados os“malauentu-: | 
rados , cujadiabolica maldade 'verchca. meu 
penfamento ( pois contra o que entenderão da : 
verdade das Elcrituras,8das obras do Redem. 
ptor , encarniçados no mortal odio com que o 
aborrecião, lhe derão morte,por grande caftigo 
de todos,& jufto juizo feu) ferá necellario mof- 
trar nefte capitulo como nos mais que nacem 
delta cafla rebelde,fe vem cuidérifsimos finaes 
delta verdade,em coufas que fe bem he aísique 
algas não [6 muy publicas,fa6 ao menos ver 
dadeiras,& tiradas de efcritos authenticos, vil- 
tas por ventura-de muytos, inda que não confi- 
deradas de todos: oque parece querelpeitando cisma 
o Senhor fua eterna vingança, tinha alsi predi- arque prodigias e 
éto, quando falando com todos lhes difle,auera infemine ruovíque 
entre vos, & volTa pofteridade prodigios:, & fi. D (empustaum. 
naes perpetuos:dos quaes he bem norauelhum 
* quea tradição auerigua nos delcendentes por 
linha direita, dos que na morte de lefu Chril- 
to Meísias verdadeiro, tomarão o Íangue que 
*./'para remedio de todos fe derramou ria Cruz, Marcelim.in (ua 
| Hobrefi, & fobre fuas familias , os quaes não ha ia 
q “Uuuida que padecem fluxo defangue,purgação Sao Vicente Ferra 
& menitruo como algús fantos o telteficão , &e Po fiada paixão. 
» : 
muytos authores graues,& algum tratando fo- CantiPratano no 
bre as palauras de [am Matheos , donde confta pi OA uia 
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Es 1 Co Difemnfocontpa io A 
Fortal. idei libe  €fta verdade; diz que os filhosdos Tudeos defta 
contida fol.$z.  cafta, quado nafcem trazem a mão direita chea 
verí, Lorinono.. ; 
Pfalm.66.Salmerg de fi angue, & pegada na cabeça: outros dizem 
im que à Íefta feira da paixão todos os Iudeos , & 
e dl ludias,tem aquelle dia Anxo de fangue , & que 
“Valle de Incanta- É A - 
no do Mia À cite reípeito fadfquafi todos palidos . E para 
phrer em há lerm. alimpar efta praga,tem que introduzirão os Itte 
prio deos 0 inuererado coftume de matar crianças 

ticits - » . 

null modovos InNOcEntes;com a deuafidão que fempre fe vio 
pofleabilo quo nelles, porgue hum certo Rabbino lhes diffe 
Lero rerum eftando quafi à morte , que efte mal fe lhe não 
difimo cruciatu * *., ' DR 
fanasi,nifi (olo fan tiraria ; faluo com fangue Chriftão. Moftrafe 
grine Chriftiano. mais cfte marauilhofo cuidado em que aosmais 
Maleolentes  Jhe fede o corpo com tamanho eftremo,G quai 

lhes não fabião ontro nome os antigos Poetas, 


& hiftoriaderes,faluo o de fedorentos:malchei- 


“ Macciallib.a. * Tofos lhes chamou Marcial, & Frey Chriltouão 


E qua putedifsima de fanto Thirlo,fedorentifsima geração chama 
Rirpe tuos feredif à Judaica, & fedorentos feuserros . E afsi diz 
tire poe elle tratando do verdadeiro conhecimento da 
Devera herenorig, Origem dos hereges, que da vergonhofilsima: 


agnofe, "geração ludaiça beberão todos feus fedorentos: 


Abluitur ladeus coltumes. E defie intenfo fedor não duuidão os” | , 
que elercuem de fas confas,como nem os qué. 


odor baptilmare 
dino,fortunatus ” Ê 
tibs. & Marheo €xpoem,ou comentão os Ingares onde ainda 08: 
o ue Gentios poetas ( a que só a experiencia fizera: 
Martino Epig.s Meftres)o tratão, porque todos concordão nefte 
o | fedor 
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fedor innato , como comentando o Epigrama Iacobo de Valeça 
quarto de Marcial o declara Ramires Delpra- (cr SOPA 
do, & o padre Redero namelna parte, Mayolo ledictionem ficur 
Marcelino, & ourros,que todos dam as eficazes Vettimentum. 


razoés,que lá [e podem ver, atribuindo a refpei Ramires delPrado 


nolibes Epigrame 


tos particulares eítas faltas comíis , bem Que os, je Marcial. 
tmais concordão, em-q ifto faó caftigos de Deos Redero Comentã 
dados pella morte'doVerbo eterno humanado, dº o meimo.. 
que elles como fanto Thomas o affirma conhe: Mayolo de petfide 
o . . 1ãs 
cerão,& alem do dito particularmente fe proua RENA : 
(e : . Matc, lib.zt.ludai 
do que Calfaneo grauifsimo hiftoriador conta (centos appelati 
& o refere lofepho,s La&tancio,que por hifto. dudum alcriprori- 
rianotauel me pareceo trazer nefte lugar: Conbss+ 
tão os fobreditos;que no tempo do Emperador Hugo in expo. - 
Juftiniano, certo Iudeo Principe da Synagoga, | ia 
teue amizade comhum Philofopho Chriftão, diídos eredi,&e vis 
pefloa de letras, & de autharidade,o qual'moui enlentom ex e 
do a laftima da boa natureza do Iudeo , & de -dorem emiteere 
f - a . notat inter alios 
fejofo de fua faluação lhe diffe, pezame fulano phitelphas in 
porque te vejo bem entendido , & algua coufa epiftfuis volum,?e 
, vilto nas Eferituras y de que não acabes de qo tbett 


“ nhecer a verdade crendo no Saluador do mú- 
do lefu- Chrifto Meísias verdadeiro , para que 


Q dr ee . - 
afsi não morras na perfídia judaica, porque quá 


to a mim não peccas de ignorante . Theodofio “. 


« que af$i fé chamaua o ladeo lhe difle ( ja que gn deglor. 
húavez, & outra lhe ouuiraas mefimas perita Mund.s par 
, — 00 foés 
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Cafo notauelifsi- 
mo em que côcor- 
dão Caflanco, La- 


Guancio,&Mayolo 


authores graues. 
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1 CC Difoinfo contras 
foés) muyto te agradeço amigo-o cy dado tó 
que folicitas reduzirme à tua fe,pelo que como: 
fe diante daquelle Deos. que só fabe o intimo; 
dos coraçoés eltiueraste ci de confeflar híia pu 
ra,& fincera verdade, eu amigo [ey muyto bé 
gue Chrifto prophetizado na ley &que tu ado- 
ras he vindo ao mundo, & aísi to confeílo, mas: 
obrigado da opinião humana, que me detem, 
(lupofto que fey que faço oque não deuo ) &. 
receofo de perder os muytos bês que tenho, & 
as comodidades da vida,o não faço,& para que 
de todo me creas feno iado em nofla muyta 
amizade ) teei de defcobrir hum fegredo:, do 
qual te confte que Chrifto prophetizado nas, 
Efcrituras, & adorado dos Chriftaôs , não só 
pello que nellas fe le , mas pello que eftã 
efcrito entre nós, não ignoramos que he o ver- 
dadeiro Melsias: Sabe que antiguamente tra 
coltume auer no Templo vinte & dous Sacer- 
dotes,que tantas faô as noflas letras,& os liuros 
diuinos que temos, & era eítilo que morrendo | 
hum fe ajuntallem os mais a lhe eleger: fuccefu «/ 
for ; aconteo que naquelles dias em que Chrif- | 
to andaua em ludea morreo hum dos fobre 
dicos,juntos os mais aísi defacordauáoem quá- 
tos fe propunhão,que fe lcuantouhum, & die 
eu proponho para efte lugar lefu dia 
ç 


aa 
Não 
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de lofeph, homem mancebo de vida honeftif-. 
fima,& de coftumes fantos , & de meu parecer 
nunca ninguem lhe chegou , nem na erudição 
das Elcrituras,nem na inteireza dos coftumes, 
de que a todos he publico , ouuido ifto apro- 
uarão todos o parecer , & receberão por Sacer. 
dote a lefu Chrifto, tendo que nenhum outro o 
mereciatanto, auia porem duuida em que os 
Sacerdotes avião de fer do tribu de Leui, & de- 
zião que Chrifto, o não era refpeito de Saó lo- 
feph,que lhe dauão por pay, & era do de Iuda, 
ao que fe fatisfez moftrando a vnião daquelles 
dous tribus ,-com o que fe aprouou a eleyção 
de Chrifto:& porque craobrigação affentarem 
juatamente com elle os nomes dos pays, & 
máys,chamarão para aquella diligencia a Vir- 
gem facratifsima ; a qual preguntada fobre fe 
era feu filho lefus,& como fe chamaua feu pay, 
refpondeo que ella o confeffaua por filho , & q 
no que tocaua ao pay , fabia que eftando em 
Galilea hum Anjo lhe differa que conceberia 
“Virgem, & lhe pufera aquelle nome,& que ella 
po parira, & concebera Virgem, & afi o eftaua; 
* pafimados os Sacerdotes do que a Senhora di. 
zia,lhe tornarão a requerer, que defle pay a 
- aquele filho, & ellarefpondeo que lhe não fa- 
bia outro faluv o que o Anjo lhe dera, que era 
a Dos quai 
Ed 
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a o mefmo Deos ouuido ifto,elereuerão no dito 
livro otal dia , juntos os Sacerdotes por morre 
de fulano, elegerão Iefu Chrifto em feu lugar: 

ChiiftoIefa reco- filho de Deos viua, & de Maria Virgem,& por-' 

psi peráilho que efte liuro por inteligencia dos Indeos, fe 

cipes, & ficerdotes (aluou na deftruição de Hierufalem, eftã ema 
Tiberiades em poder dos Magnates, que faô 
os que mais fabem defte negocio, & a mim co- 
mo peíloa tão principal mo defcubrirão cam- 
bem, de modo, que não só nos confta que Chri- 
fto he filho de Deos vivo , vindo à terra pata 
faluação dos homês , pello que as letras ( geo 
das dizem ; mas por affento particular noflo q 
ha inda hoje : & porque o Chriftão mouido 
de hú fanto, & piedofozelo o quifera delcobrir 
ao Emperador , lhe tornou Theodofio a pedir, 

ue o não fizefle , porque fabia certo que mais 

facil lhes feria a cada hum dos Iudços dar a vi= 
da que aquelle talliuro, & que de fe lhe fazer 
algãa força naceria,ou queimarem,ou viciarem | 
otalafento , feloafsio Chriftão inteirado de k 
que o não vir aquelle á verdade da fe Catholi. w” 
ca, nãoera por não faber a certeza do funda-e. | 
mento della,mas por pura malicia,que he a que À 
cu não duvido nos prefentes, que a deixarão, 
porque quando não ouuera outra coufa que a -. 
comunicação ordinaria dos fieis era impoísite] 
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não faberem que -Chrifto era o Melsias verdar 
deiro filho de Deos , vindo ao mundo para re- 
medio de todos, fenão que o odio intenfifsimo E dh 
que lhe tem, lhe faz tirar a honra, & daremna e bob a Cheia 
muytas vezes a capateiros.& a outros mais vis, não (e lhes dá de a 
& peores Iudeos,como ja fica dito,conftituindo darem a qualques 
os no lugar do Verbo eterno,ao que atendendo da suito 
o Cardeal Hugo na expofsição do Pfalmo refe- 
tido, elegantemente difle, juíto he que aos que 
perderão avida eterna por homecidasna morte 
do Redemptor,& afeus fuccelTores complices 
nellasalcancem eftes,& outros caftigos,em pena 
de fia culpa,pois para gloria dos fantos fez tá- 
bem o Senhor Deos marauilhas authenticas, 
permetindo que em muytas partes até asferpes 
biboras venenofas perdeflem fua malignida- Tygres,'& Leones 
eo que nos judeos não fuccede, que fe algãa igua ee 
vez a difSimulão, com tudo [empre Que po- fabiana ge” 
“dem moltrão o fino della. Alguns graues ay. cum minus expe- 
thores dizem, que efte fedor era natural em to. “verisexalperan 
* dos os que interuicrão na morte do Senhor, & 
ae por parcicular graça fua fe tirava aos que rod 
$ : A é : “E tom.3.col. 
Je reduzião a nofla fanta Fê deípois de bapti- 1. 
zados , & bem fe pode inferir fe ifto era cafti- Os Indeos baptiza 
NEtaa he infaliuel ) que aos que tornarem a dosperdião omão 
uas primeiras culpas apoftatando da fé torna. “heito doscorpos, 
ra a mefma praga; myfterio profundifiimo da: 
eterna 


7d 


É 
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éterna Sabedoria, cujos juizos faó incompre: 
henfiueis, & não he muyto que o Senhor fel 
é que por meyo defte divino Sacramento obrou 
it nd vifivelmente tantos milagres,dando faude cor- 
riá em vaíias par porala muytos que o receberão, & obrando ou- 
rnb apt pe tras marauilhas.com que fe ville a malícia de 
algas pd R 8 algúis( que com o intento que algãas vezes 
prefo fe caftigou. moftrão o rinhão recebido ) obre neftes elte 
“tamanho,alimpandoos do fedor de Íuas graues 
culpas, pois para os trazer aísi buícou tantos 
caminhos. E os quetem qualquer notícia dos 
livros não eflranhão eftas, nem outras faltas 
fuas, porque chão cheyos muytos dellas , & de 
algúas outras de que não falo, por mais que 
lhes parece aos que lhes caem as coftas , que fe 
acrecétao arguindo efta indubitauel certeza cê 
ignorancias,cuja pouca verdade com (eus mel” 
mos fundamentos fe deftroe,& fe aflola:& pof- 
to que com eftas notaueis faltas fe moftra bem 
quem faô, em algúas outras mais publicas fe 
vê comtanta manifeftação , que he marauilha 
ver como a natureza fahe com Íeu intento , nos 


[udeos tem defey- 
tos particularcse 


narizes,nas barrigas das pernas , na poucalim-. | 
g j | 


peza,& defmazalamento geral,nas coftas,& em 
algãas outras coufas em que [aô taô notaueis, | 
am que raramente artifício, trajo, ou fazenda os . 
encobre : deixo que os maistem por tradição 
4 | para 
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para conhecimento geral faltas particulares,ve- | 
rificando a malícia de todos em gloria de left adição dos Tu: 
Chrifto,que a pezar Íeu (e exalça,& fe glórifica deos que coípem 
no mundo, tendo por fem duuida,que aquelles Pº* 
que quando cofpem lhes cahe o cofpinho nas 
barbas, ou no rofto, faó dos que cofpirão no 
diuiniísimo do filho de Deos em Íua fanta pai- 
xão,obferuando eftas , & outras coufas, pellas 
quaes he juíto que para conhecimento de qué 
faô de a natureza( que nada faz debalde) finaes 
my Reriofos em quê fe os fieis não reparaô elles 
eftaô bem certos. E que ja antes da morte do 
Senhor os fagrados Difcipulos crecem que de- 
feytos naturaes erão effeitos de peccados , bem" 
fe vê no que o Euangelifta fagrado diz delles, 
na pregunta que lhe fizerão fobre o cego que , 
vião , que a natureza que torna por feu divino Quis peccanit híc 
artifice,afsi com ordem de feus divinos juízos aut parentes eis 
o moftra na maneira que pode, caftigando os Vi e" leer 
filhos pellas culpas dos pays. E da lição deftas 
, & de outras coufas veyo adizer hum grande rudeos lenceiros; 
“ CortefaS nacido nefte Reyno , & que vine em porque trazem 
t -Madrid(gráde valhacouto do Iudaifmo,como estande PA 
muytas vezes difle , fem culpa das juftiças que rydcos emMadrid 
não tem tanto conhecimento deítes, bem que eflão como em ar 
puderão apertar mais as diligencias nas vidas, “eufemto. 
& nos coltumes) que muytos Chriftaôs nouos 
ya Pp Hebreos 


MO sat 
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Hebreos que aly vinem vendendo pellas tuas 
pano de linho com fardos às cotas, muytas ves 
ES eo - Zes que parecem incompatíveis as forças de 
| nenhum homem, & debruçados fempre pello 
| - gráde pelo que digo, era impofsiuel que foffem 
y faluo daquelles que puferão a Cruz às coltas 
| do Saluador,o qual em pena do deli&to de feus 
pafiados lhes daua aquelle caftigo, & parece 
que fria ilto com o que diz Dauid.Mas vindo 
a noflo intento, & fendo afsi que a natureza, & 
3 o Senhor della fe eftrema com elles de manei- 
ra, que os dãa conhecer , fazendoos torpes, & 
aborrecidos, que por taes os publicão as Efcri- 
turas , antes & defpois da mayor maldade que 
et nunca fe imaginou,em que todos entrarão, co- 
Iudeos faó pefte mo difle. He laltima motauel ver como fua in- 
doimundo. duítria os difraça, fem que de nenhum modo 
fe defenganem com elles os filhos de Pórtugal, 
| euitandoos como pcíte do mundo , bibôras da 
horira de todos,rayos doChriftianilsimo,& ini- 
migos mortaes da anta FêCatholica,vêdo prin 
“'cipalmente como cada dia nenhãa outra coufa 


Et dorfam corum 
femper in curuas 


fe labe q telemunhos feus defte antigo OCiO gm | 


Tudeos inimigos É pois os imais fam inheis inimigos domeíticos *“ 
| MT dos Chiitaõs em dos Chriftaos , em odio da cabeça de todos | 
) <a d eli" Chrifto,valha para fe conhecereim, & euitarem 

ia o fobredito , & para que ao menos o fangue 
“ limpila 


impifsimo detântos varoés illuftres não fe def proinde nemo lis 
trua milturado com clles,tendo por certo QUE Drefione nemde re 
qualquer gota ua, bafta para inficionar grádes confortio vilo à 
honras , pois fobre ella as muytas derramadas ara mai 
na Cruz pedem vingança, fendo ovnicointen-. 

tode lefu Chrifto perdoar os aproucirados cõ 

elle. Confundidos com os que cada dia VÊM adeos tarde, ou 
caftigar;reputados( como tenho dito) por-bons cedo haó de pagar 
& conueríados de todos , cuja memoria cftá Ea a 
freíca no Reyno por fuccellos marauilhofos, Pete 
inda q de direito extinsta, para poreítes julgar Ep 2 a 
os outros,a que fem falta ha de chegar (eu dia, 

queo caftigo que fe dilaca, fe'tarda não fe tira 

de todo ;& o procedimento de tantos dá lugar 

a cita opinião , prouueraàs chagas fancifsimas 

que não fora afsi,que o nome de lefu fora mais 

refpeitado entre nos,&% leuantara a juítiça diui- 

na feus caítigos, dando aos moradores defte 


| * — Reyno melhores fucceílos, que os que cada dia Os malles defte 
| fevêm. Não obftante ( como ja dille ) que em Reyno (aã todos 
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' - . otcalionados dos 
alguns fe conhece o contrario, defacreditados peccados occultos 


£.! naopinião do vulgo pellos crimes dos mais, em delleno judaifmo - 
(| quemfe continua à fe com grande fatisfação, 
— &aquem fe não deve pequena gloria, pois den 
tre 95 treuas ordinarias dos mais, fahema luz 0) Rs 
o de graça obras dignas do jornal do Senhor,cu- | 
| ja fe hd vez tomada,nunca mais largarão, Né 


Ppz ha 
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ha duuida que neftes não trata ele dilcurfo ; 
proa por mais que os que por fazerem (ias faltas 
| geraeso procurão, & moftrarão publicamente: 
& pois os outros lhes feruem de gloria a fuas vi. 
- das,& de credito a fuas obras, as que em abono. 
defta verdade lhes fizeremos Reys,fem quebra 
da reputação de feus defpachos, animarão os 
mais a feguir o memo caminho que ficarã fes 
guro com a expulfaó dos que delinquem nafê, 
de que meu intento particular trata, como af 
o a fumpto de todo efte difcurfo. 


CAPITVLO. XVIII 


” 

De como as primeiras, Co principaes per- 
feguiçoes da Igrejasa/si corporaes cos 
mo efpirituaes, forão pellos Iudeos, ca 
porelles o bade fer tambem a vltima 


do Antechrifio. 


| Lgús autores graues efpecificido A. 
as perfeguiçoes elpirituaes da | 
Igreja, aísi nas heregias prefentes, ” + 
|, como nos apertos primeiros,dizê, 
= que todas, ou nacerão de Iudeoós, | 
ou ao menos de homés que fe não etãp della 


| caíta 


«eludeos os primei- 
ros perfeguidores 
da Igrejas 
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caíta,para melhor entronizar feus erros judai- 
zarão, dando a eltes por autores das mais das 
opinioés que encontrão nofla [anta fé, & por 
executores das tyranias obradas contra os Ca-: 
tholicos,como parece nas primeiras em que o! 
fagrado vafo de eleição fe chamou para a mefa” 
de Deos. Efta perfeguição fe continuou muy - 
tos annos deípois,mandando (conforme Tertl- ,ç; o dizTertuliá 
liano) peíloas a todas as partes do mundo, onde no, 
fabião q auia Iudeos,perfuadindoos a q blasfe- ' 
maflem o fantiífsimo nome de Iefus,dizédolhes 
que morrera afrontado . O mefmo diz Eucu- rudeos inda quê 
mano,& certifica que nos Comentarios antigos efpalhadosem va? 
fe acha que os Efcribas,& mais velhos do pouo Pi antena om 
mandauão a todas as partes onde os auia cartas porboaamorte 
| - exhortatorias contra a verdade Euangelica,per- de noflo Redemp, 
- fúadindoos a que não crecemna doutrina de Be 
: por merecedor 
ChriRo,corroborandoos na de Moyfes, & não della. 
e fomente víauão deftas,& de outras graues mal- 
» dades, mas tambem com animo diabolico fin- 
gião muytas vezes que fe connertião à nofla 
*. famta Fê, &apelftatando della logo interpretauão 
“+ Oslugaresda Efcritura em que fe trata da vin- 
“dade lefu Qhrifto ao mundo, & do comprimê- 
to das Prophecias por Íua fantilsima morte, cô 
pareceres falíos,encontrados com a certeza dos 
fantos , & verdade que profeílamos : aísi o fez 
PDR So e AARNDA 
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é “e ] À Ped : . " 
a o À Difewfocontra 
E ; o d 
Em Achiba hum pa bege ai o Teltamen- 
3 qe MPR velho, Theodofion,& Simacho,os quaes pa- 


- de fanto Tiro ra perfeguirem a Igreja fe fimularão Chriltaós 
ne iai sado & logo fe tornarão ao Iudaifmo,& por efte refe 
oras onde trata peito abominão 'os fobreditos a verfaó dos Se- 
De vera haretico- tenta, porque não podem prouar few intento 
rumaguvone  com.ella. E em Efpanhano Rey no de Aragão 
a o anno de mil & trezentos & fetenta & dous, fe 
”  Conuerteo fimuladamente á nofla fanta fe hum 
* Raimundo de Tarracona Iudeo , & fe fez frade 
Raimundo de Tar em certa Religião, o qual brevemente tornou à 
- Haconatormoua . nas ceremonias antigas, cem tanta deuafidão; 
judaizar,& foy defisom Am idos P G 
caftigado. pejo,& perjuizo,que auilado o Fapa Lrego. 
rio yndecimo de fua grande maldade, clcreuco 
| ao Arcebifpo de Tarragona, & a Nicolao Hai- 
| é merico Inquifidor Geral naquelle Eftado que 
procedefle contra elle como lego ofez, & he 
| tanto afsi, que os Iudeos perfeguirão [empre a 
| Jgreja, que os mais dos Herefiarchas famolos ; 
| ou forão dageração Hebrea, ou judaizarão ap- | 
| tes para melhor confeguir feu inteto.Diolcoro, . 
| Machario, Nefthorio,& Sabelico , todos judai-*: 
zarão,&o infame, & vil Luthero,he fem duuida (| 
que antes de infeítar a Igreja comfhas heregiás + 


e judaizou, como os mais o fizerão , aísio affir- 
O Staphilinfaa MAO muytos Conciltos,& hiftorias verdadeiras. 
| Apologia Eftahilodiz,que muytos hereges(porque noto- 
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riamente confte: de fua heregiz ) imitão os Iu- 
deos em muytas coulas, como na obleruancia 
do Sabbado, no repudiar as molheres, & em 
outras das deftetoque: & Erafmo Alberto va- 
rão doutifsimo affirma , que Charaloftadio di- 
zia,que só o Sabbado fe auia de guardar, & efte Nicephor.libeis. 


enenstas 


“inimigo de Jefi Chrifto mandaua que feus dif- «17» 


res 


cipulos trabalhaflemo diado Nacimento do 

Redemptor. Os Zuinglinos, Anabaptiltas , 

Caluinos, Manicheos,& muitos outros aborre- 

cem todos oculto das imagens ,& guardão nos No prologo do 
cafamentos as regras de Moyfes,& fendo muy. MIRA: pi 
tos deftes Sacerdotes, & Religiofos, trocarão O Fateor me (ane 
eltado, & os votos com as indignas vodas re: quorundá hzretie 
prouadas nos que o fam, huns repudiando as RR gr o 
molheres,& outros tendo duas, & mais algúias quondam in Ger- 
vezes : & asi diz Frey Chriftouío de Santo ça 
Thirfo, que não fe efpante ninguem de que os fuide progenitos 
hereges fejam tam huns com os Iudeos nas ce. intenifle équa pu 
remonias, & nas maldades , porque todos, ou Pg tg 
forão ( como tenho dito) Indeos, ou filhos de errores, facilehau» 
pefloas que profetlauão o ludaifmo,& certifica ER hoo | 
que elle proprio aueriguou efta verdade nas originada 
partes de Alemanha, Inglaterra, & em outras 

onde andou,& florecem,& achou que todos os 

que as inuentarão, on erão Iudeos antes ,ou o 


forão defpois. E afsi Caluino pella grande cor- 
Ra refpondencia pe 


e O  Difempfocontra 
. refpendencia que tem em fia feita com elles; 


— Orecreges ouerão 
Iudeos,ou o forão fe chama pay dos Judeos,como muytos outros 


defpois. que todos negão fer Chrilto noflo Senhor f-. 
Caluiuo (echama Jho de Deos,& Melsias verdadeiro, &confella6 
pay dos Iudeose fogo» tah ; 
comos Iudeos a fantilsima Trindade fem dif- 
tinção de pefloas , tratando todos de tirar den- 
tre os Chriftaôs aquelle verío do gloriofo San . 
Alineftperíona O Ath anafio(que fummmamente aborrecem) & 
Parris,alis filijalia diz,húãa he a pefloa do Padre , outra aldo Filho, 
Spiritus Santi. & outra ado Efpirito fanto. E o mal auentura- 
RR RA do Bufero chegou 3 tamanho defatino, que fez 
tido dos ludeos  teltamento eminglaterra no qual declarou que 
por Enangelho, Chrifto Nazareno não forao Saluador prome- 
tido 20s Padres antiguos, o que tudo, & muy- 
tas outras coufas das defte toque fe podem ver 
em muytos fantos que felicifsimamente efcre» 
ucrão contra elles,& moftrarão agrandecófer- | 
midade dos Iudeos,& dos hereges. Econforme | 
a geral opinião dos Santos , & dos Theologos , 
avltima, & a mayor perfeguição da Igreja ferã 
7 «+ tambem ordenada por hum ludeo, queelte he 
“Pr dos fem duuida que ha de fero Antechritto pode- e 
pendio dos 
Sacramentos. rolo perfeguidor dos Chriftaós , com obras, & 
com palauras,que tam grande perfeguidor dos 
E Gregilgmoral, fleisstam notauel inuentor de maldades não era 
cap. 10. fuper Iob. jufto que foffe de outra cafta que nos defta faô 


c:39-inexpolítio- refinadas todas; ali o telteficão fam Gregorio, 
Ne Gens, 49. - - e Sam 


E a beretiça perjidiado Indaijnb. 1239 : 


Sam Hieronymo,Santo Ifidoro, Santo Ambros Remigi Anguftin. 
fio,o Cardeal Hugo,& muitos,& fe vê no com- sed sionid : 
pendio da fagrada Theologia, onde fé le que de famben. lib.re 
cite fera do tribu de Dan , tomando licença da Hugo in Apocalf 
lição do Apocalipfe onde nomeando Sam loão “t3+ 
muytos milhares afsinalados , não trata defte O Antechrifto ha 
tribu,que como delle hade nafcer hum tão grã- Fe Aa 
de inimigo da Igreja, não tratou o Santo de 
darlhe aly as honras que aos mais, & tambem 
fe le que os primeiros que o ham de feguir fe- 
rão ludeos,& que eíte fe circuncidará:vereficao 
o meímo Apocaly pfe onde o lanto diz,que vio 
fahir do mar húa befta que tinha fete cabeças, 4413. 
& dez cornos,o que a Glofla entende pellos per - podes pecieiida 
feguidores do Decalogo , que faõ os judeos, de ,es do etaloho: 
cujo fangue ha de vir ao mando hum tal ho- cria Chrito 
mem, que feja nelle o cumulo das mayores tor- ompis plenitu- 
- pezas que fe podem imaginar, & porá os ficis e grp fia 
em tam grande aperto , que fe por refpeito dos ;n'antechtilto 
 Juítos Deos não abreuiara aqueles dias não ef: ompis copiz e 
capara nenhum. Sam Hierony mo diz, que efte pastar med 
Antechrifto ha de nacer da gêração judaica, & fais. id 
do tribu de Dan,& que fegerarã por ordem do Es nif abreuiati 
demonio da fornicaçaô reprouada , & [e bem cffent diesilli non 
ha de ferhomem, tomarà todauia todas as ac- peida e 
çoés do demonio,fendo raô peruerfifsimo qual p romin dpi 
nunca ouuc outro na vida, & que chegará 2 q8arc8 
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e pe 


| q 
RENT Difcurfo contra, | 
tantafoberba, que não cuydarã que ha de fer 


- Nalettar in Babi- cafligado de Deos: afsi o diz oCompendio dos 


lone de tribu Dan : z 
deinde venietin Sacramêtos , aísi o tefteficatâbem Santo Ifidoro 


Hicrufalem,& 6t- afirmando no liuro das Ethy mologias,q o An- 
cuncidet fe dicens Lerhf féáva Babvlonia d A 
Judeis fe elle Met. thechrilto naicerã em Babylonia do Tribu de 
fam illis promifsá Dan,& vira aHierufalem onde fe circuncidarã, 
“sv pr dizendo aos judeos que he o Meísias prometi. 
gebirei Lfid. do, pello que todo o pouo judaico particular- 
mente fe ynirã com elle,& então mais grauemé 

tefe leuantaráa fynagoga contraa Igreja, do 

que o fez na vinda de Ielu Chrilto: & ainda q 

algús fantos impugnão o nafcer emBabylonia, 

“emtudo o mais conformão, Ogloriofo Santo 


Ambr.de de bene. Ambrofio tem,que aísi como dos doze A poito- 


diQ Pactiaceh. Jos oyne hum que trahioo Redemptor, afsi 
dos dez tribus avera hum que perfiga a Igreja. 
Sam Remigio diz que do mefmo monte donde 
midis Jefu Chrifto fobio aos Ceos ha de baixar o fo- 


bredito aos infernos, &o ha de matar o Anjo 
Sam Miguel. Efla perfeguição conffimaChrifto 
por Sam loa6,onde fallando com osliídeos lhes 
diz : Eu vimem nome do Padre, &não me 
R recebeftes, & outro virá em [eu proprio nome, 
& efterecebereis. E não embargante tudo o 
fobredito, não so os que por fecreto juizo de 
Deos nacem entre inficis,mas os que faa divina 
piedade trouxe à Igreja, ali fe prezão hoje'de 
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er ludeos , & de nacerem defta maldita cafta , us e 
que de nenhúãa outra coufa fazem honra , & ei daugin | 
vitiendo entre a pureza Chriftáa defte Reyno, cidos poreítes, - 
auentejandofe cautamente em feftas de Iefu 
Chrifto,da Virgem, & de feus fantos , tem tanto 
em mais as das Cabanas, os jeiuns de Hefter,& 
de Judith: que de nenhíúia maneira ha fucceflo 
que lhas efqueça, & peccando cada dia neíte 
a de culpas, esforção a opinião geral que 
em duuida naquelles he dr de exemplar 
caftigo,que não so tem para fieíta opinião,mas 
antes fe jactão muito de nafcerem da dita cafta; 
que fe bé he verdade que mereceover o Verbo 


Í q - t I fi a 
Eterno veítido defua propria carne , NáosõO Presuneme. É 


nouerunt me. 


não conheceo,antes o afrontoiy,& matou,como In propria venit 
diffe, & bem lhes baftaua efperarem hum tal (ui cum non rçce; 


p- Crunte 
parente para EG quem faó,& fe guardarem E 
c 


delles como da pelte os Chriftaós, fem nenhiia 
outra occafião ,quea de feu nafcimento, que 
mortalifsimamente lhes infunde o odio entra- Odio contra os 
Lia Feflad A » Chriftaôs he inna- 
nhauel tantas vezes confeflado, & vifto , com Í co nos Iudeos. 
com todo feu poder, & defejo cftão fempre 
traçando como, & com que os deuem arruinar, 
contentes do defcuydo Chriftão, que neft 
noflo Reyno particularmente defacreditão, pel- 
los poucos caftigos com que fuppoítas fas mal 
dades pagão as culpas dellas, em que me. não 
q2 demafio 


e 


o Difenrfo contra ARE J 
demafio , porque melhor o pretendo fazer no 

q meu fegundo difcurfo , onde efpero na Paixão, 
de Jefu Chriftofe hão de ver publicas as fabris: 

cas de feus intentos , a conueniencia de fua def- 

truição,& a importancia deítes auifos que que- 

rerà nofio Senhor fejão de algum proucito, pel- 

lo defejo que tenho de acertar nefta materiaem 

| fatisfação do tempo que perdi, que pudera apro 
| -. Jueitar de que deuo penitencia. E eu ouuina 
| na à Corte de Madrid ( em certo ajuntamento de 
Hebreos ferem Muytos, onde algãs tratauão do abatimento 
| deftanação geral de todos,& da miferia que lhes acrecia em 
| ferem Hebreos)dizer hum tido entre todos em 
| grande conta por preuilto em víuras,& contra. 
—  Nequeme argoli- ros: núica negarei fer de cafta de Gregos aludin« 
| iv negabo» do ao que diz fallando de fynon Virgilio, como 
tendo em tanto fer Chriftão nouo,q de nenhiãa 

| maneira o negaria nunca: &Te fer Chriltão no- 
uo pellos acceflorios do nome, val entre elles 
tanto, que he pratica comum a gloria de o fere, 
| Judeos imprope- tendo abufos os ignorantes em que os, de mais 
ope ne malicia os confirmarão , tão obferuados como 
fuas confciencias Os aflentos de fuas fuperítiçoés, bem he de ver 
nes infultos com que acondindo a efta parte 
«- Exabandantia  tratarão as minhas, & as verdades defteliuro, 
cordis osloguitur » o js parece que apoftados pellas do Iudaifmo 
tantos, quali publicamente moltrauão a reduns 
RD PA dancia | 
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est! 


ancia dos coraçoés, vertendo o veneno delles, 
as lingoas, que ja o não podião defimular, & teta 
chegando a liberdade tamanha que fe ajunta- 
uão em conuenticulos, lendo papeis em abono 
de Íuas exorbitancias com que intentanão per» 
fuadir os fieis mais ao deícuido de Tuas traças, 
(ruina yniuerfal defte eftado) que a verdade de 


fa fe pella mayor eftima que geralmente faze, Iadeos fempre tri) 
tarão de ver fe po-, 


dos bês,como he de ver nos aflentos cometidos dião sum dos Reis 
afuaMageftade,onde atroco de fegurarem fiias & dos Pontifices 


- 


fazendas tratanão pouco de nenhúãa outra cou- 4 Pão perdeflem | 


a ” “ as fazendas. 
fa,que como elles não percão cftas ferão Iudeos 


desbragados: '& não Íãô nouas eftas cautelas 
nelles,;porque fobre a confifcação dos bês que 
a principio os Reys lhes perdoarão, oute tan- 
tos debates,quantos, as cartas, & os auilos da- 
quelles dias nos moftraô, que o cuydado Chri- 
ftão impugnaua,como fazendo freo delles para 
a roclhora das confciencias, com tam pouca fa- 
tisfação das(uas,que veyo elRey dom loão por El indo 
Breuc à para ifto teuc aos não deixarir (como PR p a 
elles alcançarão do Papa ) fem que pellos que fiça por qualquer 


iz p que fe aufentaua 
fe fahião do Reyno os outros deflem fiança de 4 fieis neo 


quarenta,ou cincoenta mil cruzados a quenad em tertadeinficio 


fe iriaô para terra de infieis, que porque eftes 
faô os que tenho dito, & todos fabem, reípeitá- 
do qualquer fazenda , emmendad às vezes a 

Qg3 — vida 


El 


o 


"a 


> 


EE ME ae RE E 


» defender a vivéda ; : - 
desMadid aos parte, cuja paflagem fem duvida fe lhes deuia 


— que fe vão deftc 
h Reyno, 


(+ Difewfo contra, 4 a 


vida fem mais intento outro, que o de as con: 


pricdade que comprara hum feu irmaô , efte 
cópra grilhoês falando ja entaó como agora fol 
tamente nos fantos , Principes , & miniftros do 
Reyno: grande atreuimento víado delles em 
muyto importatã muy ras outras conf; as,principalmente naquella 
Hebreos (oípeitos prohibir , porque nenhiúa outra coufa refulta 
della mais que aug mento do judaiímo, confer. 
vação propria,& fegurança dos que fogem, que 
aly poftos à mira, inda bem no mais minimo 
lugar defte Reyno nãofuccede húa prifa6 ,ja 
tem correos,& auifos extraordinarios com que 
os mais fé faluão,decipando aísi o credito delle, 
liures, & diflolutos pella largueza daquelle, & 
pelos poderes do dinheiro. Caleficafe a verda- 
de propofta com húãa hiftoria que eu ouui nefta 
Coufa notanel fuc Cidade de Lisboa, quando para o perdão paí. 
cedida em Lisboa fado fintarão a gente da nação, & foy , que aco- 
à dindo ao tribunal que fe diputou para io hã 

certo Hebreo,cuja máy dizião fer Chriftãa ves 
' lha, & pedindo nelle que a parte de lua mãy 

não deuia nada por fer elta, lhe refponderão os 

deputades,para aquelle negocio,andamos aqui 

por vos fazer honrado, & vos não quereis felo: 
a e ACO defauer; 


' feruarem, & a ifto parece que aludia o que ha: 
poucos dias difle hum falando fobre certa pro- 


7º A 
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defâuergonh amento q naquelles dias 4pojaua, tudeos cuydarão & 


com olperdão aca- 
bauão feu caftigos 


a opinião dos mais, que cuydauão que poraly 
feremião de todo do caftigo de (nas culpas,a q 
O Ceo a codio,como elles o fentem,& nos o ve- 
mos por horas,nem ha duuida, que elles o cuis | 
darão afsi, pois de híia Iudia que queimarão em Tadia q queimar£o 
Euora logo defpois do perdão me contou húãa em Euora dife, q 
, para iflo dera o feu 

pefloa graue, quea tal efcufaua feu Iudaifmo dfifidro na Roo 
dizendo,que para iflo com boa vontade dera o 
feu dinheiro, como cuy dando,que na hora que 
pagara aquella finta podia judaizar linreméte, 
que ifto comprarão muytas com tudo quanto 
tem, parece que em ordem a liberalidade com 
que hatanto não perdoarão, nem ás proprias 
Joyas , a fim de idolattarem , as que elquecidas 
dos beneficios de Deos, derão as honras delle à 
hum bezerro que aclamarão por ral: & que há 
homem (obra perfeitilsima do Autor da natu- ia 
reza)arrifque a vida,a honra,a Fazenda, & o que Hide Pr 
he mais perca irremilsiuamente a alma defpois 
de chamado pello baprifmo , dando mais fé às 
ignorancias de quatro fimples cominheiros , e! 
à authoridade infalinel de tantos Concilios,Sy- 
nodos , & Decifoés de Summos Pontifices ; & 
- Santos yaroês que authorizão a fé que profeffa- 
mos,ja com fangue derramado por ella, ja com 
a doptrina com que fe juftifica;he miferia infe- 

PRA licilfsima 

E 


- £ Difeurfocontrá, e 
pot; licifsima ; & grande força do fangue de Tefiu 


rbd Chrifto , pello que juftamente deuião fer quei- 
resa terra, &ciniqui mados os taes , COMO Outros de menos crimes 
apl sa int. por conhlloés proprias, (em refpeito mais que 
nba afinatotal extinção. O que o fanto Iob parece 
que queria quando fallando em efpirito deftes, 
difle : Não fe celebre feu nome nas praças. 
Diodor.lib. 2.0.3: Diodoro Siculo diz, que entre os antiguos fe 
víaua tirar os defuntos às praças, para que aly 
o pouo os accufafle de fias faltas,ou lhe louual” 
fe as boas obras, & que fe fua vida auia fido 
roim, não fofria que lhes deflem fepulturas :& 
Judeos como mor Pois eftes que fem fé fam mortos; cheirão m al 
tos na fe, cheirão 40 mundo com Íuas vidas,& coftumes, juíto he 
“a Re “º que fe privem de todas as honras que efta da, 
caftigandoos com a vitima pena, no que fe não 
interviera acordo tam maduro, authoridade 
tam grande, & tanto zelo da fe (e pudera dizer 
que erraua o fanto tribunal que os caftiga , fe 
pode defacertar no que toca a efte negociohãa | 
— Nbi congregatisút junta de tam doutos, tam fabios , & tam exem- 
pe E me, Plares varoés , os quaes he claroque fe juntam 
* diocoráfum cgos em nome doSenhor atratar coufas Íuas,ás quais 
| prometeo afsiftencia , & dame licença para ifto: 
— Estimorcocgir à melma authoridade de Diodoro,o qual affir- 
Am ii ma que efte medo obrigaua os Egipcios a viuer 
Citato Atores. de maneira que não receallem deípois de “18 
v [ 1as 


nadie ia a E 
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dias a ira da Plebe, & o odio eterno que lhes 
cobrauão,&quiça queeltetemorjaqueoamor + 
não pode , refreara as demonitraçoés publicas, 

AM gnfico o dio delefu Chrifto, & acolhi. ERR e 

dos a fuas vias chagas os fobreditos apoftatas eo ipi 

do fagrado baptifmo viverão como Chriltaós porque fabem qué 

temcrolos , & não como Iudcos diflolutos , fe - Peça pci ha 

guros de que a primeira vez tem em [ua boca a Vc 

remedio & acautelados para as mais fe deíuia- 

rem dos que lhas accufarão. E ja que [e vfe de 

piedade com eltes, que toda he rigurofa por fer 

gente com quem pode mais o rigor fintão 20 

menos que cometerão hum crime tão horren= 

“do, & vivaó caftigados de forte que hús fe ame- 

drentem,& outros fe defterrem com razoês tão ” 

vrgentes,tam fantas, & ta6 juítas como em leu - * . 

logar fe dira,& não verao afsi os fracos na Fé ,ou Dabius in fide,in= 

duuidofos nella melhorar taó deprefla os que fideliseft 

caftigão por culpa tam arraigada,cuja emmen- 

da prouuera a Deos que eftivera no tratamen- 

toriguro(o que merecem para que fora das pe: tudeos não heici- 

nitencias não totnaraó a âquelles tratos onde a to que ternema 

verdade periga. Mormente que fe nefte mefmo silgagaçed 

juizo em crimes differentes fe açouta o ignorá- ER 

te Chrillão velho , que mais como elte muytas 

vezes que commalicia fe cala duas vezes , & fe 

. lança nas Galês, & o cuytado a que oinimigo + 
Rr comum 


N “ 0: 


' do too o Difemfocontra- sn 
comum enganacom culpa, que fe bem he veta 
dade, que he enorme naô pesiga nella a fe,antes, 
puzera hia , & mil vezes a vida por qualquer 

“Seu artigo efte (e queima por lua conhillao, fazé - 
do ao lndeo inimicifsimo de Deos, apoftata-da 
fe,ao que fe circuncida confeíla açoutar Chrifto 
Scenganar Chriftaôs, fauores tam conhecidos, 
com os quaes he infalitcl que perdem medo , 

& reipeito,& criaó novo odio que fe aproua do: 

Argumentum dile Amor he a manifeftaçad das obras as que eftes 
Gionis exhibirio | defpois fazem bem moltraô o mortal aborre- 
chopers. cimento que disfração, parece que he fazer de 
ideas rece ur melhor condiçaó inimigos de Deos hercges;& | 
quao ee mein t ; “1. É) + ER Mo 
condiçãonos caí. apoltatas reconcentrados em odio originário,» 
tigosque os Chrif [ey & noflo homeés facrilegos,& blasfemos , de. 
dana cc “ quefe fabem taes, & tam continuadas culpas 

* cotobo io! deldosdiasde (ua fingida connerfad até eftes) 

" queos que como Catholicos nas que confelTad 

accufaó fua fraqueza; & com demonfiraçoés 

publicas,& fecretas moftrad o arrependimento 
tatoo bupdivido, fem que amalícia que nos Judeos fe fas. 

our op obes & arpouca emmenda qué fe prefume cama 

procurada la tanto; tenha nelles lugar; pello q 

comgrande acordo enfinado dos fantos , fallo: 
comiliberdades, que o zelo dahonrade lefw | 

Chrifto,não fofre rebuços:,afsino lo enfinouo 

aimpeite * ProphetaElias quando encótrandofe cóAbias | 


- 
ES 
/ | 
. | aquis 
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quis queo lenaíle 0 tyrano Acab, & polto era 
faa prefença o reprendeo diuamente exer deis PESAR 


xado o Verdadeiro Deos', & fez matar aly os 
feus Prophetas falíos , defpois de moftrar com 
amarauilha que fé fabe a-verdaderque cuíinas 
pa que aintrepida fé não cême nephéia conta 


| E certo quecomo fanto Iob'quizera que o que Quismihidet Sec; 


efereuo fe elculpiraem bronze, & andaranas 


- 


memorias dos homês, para que quando os que 
viuem exxrenos aduertirão nos defaforos com 


“que os Hebreos procedem em outras partes,os 


que fe forãodeftas com pouca diligencia que 
lho encontraffe ; & adeuafidão dgs coltumes | 
com'que fe conferão, de quetodos hriftãos Iudeos é qualquer 


fe enuergonhaó, jaféjaem França , Flandres, pare Euergonhio 


“Italia, ja emCaftella onde eftão com ascomo- (. co baba 


; ar ' entirão entre fi, 
didades ditas, virão tathbem as eae» que ! 
de fazem no cafô por parte dos heis deite Rey» . 


“no antes de (uashidas, & defpois dellas,de mo- 


“& agente infiel que com fua perfídia o impug- 


“doque o feruiço de noflo Senhor fe adiantara, 


- ma viuera receola-do caftigo Que mer&ce,&com 


“menos glória de Íias exorbitancias . Eposs . 


dizia Demolthenes,que osricos roins crão MAIS O, ricos roins fas, | 
dignos de caítigo que os pobres, porqueshuyns' mais merctedores | 


cpeliamécefsidade que tem merecem algan per- e caligo que or 


pobrese 


«dão, & outros pellos bens que lhes fobejão não 
Rrz tem 


& 


o 4 Difcurfo contra em o 
im tem nenhúãa efcula,conira elles particularméce” 
“ofr  Quealçados comoos bens defte Reyno, eftão fes 
À nhores delle ,& apojão os menos afazendados 

comdinheiro,& o que peorhe com valias valha - 

ahonra, & a inteireza da np não permitine 


Facileitur ad cul- do que perca fia réputação efte Reyno, nem 


pas ybi eft venalis ainda na opinião dos taes,fauorecendo hús por .. 


ignofcentif gratia. 


Couar tomas c.9. FeÍpeito dos outros,que por ventura por mais 


afazendados efcapão,nem que entre elles fe pra 
tiquem poderes, & fauores auidos pellos mef 
mos que a efte fim conferuão, contra os quaes 

“os fantos,as Elcrituras,& os fuccellos ordinarios 
cj - temtam verificada a verdade: nem feja afsiq 


TA puscia maldade de todos tambemapora | 
dis e de Caítella digão pello que vem, 
que tem em Portugal (facrario da virtude, & | 


como di 


Indeosdifferio em efcola da difciplina Catholica ) feu fceptrro à 
od é caía de Juda;& que onde a verdade,a juftiça, &” 
fentesquealicinha O zelo Chriltãoheital perualeça o dinheiro de 
o fcsptroa calade nefToas de quem fe fabem mais faltas yerg o » 
e PR nholas,que obras de piedade, & mais defejo da 
- «conferuação da gente Hebrea , que animo de 

- Íuaextinção , & eltes melmos de quem fe pode 

tera melma foípeita que dos declarados em 

“Tuas obras,bilnetos,ou netos aos mais dos que 

tomarão a fé com os reípeitos que dille ; alem 


de fe lhesfofrer a viuenda no Reyno,cujo trato 


o) 


o tem 


À 
e 
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otemno eftado prefente, fejão fenhores da jul- 6, sacos tudo 
tiça, & da liberdade dos mimiftros della ,com- compro com . 
randoa com traças,& fagacidades,para o bom “inhcito, de 
duccelto daguelles contra quem fe executa,que 
certo q fe oiquefe vê, & he publico neíte negos 
cionão tem algãa melhoria, & os miniltros q 
- ointento dos Reys pos para verdadeira admi- 
niftração da juftiça, não acodem por fua honra, ' 
como hejuíto,& deuem, defempenhandofe cô ) 
os fieis no que vem por parte de (ha reputação, r 
não duuido que mais a elles , que aos meímos 
judeos (e de a culpa dos caftigos continuos que 
nos oprimem , pois fendo obrigados a deteltar | 
amizades que os infamão,defacreditaõ, & apar- e a A 
" etão de (ua obrigação verdadeira, antes as procu= 4. aefeftir amizas 
“a tão,& (e empenhão nellas de modo, que ás ve- des em que periga 
este lhes buícão para valias peífoas que fora ppa a pecus 
io melhor-não ferem conhecidas no mundo, quá- 
to mais refpeitadas, com as quaes os outros 
gloriofos não temem cometer grandes crimes, 
nem intentar, &fazer couías ilicitas contra as 
honras, & fazendas dos fieis filhos , & naturaes 
deíte Reyno , fendo eftes os eneruadores delle, 
Os inimigos mortaes de todos, & os que.não 
“digo eu validos, mas habatidos , & afronta - 
“dos fempre,deuião conhecer fas enormes cul- - 
pas, E foframe a piedade Chriftãa queixar def- 
Ee ROM Ro na 


" o 


ue menutelas para O 


+ Difcurfo contra, | 
eo 1 tes aggravos; os fieis do Reyno, que juftamê- 
te fedegem enuergonhar de que os Iudeos cos | 
“17 2 metão contra elles coufas de tanta afrontalua, | 
&utantas contra a verdade que profeílas, & pot . 
que deúem até a mefma vida, que fupoto que 
a boa intéção de algiis que os fauorecem parece | 
que os difculpa, a verdade eferita , & vilta nos , Ê 
“enfina outra con(a, & não ha benf de quenão 
a fejão incapazes, homês quenuhca à fprejaCa- 
tholica comtodas as fuas milericordias redúzio 
; t a feu gremio , nem a verdade Euangelica pode 
Judeos não trazem : Ecs Fa 
" aofanto Ofício Afeiçoar aoeterno Autordella, antes parece que 
mais que nouo (Si Os encarniça no odio de lefu Chrifto,& dos 
abontecimentos É feis que nenhúa outra coufa trazem de emmê- 
por vio.) ' dafaluo acrecentamento em aborrecimentos ,s 
“o en oip oo» cautelas para dannos yniner(ães , & traças paras | 
" "comodidades proprias em que os executem, 
das quaes o Bifpo dom' Paulo dã fiel teítemu- 
nho, pois nunca em ua vida encareceo outra 
coufa como a total expulfaó deftes de que diz 


"q 


i 


- tantas. - HE a 
CAPITVLO. XX, 05) 
“e Dialguas daswuytas comfas arasdado 
entre o Ludaimo defle Rey gua: ordê 
afuaconfernnção. Ea 
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55] Inda 'que algas das confas ditas 
nefte difcnrio pareção tigurofas 
=|| aos que pouco viftos nas clcritu- 
V| ras, na lição dos Santos, & nos 
” fuccellos ordinarios, emparão , & 
+» fauorecemos Hebreos,& leuados 
de reípeitos em algúas de fuas obras julgãode 
muytas que ferão conformes com o que conué 
a fuas almas ,os qué com tudo lerem nas anti- 
guedades efcritas os eftremos de fha'malícia,& 
nos proximosâAutos da Fé virem as enormeda;, 
“des, & culpas confefladas de todos , difculparão 
- tudo o que fe difler delles,crendo que fempge a 
"* mayorcopiahe falta de palanras, para encare: 
* cimento: de foas obras , pello quenão attendi, 
“nunca defculparme nefta materia, que a expoí- 
* tade fas coulas quer muy granderigor j&.os 
fantos que fallãonelles, afsi nolo acontelhão, 
teftemunhao fagrado defenfor da Igreja, cujas: 
palauras authorizão efta verdade . Ha muytos 
(diz o fanto ) efpecialmente dos ludeos circun- 
cidados,inobtdientes,vanglorio(as , engasado- 
res,os quaes-deftroem as cafas onde entro, en 
finando nellas o que naó conuem , leuados de 
rrípeitos illicitos, rogouos que a eftes- repre: 
headaes duramente,para que faós nosnegocios 
dafe, deixem as Jdaicas fabulas;& os preceiros 
dos 


o 


E 


Os que fauorecé | 
os Iudeos enga- 
vamíe com ellese 


Imple facies corif 
igmominia,& que+ 
rent nonien cn 
Domine. ; 

Pfalm82 | Pri CA 

Po sono) 

Tudeos queremfe 
tratados co tigore 


+ 


Suprenim multr 
ctiam inobediéres 
vaniloqui,& fedu- 
Étores, maxime 

qui de circungho 
ne funt.quos op-'| 
portetredargui 

qui Yniuer(as dor 
mos fubuercunr 
docentes que nom 
opporret. surpis 
lucií gratia quan 
db canfani. 

Ad Fir, co 


le 


; é Difcurfo contrg SR ci 
E dos homés que os apartão da verdadeira: com 
At o que me parece que sô terã a admiração lugar 

1 no que fe não difler defta gente, cújas traças, 

À embelecos, arbitrios, embultes , & maldades: 
excedem todo o encarecimento, & não he a - 
menor vercomo nefte Reyno em tão poucos | 

A annos afsi fe apoderarão dos comercios , cons | 

trataraô os bês dos particulares, & os patrimo- ] 

nios Reaes, fizeraô arte & vida das fazendas 

Re alheyas,que parece que rodas [16 las naó ten- 

Iudeosnão tiuerão O outro cabedal , que ainduítria, ajudada da 

outro cabedal - deuafiaô das conftiencias, principio indulicta- 

e det So todas Íhas riquezas, & laftima afrontola 

ciencia, — dos Chriftzós,cuja verdade baftara para autho- 
rizar eftes tratos fem danno da calidade, que 
antes aísi feacrifolara por meyos conuenientes, 

Ter negocio não & aos que nas guerras,& nos eltudos efizerad | 

air di famofos fora degrande honra que para os bôs 

fins della , val a fazenda, mormente vendoque | 

Sem jnftica,tefem de Outro modo fe perde a verdade, & ajuftica f | 

verdade não ba fundamento da perpetuidade dos Reynos. E ” | 

A 
| 
| 
| 
| 
. 


Reyno que dure* que tudo ifto he húa mera induftrta eltablecida 

Non lento felicé entre todos por cóferuaçao propria, fem a qual 

ri dn officios baixos que tinhaó, ou fe palfaró a pat- 

ade CiuiDei. tes onde commenos perjuizo executarao-esas 

- cautelas para ferem mais conhecidos , & peor 
po CO uatados 


Rempub. Návibus naô puderaó perpetuarfe,& ou naô fahiraô a 


<> Goo 
“ - + 


- 
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tratados. Que o principal fundamento dos efta 


dos,heo cuydado das coufas fagradas , pois he 
juíto(como diz Tacito) que quem tudogouer- 
na, & manda, (eja honrado naterra, por quem 
temo imperio,& o gouerno della,& daqui diffe 
Tulio,que os Romanos, niocô forças,& ardis, 
mas com piedade,& Religião fe apoderarão do 
mundo . E que eftes por acoflo vniverfal de 
fua agudezaalpirem a elte fim de fenão defti- 
tuirem , he claro, pois nos mayores apertos de 
fuas confifoés fempre faluão os poderofoscom 
cuja ajuda rimem deípois as quebras da fazen- 


' da , tornando breuemente conforme talento 


decada huma refazerfe naquillo em que eftã 
maisproucéo, donde vem que os que pouco 
antes (ahirão nus,poem tendas,& logeas muito 
grádes, & jogão muyta fazenda acquirida pelo 


meímo meyo por onde parecia que a perde» 


são, acautelados no paflado para a vigilancia 
do por vir,& caleficados entre todos , conforme 
as conhifloés que fizerão, tendoemgrandecó- 

aaísi os que queimão,conio os negatinos, con 


e 
A 


A perpetuidade =. 
dosReynospende 


da honra deDcese 


Tudeosté refpeitos 


que não deuião 
em fuas cófilloésm 


ra quem fe não proua o que bafte, ajudandoos yefe com grande 


elpois;por fazerem dagielle modo boa a opi: 
ião géral delles, que ahúãa voz dizem que tu- 


gloria do fanto 
Officio o córrarios . 
do que os ludeos 


domlamade!timunhos,& que o que confeffad he dizemnosfuceilos 
a pura extorção de tormento,vendofe có ranta d7º ng 


! 


gioria 
2 ; 


e 


at: 
timenraclcP os 


- aonneni velle 


deíte modo, para o que não ferá neceflario buf 
carexemplos afaftados, que os de poucos dias 
em vizinhos defta Cidade de Lisboa, &conhe- 
cidos nella acreditão efta certeza, naô digoem 
todo o Reyno,que osalheyos cheyos delta mã 
gente aflegurão minha verdade, E hetam dife 
foluro o judailião de Portugal que não obltan+ 
tes os caftigos que vemos de nenhããa outra come 
fa tanto fe honrão(como atras fica dito)correne 
do entre os mais jactaremfe de o ferem,de mo: 
do que de hum que nefta terra foy rico, & co: 


Áodeo fe palloa: mhpcidoç% depois prezo, negou fúas maldades 


defte Revno para. 


Conftantinopla, & fahro fem fambenito(fendo taó-ludeo. queo. 


foy là morto dos mataraõ (egundo-fe difle os de Confant mopla 
Rios para onde fe paflou) fe conta queguando fe 
ajuntana com ourros,todasas e re 
va de nouo-algum Hebreo,lhe dizia: venhaes 
embora ludeo honrado, & fenacafa acertaua: 
Hebreosefimão qe eftar algum Chriftão velho, enta6 dia: ves 
muito: chamaréfe - 
homésde negocio Nhaesembora homem de negocio ; nome de q 
muyto fe prezão,ou ja porque he negocio par 
eftes fer ludeo, ou porque fe apoderaô negol 
ceando do que feus abós,& pays não ganhará 
non viderss vitare &0: pouco-cuy dado dos Chriftaósdecipa: iná 
bi polles Calanet.. jnftamente,indaique o mayor feu he curaiads 
cod a fé Catholica, grande defcrediro: da ui 


Remediú ef qué: 


mu N 


* 
f 
gloria de Deos o contrario nos mais que(ahem 


ae 


' 


Br peretica penfidiado fudarfmo. 148 
defte Reyno.onde ha tanto que ifto fe pudera, 


“ 


Ha múytos aunos 
quencíte Reynos 


acabar com fua expul/aó, como emtantos fic: pudera não duér 
cedeo em pellvas: demais valór, & proueito , 80 ludcos. 


em tempos de mayores necefsidad defterrans 
do ao menos os delinquentes na fé, que menas 
mal fe podia feguir de cada coulia deftas,; que 
das ordinarias que fazem contraa deuina Ma- 
geltade , que nos fucceflos defte Reyno moftra 
fua juftiça pello pouco caftigo-dellas , que de 
boca de Deos efta gente quer açoutes de ferro. 
& porque não fofro que me fique nenhúa cou- 
fa das que não feruem para outro tratado con= 
tra o parecer dos dunidofos. nele, a que ja ref- 
pondi,bem que tambem me aduercirão de ous 
tras peíloas de bom zelo, & eftudiofas,civy dan- 
do que as não tinha vifto, que de induftria deis 
xei por reípeitos , afsi por que: nefta materia fiz 
diligencias muyto baltantes , conto por outras 
coutas, não hei de deixar de travar hãa, obler- 
uada por mim de muytos tempos,& agora par= 
ticularmente , des que vi antiguedades , & pa- 
eis de fe onde ha'petiçoés fuas, queixas, & car= 
as ao Summos Pontifices,& aos Reys, que me 
areceo digna de aduertencia, & he que emto: 
as eftas núca por Íua parte vi papel,ou petição 
propufelle confa, na qual dillelem, 

dizem os Ehriftaós novos, ou os Chriftaós no 


Reges eos in virga 
ferrea, 


x 


Chriltaós nouos 


porque fe chamãoe . 


antes Hebreos,lu- 
d-os;ou homés de 


"negocios 


Sf2 uos » 


e 


o + 


e Difenrfo contra 


"vos de Portugal, pedem tal, outal confa, antes 


fem pre dizem,os homês da nação, ou de nego» 
cio, & ifto aísi nefla forma fe víarainda hoje, 
demodo; que não ha achar outro; fendo os 
B: eues dos Pontifices, as cartas, & allentos dos 
Reys;tanto pello contrario,que nunca fe le nel- 
les, faluo Chriftaôs nouos fomente. Alem do 


- quehevifto entre os meímos , ainda quando 


zombão chamaremfe hús a outros Iudeos,caês 
&algús nomes dos defte toque,tédo por de me- 
nos momento ouuiremfelhe eftes, que onome 
de que fe diuião jactar,tanto por mais modelito 
como porque por elle confta que eftão na Igre- 
ja. O certo he, que eftestem tão intenfilfsimo 
odio a noflo Saluador Jefu ChriÃo , & faô tan- 
tas as enidencias com que elle permite que fe 
declarem, que só pello não nomearem, fenão 
chamão aísimão querendo por cabeção que o 
he dos Chriltaós,& querem antes fer Hebreos, 
Judeos, ou homes de negocio, como fe não fora 
melhor chamaréfe Chriftaós,inda q nouos por 
fua redução, & cófellarenfe afsi filhos da Igrej 
& de Chrifto, qJa Sy nagoga,ou de (eus tratos 
o que fica fem duuida do que hum ja confe 
fou nefteReyno,pedindo perdão de fuas culpas 
prelo no fanto Offício, pois difle quasaaça 
trouxera e/pada, s0 por não trazer Gruz ; tanto 

era 


< 


/ 


j 


e 
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era o aborrecimento que lhe tinha, pello que a Henrique Nunes q 
honrou com fua morte,& não he nono efte eftil pç cóuerido 
lo nelles, porque Henrique Nunes Hebreo có.. ChtilaDé vas 
— uertidoa que chamarão de alcunhao Firme fe entre Badajos, & 

- foy morto por fua ordem, como confta das de. eia ufa DE . 
uafãs que fe tirarão no cafo , & da juftiça feyta EnoraclRey dom — 
nos delinquentes em Euora, entre as aduerten- loãoo paris o 
cias, & papeis que deu a el Rey dom João , foy Rai do pi 
hã auifalo de que fe fizefle deligencia, com os pultura deípois | 
contertidos naquelles tempos, & acharião que Pd chamão Val 
q pos; ãO QUÊ Verde de Badajos; 
em nenhús: peça fua, ou de fuas molheres, & Entã a informação 
filhos,acharião crucifixo,ou imagem da Virgê, ado or 
omelmo conta da informação do Doutor lor- ic ar a Nei R 
ge Timudo, fobre os conuertidos aquelles tem: no na torre do | 
pos,& porfe de teftemunhas de credito , q fuc- Tomara 
cedeo agora eftes annos atras no termo de Caí. 
* telrodrigo,em certa aldea que fechama Elcari- y, a.osde Efeatigo 
" sgo, onde dando por ordem do fanto Offício de prefos pello fanto 
Coimbra a jaftiça com os familiares nas cafas Oficio de mr 
de mais de vinte peíloas, que aly prenderão ju: iipês de Cheio 
tas;mé'contarão os fobreditos por couía mara: noílo Senhor, om 
lhofa &em que gapssasáo ic em todas eftas “º Vi'gé fua Mãy. 
fas fenão acharaliãa imagem de Chrikto, ou 
a Virgem nofla Senhora, & quem foy femp ; 
iado nefte odio,como ha de Querer ler Chril- cr ritaós novos 
enão ludeo, Hebreo, ou homem Ge não faô todos hús 
negocio, digo ifºo não incluindo aqui (como os Porque ha muitos 
; E baixos, 


; 


à 
| 


- Ixéto.dos Tudecs ROS dos que com nenhum outro-inte 


dito, 


. e Difemfocontra 


sabôs, &everdadeicos baixos & ilcados o querem) tados os que geral 


e a hem Mente fe chamão Chriftaôs nouos , que deftes 


nha intenção fala: ha cafas granes,& honradas que alem de ferem 
somojarcnho dos que entrarão no Reyno, antes da expulfaã 
geral, & muyto antes crão Chriltaós , & proua- 
elo rão honradamente tendo officios de fidelidade 
* &foros nobres ainda hoje vinem apartados em 
certo modo da comunicação dos outros,& por 
ventura odiados, por não feguirem Íua: partes, 
nos quaes nunca he minha intentenção falar; 
porque não foraafsi tratar de inimigos apofta- 
tas,fenão.de fieis amigos de Deos , & da Repu- 
blica,o que oSenhor não permita. E não fe en- 
ganem boas confciencias com virtudes appa- 
rentes,que a dos taes he manifefta em caítigos 
continuos, de forte que raramente fe acha Hes 
breo de quem pofTaó fer bem julgadas nenhúãas 
RETO Uia 
ideia é boas obras,&principalméce nas mo.heres he de 
breas, qualquer tanta fofpeita qualquer acção viftuola , como 
obra de virtude” (a rem vifto em muytas, que não so com habi- 
hefolpdtes ros, & nomes de beatas confelTadas mbyto à 
Ee ambulwucruor mede, mas ainda reclufas gm Conventos gras 


Gai Be poli Das uilsimos,forão prefas,& conbencidas de juda 


quod didiecrune  mo:, disfraçando aísi com o trajo jultificado,b: 


a Patribus Íuiss 


E impiedade das elmas,& os documentos pate 


nos obrasbogs & referidos lhes dão aquelke eltado,defacredicâdo 
de Religião, - Es ro . 


€ 
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as Religioês,& profanandóas como ha 'tão poi 
co fe vio,alem de que eftas forão muytas vezes ? 
viftas jadaizar nos mefimôs catceres , doque 
claramente fe infere a pouca emmenda vindou- eat 
ra(pois nos prefentes caftigos reincidem difTo- pino E 
- Intamente nas culpas que lhos occafionarad, das, &não por co= 
& os refpeitos baixos com que fe reduzem) heceré feuscrros 
fenão que confeflaó pela equidade que efperão: 
“quefensembargo de que em parte he conue- 
niente fe ve toda via,que he perniciofa; porque 
a manfidão ordinaria gera deíprezo , & he a 
verdadeira ruina do” principado , fendo força 
fegundo eftes fe de praoaó fazerlhes 20 menos Fudeos obedecem 
mais carrancas, pois como géte vil,& de nenhããa “º medo, Senão 
honra, não naceo para obedecer à vergonha, 
mas ao medo, não para fe abiter de peccados 
pellafealdade delles,fenão pello caftigo , repri- 
mindo com: ot grandede hús a malicia dos cu-. 
tros. Mas he tão antigua a predade nó tribunal 
dofanto Offiício,queso trata da honra deDeos 
& da faluação de fuas almas, & de tão pouco 
Fr to comelles, quequeixando(te falfamente 
Hebreos nouamente convertos nefte Reyno 
Summos Pontfices de violências , & exter- ladeos queixo(os: qe 
f ésquefelhes fazião nelle pellos fantos midi: ai pc 
uelles diastratauão de feu remedio, ciles, fé conuécems 


entre muytas mentiras que por capitulos dif? có hum exemplo 
á cm, e p P fenão, maranilholor 


a vergonhas 


Iudeo prefo,judai- 
Zou fere vezes no 


“carcere:, & fe lhe 


deu perdão pedin 
doo ouftas tantase 


º Difcnrfocontrg Vi 
ferão delles, & do Chriftianifsimo Cardeal In: 
fante, primeiro o mér,a primeira era 


imporemlhes,que fe não vfaua com elles de pie. 
dade,& que por inueja de os verem adiantados 


em pofles,os períeguiaõ táro,fendo ainda pello 
pouco tempo de feu baptifimo fracos na fé a 
que vierão forçados,ao que fupoftas as queixas 
jurídicas de lhos admitirem,fem que os que os 
dauão fe afsinaflem nelles , & as mais razoéscô 
á por parte do fanto Officio fe farisfez, porá cô 
ftou feré falas ,& métirofas as fuas,eu vi papeis 
nos quais fatisfazendo a efte ponto fe moítraua 
quea continua piedade quefe víaua com elles 
era tão outra da que elles dizião ,que auendo 
prefo que judaizara dentro nos carceres fete 
vezes, alcançará de todas mifericordia pedin. 
doa outras tantas , tanto reípeito fe tinha à 


. fraqueza defuafé. E pois eftas piedades (aó 


tão antigas, & de tão pouco fruto, que antes 
parece que fe empeorão com ellas,não fora có- 
tra juftiça, antes muy ajuftado ao que deue fa- 
zerfe , viftas as eficazes cuidencias de fas cyd- 
pas irlhes apertando os cotdeis , & enitando 
comercios , onde alongados do Reyno, com 
muy tos dos Reys Catholicos o fizerão , certt s 
dos grande, & graues males que o t ti - 
tio das conquiltas delles paflaua ; & do rifco 

ga 


l 
A 
ER 
| 


« 


2 
| 
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principal da propagação dafê, que a gráde dos focos em Guing 


u fe fazem tigomaos 
Portugues leuou a partes taó remotas que DO seprsrera Monroe 


todo ponto fe perdia com elles,poisem muitas paca tê pe 
. “ cm tua alia ieira 

osmaos judeos fe comerceauaócomMouros& q. ocrios natutaise 

fobre lhes entregarem o ouro das noflas con- A quatro dias de 


quiftas,&cas armas que a Bulla da Cea prohibe, dj 
trazião mefices da melma ley para que doutri- de 1601,& fereuo 


naffem antes que na verdadeira de teluChrilto, EqRA ley Á elfter 

- - o f elipco fegundo 
na falfa de Mafamede, aos pobres negros GU ita cin epa 
antes de [ua entrada naquellas partes adorauão a 26.de laneiro de 


à Cruz de noffo Salvador, contra o que mal ia. 1587.% fe confir. 

at é mou qutra a3 1.de 

formado por Íua parte o pruydentilsimo Rey tulho 1621. fobre 

dom Felipe profupondo melhoria emfeus tra. e enctada ger 

tos,defpois de conceder à gente Hebrea defte 4, Rcyno q tudo 

Reynolicença para fe poder fayr delle fem per- te lhederogou 
“da das fazendas lhe fez juntamente graça brcuemente. 


3” Forge Rodrigues 
de que pudeffe entrar nas taes conguiftas de Solis ãe Rodrigo 


Portugal, IndiaBrafil,Guine,&nasoutras partes de Andrade pro- 
defendidas, com trinta mil cruzados mais de GC Be 


R a A da nação emValls 
 ferniço, com que fizerão os duzentos mil cru- dolid. 


zados, queo anno de mil & feifcentos & bum Ei por bem, & me | 
» : ; 7 apraz de reuogar, 
eraó a fua Mageltade interuindo a agencia de sc anullar, como 


orge Rodrigues Solis,& Rodrigo de Andrade, em cfícito de meu 

C de T dolid der Proprio motu , & 

ue na Corte de Valledolid o procurarad Em (cia ciencia reuoe! 

ome dos mais ,a qual merce breuemente del- go,canullo a car- - 
mo , & [e lhes tornou a tirar por conítar ** 4% della fe paí 

; e A pe : fou aos ditosChri - 
manifeftaméte do mao aproueitamento della. gaós nouos,& a gi 

e a Ft É naô | 


“de Deos,& meu 


— — ce me e ep ca me ei e e e a e 


1 


c Difcurfo contra hd À 
ii E naó fera de pouco momento ver que em na; 
quanto tem força ÇãÔ tam Catholica como a nofla naó lembrad 
de ley,mascm qui refpeitos , que fe bem fe aduirte decipao a Re- 
tie publica,&a deftroem,antes que a melhoraó,en 
não vfe della, nem vergonhados com exemplos marauilhofos de 
fe faça denenhó? outros, onde a cobiça parece que val mais,& fe 
maneira maisobra 4 

por ella po: «si conheceo menos . E pois he certo que temos 
fer muyto feruiço entre nos Iudeos que fe trata de fua reducçao 
&: bem da dita pé- COMI tátos encarecimentos, fem que fe melhore 
tc de nação, & de em peccados , & [luas obras naô contradizem 
fossalmas - —  efta verdade, a dos Santos que tanto encomen= 
PGR ia ; o dao feu po mandaõ euitalos, que aconfe 
a cequifierane ce. 1h aó,que fe fujad,& (é defterrem valhanos pre. 
fai. 16. fentes apertos;, fintaô elles os grandes em que 


Não ha renhãa tem efte Reyno,& ja queD'os noflo Senhor os 
dunida de q ne Jan cow de fi, bem he que os quefeguem ua: 


Reyno bamuytos ,. : à ie ga ” : 
Judeose  doutrifia façaó o melmo , naóconfentindo que 


tenhaô por patria Portugal tanto em delcredito: 
dos Senhores Reys delle,que vendo fua contu- 
macia,& a reincidencia detodos, fem mais ou- 
+ trocuydado, queo da honrade Deos, deviad 
deftruyr feus rotaes inimigos, & naô porá elle 
onaôd fizeraô, ow menos experros ,ou men 
alumiados agora (e ha de-dilsimularcõos tae 


dos,& mais perjudiciaes , que mais y gismd=rs 
nunca: 


c CAP. 


que fovre feremos proprios f26 mais acautela*! * 


» 
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CAPLTVLO. XXI 


De como conuem a efle Reyno a expul/ad 
dos delinquentes Hlebreos em nojjá 
Janta Fe, cx» dos que Jenão eftão con- 
uencidos,tem com tudo prouas baflan- 
tes para deflerro , com Juas molheres, 
> filhos ,para outros fora dos de fua | 
Magefade, 


Em Ara que do plano conhecimento RM 
joil da verdade tratada nefte difcurío 

RR] fe figa a efte Reyno o effeito glo« 
4] riofo que fe pretende nelle,que he 
aexpulfaó dos apoftatas ludeos 
reconciliados pello SantoOffício,com fuas mos 
lheres,& filhos para outros fora dos de fua Ma- 
geftade, & dos que ainda que plenariamente 
não eftão conuencidos , tem com tudo-proua Intento defte dit. 
aftante para defterro, que efte he todo meu Surto láçat ludeos 


: doR Ee À 
intento nefte negocio , ferá forçolo moltrar em bio ” 


fete capitulos como conforme as Elcrituras, os h 
Santos, Direito Civil,& Canonico, prudencia, 

Este de cítado conuem,he neceflaria,vtil,6 

proneitola a expulfaó dos fobreditos hereges, 

Ttz com 


é” 
+ o Difenfocontra es 
com o que darei fim ao prefente trabalho, quei- 
« ra o Senhor Deos que com os proncitos necef= 
farios que me mouerão a emprender materia 
taó odio(a, em tempo em que vemos tudo tam 
baralhado,os homês tadenganadgs comelles, 
& os fobreditos taó padrintos dan a fa 
fe atreuera a verdade, fe a mefma que he Chri- 
Ego fom via veri: fto lefy,como caminhocerto não animara nefte 
fas,& vicay (para elles tão duro)o coração que contratodos 
os golpes dos inimigos fez forte fem reípeito: 
Dominusmihiad- Mais que afuahonra. O que tudo baftantemé 
intor non timebo te moltrado,querera elle que fe limpe efta terra: 
rage mihi da malícia geral que afronta, & honrando os; 
do A que ficarem puros como ouro, fe verà a inju- 
ftiça com que os cauilofos Iudeos com razoés: 
apparentes nos querem deftruir, cótra os quaes: 
quando não ouuera tantas , que tenho dito , & 
muytas outras que calo,a experiencia ordinaria: 
era baftante proua, [em que a maldade judaica: 
tenha lugar de perluadir outra coula, como né 
% os Hebreos que vivem com a honra juíta, & 
Sitio claro he Deceflaria(com quem tenho declarado que ná 
Cgi mal he meu intento fallar ) razão algãa de queix 
md minha,que as almas de cada hum fegurão Íuas 
caulas. Seja pois o primeiro ponto moftrar, co- 
mocenyem aelte Reyno parao berm cgi 
delle a ex pullaô dos judaizantes Hebreos,para 
Ra opa e SS caus 


- a bereticaperfidia do Iudaifima, 153 
o que he de aduertir,que entre os grandes ma- 
Jes que as divinas letras,fantosPadres,fagrados 
* Canones, leys humanas , & ainda os politicos Hereges nos Rey: 
confiderarão para bem clpiritual dos Reynos, 49jo mayor mat 
o mayor he auer nelles hereges inimigos de 
nofla fanta Fe,afsi porque (uas exiraordinarias 
blasfemias, (eus nouos facrilegios, & crimes 
contra a divina Mageltade , & os Sacramentos - cg 
da Igreja faô taes, que como o fangue de Abel, 
pedem (empre vingança a fra eterna juítiça, 
como porque da conuerlação, & trato dos taes 
hereges(peltc das almas)fe inficionão grauemé 
te aquelles que os tratão. Moftrafe que'o conh- 
derarão aísi as divinas letras no que conita, & 
lemos nellas, quando encarecendo o Propheta 
Samuel ao primeiro Rey dos Hebreos as obri- 
gaçoés de feu eftado; lhe encarrega muyto que | 
liure aquelle pauo das maôs de feus inimigos: "*et!s« 
no ate delpoisfc encomendou ao memo pelo 
meimo Propheta,quando de parte de Deos lhe 
encarrega a total deftruição dos hereges Ama- ug sq 
chitas,mo Exodo,nos Numeros, no Deutero: Numergn lv 
mio ,& no que a Dauid cólultando o Senhor 2474 à 
e difletratando dos Phelifteos idolatras:Bem | 4 
tendeo efta conueniente razão o valerofo Erquicontubaz 
faslózm, pois pararemedio dos males emá Pole cos 
RENO » » yet nccendit fammis 
fg viasclcolheo abrazar valéteméte os inimigos mamae. o 
SS Tt3 —  idolamas O 


1. Reg; 40k 


as A y 

0 Difemfo contra a 
ádolatras ; o que contando o Texto fânto diz, 
quefoy occafião de Deos noflo Senhor leuátar 


fua ira de Iírael, Oxala ( dizizo gloriofo Sam ' 


Paulo) fe artancarão de vos os que vos inquie- 
tão;& em outra parte: Rogouos irmaós,q vos 
guardeis daquelles que prefumem de fi, & que 


obrãofora da doutrina que aprendeftes , & em 


outra, As palauras prophanas dos infieis fama 


, como cancer,& falando finalmente cóTito,lhe 


“e 


Ab ilis diftent re- 
cedantgs ita pro » 
cul vc illiab eccle- 
fia ablunt. Cypr. 


A Vebazrefes ranquá 
peftilentifsimimor 
bi ab vibibus pro- 
Bigantur cum yni. 
perfumotbem cor 


cumpants Cyril, 


encarece muyto que lance de fi aquelles que 
amoeftodos períeuerão nos erros. Confideras 
rãono afsi os fantos Padres, porque fempre co- 
mo paftores vigilantifsimos efpertarão Íuas 
oueclhas, períuadindoas a fogir deftes lobos 
crueis , donde vendo na premiriua Igreja os fa- 
grados Apoftolos, que fe leuantauão tantas, & 
tam diabólicas feitas de hereges, fizerão efcre-: 
ner a Clemente hãa carta exhortatoria aos fieis 
Catholicos daquelles tempos, & o que mais fe 
lhes encomendaua nella era o aborrecimento 
da familiaridade deftes. O eloquentiísimo fara 
Cypriano em híia das doutilsimas cartas quê 
elcreue exhorta os Principes Chriftaós,a qt 

fujão o comercio dos hereges , & rogalhes q 
tanto fé alonguem do trato dos fabreditos, qt 
to elles o eftão da Igreja. Sam Cyril 
drino em algús de (cus documentos , admoefta 


+ os 


E acl 


2, 
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“68 Chriftaós a que afsi fujaó 4 familiaridade, 


& trato dos hereges como as cidades os feridos 
da pelte, auifandoos de que os tães fe deuem 
lançar dellas,porque as não deftruão. O Ange- 

lico fanto Thomas diz , que os herches não só 
fe devem euitar dos Keie: mas ainda matádoos 
defterralos do mundo. O gloriofofanto Am- 
brofio eftranha com tantas palauras a conuer 
fação dos Iudeos,a fagacidade de feus defenhos 
& a malicia de todis (uas coufas ; que nenhúa 


diz elle fe 


deuia tam jullamente lançar domú- 


do, & hetanta a importancia defte confelho, 
que nem deípois de mortos querião os fantos 
que feus corpos fe juntaflem com os dos per: 

nerfos hereges:aísi fe conta dos gloriofos Mar - 
tyres Alexandro,& Cayo , os quaes fendo jun 

famente condenados à morte com certos here. 
ges,pedirão aos que os martyrizauão por par. 
ticular beneficio, que os feparaflem nella, porá 
feu fangue fenão mifturafle com o daqueles 


ndo dos 


que eftauásna vida apartados da Igreja. E fal- 


Iudeos particularmente a Prihcipe 


os Apoítolos diz, que os fieis fe guardem def- 
maluada cafta. IRo meímo prohibem os 
grados Canones, & Teys humanas, &aísio 

Zu o Papa Alexandro terceiro falládo 


dis ludeos e em dous Textos infignes, onde diz, 


gue 


Hereticimereutur 
non foliab eccle- 
fia per excômunie 
cationem fepararis 
fed exiem per mor 
tem à mundo cx: 
cladi. Thom. 


Ambrof. hom.g. 


Non folum autem' 
gentilium fed,& 
Iudxorum confor 
tia vitare debemus 
quorum, & cotifa' 
búlatio eft magna 
polutio,hi enim ar 
re infinuante fe ho 
minibus.domos 
penerrát ingredifi= 
tur pratoria, indie 
tium, & publica 
inquietant, Ezideo 
magis piçualent 
quo magis funt 
im pudentes hoc 
aurem non recens' 
in iplos fed inuete' 
ratum, & originia- 
num malom cft,. y 


Saluamini à gene? 
ratione ifta pra 


E Rd A 
+ o Difcurfocontra É 
Cludei,& in cap. que ós noflos , & os feus coftumes em nenhãa 
e ab Sigo mancira cócordão,antes eltesmuitasvezes fe vê 
tú mores & nofui inclinarem a [úperftiçoés os animos imples dos 
in nullo cócordãt, que os tratão,pello que deuem fer euitados . O 
& ipá de facili ob Feng é : 
continuam conuer Melmo dererminarão Innocencio terceiro, & 
fationê, & afsiduá outros fantos Pontifices em muytas partes nem 
ve ranien fe elquecerão de obuiar eftes dannos as leys 
| É & perfdiã fiopli- humanas, & aísi os Emperadores Valentiniano, 
eium animos incli & Theodofio,com riguro(o + & publico edito 
narent, “ 
; mandarão , que fe defterrafleny de (eus eltados 
€. Et ludeos os Donatiflas,dizendo,que não era jníto que o 
fodemtinlo. veneno da infidelidade com fiua prefença defi 
Let. de Summ. — truifTe os fieis « O mefmo ordenarão por Íuas 
ue leysosEmperadores Frederico, &Cóftantino, q 
Cet Laquifitionis cujo exemplo o mandarão tambem todos os 
de berrin te mais Emperadores Chriftaôs, cujo principal 
“intento foy fempre lançar os hereges de feus 
Imperios,& Rey nos, não sô emordem ao bem 
temporal delles,mas ao efpiritual de que agora 
principalmente tratamos, líto procurarão tam- 
Sem os politicos verdadeiros parago bom gos 
uernó de (has Republicas, como fe verã quã 
tratarmos do bem temporal dellas, quehe a 
E que os fobreditos artendem. De modo que t 
dos aflentão , em que he de grande importácill 
defierrar os hereges dos Reynos, reípei 
bem efpiritual, o que agora confiderando ,as 
| cala: 


“ 
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calamidades prefentes,&as deshonrascótinuas a. gd 
mais juftamente (é deve executar tieftes noÃÃos judaizaries Te Erê 
com os Chriftaôs nouos Hebreos judaizantes, po: parte do Sia 
com os quaes fazendofetantas,& tad apertadas c,, Pre daeis 
diligencias fobrefua conuer faópelos ininifitos qué cónuem pára 
que della trarão, Sovfandofe com elles dé tan- tua tedueçãos | 
tas,& tão extraordinarias mifericordias , & pér- 
doês geraes,& recorrendo tambem ao'rigor das 
penas, relaxação, infamia,;& confifcação de bs, 
não he polsivel acabar com fua pertinacia, ans 
tes cada dia vay em tanto augmento em tanta 
perda do bem efpiritual, & deferuiço de Deos, pn. Repoigetil 
contra quem cita gente comecetantas; & tam pecados dos la- 
graues offenfas, que porcellas de comum confia daifmo mais ápo: 
deração dos fantos , he certo que Deos'noffo [vos tem os pre 
ção dos. ' q O fentes caítigos. 
Senhor perperuamente eftã 'caltigando efte 
Reyno, onde parece que ja mais leuanta a mão par 
fua ira nos fucceflos ordinários que vemos, pa - 
gando dignamente os inocentes: que mácerão 
nelle,pellos fofrerem,o que os culpados adueni- 
diços deuião: para cujo remedio fora de grande 
nehcio o que Hy pocrates enfina, aduertindo +, midia 
ecomo humanas ha tambem infirmidades morbis divinum . 
juinas(ilto he mandadas de Deos por caftigo Spore: huiusquo/ 


g ue adifecre pros 
e culpas) para as quas importa faber tambem Ep vao Á 


= 


miismque (26 promeflas,votos, & oraçoés: Lib. Prefagrex qe 
Podia doi dice mayor ( como diz Sam estas 
“e Sa 
al - Vv Gregorig) 


“a cor SM Difcnrfo contras 3 
Gr-gilb 8 in dia. Gregorio) q querer queDeos embainhe a efpas 
mepiliqu dade (uajiratem termos jufticaparapedirlho, 


nem emmendar as vidas, E porque todo o cui» 
"Sado dos fobreditos Iudeos,não he outro mais 
Inesnto de Tadeos Que em odio de lefu Chrifto (que intimamente 
propagar duas: aborrecerm) dilatar enfinando fua falfã doutris 
CCrêmonIas - Ê 
na,chegão a que vendo, &experimentando cada 
dia os graues,& rigurolos caftigos de fuas cul: 
pasrompam, & atropelem todos com efte -vni- 
cofim de propagar fuas ceremonias,comunicãs 
dofe tanto os quenuncafevirãocomofetodaa | 


. « Vidafe tratarão myfticamente , procedendo q 
g0lsq ou 


a pr, E Di ap 
bao oi! gahemodosa apoftafia fegúdo ficadito, como 


3 FE 1.203 


- pôrquefeconieruão com tanto amor nefte pars 
ticular ; que todos defejão , & quiferão fer hás 
Vevobis Scribe noserros,difleo Chrifto por fam Matheus: Ay . | 
& Cratizia ct devos Eftrinas ; & Pharifeus, que rodeães o 
dam,vt Etindie mar,& a terra por fazer hum Iudeo, & que def: | 
e nd te nois de feito o lançais noinferno,& bemfofrera 
MR euque huns a outros fe fizerão ludeos , fenão 
Muitos rendem, correrão os fraços, &ignorantes Chriftaósv, - 
me np lhos o mefmo rio, como fe vê cad dianosh 
- outra oecafião pa- Os fernem nos theatros do fanto Ofício, on 
pe tarosdo A fahem penitenciados, & aqueimar algãs ;€ 
deladeos 8 femi- quem he fem duuida que pode mais'tedaad?.. 
zemnos, fação,& a diabolicadoutrina ds & 
| ua 
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firafamiliaridade, que aquereceberão de feus' 

proprios pays, o que em muytos Reynos foy a» 

total occafião da ruina de todos , prouandofe: 

nelles crimes baftantes a tamanho caftigo. E; 
porque de todas as;maneiras offendão a divina 
picdade,abominando o Autorsetérno dosSacra "10 
mentos lefu Chrifto filho-de Deos viuo,procu 'Clerigos, & frades. 
rão com todasas forças meter os (eus-na Igreja, Hebicos he toda, 
fazendoos frades ; clerigos, &curas de almas, pratico av q 
para que aísinos deftruão(comoja diffe)faltan» sort 36 
dolhe a intenção neceflaria nos Sacramentos ; 
& perturbando o foflego,& a paz da Igreja, aô 

fimoniacos públicos,atrçuendofe com notaueis 
facrilegios:contra o diuinifsimo Sacramento do 


Altar as imagés de Chrifto noflo Senhor, da 
Virgem srt ii fantos,de que tudo 
ha nefte'difeurfo authenticos exemplos ,aos 
quaes dignamente mepareceo acrecentar efte, 
para que os fieis vejão como o Senhor acode 
porfua parte,ja que a difimulação dos Iudeos, 

uo defcuydo dos paftores prefentes lhes dão 


à Tudeo acufado nef 
cafião com que profanem a'lgreja , & confi- ce Reyno,& peni- 


oo fim de feus intentos;& he que'faido defte ceciado por tale 
eynoparao de Caftella certo moço que-em a Eae E Cr. 

; ciasaio =. tella,& ordenâdo- 

m dos Autos pallados, lhe queimarão a Mãy, (. aemiliamorieo 

e rio irmãos com habito de Fogo( mol” fupira menteantes 

ira defia centumacia) glte;que tábem fora fag.- de a dizer 
nas o V 72 benitado 
-—- 


vor fo Difcnrfo contra, o. 
benitado ;teue traça para là fe fazer frade em 
o certa religião onde([enr outra informação, que: 
aque por dita tomarão de pefloas da meima: 
cáftajcomo vi muytoslà, que ainda deípois de 
auifados osPreladosde fua calidade,osrecebião) 
po rece foy promouido:a ordem Sacerdotal (fendo ini- 
giofos a nação > migo de Deos declarado, & confeílado portal ) 
emgtáde perjuizo & na noite do dia em q auia de dizer a primeira 
É. a Milla , aimanheceó fupitamente morto, parece 
— teReyno. quetornando o Ceopor feu eterno Autor quã 
| do naterra fe puderão, ou deixarão enganar os 
homés ;o que julguei por muyto digno de fe 
contar,aísi porque osique naquellas partes lerê 
ele difcurfo fáy bão ds, lhes conuem fobré: 
a aceitação dos Relígiolos que vão deítas afró» 
Siaenderoin - tair as cafas de Deos ) quando cá ha tantos mol» 
fi delcendero in * teirgs )Coma:porquieelles fe defenganeúntam:: 
infernumades. bem,;dequenãoha partelegurada indignação. 
do Senhor; nêm livre defeus inizos:;comonos, 
malles cotidianos fe ve, que -confeflao os que 
anfenteslandão em partes liurts,& nos lúceílos 
dan beat ! cI8dmmortes inopinadas de que cà-ha noticia; d. 
dl o, o êlina laya-degére me cóftou de outro nafci 
hos - nefta Cidade, o qual ha menos de cinco ann 
que defpois-de fer frade em Caftella fe fez Ji 
deo em ltália;, & reduzido em;Rom a 
ligencia de bum tio feisfe acolh co degua er 


tornou 


“PO. TV VD. a 


Ps 


: 
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&ctornou aojudailmo . E porá aténo mefimo | 
carcer do fanto Ofhcio forão viltos judaizar ladeos pela mor 

, parte fa6 fimonia» 
muytos,& os mais comunmente visem em fa cos, : 
pertinacia,até fe verem conuencidos , & os que Em 
confeflaó fvas culpas , he mais com medo da O: dais Brad dos 

relaxação que temem, que com conhecimento medoda o e 
da verdade,nem moitras verdadeiras de peni- 
tencia,fem fe inteirarem nos myterios de nofla | 
fanta Fê, nem dilcutirem os fundamentos , & 
caufas de feus erros, logo que fahem do dito 
carcertornão à comunicação dos memos que 
os prenderão,&à amizade de outros que nunca 
virão,que por defcubertos Iudeos os tratão del 
pois que o fabem fe antes o não fazião por in- 
cubértos ; de modo ; que em vez de [e fazerem 
penitentes Chriftaos,fahem Iudeos conhecidos Traça do Ceo nos 


- 8 acautelados,ordenandoa divina prouidencia 94º fahem dosãto 


Ros judaizar emvarias partes, paffandofe có fuas 


HRS = , Ofíicio cô pouca 
para jullificação dos-que com tanta piedade p.ona, & fe an 


tratam de fhas culpas, que os que fahirão fem lhem defpois. 

fambenitos (a que elleschamão liures ) breue- 

mente fe aulentem do Rey no , onde a fimplici- 

de às vezes cuyda, que ferião accufados fem j co dosludeos 

Ipaque he o intento fingular de todos pello defe Reyno que 

dio dos miniftros que os caftigão, & (ejão vil. pis) na fanta , 
nquifição. ' 

mesilimsm ellas os conhecidos , & baptizados 

entremos , cuja fe punha em duúida os juizos 

brand Chrifaós. o 


—— 


| 
| 


t 


“ 


à Pra nefe Rey- digo: & fazendofe a expulfaó nefta forma 


a o e Difeurfocontra 
, Chriftaõs, E pois he verdade quea caufaprino 
ut 3 capal de fe não extinguir de todo elta femente; 
heretica, he naô dare hús nos ontros porrazão: 
, allentada entre elles em ordem a fha conferuas 
“ção, porque dando. nos ricos que os (ocorrem 


ai Lo os perderião aquelles grandes acrecentamentos: 
nosmuitoricos QUE có tanta deualidão fe vem nos que fabirão; 
porque osguardão miferaueis & pobres , quando não fe refi peitara 
para fua conferua- 
ção , & porqueos bind 
que fe tememtem Os Chriftaós nonos judaizantes doReyno,para 


em confmsa to q afsidelenganados defem linremente nos que 


mão dostais.  guardão para reftauração Íua ,feguros de que 


outraconla só por efta era mui importáte láçar: 


aquelles lhes não feruirão ja, o que tudo redum 
darã em grande augmento de noíTa fagrada 
Religião , em muyto proueito da fazenda de 
fua Mageftade, & em total extirpação das he< | 
- regras, E ainda os que por reputação nãocons . | 
feílao (uas culpas,& ves antesmorrerfabes 
do que não ham de ficar no Reyno, & que nos 
outros não ferà conhecida fua infamia ascon- 


feflarão por ventura com tanto proueito como 
ludaifmo fe pode P P 


moem cincoenta infaliucl que em menos de fefenta annos ferã 
inata lançados de nos os maos homês defta nação, 
es bôs que em tantos annos prouarem , ficará 
com honra,& credito , &ceflara a inf | 
felhes fegue do comercio dos curtos aque 


como 


a dio RR cão AD 


ta 
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como regularmente hum anno poroutro fayão 
em cada Inquifição(das tres que hano Reyno) 


- Oitenta peíloas fomente gm my , & com 


eftas fe ajam de lançar Íuas familias, dando à 
cada húa quatro pefloas só,vem a fer cada anno 
mil &duzentas pefloas,&em cincoenta,fefenta 
mil,qnão he pofsiuel que feja may oro numero 
dos apoftatas , & ainda que nefte tempo fe vão 
multiplicando os que ficão fempré cefla com a 
expulfaó continuada a multiplicação dos que 
lanção do Reyno, & aterra então limpa das 
ferpes venenofas que a deftroem,&dos efpinhos 
que a enfraquecem como fe vê, produzirã os 
frutos efpirituaes que eftes com fua falfa dou. 
trina impedem, & os que ficarem puros no ef- 
camel detantas diligencias ferão então: eftima: 
dos,fira virtude,& Chriftandade relpeitada, & 
conhecida, & em quanto não lanção todos os 
comprehendidos , de mais de não auer entre 
nos tantos facrilegios,& blasfemias , ferão me- 
os Os Dog matiftas q os inftruem,alem de que 
da os Hebreos que fobre à privação dos 


Rendem,ou ao menos que não (eja tanta a de: 
| Náo.de feus erros nem os enfinem cô tanta 
Pemids, pois entre tanto numero de pefloas 
judaigantes elcafamente ha alga TUE 
E a 


— 


és fe lhes dá efte defterro, he força que fe em: ludeos aprendem 
) emPortugal as ce= * 
remontas, porque” 


à Ras ido sci cDR é- cafdeeRa A ADS o ADA 


Tudeosnão fentem 
a confifcação de 


feus bens pela cer- 
teza dos q deípois 


lhes dão os que 
cá deixarão: 


F 


- 


DUTO 


- Razocsgpares ANEYT o 4 
gue encontrão efta judarzantes,não obftantes algias ou 


expullao refuta-, 


das. 


) 


Co 8 Difcurfo contra os. 
baque o aprendeofora antes he a verdade quê 
do comercio dos que ja forão prefos , & dos 
meftres efcodidos defta terra,dos pays,& maysy' 
que os doutrinão no odio de Tefu Chrifto fe 
continua nelles temendo pouco a prifaõ ( fegu- 
ros de que tem o remedio na boca quando o 
queirão) & menos os bens que lhes confifeão 
pella melhoria dos que tem certos.nos afazen+ 
dados que diffe,& receofos defte may ot danno 
do defterro de que tratamos deixarão a apoftas 


fia prefente , & aísi defterrando os comprehen- . 


didos em erros contra a fé, os que ficarem, paf 
fados annos baftantes com que acreditem a fua, 
fe podera prefumir que virão a fer hãa melma 
coufa com nofco, pella vnião della, como fuc- 
cedeo em quafi todes os mais Reynos da Eu- 
xopa, para onde os ludeos fe paffarão muyto 
antes,& deípois da expulfaô dosCatholicosReis 
Dom Fernando, & dona abel nos quaes hoje 
fe não achão culpas de judaifmo , nem ainda 
memoria que nefte particular encontre a no- 
breza que cada hum acquirio ; pellas quaes rf 
zoés fica baftantemente prouado fer mby v 
proueitofo,& neceflariõao bem efpiritualde 
Reyno o fobredito degredo dos conuencic 


o encontrão das quaes Íeja a primejsagtizério 


E chi 


á E ca es 4 
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que como eftes (aó baptizados, &reconciliados | ê, 
à Igreja na forma ondinatis lançandoos onde é 
«polfadviner-comliberdade “de conltiencia he 
darlhes occafias :prouáuel de fe conferivatem 
em feuserros,& alsileado a Igreja imãy picdo 
fa;parece que anteseita obrigada a ter configo 
osmouos filhos nacidos pela coúmer(ao, & dar- Melius ef de onili 
lheso leyte de fuadonrrina.vAoque fe refpon! Eid Ea somo 
de jquetoda a'razão de bôm gouerno atende quam vnius vitio 
antes ho bem comum, que ão particular dos finas amimteceç “1, | 
vallalos; mormente-quando/o beim queembús ee dan 
& olitros leconfiderahodaimefina clafe como sds 
o dequetracamos diflktasho osploriotos Dou Meliorefvepes" 
tores da Ipreja'lão Gregorio, '& fánito Auguiti. aa 
nho, Melhor be que pereça hum dó que todos, os 
& Cicero, que antes omembro' que tódo oicor - a media cy 
e Ng pp ad 29 é ge CRT ei epe putie ta 
posdornde vemque remedeando(e Eom, efta incidunt atque in 
expulfaó o dando publico efpiritual (como te” totum eradicant 
mos dito)não fe deue reparar no particular dos Pa JR a 
expul(os. Segundariamente fe relponde, que'as atque corruimpe's 
leys núnca confiderão 'o que dellas por accidé: Geri e a 
+ & fora da intenção do Iegillador fe pode Calvin te q EIBE 
guir,porque fé niftofe reparara nenhãa tinera mus, vt perdicilsi- 
Ixecoção por caufa dos aceidentes que ocorré, p. Ei 
"alii como o finidefta expulfão aque fe rel? ab ne corruptus 
inaelos bh ad io aqu istesro virada 
deu y pipi) 4 "Aeee É á Caftolabem inftin 
" Saalirtm conlideracad'6s que por acciden- gat Ciccros 
Xx te fe À 


e , 


Ni NG 


conuerti velle nô 
videris vitare fi 

poísis.Cafan. fup. 
Pfal. Declinate . 
ame maglini 


+ arg 
o e. 
1a ss! 

od e 
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o Difcur/o contras o 
te fe feguiriaó, & daqui fe infere que a charidar 
de me naó obriga a que me deixe matar de hit, 


infiel, fem que o mate podendo, em minha des 


fenfao,porque elle fe naó va ao inferno,G como 


meu: principal intento feja faluar a vida, todoo 


danno que difto fe feguir naóhe confiderauel. 
Terceiramente digo , que eftes reconciliados fe 


verdadeiramente o (am, em qualquer parte vi- 
Im -uiraô como bons, & [e o nad forem (quehe o 
» Remediú eft qué 


certo ) muyto melhor nos he que fejaó Iudeos 


em outras partes que neftas , com taó claro , & , 


grande perjuizo; & com tanta occafiao de in 
ftruir os naturaes em fua doutrina,& finalméte 


“ Ye farisfaz com dizer quanto tem molftrado a 
“experiencia fer maliciofa,&fingida a conucr/ad 
:7 dos taespelle que fendo o proueito tam pouco 


& o perigo tãro,pois(como fica dito) repartidos. 


 emoutros Reynos breuemente fe poderaô mis 


“Aurar déloste , que-naô aja noticia de fuas cul- 


Lipf. hb.4. capsse 


pas ( o que dentro em Portugal naó he nunca 
oísinel) ficaconueniente neceflaria; S&vtil-á 
expulfad.dos fobreditos hereges. Nem obft 


que diz lufto Lipho em quanto nilcard ad 


naó aproua as femelhantes expulfoés quan 
quer que acorda que -no inftrumento diflan 


naô fe deue quebrar lago , antes vera 
neo di Sam 


reduzir a confonançia , acrecentaneo, 
Sep Ra E "nar- 


=» l 
j 


| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 


“obrigar a manter afé que profeffarão,caftigan- 
“do como lhe parecer'os que faltarem nella,pel- - 


se | 
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Bernardo , que a fêfe deue perfuadir, & naô ! 
mandar: nem'o que diz Tito Linio,que os me- 
dicos mais muytas vezes com quietação que ' 
mouédo curão,& remedeão, porque a tudo ifto 
fe refponde, que acorda q ho inftrumento mufi- 
co fe pode reduzit he juíto que fe não quebre, 
& fe trate de a acordarem com as mais, mas fe 
detodo he tão falfa que nunca fe concerta com ludeos prelos qua 
as outras como O tempo o tem moftrado neta em e) 
gente, então he melhor fe arranque ou quebre dá ti 
alem de que a authoridade de que a fecha de . 
perfu adir,& não trandar , não tem lugar nos q 
faó baptizados,ãos quaes a Igreja pode, & deue 


ty 


lo que he fem dunida , não embargantes as dif- 
ficuldades propoftas,& as mais que a eftas fe re- 
duzem que conuem he vtil; & necellariaa exe 
pe dos Chriftaósnouos judaizantes para o 
em efperirual deíte Reyno;, que he o intento 


delle primeiro ponto. 


de CAPLTV LO, XXIL 
mn que fe trata como convem » co be | 
neceflario para o bem temporal deft e Segundo pontos 
Cesto 4 expnlfaô delle dos Hebreos o 
ara 2tc4. Ta À Pad hd aa 
=X x 2 Baftana 


co Difeurfocoitrá “o 
er 4ES Altaua para confirmação da ver: 
47; dade defte ponto, ver como a ex 


cornos de fe figua;queo ferã tambem 
* parao bem temporal-delle ; fegundo os verdas 
deiros politicos , que so tem por expediente, & 
al e a vtil para O acrecentamento; temporal das Re- 
extirpação das A hi : 
heregias,& deftrui publicas 7 9 que » he Pata profperidade nd & 
ção dos hereges, acrecentamento do bem efpiritual dellas.Tédo |, 
he amais elencisl por hum dos meyOs mais conuenientes» & ne- 
o ota RPE Ref h É E a 
dos RODO celfarios para ão a extirpação das heregias, | 
"morte, & deflerro; de feus fectadores , pellos | 
muytos exemplos com que tanto a [ua culta | 
ficarão mellresços que fingindo outra coufadif= | 
Difsimular com fimularão comos hereges : digaoo Principe de | 
hereges por refpei Polonia; Boliflao noifucello, que-teue com 'os 
tos,deftroc os Rey f sd à dadi 
| nososReys Pruftosçaos.quics premetindo porteria adiva | 
deles, aque deix alem a ley deChrifto que proteflanão 


eltes mefmos fe lcuantarão contra elle,& o ima» 


tarão em campo , onde juntamente acabou 

mayor parte da nobreza Polaca. Por falla E o 

ue eftado deixou Venfillao Rey de Bohemif | 
Do mol fazer ãos hereges tudd quanto quilerão, com € 
.. que inquietou o. Rey no de modo q oleginido 

tomar armas contra elles,foy a tempo es 4 

cg *Mmbiado | 

) , | 


— 
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(emparado dos feus,perdeo a vida, & o Reyno. 

“O Emperador Nicephoro Cóftátino por fanore 
ger de fecreto os hereges Manicheosfoy morto 
milerauclmente dos Vulgaros. Valentino, que 

por comprazer afua mãy Iuftina, favoreceo os 
Arrianos,teueem pago leuantarle contra elle o 
tyrano Maxencio. Por lhe parecer a lefunlpho 
Duque dos Longobardos, que confeguiria paz 
em [eus eftados , permítio nelles liberdade de 
conlciencias,& perdeoos juntamente com a vi- 

“da a maósde Cáyano General dos Arrianos. jm 
O Emperador Senorifoy gravemente caftigado 
de Deos, por fazer em feu Imperio hum ediéto So dl 
que chamou Pacificatorio ,cô o qual procurou oi 
concordar Catholicos, & hereges, & com ima- 
ginada, & falfa paz vnir duas coufas tão encon- 
tradas « E porque tendoexemplos proximos 
feriaimpertinencia bufcar os afaítados , conh- 
deremos honoflo Reyno de Portugal, & veres 
mos, que defque nelle fe confentirão Iudeos, 

mpre fuas coulas forão em tanta declinação, 

e os caftigos parece que antecipados alcan- 

vão hús a outros,as miférias,as fomes, os def. 

editos,as necelsidades , & os fuccelÃos fa6 to- 

"os por tão diferentes caminhos dos elperados 

tpesim leque (e queirão atribuir eftes dannos a 

OUtlaloum principio pelo tempo delles,& fina 

+ AR 


K, continuação 
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“ARO - ma inimigos de Deos entre fi, vêdofe em todos 


e 0 Difemfocontra Os 
contintação naó he pofsiuel fazerle: vejalé que 
eRiando eltes eftados tão florenres,que erão in+ 
veja do mundo, & o efpanto delle,quis a divina 
Sabedoria começar o caftigo deiles para enme 
da dos futuros, que taô mal o cuydarão,no que 
mais tinhão nos olhos,& no melhor do Reyno, 
tirando logo com hum cafo taó defeftrado , hã 
elpeétaculo taô graue,& taô horrendo da vifta 
dos vafialos leais,o vnico fuccellor delle, arraí- 
trando a furia barbara de hum cauallo o filho 
EI Rey dom 1,ão primogenito do mefmo Rey”, que naó peccara 
o fegundo vio em mais que em lhe dar paflagem que tanto caftis 
caftigo de admi- ! Er 
tir os Iudeos, eu 'gou o Senhor efte crime , pois faltando logo fiz 
filho promogenito Jho para a fuccelsaô do Reyno , parece que 
la moltraua bem a ruina vindeura delle, fem que 
ilto acautelafle os mais, refoluendofe no que cô 
uinha,não fofrer , nem admitir em nenhãa fore 


os mais tais fuccellos , que bem baltarão para 
os auifar na melhora pois des defta infelice per- 
milaó ate hoje,aísi nos caftigou, & caítiga, que 
nenhúãa coufa (e paga fenão o engano com gg : 
fe viue com ludeos;, tomandoos a elles o 
como cm muytas outras partes O fez pori 
trumento da ruina defte Principado, & afro 
total delle: porque não lendo outra «ml 

anfias delRey dom Emanyel fobre fado ka 
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abereticaperfdia do Indaijmon 16 my RES 
- “balhos do gloriofo Rey dom loão, a quem no: 
toriamente cóftou por procefos,quevio julgar El Rey dom Ioão 
& fe lhe moftrarão de (eu defaforado judaifmo ad o RE 
fazendo tantas inftancias com osPontifices,que pedir a Inquifiças 
mal informados lhes outorgarão graças(que ao “ºs top das cul» 
ferem como deuião,não alcançarão)nunca tam Lona mera 
grande Reys, vendo melhor os dannos dos na- rio mofttados pel. 
turaes,& fieis valTallos , tomarão hãa honrada !ºs Pielados. 
& deliberada refolução, lançando fora, fem tan. Lhe peço cielo 
tos defcontos como tiuerão nifto, por honra de queajá pp 
noíla fanta fé,os que tão nouos nella os puderaó dade po: bem de, 
Inquietar de maneira;que ja então calumniavão pt 
a jultiça , ou antes à excefiua milericordia de G coufas tão efeida- 
com elles fe víaua,infamando os miniftros gra- lofas, porque em 
ves, & fantos , de modo que tineraó quafi no Poderes det 
Reyno Nuncio(com ordês tacitas em feu fauor) víarem meus Rey 
para fuperintendente das fentenças do fanto OF pos de esbanior, 
fício,a que ovalor do gloriofoRey dom loão fe ão poder á Deos; | 
opos,de forte, que não onue lugar para as exe» & as leysemtal 
cutarem,antes fe vio emtudo (ua intenfa mali- ppp co 
cia como tambem he certo, que a total gloria que em meus dias 
t )s Reynos de Caftella, que começou nos Ca- ip ist 
olicosReys dóm Fernando, & dona Ilabel,de «q pelo 14 LE 
SM mum acordo de todos efteue na felicifsima fazer tudoo que | 
"«pulfa6 dos ludeos,que auja tantos annos que pipi pi dedo 
Whecesdo [ua grande maldade, como de ini- pofsiuels 
Mhgs domefticos,tratauão osPrelados daálles 


Ve no” "o Reyaos 
—— 


' . va 
e . E Difcunfocontra Rets QUI 
Rey nos, introduzindo a razão forçofa deos lan? 
vd - çardelles pello que de ordinarioexperimentas 
» Pg Ma vão nas peçonhas que deirauão nos poços, nos' 
SRS RR - enganos dos mantimentos , nacareítia ordinai 
| A fegurança dos rija de tudo como inimigos declarados da Fêy& 
A io d Religião, encontrados com os naturaes nella, em que he 
ENSeant = fem duuida que eftá a infelicidadeidos Rey nos; 
bi Pista m - comoaiditadelles na comodidade  fegirançag 
e "Equetita quia | & faude dos vaflalos, que fe confegue coma 
— Deus huiusmundi yojão da Religião, que só os affegura, engrans 
Dz enp o ya dece,& dilata , & não com a igualdade nos car< 
— quialaleprefone gos Scnas merces, como injuftamente o dedu: 
giga rd Ei zemos Hebreos nefta fhavltima petição, entés 
Laét.de juft.lib.s. dendo: como fe não dene a authoridade ide 
maps. - Chrifto, que rodo o Reyno dividido fé allola: 
É Os Hebreot inter. demodo que com eflesj& outras anfinitosexés 
º pio esa Re plos que pudera trazer tem Os políticos pot 
RR lados fegindas, coufa aueriguada quea conferu ação do eltado 
O Ariiocl Colich,a pende da vinão de bia fé; & Religião alsi o diz 
7 capssa Ariltoteles, enfinando G em todaa Republica | 
Ladlit.de irac.12, primeiro fe deue, & ha de tratar das coufas | 
= Libescinfiutio, c. dininas,& La&ancio diz, quea Religião, 84 
20: Nibil ein 1: temor de Deos faz que os homês fe conferue 
bas humanis reli. à Eds E 
. gione prefântias. CM amizade, & omelmotem que nenhiãa couf 
Libaa, Eos avtem 318/ He proncitofi nas humanas , como a Rel 
qui in diviais al Zião,a qual Encarece que (e-defenda as 


quid innouítodio 95 eflremos polsineis:& Mecenas fallando ca 
habe, &coberce, iãao 


dai 


Que , dd 


JJ. & heretica perfidiadoInddifima. 163 “e 
/” DiãoCaftio encomenda muyto o caftigo dos : 


que innouarem algúa coufánas fagradas, mans 
dando.que os aborreção; & caftiguem não s0 '» 
portefpeito dos deofes, mas por proncito par- | 
ticular da patria, pelo que ostaes políticos com PEA 
Sam Gregorio dizem, que por duas razoés pen- es pr 
de a coniervação da Republicaciuildapazida 
Jgreja , porque como na obediencia dos fubdi- 
tos fe fuftenta todo jo bom gouerno , & os que 
faó obedientes a Deos por força o ham de fer a 
feus Reys, he fem falta que eftes fazem dicofãa - 
Republica aísi por efta obediencia; como pel: is 
las-mais virtudes! em que eftãra: fortuna do: a qt 
Reyno, & docftado. ' Mormente que mal pode 
fer bom ; quem 'só tem juriídição fobre maos, 
rico,o0 ditofo quem trata miferaveis,& pobres, 
& por efta razão difle Conftancio Claro pay , 
do grande Conftantinoa fceus foldados', &aos 
Chriftaôs, que os' que quizeflem facrificar a xão guarda fé aos 
“feus deofes,ficallem em eu feruiço,& os outros! homés quema 
folfem logo delle, & daua por razão, que o Pátem é api 
ydora few Deos; & o mao homem tanbbeim Inficis fempre 16- 
feria a feu Capitão E/o herege Theodorico beldes;Sedsslcaiss 
atou a punhaladas huprfeu criado,sô porque 
delolifongear fe fez! Arriano dizendo que éra 
imaaliiic) ouardar fe, ou lcaldade'aos hônigs 
ea não tinha à Deos ::8 defta deslealdade 
nm O SR 6; & delobe- 


o 


os 


r ame 


cor ou Dyfeirfo contra sos 
t & defobediencia aos Principes ( muy propria 
À nos infieis ) nacemas rebellioés ; alteraçoés, &: 
Saculi autem com ditifvés.no Reyno, porque a difeordiama fe: 
pç Pra cria difcordia nas almas , & da qui vemrasalte- 
alind ve dixi quam FAÇOÉs,odios,& guerras ciuis como os maos ef. 
delertiodiwne feitos dasmãscaufas;maosfilhos da mã máy,& 
e pofta aRepublica alsiem parcialidades de força 
vt homo hominé ba de perecer de boca do Redemptor , que afs 
Po firma(como jatenho ditojque o Reyno dividi» 
nitatisvinculo doe alfola-Confirmaríeha nella verdade quê 
Pee ee ker as hiftorias antiguas , & modernas, porque 
ai e verá nellas os danhos tam continuados, & tam 
— amniguos,que os Indeos, & Mouros fizerão em 
ii gi Efpanha,os Arrianos, & Donatiftas em Afriça, 
muytos males aos &No/Oriénte- contra os Catholicos, os Lutera- 
Ciritaós em ou" nos em Inglatérta, muytosoutros hereges com: 
diferença da reli. França; Alemanha, onde a Plebe barbara lená- 
giãos tada-coptrá a nobreza matou muytos milhoés; 
:» dehomés: E nos Reynos de Caítella fe virão 
tam pouco ha em tam grande perigo os niorar: 


— Momtifcos fe liga“ doses, Catholicos com 93 Apoltatas Moúros,. 
| Ande Elpanha, | | 
| 


€ Ca: 


por eus digo quefoy-forçado: áek Rey:Do-Felipeo-tercei 
Felipe o terceico” * queelta en gloria, conilideradas com grand, 
que chté em gloria fundamento as: perdas que fe feguião de difhrip 
fina ex pulfao fazer agloriola: que vimos detol 
dos elles , cor que tanta honra acregabrouo 
feus Rey nos; &tanta quietação a0s fieis pellos, 
esdotib A - tales 


” x 
alta 
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A qaúles que de fecreto determinanão cólpiradoS 
contra fua Real Mageltade,a quem Deos noflo A piaui | 

Senhor que o deputou parattão grande, &tarm senhor a iRepo 
heroica obra,logo remunerou de maneira, que Ep o ei 
trabalhando tanto antes feus: progenitores no dpr, gloriofa da 
que conuinhaa (eus eftados,açomada-da Ma- expultas dos Mou 
mora,& de Larache sô a elle como farisfazen - "0 de Elpanha. 
dolhe tam grande coufa lho concedeo có tanta 
felicidade. , chamandoo bresemente: para, os 
premios ditofos da gloria, de que fe virão: ma- 
niteítos finaes em Íua antecipada morte,na qual 
a pouca dita de Portugal teue a perda tão nota» 
uel, que chorâra mais tempos; a não proner O 
Senhor com Íua piedade para temedio: della, 
com ofoberano,& gloriolo Rey que de prefen- 
te temos , onde o quenos paflados Heroes feus 
repartio largamente, & juntou com prouidécia 
a fumma fabedoria, para Gemtépos tão traba- | 
"* Jhofoshonre tua Igreja defaprefandofeus na- 
turaes,; & leais vaflatos dos inimigos morraes :. 
queainfetão, & erernizando feu nome coma 
seção “mais gloriofa que fe pode imaginar em 
Voutro imeúos que da profapia ditola-dos mef- 
“mos Reys,tão colta mados a só leuar por Norte 
a honra de left Chsilto como defenforesdados 
Inlizafe.A fegundatazão,;porquea conferuação 
"da ca pende da paz da lgreja, 
EPE Yya2 he 


tm, 
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: por é Difenifocôntre srs!» q 
À. Resim 4 Ne, porque como Deos noflo Senhor he Rey' 

Domino domi. foberano fobre todos os Reys,o que da, outira | 
nantivmm,, . . eftados a difpofição propria,quando os que go- 
Ps uernão na terra fe efquecem de fazer conferuar 
| nellaa fé que elle planton,regada com feu pre- 
- ciofilsimo fangue , difsimulando com os que 
com:blasfemias tamanhas tantos, & taés facri- 
legios abominão-(eu nome, caítiga deftruindo 
05,8 aflolandoos:de modo, que àísi como pára' 
confernação da faúde do corpo conúem que fe 
tirem os maos humores “delle , aísi para efte 
corpo myítico daRepublica feconferuar(como 
hejufto) importa que fe deftrnão as heregias, 
doençainfernál,que alem de prouocara ira a 
Deos inficiona, & aruina os Reynos , &aísi o 
que osquizerter proíperos, ricos, & dilatados, 
bem regidos na paz abundantes em frutos, & 
| em fucceílos felices; trate como de Medicina 
bo pibrnos “aprowadilbinia dadestirpação dos hereges, por 
fabiteLini, lib.3. Que (comoidiz Linio ) fe O Reyno não eftiner 
Fi pin oeltaraem abundâncias tem- 
poraes;contidéroy ilto Chriftianifsinna;s fabid, 
mente nadobredicaexpulíao dos Mourifeos;. 
doutilsimo: Dom Luis de Ribera; Arçobifpo” 
-& PatriarthaideValença nas advertências qui. 
fez alva Mageltade( que Deos-tem bbregella- 
quando dife que a razão de lhe não fucéeder 
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É noi Reynos dos infieis tudo O que queria a fu pejar inimigos 
goflo, era porque trataua de plantar nos eftra- em cafa, &ir cafti- 
hos a fe Catholica ; conquiftandoos com cÃte so inte ne defa 
prolupofto;& deixaua nos proprios as mefmas See 
heregias,& (eus fe&tadores,& alsiconclne, que ap aa 
he elcufadofazer gueiraa inimigos efttanhos, 
quando ficamos com os meímos em cala. De- ss 
amais deftas confideraçoés concorrem em par- | 
ticnlar outras nefte defterro de que tratamos, | 
ue todos o faze vtil,& proneitofo, aprimeira 
das quaes(como diz o reuerendo Frey Luys de 
Letam )-he que fer: Rey propriamente he não 
tervaílalos afrontados,& vis,porque fe osReys Reys cabeças de 
fa6 cabeças ; como hejuíto que o fejáoide cor- carai 
«pos disformes, & baixos; & [e faó paftores de 
que lhes ferue gado: ronho(o;, principalmente 
-quando o mal-dasôuelhas. mais propriamente 
fereputa por do paftor, A fegunda he, que co: Os naturais hóras 
«mo “daqui a poucos annos ficarem limpos os FÓs a 
Reynos defta peruería gente,teram tambem as 4” Gas pac 
nquezas delles os nobres naturaes, que [ad os 5). 
"proueito(os para a República os que a fuften. 
Mio,acreditão , & defendem quando he necefla-, 
“io: aísio dife Dauid fallando com Deos noffo 
lvenhor nafuccefiao de feusteítados: Por ventu- 
anão tenho eu filhos? Pois como ham de pifar 
Méjs inimigos minhas terras ; & viner em mi- 
O as Y 3 nhas 
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, Deo Difeurfocontpra ss 
Eai ? nhas Cidades. E lançando efa mã gente fora" 
 forçofamente então os nobres, & Chriftaôs ve- 
lhos tornarão aos offícios (que em odio-deftes 
fem cauía outra,não exercitão)com tanto pro- 
ueito como fe lé nas noflas Chronicas, fazendo 
obrea enrique--Delles com fingeleza, & Chriftandade o queos 
cemosReynos prelentes Hebreos, com enganos , trapaças, & 
efhanhoscomo víyras, juntando pouco a pouco tudo o que ha 
qr torio dele. mo Reyno,paraque quando menos fe cuíde, cô 
stantaperda delle enriqueção os alheyos, como 
cada dia fe vê no muyto ouro que paílaó con- 
digo a Elandres, França, hoglaterra , Italia , & a 
Db taj3d “omuytas outras partes. E alem deque o odio 
| á que eltes nos tem ,fobre fer tam publico em 
| Aucceflos marauilhofos , & confeífado por [uas 
| bocas, he fem duuidaque quanto: as leys fam 
“mais diferentes , tanto o (am mais os feétado- 
—  Saluianlib.8.de res dellas,, aísio difle Saluiano de Marcelha, 
ii cd donde em qualquer horaque viverem occafião 
| be miy pofsine) que fe rebelem, o que cuiden- 
Confederarad(e os temente fe prona na certeza que ha de que os 
A O op AOS Chriftaósnouos (e confedrarão osamifis 
ernição da India, atras com os Olandefes; ajudandoos de fecrão 
— Oriental, nas armadas que fazião contra a India Orie” 
tal yrekpeito dos intereíles yniveríaes detode, 
pellos quaes fapofto tudo a 'divo;; romper? 1 
qualquer fidelidade, alem do que à entgada(ua 
iailn [ 0) Que: 
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pot, PP . Es : - Olúdefes Be 
naquellas partes he notorio que foy' por inter n. India giro 


uenção dos: meímos: Iudeos , avezinhados na venção dosludeos 
cidade de Lisboa, os quaes não ha duvida que feras Sade 
nella comprarão acerto fidalgo que trouxe É. piloro 1-0 grande 
crauos da India hum lao grande Piloto daquel homem naquelas 
las partes,o qual mandarão a Olanda(& dizenm Pes. 
que foy o primeiro que meteo Olandefes na ludeos por faberg 
India: bem cônfiderou ifto húa pefloa nobre, & dino e fin 
de experiencia, que entre outras coufas dizia y tanto como pda 
q tanto por fe aliftarem , & faberem-os Hebreos aus: perdão de 
defle Reynoos que auia nelle para afsitrataré “US cirose 
de feus negocios, como pello perdão das culpas 
vnitieríaes o procuranão tantas vezes, o que he 
certo,que faltando os tazs Iudeos,feram os me- 
dicos, cirurgioés, boticarios:, & aduogados 
Chriftaôs velhos, & tratarão huns, & outros da 
faude dosenfermos,da conferwação delta,Se- da 
execução da juítiça , & da verdade, com mais 
fegurança,que a q fe prefume dos 'taes lúdeos q 
& fe temvilto nos exemplos referidos, & em 
outros notatieis:& por nos boticarios princis pi 
a quali toda a faude-dos povospor h 
» AM zem elles os que fem conla que lho encontre y 
“Sesifpenfad nas Medicinas, & he queixa minha al 
vero mal qué fe remedea elle danosão fêncido» 
| vtantos annos no Reyno ; fem que(auendo 


nele aih pára fe cuitar ) (e faça -como-he 


juífto 


e 


Qin ! 


e 4317 FE 
vide u 40 
o | 38,60 


Hu” qui 
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“Sir ess ADifourfo contra ovos Va 
- .sjufto, ouja porque os minifiros a quem toca: 


““deração,ou porque quer'Deos caftigárnos, que”. 


“com prótia tam exaéta, que entreguesa juítiça! 
“tantos mortos injultamente, heraro o lugar, 


«villa; ou Cidade de Portugal, ondeveltes não 
“executaflem' feus danados intentos , de queer 


ou R “pelas 


“, 


-vãointereflados em proueitos de menos confi=! 


iRohe' o maiscerto,alem das culpas ordinarias! 
de muytos, de que conftou:a0 juizo da Igreja 


fecular, pagarão com “as propriasvidas as de 


vimemoria particular, feyta de muytos annos 
a efta parte onde eftavão as culpas,& os nomes 
de'todos,com que bem fe vereficarã oque digo' 
& fe confundirão os prefentes que vivem; feo 
efcandalo que quiferaeuitar menão moderara 
neftes,& em outros exemplos , pois não so nos' 
que natemna Igrejafe virão crimes graves em' 
Portugal confeflados por fuas bocas, mas nos' 
que a fagacidade , & odefejoda-extinção dos | 
fieis trouxe de Berbéria , ouue algum que def” [ | 
poiside ido outra vez, confeflou ahomem que- | 
indavite;quemuitos annos eftivera em Lisbfu 
em certa botica onde matara grande numeN 
de Ghriftaós:; o  que'me-não pareceo muy. 
duro'de crer; afsi porque he manha fua ceud! 
os animos'danados no fangue dos fieis, paraç? 
que"atropelatão qualquer dificuldade, como: 


A 
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| pelas poucas diligencias que entre nos fe fazem 
com os que profeiTaó elta arte, deuendo de fer 
tantas pellos dannos que cada dia refultão do 
contrario. Nem duuido que efte paflaria afsi 
encuberto em cafa de outro como elle , que eu 
vi naCorte de Madrid entre grande numero de e 
Chriftaôs nouos Hebreos que aly ha vindos de 
varias partes pella comodidade dos tratos, & 
das peíloas andar muytos dias entre eftes hum 
que paflando com elles praça de Capitáo(que 
afsilhe chamauãoyrefpeitandoo, & fazendolhe 
muytashonras, prefo deípois fayrem Toledo 
com o caftigo conueniente,por conftar que não 
era baptizado,o que não haduvnida que era no 
torio aos mais,& a (er em outra parte bem creo 
que por aquele caminho fe alcançarão coufas j qcosvariasverer | 
que fe lá puderão efcapar, com menos cuiden- intentarão defau- — 
cias fe âpurarão entre nos, que he o que elles thorizar diante 
f & É *— dos Pontifices a 
tarão [empre des da primeira inftituição do fan Ge E oa 
: 4 = fício, dando male- 
b Offício no Reyno, contra cuja pureza derão qi rimente pita 
- Enuytas vezes facrilegos , capitolos refutados los,& cauloés grá 
a. Adiante de fua Santidade com pouco trabalho, des»que sóferuiião 
Eva t W . d | [ d de manifeftar feus 
oella mentira delles, em que os ludeos opoltos danados intentos, 
Q verdade de Deos , dos Reys, & dos fantos mi- 
gpifiros , que entendião em (ua reformação ar- 
| Bugião maldades , de que ficarão caítigados , & 
| 2a a &z con. 


pes: 


o rá E DV ce DES A RD a 


e a 


” 


E e, Era” 


c Difcurfocontra 


confundidos,pello que acodindofe a húãa,& oui 
tracoufa ( como diffemos) melhorarão os offi-' 
RA idades cios arrilcados com fegurança nofla , aquietar- 
auera quietação Íeha a Republica, faltandolhe eta gente natu - 
no Reyno. ralmente cediciofa,inquieta,&noueleira como 
x ocertificaoRedemptror & o A poltolo gloriofo,, 
tiraríeha a infamia defte Reyno,cujos naturais 

regularmente fam tidos nos outros por Iudeos, 

Portuguefes infi- Os bons que ficarem feram eltimados,& fauore- 
mados de ludeos cidos, & linres dos que fe reconcilião com os 


Bo MEC nrentos ditos. E como os fobreditos apoltatas 


1. é 
reconciliados entenderem que os ham de def- 


terrar, & não efperão ja o continuo fauor dos 
complices ricos que ficão no Reyno(como efta 
He impofsiucl em dito)denunciarad tambem delles, fendo de ou- 


quanto não defter- tro, modo impofsiuel, em grande detrimento 
são ludeos defte 


o 


* Reypodaremos dO filto Real: & como as fazendas dos recon: - 


que prendem nos ciliados não faem do Reyno para outros eftras 

nicos delle. nhos, antes os que coftumão efcondelas ,com- 
prando muitas em cabeças alheyas preuenidos 
para a confifcaçaô , fabendo que as não pode 

“ Jograr entre nos, não só fe não efconderão, má 


&. 


a 


antes os que fouberem dellas as manifeltarã A 
fem receyo dos complices, pello que por etc a 


& muytas outros fundamentos concluo , que 
“convem, & he vtil,proucitofo, &neceflario par: 
o bem temporal deíte Reyno o defterro dos 
Fa «póiatas 


“ N 


f 


- 
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apoltatas Iudeos reconciliados, não oblftantes Hodie licum ratio 
“algãas dificuldades que tem á mão a repofta, debónis camnar 
& faô as que fe feguem. A primeira he que en- Forum Aga 
contra o bom gouerno, defpouoar os Reynos, portionbus que 
& importa à Republica ter muytos valfalos,& liberisibi cum am 
afsio diz o Direito: elta dificuldade tem muy- hinê e dieleao 
tas,& mui faceis repoftas,porque cíta gente não ne potius quam 
fe lança toda junta , antes pouco a pouco, &o ai Re: 
fangue roim nunca perjudicou fora do corpo, f 
alem de que os que defejão noReyno multidão 
de valfalos fempre fupoem ferem elles bons, & 
fieis,afsi dife Plinio o mais moço, que não auia py iunictibize 
ornato mais firme para todos os citados, que a Cabe 


multidão dos Cidadoés honrados , & os juítos sto 


varoés não sô efclarecem fuas familias, mas Fa- 
“zem excellentes os Reynos,Repffblicas , &Ci- Cidadoéshórados 
dades, donde fe'fegue toda a boa fortuna'dellas, slelatecé os Rey> 


“E quando no fupremo confelho de Deos por 


'caítigo da rebellião do Ceo fe lançou fora delle 

“ d E: - - Ed 
a terceira AA os Cidadoés, que tantos forão Ma 
vã maos, não ficou nnnca aquelle Reyno com proucio,néfaizem 


- 
Ve 


gos. a natureza, à prudencia , & :aarte não 
(pus a Z7z1 rigão 


- 


Olim |.ynica.fide. 


alta de yaflalos , que os maos não afazem, & faltanas Republis , 
“  Aquerendo Deos caftigar o mundo pello diluvio bet 
“g acabando com quafi todos.os moradores da 

Prerra, nem poriflo deixou de fe pouoar com fã. 

pro acrecentamento como em breue ouve, que 


. + Difcurfo contra ' 


Dunnasnão faõos julgão por dannos os que feruem para mayo» 
à ferucm de acre: res bens,& elcu[aó mayores males. A fegunda 
senai Dês, difficuldadehe , que como os homens ricos, & 
afazendados [26 os neruos principaes da Repus 
Os ticos fag os nr Dlica, & os da nação Hebrea o fejão muyto , & 
vos principaes da fe (erue delles , & de fas fazendas na occafioés 
Republica neceffarias fua Mageltade , lançalos fora do 
“ Reyno,feria matar aquelle gado de cuja lãa fe 
vay aproueitando: ao que fe refponde , q quane 
do os bens temporaés fe encontrão com os ma- 
yores doefpirito , não vem os taes em confide- 
Lançarinimigos ração dos fieis para que por huns deixem os ou 
decor quinto ros o que fe confirma com a anthoridade re- 
parece qha do da de Tie UA TER: da:a 
neceisidade de ferida de Livio , & coma expulfaó tratada dos 
fuss fazendas , he Carholicos Reys deftes meímos ludeos, pois: 
eia quando” maifos auião mifter, tendo cercado 
fua parte. Granada necefsitados,& com guerras,lançarão 
mais de vinte mil cafas, com grande efpanto: 
dos inficis,& grande gloria de Deos, & fua.E o 
cíclarecido Rey de Aragão Dom laime,querê- 


Dito celebre del do defterrar os Mouros » que em occafião aper 
Rey dom Jaime 


"defração tada lhe offerecião grande copia de dinheiro, 


de tributos , difle que mais queria ter Reyn 
fem muyta renda , que muyarenda fem Rey- 
no, quanto mais que eítes reconciliados ex pul- 
fos não sô não ham de leuar (eus bês,mas antesg 
Os deixão ca, & com elles , he claro que que fe 


o. 
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augmenta O fico , & os vaífalos natbraes com Os bss val los & 
otrato que he força que tenhão, feraó taó ricos naturaes acodem 
que acudamao Reyno,& ao Rey tanto melhor e? E 
que os outros, quanto tem mais amor, & mais Rcyno. 
lealdade que elles « A terceira difficuldade he, 
ques taes fe farão inimigos declarados , & 
confederados, juntos , & vnidos em hum corpo cuerrasde Iudegs 
poderão moleftar eftc Reyno, o que nunca nos faó traças, & in- 
pode perjudicar,porque fobre as guerras deftes duftrias fomentes 
ferem de traças,& de induftrias , auendo de de- 
gradar poucos, & poucos, & para partes diffe- 
| rentes,nunca fe poderão vnir de maneira , que 
“quando forão belicofos,forão de perjuizo,quã- 
tO mais que quando ainda valerão alga coufa, 
he muyto melhor que eftes fe declarem , & fe 
conheção,que fofrer os males intenfilsimosque 
cada dianos fazem , disfraçados entre nos com 
o fanto baptifmo, pello que não obftantes as 
4 — ditas dificuldades , não ha duuida que o 
fobredito defterroconuem, he vtil, 


U 


A proueitofo,&neccllario para | 
Ny o Bem temporal deftc | 
dá Reyno, 
o! 
/ ; ' 
f pá 
aee Zz; ca 


Terceiro ponto 
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CAPITVLO.: XXIII. 


Decomo conuem , ct he necefjario fazer 
1 eflwexpul/ad » Co para que partes , Cm 


“Reynos. NT 


BB: Omo todos os Rey nos, conquiltas de 
Portugal, &'de Efpanha eRejão de- 

* baixo da protecção 'da Catholica 
“Ss Mageftade del Rey noflo fenhor qué 
viua largos,& felices annos,fe deue igualmente 
refpeitar o proueito de todos,não de outro mo- | 
do,que o coração que influc todas as partesdo | 
torpo, pello que feria grande imprudencia, 
injuítiça, & defigualdade de gonerho tirar à 
pelte de hum feu Reyno, &metela em outro; 
porque ainda que ás vezes o medico prudente 
coftuma defbiar os humores da cabeça ,ou dé 
qualquer membro principal para outro de me- 
nos perjuizo, pouco attentado feria com tudo 
fe poderido de todo lançalos fora de corpo é; 
permitifle em aloúa parte delle, &então fe de 
com mais razão preuenir,& guardar de tal mala 
quando ficando em algia parte do corpo, fo 
detal calidade que o pudeíle inficionar todo, 
nem he acto de prudencia arrifcar defte modê, 
porque (como diz fam Hicrony mo asaiagi 


E 3 


no Dá j 
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apar de biboras dorme feguro, porque ainda Nemo moralini 
que eítas o não mordão, he certo que o procu: pc ção À 
rarão, & he melhor não por em contingencia. pie qua erfi non 
Pello que podendo el Rey noto Senhor lançar pr 
de todos os feus Reynos a mà gente Hebrea E a 
judaizante, apoftata de noffa fanta fé , não feria quam iuxca peri=- 
acertado metela em parte algúa [ua , mormête ap Ed pi 
que para as onde os podia lançar( que fam as. é MAN 
vltramarinas) como nellas aja plantas nouas na Fio a se 
E : . “. ançar fora dos 
fe (que elles tanto defejão de impedir ) feria im»: Reynos de fua 
jufto,& contra o intento que fe pretende meter Mageltades 
com elles os infieis hereges , que lhes enfinem” 
nouas leys, coftumes, & ceremenias , como ja 
nas mefmas partes fe vio, & dura inda hoje em 
Guiné entre huns certos negros, que chamão 
Bexarins,os quaes fe circuncidão , & famtidos 
dos mais por infames , & baixos , & lhes negão 
fepultura , & efta mefma praga he certoque | crrsoque 
V p abrangeo aos do Rey no de Angola, ende quali os gentios das cô- 
todos Lam circuncidados, ceremonia que lhes quiftas nada 
negarão os Iudeos que forão âquellas partes , nem popu dd 
»ida que baptizados,o que confiderando osglo 
- - riofos Reys defte Reyno,tem com tantas penas. 
*-- prohibido aos da nação a entrada neítas partes 
& nas mais conquiftas do eftado, certos dos Pis 
(ira izos della no que tocaa nofla fanta fe , & N 
ao bem temporal deita coroa , cuja Braça nm : 


: ow Difcnr/o contra 
comprado os fobreditos algas vezes perd édo 
outraspor fuas culpas (de que conftou a fua 
Mageltadeja tal merce,alem de que como eftes . 
fao(como difle)indutriofos, & fa azes,poderia- 
acontecer apoderaremíe aly da Pecado j&do 
La dinheiro do Reyno, de modo que breuemente 
eo comonicando(e acabarião com toda( fe he que 
e he code o q ANÃO tem ja) & como por caula defte defterco 
conuem á felicida de força ham de ficar inimigos declarados telos | 
de doskeynos. em Reynos proprios,feria darlhes occafião pa. 
ra que na primeira deflem entrada à outros que 
efe Reyno.tem , o que feria contra toda a boa 
razão de gouerno , & muyto conforme ao que 
F elles coltumão fempre que tem occafião, como 
fe vio no que ditle de Toledo em Caftella& no. | 
que víarão com os Olandefes os de Portugal, | 
quando como puderão os meterão na India, E 
mandandoos para varios, & eftranhos Reynos 
qe + melturaríehão lá cô os naruraes delles,onde em , * 
Domeloc.citato noucos annos não auerá memoria de fuasceres — 
De vera haret. . É “ 
aguite monias,& ritos, E fe Santo Thomas fenão Rr) 
tenta com menos que com tiralos do mundy, 
como oteferc Frey Chriftouão de fanto Thirlg 4, 
Judeos faô taisque NO prohemio do Efcrutinio das elcrituras ond” 
emqualquer paste diz,que feu alento mata, & fe deuem fugir co- 
a a mo a ptíte ainda ficão perto quando os lançe | 
E: nos mais remotos da Europa,& da Afia, Cor» 
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cluo pois com *fte terceiro ponto, & digo que - 


conuem,he vtil,proucitofo, & necellario fazeríe 
selte defterro para Reynos eftranhos,não obftã 
te cuydarfe que encontraa razão de bom go. 
uerno , juntar inimigosa inimigos , porque de 
mais do que eftã dito ;não deixaó os que o faó 
de nos fazer guerra,porque lhes falte gente, né 


) ] ye “ . 
elta be tal que não feja muyto may or à Que de q erras domelti 
portas adentro nos fazem, por meyos mais de cas que a aftucia 
fua aítucia, & mais fuaues, mormente que co- faz muyto mais 


mo eftes fe haô de lançar em varias partes, & 
quafitodos fe haô de hir fem fazendas, pouco 
danao he o que podem fazer, & muyto às pro- 
mencias ,& Reynos onde forem, pellos vícios, 
peccados,abominaçoés,& maldades que nelles 
fe tem vifto,de que(como fica dito)temos tanto 
quinhão,pella comunicação dos taes Iudeos de 


«quem todos, ou os mais temos moftrado que 
q fincrão princípio, 


CAPITVLO. XXIUII 


De como connem, be util, proneito/o, E 


“ot necefjario defierrar com os pays apofia 


tas os filbos,ca molheres, cr osque não 


aço claramente conuencidos tem 


om tudo proua baflante para defterro . 


ha Se 


perjudiciaes 


todase 


que 


Quarto pontos 


co Difcurfocontra 
L quod fi nolit 6. ras E E ordinariamente os filhos fam imi» 
em) 


guodin procura- 2º, tadores dos pays nos vícios, & nas 
praga dir REP SADM) virtudes,& fe prona nas leys que eftes 
cipia.ff.de edilicio A ; « 
edi£o. fe devem caftigar quando fe teme 4 
L. quifquis 6.6li -herdem os mefmos crimes, como a naçam He- 
ada legem lul.brea com mais natural inclinação he imitadora 
gnalitar. 191 pater. , 

ho dept perire OA peccados dos pays, & temos filhos tam 
fuppluio in qui: arraigada , & viua a ley de (eus mayores, que 
busparenihoc cê ponhãa outra confa dizem em toda a perfegui- 
harcditarij cmi : 

nús exeimpla ção,faluo mosramos naley dos noflos , não sô 


memuntas | congem,he proneitofo & vtil, lançar cô os ju- 


a 


“-daizantes reconciliados , ou convencidos os À- - 


Jhos,& as molheres,mas ainda neceflario,o que 
confiderarão as leys dininas,& humanas, tendo 
que fe deuião de caftigar os filhos dos hereges, 
& em particular os dos Iudeos , pellos pecca- 
dos dos pays, prefumindo [empre que os imitão 
nos erros, &aísios té por prejudiciaes nasRepu- 

C.quilquis $.de  blicas, & como taes os prinão dasfazendas , & 

peso epi AO julgaô por infames,determinouo o Papa Inno- 

git.in 6. cencio terceiro , & Bonifacio oitavo, & em Íuas 

L.quilquis $.fibj Jeys fez o mefino lufliniano, o que tudo prefi- 


C.ad leg lul. | 4 Vert ne 
maightanis. » pofto todas as razoês que confideramos para 


O 


À 


fer necellaro , 'vtil, & proueitofo para o bend” 
efpiritual, & temporal da Republica militão 
juntamente sos filhos, & nas molheres, & a 
que não lad plenariamente conuencidos , po 

O Rd Ah , pos ia 


a A gi 
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aficomo feria imprudente o medico que po- 
derido purgar o corpode todos 'os maos humo 
, tes deixalle reliquias delles, aísi contra astegras 
do bom gouerno deixar eftas reliquias dos he: 
reges podendo acabalas; porque certo he que 
tornarão a inficionar os membros, que fem el- 
les ficarião faôs , difleo Chrifto Saluador noflo, Parum feumenti 
Pouco formento corrompe toda a mafla alem a pm 
difto he infalivelque com o defterro dos pays E 
ficarão os filhos inimicifsimos noflos ,s& os 
pays aufentes, & os filhos entre nos, prudente- 
mente [e pode temer,que confpirarão contra a 
Republica , alem -do comercio continuo em [Hi nittudeos | 
grande danno noflo: finalmente fe o principal principalimento > 
intento defte tratado he extinguir efta nação delto difcufo» 
nelta terra,mal fe confeguira deixando nella as 
vergóteas dos conuencidos hereges, pois eítas 
« hiraô criando,& produzindo outras, todas co» 
() mo os troncos donde naceraó: confirmaríeha 
o fobredito com os exemplos das hiftorias, pel- 
k quaes fe nos enfina fer efte meyo de defter- 
ràr os filhos dos hereges sô o efficaz, &-prouei- 
to(o, & os mais nem oportunos,nem baftantes, 
porque dandofe em outras varias expulíoês 
diferente ordem, & remedio para ficarem os : 
(lhos na térra,nenhúadellas fóy baflante, am- 
age afsj no tempo delReySefiburo 
Ni haaz fe 


“ 


. 


Sh 


ConeilToler,4e 


od 


Concilio Tolet. 6 


hd 


Remedio efficaz 
lançar osfilhoscó 
os pays apolftatas. 


Molheres quafi 
“Sempre fegucm a 
mefma ley dos 

maridos. 


* Sempre ha mais 
molheres fudias q 
homés,& porque. 


so 0 Difcurfo contra 


fe mandou que os filhos dos Judeos fe tirafTem 
do poder de feus pays, & fe deflem a criar aos 
fieis Chriftaós , como fe vê no Concilo Toletass 
no o quarto,& nunça ifto teue effeito, nem po: , 
de remedearfe : & depois elRey Sintila os def- 
terrou,camo parece do fexto Cócilio Toletano 
& o mefmo paflou ( como ja tenho dito ) nefte 
Reyno, onde a piedade dos Reys delle lhes 
quis tomar os filhos, para que doutrinados com 
os Catholicos fe affeiçoaflem a nofla fanta fé, 
de que fe confeguio tam pouco proueito como 
nos prefentes O moftraô as ordinarias culpas, 
de modo que afi por razoés efficazes , como 
por exemplos,& experiencia fe prouanão auer 
outro remedio ; falno o do defterro dos filhos 


dos fobreditos apoftatas , não obftantes as dif- 


ficuldades do primeiro ponto a que ja relpondi. 
Eno que toca às molheres náo ha duvida fer 
proueitofo, & necellario defterralas com os q 
maridos apoltatas,a/3i porque fendo da mefma 
nação, feria impoífsincl não feguirem a e 
feus maridos , comd porque nellas particular » 
mente fa6 mais notaueis as fuperítiçoes judai, 
cas, & fe tem vifto mais exemplos, que o con- 
firmem morrendo em Íua pertinacia mais nu- 
mero,que odos homês & be a razão, que coma 
ocrime de heregia he erro de entendimegro- 


iso) ellas- 


o Y s 
Ê a heretica perfdia do ludaifmo. 173 ru 


a 
elas naturalmente o tenhão menos,(a6 muyto 
mais (ubjeitas a heregias, principalgéte a eítas: 
do judaifmo,que confiftem em fuperftiçoés , & 
ceremonias , a que muyto faó dadas: alem de! 
que como as molheres tenhão menos fegredo, 
ficão pela melma razão fédo mais perjudiciaes, 
porque comunicandofe todas mais facilmente, 
as que faô mas farão cahir as outras mais de. t 
prefla, & as enfinarão , pello que deixalas feria ix 
grande inconueniente:& não odfta dizeríe que Pequeno inconne: 
como eftas não perdem os bens pello delicto a 
do marido,feria em perjuizo do Reyno lebaré- vem em conhidera 
nas configo, porque nem efte, inconueniente são. 
vem emconfideração , reípeito dos Bens que 
temos apontado , nemos que elles cem fam de 
tanto momento que perjudiquem. ' No que 
toca aos que plenariamente não eftão conuens 
cidos, mas em prouas baftantes para penas Mú 
: o extraordinarias, digo que como o intento deíte. 
- defterro feja lançar do Reyno gente tão apofta- 
da a ruina geral delle,não ha duvida que tendo 
juítiça para os lançar delle ferá proueitolo, . | 
conueniente, & neceflario,o que tratarei no fe- Po Pira ES 
guinte capitulo,acrecentando agora quecomo o 
neftes taes ha mais prouauel temor, porá como Rir 
não [ahem conuencidos em forma, viuem mais hunt oa 
“Margamente, como he publicono qleveagora, 
E a —— não 


* e Difenr/o contra a A | 
p ds 0. Tp | 
não ha am que conuem muito lançalos,» 
não embargánte a cifficuldade que apontamos: 
& milita nas molheres,acerca da fazenda, a que 
ferefponde na melma forma. F49) 
: S4t f 


“ GAPETVLO “XXVE 
Como fe fupollo que tudo o dito conuem,.- 

he veil, Co neceffario; fe Je podera fa= 

ger com jufiuça. | dai 


Quinto ponto. 


Es] Inda q fegundo algúãas opinioês 
A aquella guerra he jufta que he 
tambem necellaria, pudera com 
tudo efta expultao fer conueniére. 
=" proueito(a,& neceflaria, mas não 
fer porem jufta, pello que he forçofo tratar da 
juftiça della , & porque eíte ponto fe digide em 
muytos, tratarei de cada hum por fi. Quanto 
aos delinquentes apoftatas reconciliados,&que. 
abjurão em forma, não ha duuida de que ade4* 
À « «q terminação que fe comat fobre feu defterro ferà 
a berer JUÍta, pois eftes de mayor crime que todos, & | 
ibiCum longe gra rnais encarecido por tal eftão claramente con 
uius fit atermam * gencidos, difleo o Papa Bonifacio afsi,attentan- 
quã temporalem » . : ? 
offendere maicfta- do efta verdade, & fe aos que delinquem contra 
tem, a Mageftade humana pellas leys cinis (eddugar) 
| — pena 


j 
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pena de morte (como dizem os emperadores L, quifquis Cad 
nellasjcom quanta mais razão he jufto que en. Is gê Juliá maicft, 
corrão na melma os que peccarem contra a | 
Mageltade dinina,ilação que fez o mefmo Pó: c.vergentes de 
tifice Bonifacio , & por efta razão aísi os legis- bareticis. 
ladores divinos como os humanos derão fem- 
pre pena de defterro aos taes, como o fez Inno- 
cencio terceiro,mandando aos Reys,Principes, 
& Senhores Chriftaôs fob graues penas, que os 
Jançaflem fora de feus eftados ; o melmo man- 
dou o Emperador Frederico, dando licença que 
quem quer pudefte tomar por armas as terras 
dos que não JançãfTem delas os hereges.fallan- 
do defte modo: Mas fe os fenhorestemporaes 
requeridos ,& admocltados da Igreja deixarem 
de purgar (nas terras da prauidade heretica, 
delpois de paffado hum anno, damos licença q 
fuas terras poffaô [er occupadas de Catholicos, L.Nullns. C.de 


“,, Os quaes deftruindo os hereges fem nenhiacó- fmmad inir. 


AN 


tradição as pofluão; O memo fizerão os Em. 
cradores Gratiano,& Valentiniano, caftigádo 
ps fobrediros hereges com pena dedefterro, & 
porque fe não diga que eftes legilladores trata , 1; qui Cs de 
rão só dos hereges obítinados em eus erros, apoftatisverí.quos 
fallando dos reconciliades , dizem Theodofio, “amsibi Qnos 
Valentiniano,&efles mandaramos que forão proclabii ia 
Aegerrados lançados muy longe, fe nos não gias manday ni 
udii ta parecera 


E E 


= » à DR RE a 
7 6 Difeurfocontra on 


pé viam fuilfer parecera que era mayto mayor caftigo de os 


cfle maiorisverla- ver andar entre os homés, fem ashonras, & os 
riinter bomines, 


& hominnm care Jugares dos taes que as penas do defterro 9 lhes . 


sc luffragijse - - não damos, donde fe infere,que podendo os taes 
apoítatas [er condenados á morte, que miferi- 
cordiolamente fe ha com elles, quem fomente 
os defterra,& em efpecial quando o pede afsi a 


Expulíoés detu. Vtilidade publica confiderada nos primeiros 


deos de Caftella, dous capitulos, E bem iuftificada fica ela exe 
& dePorogair  syifad com as muytas feytas nos'Reynos de 
Elpanha, como a dos Reys Catholicos, onde 
forão lançados vinte & quatro mil familias, a 
de el Rey Dom Emanuel do$ ludeos deft= Rey 
no de Portugal, a de el Rey Sehbuto, a de Sef- 
nando, & Sentila,a dos Mourilco: pelo Empera 
dor Carlos Quinto, que os obrigou a que fe 
baptizaflem,& finalmente a que fuaMapeftade 
Catholica Dom Felipe fegundo que Deos tem 
Eipulê é dosMou feZ:eltes annos paflados dos Monrilcos de Ca- 
muita confidera- nencidos por fentéça,mas por sô prefumpço 
do julia com aexperienciade Íuas grandes, & abom 
naueis maldades,nas quaes expulfoés forão có- 
fultados varoés doutifsimos, & a Santidade dos 
Pontifices que aísi o confirmarão , o que nunca 

: fe pode imaginar que fizerão quando o dit 
cr» delterto nãofora a(si muy juíto.E pois sex) 
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rifcos,feita com Stella, defterrando tambem os que não erãocô. - 


“mM 
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(aô dos Mourilcos não conuencidos em fuas 
peífoas eltà tão juftificada,quem poderá rer por . 
injufta a expul(ao, & delterro dos apoftatas 
conuencidos em fuas conhiloés por Iudeos,aos 
quaes fe a milericordia da Igreja lhes não vale- 
ra le podia dar pena de morte, 

O que toca aós que finalmente não faó con- 
uencidos,mas tem prouas baftantes para penas 
arbitrarias, & extraordinarias que os Inquifi- 
dores lhes coftumão dar, não ha duuida que 
“ efta tal pena arbitraria pode juftamente fer deí- 

terro,porque fe áquelle contra quem hameya 

proua, ou indícios de que matou hum homem 
“lhe dão pena de defterro, com quanta mais ra- 
zão [e podera dar ao que eftá indiciado com 
meya proua,& indícios fortes deq foy herege. 
E porque não fallemos fem leys que nolo mo- 
ftrem, naley Arriani poem os Emperadores anthenr. Gafaté 


q heodofio , & Valentiniano pena de defterro cod.tit. 


L.Acriani de bxrec 


aos que formalmente não farem conuencidos Sarre q 
ui autem IntCiL 


e hereges, & Iuftiniano as poem tambem gra- Pt (ola falpi- 


“ves de defterro,& infamia, aos que fomente in: cione notati niad 
diciados,fe fofpeita que faó hereges , & diz afsi, mandata ecelelir 


-  juxta confideratio 
Mas aquelles que forem achados com fofpeita, ne fuípitionis qua 


& nora de heregia(letodauia conforme as infti. litaremgs perfonz 
uiçoés da Igreja, congruamente não caleficarê apto AR 
Ja innocencia ) cítes taes fejão tidos por bani. ne morftranesint 


B bb dos 


CE. a — 


tanquam infames, 


& baniriab omni- 
- bustencantur. 


Dicurfo contra 


dos,& infames. E que o defterro deftes feja oui 


importante temho a experiencia moftrado baf- 
tantemente, porque fobre ficarem acautelados 
(como ja difle ) ficão entre os outros com mais 
authóridade,(a6 tidos por homês de importan- 
cia,& de fegredo , & alsi mais communicados, 
& com mais fegurança em feus erros, mais dif. 
folução na vida , & na lingoa, mayor odio , & 
mais disfraçado: E não he difficuldade a da fa- 
zenda,porque fobre à quetenho dito nas mais, 


eftes poderião muy bem fer condenados nellas 


fegundo a calidade da proua. E porque a pieda- 
de que comeftes fe vía na fanta Inquifição,con. 
tra o que clles merecem fe nota juftaméte pois 
fobre a mifericordia que fe ha com os que cô« 
fefTad fe deixão fem caftigo as vehementes , & 
quafiindubitaueis certezas de judaifmo quan - 
do eftasem crimes dg menos confideração fe 
pagadgrauemente, me pareceo lembrar neíta 


Os Hebreos com Occafião que em quanto fe não deliberão os/ 


diferente intento 


pedião a expulfas 


“dos delinquentes 


na fê,o que nunca 
podia ter cffeito, 
por encontrarem 
“os meyos por on- 
de fe vema conhe 
cimento dos fobre 


“ditoss 


fenhores Reys, & feus miniftros na conuenief - 
cia,& neceísidade do que proponho ( bem que 
pareça que he o mefmo que a fagacidade lu. 
daica intenta com tão diferentes profipoftos, 
como he de ver em fuas petiçoés pelas cautelas 
dellas ,a cnja piedade apojaó os infolentes, (: 
defafizados requerimentos , com que de 16 

procuraô 


| 


o 
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rocuraõ affolar efte Reyno, por cuja parte tra- 
alho, confiado emã da boca dos pequenostira 
àsvezesoSenhor razoés có q le âperfeiçoão grã Ex ore infantium, 
des louuores (eus, que eftes que juraó de vehe; & Ladanrium per 
mente, & por naô terem todas as teftemunhas lag 
neceffarias fenaó caftigaõ , os quaes he muy 
prouauel que ficaô pertinazes Iudeos , & eltao 
até ovltimo aperto fiados em q entaô daraónos 
complices,porterem fempre a piedade certa,& 
confefTaraó fuas culpas,que tanto mais negadas 
melhor lugar lhe daô entre os que cá deixam, 
eltes a que os fortes indicios naô deixaraó fem 
muyto grande caftigo em qualquer ovtrocri- 
“me,nefte tanto may or,pello menos pellas vehe- 
mentes , & forçofas fobias de hereges, fejaô 
* publicamente açoutados, & mandados a Galés C. Quemadmodá 
como o.faó pefloas de diferente calidade , & q Sin ur 
- Selinqugn em differétes peccados,fendo aglles 
pásvezes Chriltaós velhos, & nobres, pois não 
Qu jufto que eftes peorem em peccados de 
Menos calidade,& que os outros inimigos mor 
“taes dos Sacramentos,& dos fieis,gente vil, bai- 
xa, & fem honra, antes elcrauos, & com tantas 
prefunçoés de hereges fiquem fem outrocafti= 
guo , que o que lhes ferue de os acreditar com 
s mais, & caleficar Íeu intento, no que toca à 
ego de fuas prifoés, que quando hum fe 
E Bb 


b2 caftiga 


ny 
N e Difenrfocontra o 
caltigua ás vezes fe amedrentão muyto,& pode 
fer à víandofe deita traça , fe cófigira o intento 
f dos fenhores do, fanto Offício, no que tocaao. 
bis remedio dos delinquentes , & feacrecentarà a: 
fazenda a fua Mageftade com as conhiloês or- 
dinarias , que efteshomês menos fentem feys 
fambenitos ,que cincoenta açoutes , principal= 
mente que nenhãa coula ,he mais para facrifi= 
car a Deos que ordenarem os que podem , que 
os que peccaô contra elle, & contra os bons, 
coftumes dos homês,fejão conforme à calidade 
da culpa euitados,& punidos,& aísi o diz o Pas 
pa Pelagio.E quanto ao que toca aos filhos dos. 
culpados ludeos, deixando as apertadas difpu-. 
à " tas que nãofãô defte lugar , he com tudo cita 
refolução de direito, que ainda que pellos pec- 
cados dos pays fe não poffao caftigar efpiritual, 
trtmze | &reternalmente conforme Jeremias,& Ezechiel 
Ezeeh,8, 
do pay , todauia não ha duuida que os legifla- 
dores humanos podem caftigar os filhos pellg | 
peccados des pays,em tanto que dilfe Innocen-: 
cio quarto , que por mifericordia particular fe 
concedia a vida aos filhos dos que cometem o 
Lguifquis Coad crime lafa Mageftatis humana,concluindo cô 
legemlujiá mic. que fe lhes podia tirar, como pellas melmaç 
bl palauras o difle o Emperados luftiniano, mé 
RAE A “do 


que dizem , que 0 filho não pagarà Rig) : 


ho, 


k 


| 


bd. 
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do aos fobreditos granes penas de infamia ; de Fill vero, &e hij 
a ou ESP A o Aa quibas vita Impe- 
prinação de bés,cô aspalauras feguintes:Mas OS, oria fpeciali fe- 
filhos,& aglles a qo Emperador por particular nitateconcedimus 
merce deu a vida q deuião perder pello crime pa (paterno cnim de- 


À E, , berent perice fup- 
terno, nos quaes lereceya q osex éplos dos pays plírio ) in quibus 


lhes fiqué como heráça,mâdamosg fejão exclui paterri hoc eba 


. - reditarij criminis 
dos das heráças dos pays &mãys,& parttes em cicoa memantar 


que des bês dos fobreditos lhes venha nenhiãa á materna,vel âvi- 


coufa,antes perpetuaméte fejão pobres, neceísi. + omnino.& pro- 
dos deméd: gli o Pala E ximorú hxreditate 
tados, &médigos,&lempre acoópanhados da in» 4c fucceísione ha- 


famia dos pays, fem q poflad fer promouidos a beantur alicni te- 
hôras,& dignidades,& taes q vilta fua perpetua pririinda 
pobreza, & infamia tenhão por grande caítigo p:tuo egeni,&pau 
a vida,& a morte por defcanlo.. E he tanto afsi,peres infêmia pa- 


r rtp st pá 
que por efta cabeça fe inhabilitão os filhos que Eidos DES 
em crimes que não (26 contraa ft ,sO porque los prorfos hono* 
nomao exemplo aos pays não achem filhos def fes ad nulla facra- 


A menta perueniant 
culpas para crimes ( que [empre fe temem nos: fine poliremo tales 


p queos tem roins) que nele Reynoa dezoito vt his perpetua 
te Outubro de mil & feys centos & carorze, fe qBedatciorcéribus 
—Vablicou hãa ley, na qual fe manda que daly & vica firpplitium 
em diante a nenhum official de juítiça que por Ley defc Reyno | 
fentença de mayor alçada for condenado por pela quali 
erros de feu offício (ainda que deípois o torne a ici aos na 
feruir)fe admita mais petição em que peça o di- tincrão erros em 
«to officio por lua morte para filho ou filha,inda a: Offcios para 
E (eja para quem com ella cafar,tanto fe temé filhos delles, nas 


Bbb3 crimes 


 iuftição 


DE ti k à ( “al 

E « Difcurfo contra a 
“Crimes em filhos de pays queos fizerio. Na) .. 
meíma conformidade inhabilitou-o dito lnno- | | 


e Vergentisibi - Cencio aos mefmos filhos: no capitulo Vergécis | 

Ec fecundúd'uivá tantas vezes alegado, dende tem, que conforme : 

iaditinm Ali pro O direiro divino,& humano,não ha duuida que: 

pateibus tempora- 

licer puniantut. “Os filhos neítes ,. & em outros cafos deuem fer 
caftigados pellas culpas dos pays , & aísi o diz 

elle. E conforme as determinaçoés Canonicas” 
muytas vezes, não só nos Autores das culpas, 

mas em fua progenie fe deuem caltigar, donde 

infiro que fe as leys Canonicas,& humanas: 
dizem,que por mifericordia fe concedem as yi- 
das aos filhos dos tray dores , & os caftigão com! 
penas tão rigurofas, muy juíto ferà defterrar 
com os pays os filhos,pois he tão necefario co. 
mo a tenho dito, alem de que como os filhos: 
fejão parte dos pays congruo, parece, & he,que 

com o todo fe caítigue a parte como dizem as 4 

melmas leys :& por ventura que vendo então: , 

Cafligar os filhos que com os delinquentes Iudeos fe hão decaf> / | 

com os pays he tigar feus filhos, ou temerão mais cometer eftá ) 
crime,ou ao menos terão nelle mayor recato. 
E porque particularmente(como tenho ditojos 
da nação Hebrea fa6 imitadores dos erros de 
Maximus  obferua (CAS pays 1& 0 fim defte defterro feja fua total 

to traditionum - expulíaó,tudo o que fe puder fazer a efte fim 
PER ESOM não excedendo Os limites da juftiça, fetá o, 
HE) ' conuer 


Llfki quidem f 
quod metus cauía 
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conueniente,importante,& neceffario. E quán- 
to às molheres, inda que pareça que tem mais 
algãa dificuldade, confiderando com tudo 
que ellas não recufarão muyto acompanhar 
feus maridos, &filhos, antes folgarão de hir com Sbdja gm hó 
elles attento o que proualmente he de crer que pronauelg o fejio 
fendo os maridos Iudeos,o ferão ellas tambem as molheres da 
fendo damefma nação(para o que ha conjeétu mefma cafta, 
ras forçofas)& confideradas tambem as circun- , 
ftancias do bem comum, & o fanto intento que 
fe tem de extinguir,& lançar de todo eíta gente 
inimiga , digo que não ferá injuftiça lançalas 
com Íeus maridos pellas ditas confideraçoés: O direiro ciuil, & 
; asgentes fe funda 
alem de que como o marido-he cabeça da mo» no natural, & diní 
lher,heamolher obrigada a feguir (eu marido noemá fe Feputa 
aonde quer que for,& pode fer a ito obrigada ha lhes, & 
pello perigo da incontinencia,que fic ando (em o matido. 
elle fe teme,nem ellas podem recufar fazelo, & 
“,, acompanhar feus maridos, inda que ajam fido 
| O bicgis » porque fem embargo diflo as podem 
| :ompelir a viver comelles, & afsi o difpoem o 
o Papa Vrbano terceiro. Noque toca ao defer «. qeilla divoteijs 
ro dos maridos pellos deliétos, & culpas das in decretalibus, 
smolheres, he mais difficultofo , & aísi não me 
refoluo em o juftificar difputando: de juftiça, 
faluo o for pellas razoés apontadas do bem 
-y blico a que niÃo (e atcende, E praza aDeos q 
PUCRS fejão 


aa é q 
" e Difcwrfocontra | 
| fejão algúis taes , que cortando pello amor das 
molheres, & filhos , sô attentem pellas diuidas 
Molheres 4 forão Sa Obrigação de Chriltaôs, para que aísi não sô . 
prefas melhos tra- deixem eftas conuencidas de tamgraue peccas 
eo) e dos do,mas tudo o al que cheirar a ellas ,o que po- 
errado rem vemos pello contrario, porque feantes de 
as prenderem,tem ordem para as porem faluo 
o fazem, & fe comerceam com ellas até que 
algas vezes fe paílaô para as mefimas ,tratan- 
doas daly adiante com mais reípeito, feguros 
A de que faó eftas as que lhes conuem pella ma- 
nifeftação de fúas culpas. E quanto ao defterro 
dos filhos pellos peccados das mãys ainda que 
pellas regras geraes , & dy ppa as não f- 
guãoos filhos , toda via fundado no capitulo 
C.Statutum de | Statutum , onde fe poem pena aos filhos pella 
hecticisinó. — heregia das mãys, digo si he afsi muy juíto, 
mormente que como os filhos fe crião , & tras 
tão mais com eftas que comos pays, he certo 
que aísi como as mãys Chriftaãs enfinão a do 
trina Chriftãa a feus filhos , o temor, & o am 
de Deos,afsi as hereges os enfinão em feus er- 
ros,ritos, & ceremonias, criandoos no aborreci- 
mento de [efy Chrifto,& irreuerencia dos facra 
mentos: da' Igreja fua eípola, & máy noflã, 


principalmente que as: Hebreas fam as Nr, 
julto 


continuas, & certas dogimátiftas; dond 


x 
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jufto pello delito das mãys caftigar com ellas 
“osfilhos. | 
E ainda que contra o fobredito defterro fe Amp 
oponha a coftumada mifericordia da anta Ma crimina prodeo 
dre Igreja que coftumareceber em feu g remio punire fed pietas 
os apoltatas reconciliados,dandolhes faudaveis Hier. ad Riperid. 
penitencias ( que poderão fer rigurofos cafti a 
gos)pello que parece que feria crueldade apar- sperdipe ae dade: 
tar dos peitos os filhos a quem vay dândo leyte omicontao tum 
de verdadeira doutrina, como com tudo a ex- to da Jgreis, pello 
periencia de varios cafos , & Íucceflos vá cada di Asp peo 
dia formando nouas refoluçoés, & fe confidere ., 
que a mifericordia neftes filhos rebeldes,& ino- 
bedientes he impiedade em perjuizo dos legi- 
timos,& verdadeiros filhos obedientes aos pre- 
ceitos da Igreja, a que os adulterinos perjudi- 
ção hejufto, conueniente, & neceffario que a É 
mifericordia que em tantos annos não tem A milcuiçoçája He 
* a Aproucitado, fetorneemara, & caftigo rguro: pipe ráÃ he 
fo, dandofe comifto remedio, para que o Rey - de ncuhum fcutos 
o melhoreem reputação, & coltumes; & lim- 
po delta femente má por tantas culpas , indig- 

na de piedade , fe firua Deos noflo Senhor dos 

fieis Chriltaôs que o adorão., melhore aterra, 

& cellem os cafligos continuos que a oprimem, 
alena todos fem tamanhos efcandalos, co- 


o os quea impiedade apoftafia, & perfidia 
Ccc do 


h 


ad | ; ) j 4 x t 
w PA Difcurfo contra E 
do judailmo dá cada hora nos'que por momê: 
' tos fahem (ambenitados, queimão;& prendem . 


de ordinario. 


CAPITVLO XXVI. 


De como connem a elle Reyno a fobredita 
Sexto ponto; * expul/ao dos apojiatas Íudeos por pru= 
| dencia de eftado. 


sa] Rudencia Civil, & companhia 

“| das virtudes moraes, chama Pla- 
tãoà prudencia de eftado, & diz 
della ;que ferue deforol às virtu- 
des, & que como toda a virtude 
confifte na eleição, & no modo,& 
efte fe não pofla dar fem prudenciajlogo nem 2 


"- Prudencia Ciuil 2 virtude : Efta he a verdadeira regra do bom 


anda ynida à virtu gonerno, por andar (empre vnido à virtude, &, «- 


desêa Religião. À Re] igião donde Fraqueta no fep difcurfo pri- 
Fraqueta po dif. meiro,deípois da Idea do eftado , chama a e 

curlo primeiro der prudencia O interefte delle, porque com ella 

Dep - alem de fe confeguir toda a felicidade, fe alcans 

et ção as tres confas conuénientes, &juítas,que em 

qualquer necelTariamente fe prerédem, a aber, 

não perder,conferuar , & acquirir,o não perder 


fe conferua com a prudencia , & as outras dgx 
| c 
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fe defejão,& elfeiruão com ella,&porque aquiél Rouema achoki- 
leheo verdadeiro governo dos eftados Catho que des Lh 
licos,que não olha a nenhãa outra coufà , falvo da virão, 

a conferuação da virtude; & a extirpação dos 

vicios, ainda que encontre refpeitos particu- 

lares , parece que dignamente fe deuia abraçar 

defte Reyno , onde a piedade Chriftãa he tam ludeos faô inimí- 
natural. & tratando da expulfaó dos mayores *º oia» 

inimigos de Deos poftos das portas à dentro 

não perdoar a inconteniencia que o encontre, 

inda que na primeira vilta fe difficulte. É pois Os viruofos fas 
efta prudencia de eftado não attende mais que (ds os fabios,de 
à Religião,& à virtude, & sô he prudente o vir- prudentese 
tuofo,que coufa mais congrua ao bemcomum | 

defteReyno,pellas razoés apontadasque lançar 

delle os impios Hebreos judaizantes que cada 

dia confeilao tantas maldades, tanto em danno 

da honra dos naturaes: porque fe por prudens 


4: deeltado fe deuem fogir coufas queencon- 


trem a conferuação delle, não perdendo , antes R 
onferuando,& atquirindo,os olhos nos reípei- rua de e og 
tos divinos nunca elle Reyno podera acquirir piiri prapero 
mayorgloria, nem conferuação com mais feli- 
“ces progreflos,que perdendo os que abominão 
6 fantifsimo nome de Deos,& ganhando a hon 
ra de os lançar de fi, acquirindo aos filhos Ca- 
j olicos de cada confa deftas grádes raclhoras, 
TE “Soc Jivran: ; 


] 
] 


|) 


E ET 2 
; 


à Difcurfo contra tn 
Judeokfãs ladroés-liurandoos de inimigos tão declarados, de pefte. 
+ dabonmadelie tão diabolica, de perfeguiçam tam intrinfeca, : 


- 


do & em fim de homés inimigos intimos de lefu 
cos da honra defte eltado. Mormente que [e os 
io publicos, & declarados do Reyno 
por aflento dos doutos, he necellario caítigalos 
& vingar fempre delles, & de parecer dos mel. 
mos não fe lhes deue perdoar nunca , os inimi=” 
gos de Deos noflo Senhor , com quanta mais 
razão o merecem, & mais quando tem precedi- 
soil do tantas coufas em abono dos fieis, & auilo 
Seos que fa con: dos obftinados Iudeos , que fe he certo que os 
«raa patria faô05 que (am contra a patria a deftroem, es que [ad 
deftruidores della, . 
que ferão osque CONtFA Deos de que podem feruir 2 Pello que 
fag conta Deos, conforme a cfta prudencia bem fe pode dizer 
que não sô conuem , antes he neceflario parao 
augmento de Portugal defterrar , & defnaturi- 


“extirpentor, ne 


Chrifto,de inficis disfraçados,ladroés domefti-. * 


1 
, 


' 


o Mbyibepenitus zar eftes que apoftatão da Fe, tirandoos Sp 
) 


corruptus integro TeUCrENCIA de Deos dantre as ouelhas de leu 
viciatus cafto Ja- rebanho , a que por todos os'caminhos perjuí 
li dição. Ito rogou tantas vezes o Apoltologlo- 
ind " riolo(como ja fica dito) a feus Difcipulos, enca: 
recendolhes a expul(aó dos que admocítados 
tres vezes não acodião a fua obrigação : & pois 
eftes o não faô tres, mas trezentas cada dia,& os 


* conuencem nas prifoês onde por remir o pre - 


fente 
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fênte eftado mais que com defejos de aprouei- Judeoê porque c6: 
tamento confefTad fi as culpas, com clariísima feflaé fuas culpas. 
razão fe deuem perfuadir os miniftros(a cujo 
cargo eftã o caftigo de todos ) que faô efcolhi- Incoifdbeça és 
dos de Deos para tam grande impteza, & de- lhidos de Deos 
cretar a expulfaó dos delinquentes na Fe, como pasa de 
pefloas deputadas para o caítigo das gentes Hp 
apoftaras de dura ceruis , & coração indomito, 
como o diz Ezechiel, para que ao menos nas dá 
E pai gentes apolta- 
outras partes onde o judaifmo de Portugal he trices mifi te. 
» publico, fejão netorios os caftigos dos mefmos,' Pt 
& fe linrem os mais da opinião geral do mun- 
- do no caftigo de cada hum, principalmente que 
quem podendo não euita o mal, parece que O 
permite, & aos Inguifidores que fam por razão Inquifidores mais 
de tal cargo-mais chegados aDeos mais à elles, qorrazão de (eus 
que todos pertence a vingança de [eus agra- cargos. | 
| vos, que afsi o diz luíftino. Alem de que por ufil8. 
| ( « precifa honra de Decos a que eftamos obriga- Gloria hrceft om 


Pfal,102. 


| Mugados he jufto que fe lancem do Reyno os que nibus fanfliacins 


-' He plano negão todaa Fé Catholica, & de que E) 


empe 


| P A k : 
fe prefume tam pouca emmenda , como O VE: condjtores fai in: 


| mos neftes . E temo que a conferuação defte incias vihf. 
Reyno À ii por efte reípeito , & que pagão pn. Beyao tais 
os. prelêntes vaffalos as culpas dos Reys pafla todos os trabalhos 
dos nefte particular , porque fe conforme diz P'cfentes, porque 
ho mid SOR - admitio ludeoss 
Meneca onde não ha cuy dado da juftificação, & 
Cec3 da 


Do ema ea 


chegados a Deos 


mt ção mem 


E Raca 


EQ > t dt , ( 
' E e Difeurfocomra 
«gota . à rgidão iva 

Erideo mala om: dg piedade, não pode auer Reyno de dura, à! 
nia rebys hamanis def ff Rita d oihadá! 

* queridie ingrauef POUCA delte noflo parece em dunida originada 

* cere, quia sto defte principio, pois defpois de admitidos os Tu 
huins mundi effe- , 4 - 
dr pn ços deos nelle vemos o pouco q durou aMonarchia 
dereliétus ct quia Antes tão eftendida, & he authentico que aos 
duccept fane có- que os fauorecem Íuccedem grandes males, & 

* traquod fas cít fi 7a a ; : 

impie religioes, à [inma felicidade de Vefpafiano,& Tito atri- 

- La&deiuítb.;, buem todos à deftruição de Hierulalem, & (a6 
ao, eftas coufas euidentilsimas,os riftos de os apo. 
Bfcikidadedo "ar grandes , & a conueniencia de fua expulfaõ 
muytos eficuena | ii : o 
deftruiçiodos Mayor. E não ha duuida que o grande augmé- » 
Tudeos, toda Coroa de Caftella, aque eftamos ynidos. 

fe principiou nos Catholicos Reys, Dom Fer. . 


nando,& Dona Ifabel, que rompendo por to- 


Aida dos os Refpeitos em tempo de tanta neceísida- 
Mayoresfaõas de.comofe vio;lançarão os ludeos de feu Rey- 
guerras por teu 


modo fazemos NO, auendo por mayores as guerras que eítes 


Tudeos neftes Rey Jhe faziam da porta para dentro, que as dos 
nos » que todas as 


“declaradas dos * Mouros vizinhos, o quenos prefentes he pia 


inimigos delle, £O fem comparação mais jufto,por unidos pello, 
Necquicquam — baptifmo à Igreja de que fam apoftatas, & . 
-maiuselivádeDeo inimigos, por tão adiantados em pofles , que 

O cer duiraifinta defte Reyno,& o melhor das 
offere quam fi id - Pp q E eleyno, 
ordinetis eehiqui fazendas he sô de todos elles, de que prudente- 
e mente fe pode cemer qualtyuer dano; aduertin- 

| br comperenti * do nas cantellas ordinarias na deuafidão das cól- 

—  debeantvigore” ciencias dos mais, & no odio com Gaótual ads 

| : — compefei, . LA juftificão 


“ 
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juftificação os defejos a que em todo hão che» 
gão, como perdendo em tudo quanto podem, 
& deftruindo os bês , as honras, & as vidas dos 
Chriftaôs os acabarão em qualquer outra oc. 
cafião declarada, pois nas tacitas não só o arrifi- 
não, mas roubando os thelouros,& as riquezas 
delle, as paffaô a inimigos deftes eftados , onde 
tem refpondentes algús fogidos , & o que peor 
he declarados por-inimigos de nofla fanta Fe. 
E porque no fegundo Concilio Toletano,cele- 
brado no anno do Senhor de feyfcentos & trin= 
ta & feys, a oito de Feuereiro, reynando Sintila 


emCaítella,fe alfentou,que quando fe criallema aperda der 


“os Reys della, fizeflem juramento de não fauo. 


recerem , nem admititem Iudeos, atribuem as juramenodos 
mais das hiftorias daquelles dias agrande dela: Reys. 


gentura em que deípois fe vio reynando Dom 
Rodrigo,como as glorias no que os lançou del» 
“. . 
“, Jayonde hevifto que começarão. E aelte Rey- 
Ata no he (em duvida, que incumbe mais efta dili- 
»encia agora do que então ac de Caftella que 
os lançou , porque fe os expullos erão Iudeos, 
& ta6 rebeldes , & contumazes em [eus erros, 


como fé vio, craô com tudo declarados , & co- Os Iudeos bapti-' 


nhecidos de todos, & eftes disfraçados no nome 72 


> , yor pe 
& nas obras,com mais rifco no trato,& mayOr mais eleandalofos) 


+ “Gandalo noffo, porondehe infalível, que fe - 
: denem 


= 
os q . 


“ cerdotis furrexit 


à e sra. 4 

| o Difourfocomia . 
deem lançar dentre a comunicação dos fieis; 
por eftas . & pellas mais razoés alegadas, & de 
pro fé dep não fer alsrhe juito, que fecrea que nos fucces 

temer algá grande , y 

caligoaetes  derá algumgrande danno , fé os viftos por mo- 
mentos nos Ífuccellos de tudo não baftam a 
acreditar efta cauía,pois he eltilo doCeo acodir 
por fua honra fe fe tardão na terra os obriga- 
dos a ella, & he o que dibuxou a Elcriprura 
naquelle Principe do tribu de Sc afei- 
çoado de hãa Madianita idolatra, (e calou com 
ella, lançando Moyfes fora do exercito todos 


E 


Quod cú vide Ter 


— Phines filius Elea: os'daquella cafta fe lhe quis opor defendéloa, 


zari filij Aron Sa- O que vifto por hum valerofo filho dcEleazaro 


de medio multitu- pinatou: a ellc,& a ella, com cujo exemplos os 


à dinis,8c arrepto mais mancebos foldados forão matando todos 


Pugione ingreílus quantos eftanão calados com as taes molheres 
cft poft viram If 


raelité in Lupanar COntra O mandado de Deos. Que tanto.ha co- 
— & perfoditambos mo digo, que quando na terra fe encontra o 
feruiço de Deos por peíToas afaftadas delle (in- «º 


da que podero(as)coftumão (eus amigos nd 


fimul. Num. 25. 


ella fatisFação & praza a Deos que algum di 


a remiflaó prefente não lembre algãa rebellião 

feita nefta Cidade, & vendo tantos males acu- 

fai dão pella honra de Jefu Chrifto,que pode refu- 
e citar o defcuy do, lembranças tão afaítadas. 


, | car 4 


4 
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“"CAPITVLO XXVI. 


, De como por razão de eflado connema 
expulfad dos Flebreos judaizantes dos 
" Reynos de Portugal. 


Onforme a comum opinião dosEfta rraqueta fol,38 + 
ditas, Platão, Fraqueta,lufto Lipfio, pº8: om: 
Cornelio Tacito, & outros , aquillo 
RSS à que O mundo com razocsaparentes 
chama razão de eftado,he só o que ao particu- 
lar de cada hum covem, fem mais refpeito'à 
virtude :efta he híia regra certa, com a qual fe 
gouernão todas as coufas, dirigindoas [omente 
ao particular próueito daquelle AQUEM Perten- a iso dererão 
cem,ou como todos dizem húãa certa perícia, qe cftado. | 
& deftreza , que prouém parte do que outros 
nos enfinão , & parte da, lição das hiftorias, & 
« eferituras políticas,& parte do fentido, & expe- 
NNyriencia das coufas defte mundo, pela qual gouer 
“a algum as fias,ou as alheyas,fegundo o pede A honca des Por- 
o proueito de cujas [aó: por efta razão que fe ago 
diferença da prudencia ciuil em attender só ao igreja ai 
particular intercÃle,& proucito, digo q conuem to por culpa dos 
marauilho/amente que fe lancem de Portugal “des: 
«os Hebreos Chriltaós nouos judaizantes, porã 
“a honrade cada hum dos Portugueles como 
PRA Ddd : a geral 


O memos folej9: 


, D 
N — Difiur/o contra | 
Y . “ “ 2." "= ! 
a geral de todos padece tão grande detrimenta 
em todas as partes do mundo, & aoqueos ho. . 
mês mais acodem he aconferuação della,em | 
efpecial entre nos,que efta hecerto q antepoem 


| a tudo, bem he que por efta cauía , fumo bem 
| entre todos fe lancem defte Reyno os Autores 


Iudeostudo fazem (os à cada hum dos naturaes Chriftaos, & a 
Ep ul todos nifto em que mais lhes vay,pela reputa- 
no,&embenefício ÇÃO que nos outros fe arrilca fejão expulíos 
feu, como diflemos : alem de que decendo a mes 
| nores reípeitos fe eftes mefmos nenhúa outra 
| coufa tratão que decipar com fua fagacidade 
| os bês de todos para augmento proprio com 
aluitres, traças, rendas, & coufas inventadas de' 
todos a fim defte particular;com o precedido 
das quaes fogem por momentos cheos de bês 
queroubão a'efteReyne,& com que enriquece 


os eftranhos , claro he q tudo ifio faó perjuizos. É : 


o da mayor perda delle,& como homés pernício | 
| 
| 
, 


grandes do corpo miftico defta Republica, Gg. 
04 toy su; » “dos membros della feus filhos, E quando po? | 
“born. outras tantas caulas não fora, por eltas era muy 
Ea jufto que os lançaflem, pois meramente encon. 
trão cfta razão de eftado que olha fomente a 
propria conferuação, Porque fe bem fe vé que 
renda não inventou algum com q não ssa 
& perdefTe as de muy tos ; q aluitre em mate 
SA NA add de 
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de fazenda naô deu que naô eneruafle a de to. 

dos , pois metidos até nas tenues, & de pouco 
momento como fa6 as das camaras defta cida- 

de de Lisboa,& das mais do Reyno,& das vil. 

las delle , eftão os linros cheyos de inuençoés 

com queos necefsitadiísimos fazião males, fem 
outro mayor bem que vinerem elles accufan- 
doas pofturas das coufas , & vltimamente,ou 
defuntos , ou prefos fabido dos ditos liuros fi- 
zerão grandes dannos fem dar nenhú proueito: 

& eftes muytas vezes erão fahidos do fanto 
Ofício, & por menos talento metidos dos ou- 

tros naquillo,por não valeré para mayor empre 

go, & pelo principal da vexação dosChriftaós, 

para que nem aly lhe efcapaflem, & véle a me- 
lhoria do gouerno no acrecentamento das ren- 
das,&a boa ordem de tudo defpois que lhas 
tirarão,que tambem ouuera no mais onde eftes 

“ «. faltarão, que quáto mais os caftigão mais odio 
.cobrão que amor aos Chriftaôs, & tanto arre- 
“SR pendimentocomo propofito de emmendatra- 
“gem a fuas cafas. Nem fey que razão politica 
fofra o q os Reys, & [eus miniftros podião,& 
deuião fazer dem a inimigos fimulados,a Chri 
ftaôs fingidos ,& cauilofos , que fm nenhum 

* outro cabedal,9 os meífmos contratos fe fazé po 
aderofos,aindaemcou fascertas, onde o proueito 
7 DA do 


a 
, 


| N  Difcurfo contra 


| releuara qualquer trabalho, & fendo juntaméte 
fatisfação de feruiços,fora em proueito do Rei- 
no,& da fazenda Real, fiando as defcargas das 
Naos,& o remedio dos pobres , que tão longe 
forão com as efperanças da benignidade Real 
na pobreza q trazem de quatro inimigos feus, 
& de Deos muitas vezes que fobre acrecentaré 
fazenda os leua âquelle negocio como à outros 
que vemos a vexação dos fieis tão publica nas 
tyranias ordinarias que fazem,de que não digo 
muyto, porque bem por extenfo o faço no fegã 
“dodifturío , onde fe hão de ver nas aftucias de 
eus contratos os acrecentamentos proprios; à 
deftruição,& a miferia dos pouos a quebra da 
juftiça, & ainda da honra,dos coftumes de Por. 
tugal, que aftutamente tyranizão defte modo 
delacreditando o entendimento dos nobres,de- 
Ma fraudando as fazédas dos mais,& impofibilitá- 
age sea & do geralmente a todos . Pelo que congruaméte ,. 
conueniente lança olhando sô efta inferior razão , he neceflario Pá 
los do Reyno: - nois à impiedade dos apoftatas Iudeos he tá 
notoria nefte Reyno,tão encontrada com as ras 
z0és de eftado nelle,& os pouos padecem ranto | 
com a fabrica de fua induftria,que aquelles que 
comprehendidos em fuas apoftafias accufados, 
& conuencidos dellas ouuerem de fer queimas 
dos,os queimem:, & os outros a que à piedadg 
| quer 
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juer conferuar profupódo emmendá, compri: / 
Es as penitécias os lancem doReyno na forma 
que eftá dito, como deftruidores da mayor au- 
thoridade da nobreza mais caleficada , & tida 
em melhor conta antes de fua comunicação, & rydeos fentem 
fe caftiguem no que mais fentem,tirandoos dos muito cito 
bês da terra que infamão, porá afsi [e animarão NA delá 
os bôs a profeguir em (ua virtude,com a honra 
de ferem conhecidos por eftes,& védo a eftima 
Ê s qo forem, algús tratarão de deixar culpas, 
em embargo de que ilfto parece difcultofo , á 
porq e acabar vicios tão arraigados fenão he 
acabádo os mefimos homês fobrepoja as forças 
humanas; mormente que fe em crimes de me. 
nosimportancia por ordem de bô gouerno tem ci E 
a Sos rimesde diferéte 
os Reynos leys juítas pellas quaes caftigão OS calidade,fe cafti- 
comprehendidos nellas. E como diz leremias, gão conforme as 
— eftespeccarão peccado que o termino duplica- pe pd 
*- do exprime vehemencia, como o vemos em perderio defide- 
varias partes da Efcritura:Chrilto afeus Difei- rui Lanto. 
ulos,có defejo defejei: o Propheta, efperando Expelians,expe- 
4 efpereiseftes cujos pays peccarão hum tal pecca eaui.! | EA 
| do, & elles fazé o meímo fenão no proprio lefu Peceaum peccar 
Chrifto,em imagés fuas,como he poísinel que VENDAS 
fe deixem de euitar tirandoos da comunicação 
dos fieis, & defterrandoos della cô penas muyto 
Em farandes, pois he fem duuida q até Íuas palauras 
be Dddz faõ 


VOO Ta 


- 


EA F ma 
IN | “Difcurfo contra - 
A fxó ruina dasgentes; & não páreça liberdade 
fallar deíta maneiras que com ella o aconfelha 
a PO O glorivfo Sam Paulo, 8 os mais Santos que 
exho rtate,&cargue formalmente figuo fem acrecentar corifa:& não 
cu omniimpsrio. obfta parecer que auerã inconvenientes gfobre 
fig Os muitos aque jare/pondi qualquerhe de me- 
nos momento: E fe Platão tratando de Thele- 
Homem debom mon,& Alcebiades hum gloria de Thebas, ou- 
Se he rro afronta de Athenas; dizia que ohormem de 
igno de que viua 4 paia 
fempre. bom procedimento , &honrado, n26 avia de 
4 morrernunca:, & o mao, & fem honranãoera 
Jufto viber. Que razaó auerà paraqueos que 
procederem com 'a juftificação neceflaria na 
obferuancia dos: preceitosda fe Catholicanad 
- tenhada gloria à merecem na vida; & os mais 
a - às penas dos caftigos que lhes contem. Que 
Eres (erigamo diz er Apolioio ) para credito deítes 
elle vt prohati P Pp 
maxifeti fante importa o caftigo dos outrostambem convem 
Wemmba que com efte fe apartem, & elle afsi o enco, Ea 
menda. E quando o queo Senhor permita d 
por fua infinita piedade eftes maos de todo pô! 
to acabem, que (como fica dito)poderã fer fem. 
"duvida entenderão os varoés doutos, nobres & . 
Inquilidores fe oc- de vidas tabefcoimadas em reduzir à perfeiçao 
ne do mundo fujeitos:menos rebeldes , & em mtytas outras — 
& a gentemais cou(ascada qual neceflariaao bem comú defte 
obltinada, Reyno ;&a honra de Deos;que comefta ad 
Re imporgais 
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importante cuftodia fe conferua marauilhofas 
mente,&liures das fuperítiçoés dos que limpão 
candieiros, guardaó fabados, & fazê facrilegios 
perpetuos,pellos quaes.ainda fendo Iudeos me Ba, 
recião ler caftigados, lançaraô eftes fora, que RE PER nen 
reconciliandofe fimuladamente por meyo de Eta, “que aindã 
fuas confifloês tornad às amizades dos: que Os' no judaifmo denis 
accularaó,& por ventura que aos melmos pec= 2 fer caftigadsa, 

* cados, lembrados que fixpoíto que pareça que 
mais facilmente fe gouernaraõ os entendimen. 
tos,&he melhor por na eftrada o que vai errado 
que defuialo della ; io com tudo fe entende 
qnando os taes erros procedem de ignorancia, 
& não de contumacia,q entaô a brandura feria 
crueldade, que nos animos tardos,& tibios efta 
confegue 0 que a outra naó pode,& a demafia- 
da brandura traz efperança de naó fer caftigado 
o que pecca, & facilita culpas . Muytas outras 
“> «coufas pudera dizer dos peruer(os,& maos cof- a 
Muiumes dos ludcos defte Reyno,que de induftria UU) 
* Jeixei , aísi por naó parccer q me mouia outra 
coufa mais que o zeloda honra de nofão Salua« 
dor lefy Chrifto,&defte nofoReyno,como por 
nao fazer mayor volume( que efte foy contra 
minha opiniaó)principalmente que Deos noflo Generatio hzc 
Senhor arrematando com a maldade de todos, generatio nequam 
“Nm ménos palauras difle delles o que baftou “ti Imtar. 
NE rt Pt para 


EN 
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ira os dar a conhecer no mundo, quando fal= 
ando por Saó Lucas diz: Efta geração he gera- 
ção peruerfa. Bem que confeílo que entre cftes 


ha muytos fantos,& virtuofos, dos quaes fe fabé 

grandes, & declarados teftemunhos de fantida- 

de,mas como por nofTas grandes culpas faó tan- 
tos os que aprouão os erros dos paflados, & | 


Hieron.de vit.cler, 


cheirão a feus coftumes , por iflo efcreui defta 
forte , falando fomente deftes , & pondo tudo 
debaixo da emmenda da Igreja Catholica, & 
da cenfura des fieis Chriftaôs, a cuja correição 
me fometo. 


Soli Deobonor,cw gloria. 


N Vilum lefi mullius nomem mea ferip= 
tura defignatum ef neminem fpecigf” 

liter mens fermo pulfauit,generalis de vis 

tijs difputatio efqui miba irafci voluerit 

spfe de fe quod talis fit confitebitur. 
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ESCRIPTVRA SAGRAD 
que vão nefle difcnr/o. 


Lugares do Teftamento Velho. 


Ex Libro Genefis. 


2538 


Es ON accipies vxorem de filiabus Chanaam, Cap. 28. 


pag»; do Prologos 
Vt non accipias vxorem filio meo de filiabus Chana-; 
neorum inter quos habito, ca p.z4+ pag. 3do Pros, 
logos 

Non poífumus facere quod petis nec dare fororem homini incirçun- 
cifo quod ilicitum, & nepharium eftapud nos. cap.34 pag-. do 
Prologos 

Videntes filij Dei filias hominum quod effent pulchra  acceperunt 

( fibi vxores exois. cap.6 pap.;.do Prologo. 

Benedicéturin femine tuo omnes gentes terra, quia obedifti voc 
mex. cap.2:.paga.verído Prologo. 

Benedicentur in ferfine tuo omnes gentes terrx , co quod obedicrit 
Abraham vocimex & cultodierit precepta ; & mandata meas 
caps26pag.;verí do Prologo. 

Benedicentur in te,&cin femine tuo cúgta tribus terrz, & ero cultos 
tuus quocunque perrexeris cap.28. pag.3-do prologo. 

Recordatus autem Dominus Noe cunétorumque animantium , & 
omnium iumentorum que erânt cumeo in Arcam, adduxit ( piri- 

| tum fuper terrara,& imminva (untaquacap 8. pagets. ver. 

* Jrant ergo filij Nos qui Egte(si funt 6º Arca Sem, Cham, & fá 
pla 


Ve 
- 
f 


INDEX: 


ipfe et pater Chanaam rresifti filij funtNoe , & ab his defiminaz 
tum et omne genus homintim fuper vuiterlâm terram cap gt 

“ pag.13. verf. Y 

- Venite faciamus nobis ciuitatem , & turrim cuius colmen pertingar. 
ad coelum caps. pag.1;.verí, 

Faétum eft autem poft multos dies vt offerret Caim de frudibus - 
terrz mumera Domino, Abel quoque obtulit de primogenitis 
gregis fui. cap-g. Pag. 14. 

Tibi enim,& femini cuo dabo yniuerfas regiones has, caps2 6, paga 
32. Verh . 

Vox Sanguinis fratris tui Abel clamat ad me de terra.ca ps 4º Pág 
Eritque arcus meus in nubibus,& videbo ilu,& recordabor federis - 
fempiterni, quod paftum eftinter Deum, & omnem animan:yiué- 

- tem yniuer(x co rnis qua eft fuper terram ca p.g. pagas. verí. 

Acculamtque fratris (hos apud patrem crimine peísimo. ca p, 37: 

age 119. 
Fera peísima deuorauit eumica p.;7.pap.128- 


Ex Libro Exodi, 


* Ponat virglaudium fu per femur fuum ite, & redite de porta víque 
| ad portam per medium caftrorum;& occidar voníquilque fratre, 
» S amicó,8 proximã fuí,ca p 32. pag.3-verí.da carra dos eltados. 
Obfecro Domime non fum eloquensabheri,& nudius tertius.cap.4e 
pags verí da'carta dos eftados, e 
Vifitans imiquitatem patrumin filios in tertiam, & quartam gene» 
» Tationem corumqui oderunt me, capsz0. pag.z.verf do 
Qui reddis iniquitatem parrum filijs, acne potibus in tertiam,€ ., 
| Quattam generationemca paz g.pag-7. yerí.o : 
Honora patrem tuum, & matrem tuam,vrífis longauus fuper terrã 
quam Dominus Deus tuus dabir tibisca peso. pag-t1; verf 
Da nobis aquam vt bibamus.ca p.: 7-pagaz.verl. 
Cunque acciderir eis aliqua difce ptatio veniunt ad me vt indicem | 
| inter cos,& oftendam pracepta Dei, & legis eius, capa$, pagir3s 
veri, 
» Et educam exercitum , & populum meum filios Ifxael de term 0 | 
*gy priperinditia magna.cap, 2. page22,! A ad 


4 
INDEX. 
E 4 ae, 4 mir 
Ecte popnlus Hebraorá multus,& fortior nobis eftcap.l.pe22, verí. 
Habetis Aaron, & hur vobifcum fiquid natum fuerit quaftionif re- 
treferetis ad cosscap.z4:pag.t2e ) 
Filij Ifrael creuerunt , & quafi germinantes multi plicati funtacro- 
borati nimiscap.1. pag.23. f 
Ego dominus qui educam vosde ergaftulo gy ptioram , & eruam 
de feruitute ac redimam in brachio excelilo, & inditij magnis » nd 
aftmam vos mihi in Populum, & ero velter Deus «caps 6. pag:23 
Quidquid mafculi fexus natum fuerit in fumen proijeja tur. cap | 
pag.ajeverho 2h 
Egreílus eft poft hec vir de domo Leui ; & accepit wxorem ftir pis 
fuzqua concepit,& peperit filium.cap-2.pag.23: verl. 
Perge igitur,Sc ego eroin ore tuo doceboque quidquid loguaris.cap- 
4pog aj«vorts l 
Quem illa ado ptauit in locum filij; ca p.2. pagezs.verf. . 
Demitte po pulum meum,vt facrificer mihi in defercum.cap. 5. page 
23. verí. À 
Profeétique funt filiy Ifracl derama flein foroth fexcenta fere milha 
prime vizorum abíque paruulis,& mulieribus.ca pes2. pag-24. 
verf. 
Feceruntque filij Leui iuxca (ermonem Moyfi, cecideruntquein die 
illa quafi triginta tria millia hominum.cap.3 2. pagez4.verf, US 
Agripiensque vitulum quem fecerat combufsit , Sc contriuic víque 
ad puluerem quem (parfir in aquam , & dedit ex co potum filijs 
Ifracl.cap.32.pag.2$» 
Quando fedebamus fu per ollas carmium,& comedebamus panem im 
A faturitatesca p.r6. pag2;.verl. he 
Fugientibuíque Agy ptiys occurrerunt aqua, &intoluit cos Domi 
Ca nus in medijs fcêtibus. caps. pagas. 4 
"Taco tulifii nos, vt «soreremur in (olitudine.cap.i4. pag. 26. ver 
+ Vtinam mortui effemus per mantm Dominiip terra E gypti.ca pe 
i6.pag.27. 
Quidquid autem maius fuerit referent ad te , & ipfi minora tantã- 
modo udicent.capei S.papez 3. 
Impletisque fermonibus pofnit velamen fuper faciem [uam.cap.14+ 
pags verf. 
Et exit vita fufpenfa ante ocenlos tuos.ca pets pagss6. 
N feio antem exuut veltimenta qua facient rarionale,Sc fuperhumerale 
tuniçam, & lincam ftriétam cedari, & bathçum façient veltimen- 
E ta fanéta , 


x 


TXDEK.! 


-tã fanêta fratri tuo à Aron,& filijs vt facerdotio fungantur mihã, 
cap.28.pag.so, 
Indues à Aron veftimentis fuis ideft linea,& tunica , & foper hume,* 
-rali,& rarionali, quod conftringes bathei cap.iç. pag ço. 
Sedit populus manducare,& bibere, & furrexerunt ludere, Cape 32, 
pag.u9. 


- Videns autem populus quod moram faceret defcendendi de monte | 


Moyfescongregatus aduerfus à Aron dixita furge fac nobis Deos« 
Cap.32.pag.iz3. 
Non credent mihi,neque audient vocem meam , fed dicent non ap. 
paruit tibi Dominus cap.s pag.izo.verh ! 
Filjautem Ifrael perrexerunt per medium ficci maris , & aque eis 
erant quali pro muro à dextris,& à finiftris cap. 14-pag.126. 
ominus auçsm pracedeLas eos ad aftendendam vism per diem ino 
columna nubis,& p:rnoétemin columnaiguis, vt dux eller itine- 
ris Vtroque tempore, cap.13.pag.126. verl. 
Caue n: cum habitatoribus terrg ilus iungas amicitias,qua fint tibi 
in ruinam, fed & aras corum deftrue,& conftringe ftaruas lucosqs 
- fuccide. cap.s4-pag iss. 


Holtes vos fentiant Madianirz,& p-rcutite cos, quia & ipfihofili- | 


teregerunt contra nos cap.2s pag.3.da carta dos eftados, 
Quod cum vidiflet Phines filius Eleazari filij Aron Sacerdotis fur- 
rexitde medio multitudidis, &arrepto pugione ingreflus eft 
poftvirum Iraelitemin Iupanar,& perfodit ambos fimul virum 
celicer,& mulierem in locis genitalibus: cap. 25. pag.2. verí.do 
Prologo. ro s 
Anima noftra iam naufear (uper ciboifto leuiísimo cap.23.pag.26. .:3 
Quoufque non credent mihi in omnibus fignis qua feci eis capeigs é 
pag.2 6,verf. 4 “al 


q 


Ex Libro N umerorum. 


Confeftim igitur vt ceflanit loqui dirupta eftterra fub pedibus co= 
rum, & aperiens os finm deuoranit ilos cum tabernaculis (bis, 
& vniver(a fubltantia corum, delcenderuntque yruiin infernum 
operti humo, & pericrunt de mediomultitudinis, cap. 16. pag”, 
a6s ei A Pra 


sá 


Loquere 


Dos riptura S: 
lugares da eferiptara Sagrada, 
Loquere ad filios Lírael, & accipe ab eisvirgas fingulas per cogna- 
tiones fuas à cunêtis principibus tribuum virgas duodecim , & 
yniufcuiufque nomen fu pertcribes virga fuz nomen auté à Aró 
ericin tribu Leui , & vna virga cundas corô familias continebir 
ponefque cos in tabernaculo faderis coram teftimonio vbi loquor 
ad te,qué ex his elegero germinabit virga cius, cap. 17-pag..6, ] 
Cur eduxifti nos de Egypto vt moreremus infoliudinc? cap. zte 
ag.16, j 
| Mike Dominnáin populum ignitos ferpentes ad quorum plagas,8 | 
| mortes plurimorum, venerunt ad Moyfen atque dixerunt pecca- 
| “uimus quia locuti fumus contra Dominum, €Cap.20-pag.? severh 
Fecit ergo Moyfes ferpentem JEncum, & pofuir cum pro figno que) 
cum afpicerent percuísi fanabantur,cap.21.pag.26. 
Cumque pugna Tent contra Madianitas , & viciflent omnes mares 
cxciderunt cap.31.pagels3: 


Ex Libro Deuteronomti. 


Reddens iniquitatem patrum fuper filiosin tertiam,& quartam ge- 
nerationem his qui oderunt me, ca p.s.pag.7. 

Mortuusque eft ibi Moyfes feruus Domini in terra Moab iubente 
Domino, & fe petit eum in valle terra Moab contra phogor, & 

- non cognouit homo fepulchrum eius víquein prafentem diem, 

-- — caps4pagaze 

| Et non furrexit vitra Propheta in Ifrael ficut Moyfes, caps 344 

ag.27. 

a a. iuítum efle profpexerint illi juftitiz palmam dabunt , quem 
im pium condemiabunt impletatis , fin autem cum qui peccauir 
dignum viderint plagis profternent , & coram fe facient verbe- 
sari, pro menfura peccati, erit, & plagarum modas , capitul. 21, 
pags9. 

Pro menfura peccatierit,& plagarum modus, cap-23-pag 40. 
Et cruntin te figna atque pródigia, & infemine tuo víquein fempi- 
ternum,cap.28 pague 

«Non imibis cum eis facdus nec mifereberis carum negue foçiabis cum 

> €is coniugia, cap 7.133 


$3 Ex 


Sie END E DE 
o Ex Eibrolojue. 4 
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k 


Feftinauitgue populus, & tranfijt cumque tranfjflent omnes tran- — 


fiuit,& arca Domini, facerdotes quoque pergebant ante populum 
Sa P.3* paB, t7a 


E x Libro Iudicum.. 


Tuneque aperiens veritatem reidixie ad cam , ferrum nunquam 
| afcendir fuper caput meum quia Nazarenus ideft confecratus Do : 
“mino fum.ca p.16.pag 2.verí.no Prologo, 


Ex Libro 1. Regum. 


Vade,& percute Amalec,8 demolire yniwer(a eiusmon parcasei, & 
non concupifcas ex rebus ipfius aliquid fed interfice à viro víque: 
ad mulierem,& paruulum , atque ladtantem , bouem & ouem, 
camelum,& afinumica p. 15. pag.;. verí-dos eftados, 
Perualuicque Dquid aduerfum Philiftheum infunda, & lapide per- 
| culumque Philiftheum interfecie.cá psi7.pag.3:verf da carca dos 
eitados. as 


Ecce tu fenuifti Se fili; tuiinon ambulancin vi js tuis confituenobisd 


regem vt iudicet nos ficut yniuer(a habent nationes.cap.$.p 284 


Ecce yaxitte Domintis (uper hareditatemítiam in principem, caf., 
: | Mo vEoá 1 Te 


110, pago8. - 


—— Br dixit Samuel ad omnem po pulum icerte videbis quem exigit 


Dominus quoniany non fit fimilis illi in omni populo. Cap. 104 


pag.28.verf, É 
Vos autemhodie proieciftis Dominum qui folus Lalvanit nos devai. 


“suerhs malis,S: cribularionibus veltris, &e dixiftis negqua quam, fed 
Regem conftitue fuper nos.ca popag/28 vert. 


* Ex Jiberabis populum funm de manibus inimicorum eius qui in ci 


cuíta cius funt, Caps io. pags 3, 


aa 
Li: 
« | E 


: INDEK, É 
Ex Libro 2. Regum, - NEM: 


Accidit quadam dies vt furgeret David deftratu fuo poftmeridiem; 
& deambularer in folario domus Regia viditque mulierem fe 
lauantem ex aduerfo (uper folarium fuum,erat autem mulier puls 
chra valde.cap.11. papszeverído Prelogo. * 


Ex Libro 3. Regum. 


His itaque co pulatus eft Salomon ardentifsimo amore fuerútque ei 
vxores qua fi Regina fe ptuaginta,& concubina trecente,& aucr 
terunt mulicres cor cius.ca p.11 pag.2.verído Prologo. 

Faétum eft autem cum audiflertomnis Ifracl quod reueríus elletTero* 
boam, milerunt, & vocauerunt cum congregato coetu , & confti- 
tuerunt cum Regem lu per omnem Lrael,nec fecutus eft quifpiam 
domum Dauid preter tribum Iudá folum cap.12.pag.28. verf. 

Cumqgue efler Abdias in via, Elias occurrirci qui cum cognoviffet 
eum cxciditin faciem fuam,& ait non tu es Domine mi Eliasicuí 
ille refpondit ego , & dixit vade , & dic Domino tuo, adeft Elias. 
cap. :8.pag.i gs. veri. 


| Ex Libro q. Regum. ú 


- ePerculleruntque Goddliam qui, & mortuus eft fed , & ludxos , & 
Chaldeos gui erant cum co in Maípha cap.2s.paga16 verte . 
5 st protulit inde omnes thefaurosdomus Domini, & thefaurós domus 
* Regi, &concidit vninerfa vafa rea qua fecerat Salomon Rex 
Irael in templo Domini iuxta verbum Domini cap. 24» pag. 
29.verk 


” Ex Libro Paralypomenon. 4 


| Anno autem CyriRegis Perfarum ad explédum fermonem Domini 
>» quem locutus fuerat per os Ieremiz fulcitauis Dominus fpiritum 


1 
4 
) 


oe — INDEX. 


Cyri Regis perfarum quem iuísit pradicari in omni Regno fixo 
etiam per feripturam dicens,bzc dicit Cyrus Rex Perfarum,ome 
nia regna terra dedit mihi Dominus Deus Ceeli, &c ipe percepic. 
+ mihi,vteedifiçem ei domum in Terufalem qua eítin ludxa quisex 
vobis eft in omni populo eius,fit Dominus fuus cum co, & afcen- 
| dar.cap,39,pag.gó.verk, 


Ex Libror. Efdre. 


Et expandi manus meas ad Dominunimeum , & dixi Deus meus 

» confundor, & erubetco Icuare faciem meam ad te, quoniam ini. 

| quitates nolita multrphicate funt fuper caput nofiram, & deliãa 
noftra creuerunt víque ad Colum cap. pag 3. verí. do Prologos 

Veconfertemini,& comedatilque bona funt terra . & haredes ha- 
beatis filios veltros vique in feculum. capit. 7. pag. 3. verí, do 
Prologo. 

Nuncergo filias veltras ne detis filijs corum , &filios corum ne ac-. 
cipiatis filijs veltris,& non queratis pacem corum,& profperita- 

tem corum víque in zternum vrconfortemini,& con edaris qua 

a bona funtterrx; & haredes habeatis filios veltros víque in fecu- 
lum, cap. 9. pags. verí.do Eron 

Notum fit Regi quia ludai quiafcenderuntà te ad nos venerunt in 
Hierufalem ciuitatem rebellem , & pefsimam quam xdificant ex- 
ErUÇUTOS a cius,& pariçres componentes,ca P.4.pag-1ó.verf, 


DR” 10 


A E Ex Libro 2. Efilre, | b pa 


Et obiurgaui cos,& maledixi, & cacidi ex eis viros,& decalcaui eos, 
& ad iuraui in Deo, vt non darent filios fuos filijs corum , & nom 
ep acciperentde filiabus corum filijs fuis. ca pets. pag.s.do Prologo, 
Ex Libroludith 
o . o» 
= " : 
Cumque euagina Fetillum a pprehendit comam ca pitis eius , &cait 
cófirria me Domine Deus in hac ora,& percufsit bis in feruicem 
rs cius,S: abftidit ca pur cius,& abftulit cano parum cius à columns, 
gecuolui 


Dos lugares da ejcriptusa Sagrada. 
ep corpus eius truncum, . cap, 13. pag.» verí«da cartadoss, S 
eftados. 


Ex tibia Ether. 


Judzis noua lux oriri vifa eft gaudium honor, & trepudium, cap. 8. 
pag-s-do Prologo. 


Sic honorabitur quem Rex voluerit honorare,cap.8.pag.24. ver. 
Ex Librolob. 


Caufa tua quafi impijiudicata eff, caufam iudiciumque recipict, capa 
36.pag.36. 
Et non celebretur nomen eius implateis memoria illius pereat de 
terra,cap.1o.142.verí. 
Quis mihi hoc tribuat vt fcribantur fermones mei quis mibi det vt 
exarentur in libro ftylo ferreo,& plumbi lamina, vel faltem fcri- 
- banturin filice, ca p.i9. pagu44. . 


Ex Libro Pfalmorum. 


qué ef fude fanétificatio eiusIfrael poteítas eius,Pfaluis. pagsst 
“ do Prologo. 
pa ado 


p Notus in Iudxa Deus in Irael poteftas cius, Palm. 75. pag. 5. do 


Prologo. ; 
AB crutati (ant iniquitates defecerunt fcrutantes ferutationes,Pfal.65e 
— Page “ 


Pro pter miferiam des Pupa gemitum pau perum nunc exurgam 
dicit Dominus,Pfal.z.pag.3. ver À 

vt videam voluntatem Domini,& vifitem templum cius,Píal.26. 

* pagos. verh 

Sedes tua Deus in feculum feculi virga direétionis virga Regni tui, 
Pfal.rgpag.to verf. , 

Et faétus eftin pace loeus eius,& habitatio cius in Sion. Pfal.7 5. 
pago verk. 

Et thronum cius ficutfolin confpeftu meo; & ficut Juna perfeéta 

um, $ $ in 
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o imatemum,PALSS,pag.to-verf. 
Regnum tuum Regnum omnium feculorum , & dominatio tua im 
omni generatione,& generationem, Pfal, 144. pag. 1o.verf 
In fole pofuit tabernaculum (uum,& ipfe táquam fponfus procedés 
de thalamo fio Pfals8.pag.1o.ver. 
Dominus dixit ad me filius meus es tu, ego hodie genui te, Pfalmez 
“pago. ver£, 
Deus laudem meam ne tacueris quia os peccatoris,& os dolofifuper 
me apertum cR.Píals108, page. 
Tu vero odifti difciplinam,& proiecifti fermones meos retroríums 
Palm. 49.pag.zs.verf. 
Quadragintaannis proximus fuí generationi huic, & dixi femper hi 
exrant corde,Palm.9 4. pag.25. verí. 
Tecum principium indie virtutis tuz ex vtero ante luciferum genui 
te, Pfal,119 pager. verío 
Iurauit Dominus Dauid veritaté,& non fruftrabitur cum de fruétu 
mentris tui ponam (uper fedem tuam,Píal.t3 1 pag-34, verle 
Sicut aqua Apr fum,Scdifpería (une omnia ola mea, Pial,2,pags4 
ice inimicos meos, quam multi plicati funt , & odio iniquo ode- 
t me.Plal 24.page;8e : 
Amici mei , & proximi mei aduerfum me a ppropinquauerunt , & 
fteterunt,& qui iuxta meerant de longe feterunt,& vim façiebár 
qui querebant animam meam Pfal.37. pag.;8. 
Aduerfum me fafucrabant ommes inimici mei aduerfum me cogitabát 
mala mihi,Plal. 40. pag.38. Ea Ra 
Nec occidas cos ne quando oblinifcantur po puli mei.Píal,77 page e q 
verf. o = 
Ne occideris cos nequando obliuifcantur legis tuz-Píal. 58. pag 40,45 
Et dixit nunc cepijhac mutatio dextrç excelfi P(al.76. pages g.ver? "| 
Aftizerunt Reges tefrx,& principes conueneruntin ynum aduerfus: 
Dominum,& adueríus Chriftum cius.Pfal,2, pag.r1;» 
Cum fanéto fanétus eris,8c cum peruerío peruerteris. Plal,.17 pag, 
no, o 
Aduzríum me omnes cogitationes corum in malum. PAl.ss. pag.izs. 
Deus meus in poluta via eiuseloquia Domini igne examinata pro- 
tector eltomuiúm fperantium in (e Pfal.7.pag.r73e 
Ignitumeloquirm tum vehementeriPial.  pag-ny.ver, 4 
Dixrinivítas vtdelinquar in femeti pfo,nô cit timor Deiante:ocu- 
los cius Pfal.;s. pag et26.verh. 


«Dos lugares da eforipinra Sagrada. 
tota die verba mea ExecreSincurAdterum me dlnes cogitationes 


in malnm. Pfal, 55. pagazó.verh . 


. . sa . BN 
Deus mifereatur noftn , & benedicat nobis iluminer vultum fuper 


nos,& mifereatur noftri Pfal.66. pap.r;r. verf, 
Etinducit maledi&ionem ficut veRtimentumr, & intrauir ficut agua 


ex interiora eius, & ficut oleumig ofsibus citus.Pfal-r08. page 132+- 


Atendite po pule meus legem meam inclinate aurem vefiram in ver- 
ba oris mei, Píal.77. pag 152. K 

Implefacics corum iguomiia , & quarent nomem tuum Domine, 
Pialm.$82 pag.'46. ! 

Siafcendero in infe; num tu ilic es,fi defcendero in infernum ades. 
Pla. .pagaig6. verí À 

Percufsit inimicos eiusin pofteriora o pprobrium fem piternum dedit 
eis, Plal 7. pag-t04. 

Dominus mihi adiutor nó timebo quid faciat mihi homo.P falmeitz. 


Ex Libro Pronerbiorum. 


A ' o o » 
Audi Ali mi difeiplinam patris tui,& ne dimiteas legem matris tuz, 
vtaddatur gratia ca piti tuo, & torquescollo tuo. ca. pag.u.verf 
Ne comedas cum homineinuido, & ne defideres cibos eius queniam 
in fimilitudinemarioli,&cconicêturis eftimat quod ignorat,come- 
de,& bibedicet tibi,& mens cius non elf tecum cibos quos come- 

deris cuomes,& perdes pulchros fermones tuos,cap.23.pag.12 8 


Let, Pá 
o. Ex canticis Canticorum. 
* Dilegus meus caftdidus , & rubicuindus elcêtus ex milibus, capitise 


pagez6 
Ex Libro Sapientia. 


Haccopitauerunt, & errauerunt excecauit enim illos malícia corume 
n dos eftado 
Capez. pags. vestida carta dos eftados. 


Eca 492 Ex 
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Ex Libro Ecclefiafici. 


“g 


Malum quorundam in focietate exiftentium non euacuat bonum 
aliorum,cap.8 pag.2. da carta dos eltados: ç 

Dileâus Deo, & hominibus Moyfes cuius memoria in benediétione 
eft fimilem illum fecit in gloria fanétorum , & maguificauit cam 
in timore inimicorum,& in verbis (uis monitra placauit, Sc. víg; 
ad finem,cap-4. pag.27. 

Prater Dauid Ezcchiam » & Iofiam , omnes peccatum comiferunt, 
ham derelinquerunt legem altifsimi Regis Luda, & contemplerát 
timorem Dei,cap.49. pagezz.verfi 


Ex Libro Ifaia Propheta. 


Ecce ego mittamin fundamentis Sion lapidem probatum angularê 
pre em in fundamentis fundatum. ca pit: 28. pag..da carta dos 
c OS 

Ya mihi quia tacui quia vir polutus labijs ego fum , & in medio 

- populi polluta labia habentis ego habito , & regem Dominum 
exercituum vidi oculis meis,& volauit ad me vnus de Sara phim, 
&cin manu eius calculus quem forcipe tulerat dealtari, & tetigit 
os meum, cap.4.pag.3. verf. da carta dos eftados. 

Ecce ferui mei comedent, & vosexurietis ecce ferui mei bibunt , &. 
vos fitietis ecce ferui mei letabuntur , & vos confundemini. ca pe dal 
68. pag.2.verí, (SM 

Educ foras po pulum cocum,& oculos haber, furdú, & aures eifunte A 


Cap.43.pag. pages .verf. V 
Et erit vobis vifio omnium ficut verba libri fignas: quem cá dedirint 
“Acienti literas,dicent Jege iftun, & rel pondebit non poflumfigna- 
tã eft enim,& dabitur liber nefcienti literas dicetur que ei lege,& 
refpondebit neícioliteras,cap.26.pag.6.verf. 
Etdabo clauem domus David fu per humerum eius,& a periet, 8 nó 
erit qui claudat,& cludet,& non eritquia periat,c.22 pag.6.verfa 
Oblatus eft quia ipfe voluit,&nonapervit os faum.s3. pags 8. 

Quis cxcns nifi feruus meus , & furdas nifi ad quem nuntios meos: 

mifi, & quis Deus nifi qui venundatus eft, cap. 42. pag 8.verí 
Ex figamilum paxilum in joco fidoi Gçericin folium gloria dom 

espa tis 


“Y 


E 


mt e qm 


Dos lngares da “ti ode Sagrada, 
patris (ui &elufpendentt per' nem gloriam domus patris 
G 


eius cap. 22.pag S.verf. 
Vetus error abit ieruabis pacemquia in te fperatimus. ca pit, 26, 


ag.9. 

DO rooei bos pofleiforem fuum,& afinus prefepe Domini (ti Hrael 
autem non cognouit,& populus meus non intellexit cap..pag so 

Et icuruauir (e homo, & humiliatus ck vir ne crgo dimittas eis: 
cap.2.pag.20. verl, o 

Paruulus enim natus eft nobis,& filius datus cftnobis, & faétus eft 
principatus fuper humerum cius, & yocabitur nomen eius admi- 
Fabilis conciliarius Deus fortis pater futuri fxculi princeps pacis. 
ca p.ig. pag.33 verl, 

Spiritus Domini fuper me co quod vnxit me; ad anuntiandum más 
fuetis mifit me,vtmederer contritlis corde, & pradicarem cap- 
tiuis indulgentiam,& clauíisa paritiopem, cap.61. pag.3s. 

Oblatus eft quia ipfe voluit, & non aperuitos fuum,capit. 53 
Pas Si 

Non ef fpecies ei neque decor,& vidimus cum, &cnon erat afpeétus 
& defiderauimus cum,cap.s3. pag. 73. 

Dominus ad iudicandum venir,cum fenibus populi fui, & prinipibus 

* eius.caper.pages8. 
In die illa erunt ciuitates fortitudinis cius dercliia ficur aratra, & 
- fegetesque dereliêta funtà facie filiorum Hrael ca pei7-pag38. 
Et timebunr,& confundentur ab Erhyopia fpe lua, & dicet habita- 
tor infula huius in die illa , heccine erat fpes noftra ad quas con- 
14 fogimus in auxilium vt liberarer nos à facic Regis Aflyrioram, 
| + Capao.pag38. % 
Em Quoniam Relia coeli,fplendor earum non ex pandet lumen fium ob 
» tenebratus eft folinortu fuo,ã luna non fplenditin lumine fios 


Capsi3.pag.38. <m “a 
Corpus meum dedi percutientibus,& genasmeas volentibus,& fa- 
ciem meam non auerti ab inicrepantibus ,& confpuentibus in me 
"Dominus Deus auxiliator meus ideo non fum confuíus , cap» sos 
| page38. 
Milais » & hirundo, & ficonia fciunt tempns adventus fui populus 

autem meus non cognouit me.cap.$.pag.39. verf, 
Domine Deus meus es tu,& exaltabo te,& confitebor nemine tuo 
“ quoniam fecifti mirabilia cogitationesantiquas fideles amen,quia 
Fofuifhi cinitatem in tumultum vrbem forem in suinam domem 
GA 93 alicnorum 


i 
o 


o 
j 


k 


INDEX. 


alienorum vt fSh Re didieis edi Rifpiterílim non adificerur. 
Cap.2s pageqre 


“Audte me duro corde qui lóge eflis à iuítitia prope feciiuftitiam 


meam non elongabitur, & falus mea non morabitur, ca p.46. page 
4severí. 

Audite vyerbum domini principes Sodomorum , percipite auribus 
legem Dei veftri po pulus Guamorha. cap. paga 19. verf. 

Va qui profundi eftis corde vt à Domino ablcondaris concilium 
quorum funt intenebris opera, cap. 29 pagas. 

In lapidem autem ofenfionis,& imperram (candali duobus domibus 
Hraelin lagueum,& in ruinam habitantibus Hierulalem,ca pit. 8 « 
pag-126.verf. 

Filios enutriui, 8 exaltaui ipfi autem fpreverunt me cap.u pag 127. 

Dominus mifcuir in medio eius (piritum virtiginis,& errare fecerúc 
A gy ptum in omni opere fuo ficur erratebrius,& vyomês,Cap.tg. 
pag:8, verte : 


Ex leremia, 


Ethocelt nomen quod vocabunt cum Dominus iuftus nofter, cap. 
q. pag.7-vert. N 
Argentum re probum vocate cos quia Dominus eiecit cos. ca pite 16. 
aP42e ) 
Escalão David germen iultum , & regnabit Rex, & fa piens erit, 
& facier iuditium,& initiam in terra,ca +23. pa alverí, 
Afcendit leo de cubili fuo 4< prado gentium fe | uitecapit, 4 
pag-46.verf, 
Abiecerút enim legem Domini exercituum, & eloquium fanâi If 
blafphemauerunt cap.s pag.o8, verf “uv E 
Malediêtus qui racit opus Domini fraudulenter,cap-s8.pa dig verte 
Peccarum peccauit Hierulalem pro prerea inftabilis faéta elt,capit, 
Pis: 


Ei 


4 


Ex Exechiele, 


Hi (unt viri qui cogitantiniquitatem, & rraétant confilium pelsimã 
in vibdeiia cap.2 paga. da carta dos eltados, já 
EP 

vi 


NA 
, 
| 


viuo 


Dos lugares da latiotaasag ndo. | 

Viuo ego dicit Dominus nollo mortem' impij, fed vt conuertatur E a 

impius à viá (ua,& viuat,cap.33pag 3. da carta dos etados. S 
Etinmedio eorum fimilitudo quatuor animalium, &c hicafpectus 

corum fimilitudo hominisin eis,& quatuor pedesvni,& quatuor 

penna vni,& pedes corum pedesreéti,Brc.víque ad finem.capete 

pag-46. : ;3 bt 
Imagines abominationum fuaram fecerunt avro propter hoc dedi 

eis illud in immunditiam, & dabo illud inmanus alienorum cap. 


7. page 4s.verf. 
Ex Daniele. 


Septuaginta hebdomada abreuiata funt úper po pulum taum , & 
fuper vibem fanétam tuam, vt confummetur prauaricatio, &efiné 
accipiat peccatum, & deleatur iniquitas, aduca tur iuítitia fempi- 

“ terna,& implearur vifio,& prophetia,cap.4.pageverh 

Tibi Dominciuftitia nobis autem confirho faciei ficut eft hodie viro 
Judá , & abitatoribus Hierufalem , & omni lfrael his qui prope 
funt,& his qui procul in yninerfis terris ad quas eieciftiscos pro: 
ptex iniquitates corum, ca p.spag-7+ 


Ex Ófea. 


Co 
Ve dy 
— fponfabo te mihi in atermum in inflitia, & in mifericordia, & 
Toe. miferationibusaca p.2» pagno.verf. 
“Er núc addiderunt adegeccandum faserupgque Nbiconflatile de ar- 
* gento fuo quafi fim: tudinem rr Ef 


| Ex Amos. | 
Hc dicit Dominus fuper tribus fceleribus I(rael, & fuper quatuor' | 
pon conuiertam cum, cap.2.pag-2 t.verí. 
Etmittam ignemin ludaam & denorabit Hierulalem,e, 2.pag 2". 
Pro co quod vendiderunt inftum pro argento,& pauperem pro cal- 


ceamentis,cap:z-pag. gu: | 
MIS ;Cap:z-pag: 4, Ka | 
| 


u 


n ca, Non etit fuga eis fagient, & non faluabitur exeis qui fugierintá 


defcenderintque ad infernum inde manus mea educet cos, & fi 
afcenderint víque in Colum inde detrabam cos, & fiabfconditi 
* fuerint invertice Carmeliinde fcrutans auferam eos, & fi celaus= 
rint fe ab oculis meis in profundum maris ibi mandabo ferpenti, 
& mordebit cos,& fiabierint in ca privitatem coram inimícis fuis 
ibí mandabo gladio , & occidet cos , & ponam oculos meos fu per 
eos in malum,& non in bonum,cap.o.pag 4%e 


Ex Michea, 


Quia ecce Dominus egredietur de loco fuo,& defcendet ; & calcabit 
fuper excelfa terra , & confumentur montes fubtus cum, Capet. 
pag.3.ver(, acid 

Dabis veritatem Iacob mifericordiam Abraham qua iurafti patribus 
nofttis à diebus antiquis,ca p.7. pag-33.verh nã 


Ex 4bacuc. | 


Egreflus esin falutem populi tui,in falutem com Chrifto tuo.ca p.s, 
Pag: 22. | 24 


Ex Aggeo. 
Venier delideratus cundis gentibus,&cim plebo domum iftam E 
dicit Dominus exercituum cap.2 pag.7. 


cof acharia: cama a 


a 
Ecce Rex tous yenicttibi iultus,& falvator ipfe pauper,& afcenden 
fuperafintm foper pulivm filij a finee.ca p,o.pagez.verte 
Conuertimini 2d meair Dominus exercituum, & convertar ad vos 
dixit Dominus exercitium, ne fitis ficur paatres veftriad uos' 
clamabant Prophetz priores.ca p+1. pag.7+ 
Cumiciunaretis,& plangeretisin quinto & (eptimo perhos feptua- 
ginta annes nunguidieivnium ierunaflis mihi cap.z. pager. * 
Etafpicientedme quem confixeronc,&plangent eum planétu quafi 
fuper ynsgenitum,& dolebunt fuper cum vt doleri folet im mor- 
2 ad tg 


+ 


«+ Doslugares da eferiptura Sagrada, 


te primogeniti,Cã paz. Pages 3eV er: Pá 


Etappenderunt mercedem meam triginta argenteos.cap.it. pag 38. cs 

His plagatus (um in domo corum qui diligebantme phramea fufci- 
tare fuper paltorem meum , & fuper virú cohxrentem mihi dixit 
Dominus exercituum,cap.13. pagegre 


Ex lona, 


Et peruenit verbumad Regem Ninive, & (urrexit de folio fuo , & 
abiecir veltimentum fuuma fe, & indutus eftífacco, & feditin 
cincre,cap.3.pag1o4 verf 


Ex Malachi. 


Non eff mihi voluntas in vobis,& munus nonaccipiam de manibu 
veltris capa.pag.2r. 


Lugares do Teftamento nouo,  - 


o a! 


| a Ex Matha; Euangelio: 


T Vgum enim meum fuaue eft,& onus meum leve, cap. if. pag ze 
Ja Verí.da carta doseltados, 


AE Commantemastdigpo ano roilicagogihans-quomodo aut quid loi 
* quaminidabitar enim vos inilla ora quid loquamini. ca p.io.page 


4 da carta doseltados, 
Sanguis eius (uper nos,& fiper filios noftros caps. pag. q« da carta 
| doseltados. 
Sciebat enim quod per inuidiam tradidiffent cum, Cap. 27+page4- 
« werí. da carta dos eftados. 
O mulier magna eft fides tua fiat tibi ficut vis,capeis. pages 
Hic eft heres venite occidamus cum, & habeamus hareditarem crus. 


Gap. pag.seVerh 


O sa TT TE O NUDE o 


INDEX. | 
“CA TESE qem + ta q 
Cum ergo natus effet lelno En Betilenh in dicbus Harodis, cayá a* 
E pags3.verh 
Viderites autem ftellam guauifi funt gaudiomagno valde, & intrana 
“tes gare inuencrant pucrum cum Maria marte cius,cape 2. 
aB.4. Velo das 
pieiiablémr Euangelium Regmin vniver(o orbein reftimonium 
omnibus gentibus,& tunc veniét confematio, cap. 14-pag.io, 
Honora patrem,& matrem,& qui maledixerit pari, vel matri mors 
temoriatur,ca pe is pag.1 teverio 
Vere filius Deierar iltecape27.pagei 9 
Dixitqueilli Iefus amice ad quid venifti,ca p.z 6.pag.z0.verfe 
Ecce Magiab Oriente venerunt Hierofolimafh dicentes vibi eft qui 
natus eft Rex Indzorum,ca p.2.pag.2 6. 
Liber generationis Tefu Chrifi fliDauid fili Abraham.ca p.i. pag.32e 
Atilli dixerunt eiin Bethlem Iuda.cap.2.pag,32.verf. 
Tues Chriftus filius Dei viui.cap.16. pag. 40. ver( 

Et vocabis nomen cius Iefumipfe enim al 
à peccatis corum.cap.r.pag.ss: 
Ieconias,& fratres cius in rranfmigratione Babylonis, & poft tranf- 

migrationem Babylonis,&c.capet.pag.4i« ee 
Hic non eijcit damonia nifi in Belíebut princi pe demoniorum, ca ps 
12. pag 68. : 
Reus elt mortis cap,26.pag.irze 
Nolite fanêtum dare canibus nes mittatis margaritas veftras ante 


uum faciet po pulum fuum, 


porcos,cap. 7. page 125. 
Hic fant qui primos accubitus defiderant in fynagegis. cap. 25. pag. À qd 
ta 8.verh, E 


Etcirca horá nonam clamavit lefus vocemagnac.27. pagasse verf. 
Va vobis Scribz,& Pharifxi hypocritg qui circuítis mare, & aridá , 
vt faciatis ynum próieiy Ea e Comi Tueirê.. cvts façitis Cum fi-. 
“Hum gehennizecap.z3. pigartç.verl 
Ex Marci Euangelio. 


o 


— 


Hontora patrem tuum , & matrém tuam qui maledixerit patri, vel' 
matrimorte moriatur ca p.7. pag. n1.vetl, : 
Verg hic homo filius Dei erat capers. pager. dat 
Ecce mater mea,& fratres mei, qui enim fecerit voluntatem Dei hié 
fracer meus, (oror mea, mater elt, ca pes. pagss4. E 
» x 


Dos Ingages da elcripinra Sagrada. 
Ex Luce linangelio. Piá 


Ar add 
« 

Eepeperit flium fuum primogenitum , & panis cum inuoluit , 8 
reclinauit cum in prelepiosca pszepag.3 verte 

Remittuntur peceata tua.ca pese pago3. 

Non telinquent in te lapidem fu per la pidem co quod nó coguoueris 
tempus vifitationis tuz, Ca psi? pag.3. Verte 

Quiia natus elf nobis hodie Saluator qui eft Chrifius Dominus im 
ciuitate Dauid,cap. pag: 3.ver(. 

Remitcuntur ei peccata multa quoniam dilexit multum.cap.7.p-3e 

Ecce concipissin vteras& parics filium,cap.1.pages2.ver(. 

Et ecce Angelus Domini fterit juxta illos,8 claritas Dei circunfluxit 
illos. cap.z.pag.;2everk 

Exibant dzmonia clamantia, & dicencia, quia tu es filius Dei, ca pe4» 
pag-q.verío 

Vere hic homo iuftus erat. cap 22. pagerg. verí. EA 

Pater dimuteillis non enim fciunt quid taciunt,Ca pe23.pag;42- verh 

Cui fimilis dicam homines generationis huius,Ca ps7. page la7.Verí. 


Ex loamnis E nangelio. 


Quia vidifli me Thomz credidifti beati qui non viderunt , & credi- 
7 derunt,capero. pag. je 
( Ethi cognoucrunt quia tu me mififica paiz:paga.verf. 
Eat lux vera que illuminat omnem hominem venientemin hunç 
ki — mundum.çap.t.pag.4.verf. : 
E Ego lux in mundum vsni, vt omnis ui credit in me in tenebris nô 
maneat: Sever 
Et ego rogabo patrem,& alium paraclytum dabit vobis, vt maneat 
vobifcum in zternum.ca p,14. pag-re 
Hofana benediêtus qui Venitin nomine Domini Rex Iraclcapetto 


 * 


136. | 
Nobis non licet interficere quenquam ca p.28.pag.8os | 
“ Quis peccauit hic aut parentes cius , VE caccus nalceretur, 6Ap.9e | 
« pageiss. : 
Ego veniin nomine patris mei, & nen accepiflis me & alins venerie 
in nominç fão illum cdr TT 
2 


Ex 


Ex Aélibus Apoftolorum,. 


Nenc érgo quid tentatis Deum imponere iugum fuper cernices Dif- 
cipulorum quod neque parres noftri, nec nos portare potuimaos, 
capais. pag.2 veríidacarta dos eftados. 

Videntes autem Petri conftantiam , comperto quod homines effent 
fine lirteris,Scidiota admirabantur,cap.4. pag. 3. verk da carta 

*doseltados. 

Vos autem fanétum, & iuftum negaftis, & petiftis virum homicidá 
dare vobisanthorem vero vita inter feciftis,cap.3« pag. 4. verk 
dacarta dos eftados, si 

Saule Saule, quid me perfequeris.cap.9. pag.6. 

Cumque confummaflent omnia qua de eo fcripta erant deponentes 

“eum de ligno pofucrunt cum in monumento, ca p.13. pag. 6. 

Ercontinuo ingreflus in fynagogis pradicabat Ietum quoniam 
eft filius Dei.capeo.pag.6. 

Exurgens Petrus in medio frarrnm dixit (erat autem turba hominã 
fimul fere centum viginti)ca pur. pag. 10. 

Multitudinis autem credentiumerat cor vnum , & anima vyna, nec 
quifquam eorum qua pofsidebant aliquid fuum efle dicebant, 
fed erant illis omnia communia,cap.4 pag.to. 

Placuit Apoftolis, & Senioribus cum omni Ecclefia mitere viros in 

- Antiochiam,cap,» E 

Qui accepit verba vita dare vobis,cap.7.pagsis. 


k 
Accerfiuir Iacob patrem fuum,& omnem cognationem fuam in ani- |, 


mabus feptuaginta quinque,cap.7.pag.:4. verí, 


Nec enim aliud nomen eft (ub colo dat hominibus in quo oporteat , 


nos faluos fieri,ca pss 


pages. RT LUTA, Fes 
Quomodo vnxit CUTE PA IN GESSE rr per tran- * 


fijcbenefaciendo, &cfanando omneso ppreflosá dioabolo quoniam 
Deus erateumillo. cap.to-pag as. , 

Fada eft autem in illa die perfecutio magna in Ecclefia que erat: 
Ierofolimis, & omnes difperfi funt per regiones Iudza, & Sama- ) 
rig propter Apoftolos,cap.8. pag 53. vert. sá 

PoRt hzc egreflus ab Arhenis venit Corinthum , & inueniens quendá . 
Indrum,nomine Aquila;Ponticum genere, quinuper venerar ab 
Italia,& Prifcillam vxorem eins ( co quod pracepifier Claudium 

difcederç omncs ludxos à Rema) acçeísit à Deo.cap, 18 pag. ss 


«, ” -—— 4 = 


Dos Ingarasdoalentimtmsasrada. 
Er a ie Vit tio + dor 
Ex Epiftola Beati Pauli ad Romanos. ti 


Nunc vero liberatiá Pecca roof autemfactiDeo, habetis frudtum 
veltrumin fanétificarionem, finem vero vitam zrernam, ca Pabe 


paga. 

Corde enimcreditur ad iuftitiam,ore antem confeísio fit ad falutem 
capio. pag.1verí. 

Sicur enim in ynocorpore multa membra habemus , omnia autem 
membra non cundem atum habent : ata múlti ynum corpus fu- 
musin Chrião finguli autemalter alterius membra, cur, pag.1o. 

Iuftitia autem Deiper fidem Jefu Chrifiin omnes , & fuper omnes 
qui creduntin cum.cap.;.pag. tr. ' 

Propterea tradidit illos Deus in defideria cordis corum, inimmun- 
ditiam, vt contumelijs afficiant corpora (va in femetipfis; Bic | 
CaD. te. pag.tr9. ; ' 

Quicumiuftitiam Dei cognouillent non intellexerunt quoniam qui 
talia aguot digni (unt morte non folum quiea faciunt, fed qui 
confentiunt facientibus, cap 1. paget29 verfa 


Ex Epiftola Beati Pauli ad Corinthiosa, 


Non in perfuafibilibus humana fápientiz verbis , fed in oftentione 

“4, fpiritus,8 virtutis, vrfides veltra non fit ia fã pientia"hominã, 
(4 fedin virtate Dei,cap.:.pag.iverída carta dos elladós; 

biz Non in fapientia verbi vt non cuacuetur crux Chtilti, cap.t. pag 1. 


NT ii nepeiimima 
Nifcitis quoniz rpora veitra membra font Chrillitcap 6.paguo. 


Non vt confundam vos hxc feribo fed vt filios charifsimos moneo: 
Cap. 4. pag.3.veríida carta dos eltados. , 
ane harefes efe vt,& qui probati funt manifefti fiant in vobis, 
cap-tr.pag.go. 
undainentum enim alivd nemo poteftponere prater id quod pofi- 
* tum eftquodeR Chriltus Tefus.cap.s. E Ada . 
Sicut enim corpus vnum eft,& membra haber multa, omnia autem 
membra corporis cum fint multa, vnum tâmen Corpus func, ita 


& Chriftus,capsia. pag. 10, 
6593 Ex 


Ex Epil ola 2. Beat Pauli ad r se 


Vbi autem piritus Domini ibilibertas. caps. «pag.2. ver( da carta 
dos eltados, 

Non quod fufficientes fumus cogitare aliquid à nobis,quafiex nobis, 
“fed fufficiencia noftra ex Deo eft,ca p.s. pag. 4. verí. dos eltados. 


Ex Epistola Beati Pauli ad Galatas, 


At vbi venit plenitudo tem poris, mifit Deus filium fuum faétum ex 
muligre faétum fub lege vt cos qui fub lege erant redimerer, cap. 


4 PaB-5. 
sto enim filiy Dei eftis per tida emqueeftin Chrifto Iefu,cap.3. 
pag. 
Vt do prionem filiorum reciperemus,ca p.4 pageire 
Vtiná fegregarétur à vobis qui conturbant vos, Cz, Page1g» ver. 


Ex Epiftola Beati Pauli ad E phefios 


Ergo non eftis hofpites,& aduenz: fed eftis ciues fanétorum, & do- 
*- meftici Deifuper adificati fuper fundamentum Apoftolorum , & 
Prophetarum, ipío fummo angular lapide Chrifto Iefu, cap.a, 
pag-t.da carta dos eftados. 
Veritacem autem facientes in charitate.crefcamus inillo per omnia te | 
qui cft caput Chriftus,cap. Apaga. a 
Voum. corpus,& vnos fpiritus, ficur vocatieftisin vna pe vocatio- « ” q 
“mis veltra: vnus Dominus.yna es voum konrifma,yous Deus, é 
& pater omnium, qui Tap per in omnibus' 
nobis, cap.4. pag. 10 Vi 
Filijobedite parenribus veftrisin Domino hoc enim iutã ft honora 
 PAfEem Eua, Sc ma trem ram, Cap.ó pagette 


Da do 


Ex Epiftola Beati Pouliad Philippenfes, 


Omnia autem facire fine musmurationibus , & hefitationibus yt 
* fitis fine quere)a,& RR ViDeidna sepschenhons in medio 
nationis 


Dos Inara eferiplira Sagrada, 


[44 
nationis prauz;; & peradia Artes 
mundo. cap.2.pag.»verí dos eftados. 


Multi enim ambulant quosfapedicébam vobis(buno aútem, & flens 
dico ) inimicos cruéisChrifi, quorum finis interitusquorum Deus 
venter eft, cap.;.pag.2.do Prologos 

Etploria ih contufione ipforum qui terrena fá piunt. cap.3:pag:-do 
Prologo. o 

Quia vebis datum eft pto Chrifto nos folum vt in cum credatis fed 
vt criam proillo patiamini.capsr.pag-z.verf 


Ex E pistola Beati Pauli ad Coloflenfes, 


Omne quodcumque facitis in verbo ant in opere, omnia in nomine 
Domini noftri lefu Chrifli,gratias agétes Deo,& patri per ipfom 
cap.3.pag.2.verída carta dos eftados. 

Etipfeeftcaputcorporis ecclefizquod eft princi pium, primegenitus 
Ex mortuis.ca p.1. pag.10. 


Ex Epiftola Beati Pauls ad 'ThefJalonicen fes: 1. 


Quia eadem pafsi eftis, & vos à contribulibus veftris ficur , &ipha 
Tudeis,qui & Dominum oceiderunt lefom ; & Prophetas, & nos 
perfecuti funt,8é Deo non placent,& omnibus hominibus aduer- 

« / fantur.cap.2. pages3» 7 


Ni Ex Epiftola BeatiPanh ad'Tumothenm 1. 
g ac E ; raio e ta d+ 
Vt Ícias quomodo opofteat te in domo Dei conuesfari qua eREc: 
clefia Dei viui columana,& firmamentum veritatis. €: P.3. pag.iO% 
verf, | | 
Siquis autem domui fiz przefle nefcit: quomodo Ecclefiam Dei di- 
ligentiam habebit? non neo phitam ne in (uperbia elatus in indi- 
|tium incidat diaboli,capes.pag.129+ 
Prophana autem, & vaniloquia de vita multum enim proficiunt ad 
impietatem, & fermo corum vt cancer ferpit; capit.z. page 153 
x 


DEur, 
 quos rt ficbtluminariain 
em 


- 


s20DiIts deb Visy. 
Heat loquere, & exhortare-, Sc argue cum omni imperionemo te 
contemnat,cape2. pag.2. verfda carta doseítados. 
Omnia munda mundis coinquinatis aurea , & infidelibus nihil eft 
«mundum,fed inquinata funt corum, & mens,& confcientia,ca p, 1 
pap.3.verída carta dos eltados. ac tasd 
Hareticum hominem poít vnam, & feçúdam correétionem de vita, 
fciens quia fubuer(us sitqui huivimodi eft, cap. 3 .pag.1ç3. verf. 
Suntenim multi etiam innobedientes vanilogui , & leduétores ma - 
ximé qui ds circuncione funt quos opportet redargui qui yni- 
uer(as domas tubierrumt docétes qua non opportet turpis lucri 
Bratiacapu. pag. t4ó.verkh 


| Ex Epifiola Beati Pauli ad Hebreos. 


Eftaurem files, fperandarum fubftantia rerum árgumentum non 
apparentium,cap.r pag cedo di 

Fide Enochtranslatus eli ne videret mortem, & non inueniebatur 
quia tranfulirillum Dotunus ante'translationem enim teftimo- 
nium habutr placutfle Deum, Ke. víque ad finem, caper1.pag.te 

Nouifsime diebusiflis locutus eft nobis in filio,quem confhituir hzre 

* dem vniuetforum per quem fecir,& fecula,cap.r. pag. z.verí, +. 

Fili mi nolinegligae diterplinam Domini neque fatigeris dum abeo 

= argacris, quem enim duligit Dominus cos flagellat cap. 12. pag.29e 

Deinde patres quidem carnis noftra eruditores habuimus, Sereuere- 
bamur eos non muito magis obremperabimus patri fpirituum, S€ 
Viuemus capas. pag teverl, 

j 


pojtoli. * 


t 


Exepiftola Catolica Beati laco 


Sicut enim cor pus fine f piriti mortuum efbita & fides fine operibus 


+ mortua eftcap.2. pager. 
Su 3 his TE 


| — Exepifiola Bean Petri Apoftoh RCA pr 


| 


Dá di Mo q pinho DD; A : o . o 

Credentes autem exultabitis letitia inenarrabili,& glorificata repor 

tantes finem fidei veltrx, falutem animarum veftrarum: cs pagor. 
Sobri 


Dos lucas dumelcniriia Soo rada. 

Sobrij eftote , & vigilate quia aduer(arius velter diabolus tanga 
leo rugiens , circuit querens quem deuorer cui refifite fortes i 
fide.cap.s. pag.o*verl. 

Ad quem accedentes lapidem viuum ab hominibus quidenvrepro- 
batum,à Deo autemeledtum,& glorificatum. cap.z; pag.3s. verí 

Qui peccatum non fecit nec inventus eftdolos in ore gius, capit,z. 
pag.3 60 


Ex epiftola Beati Petri Apoftok. 2. 


Contigit enim eis illud veri prouerbi; canis reuer(usad faum yomi- 
tum,cap» 2.pag-4. do Prologo. 

Melius enim erat illisnon cognofcere viam inftitiz quam pot agni- 

tionem retror/um conuertiabeo quod illis traditum eft fanéte má- 
datocap.zpag-so. 4 


Ex cpiftola Beati Toamnis. 1. 


Et fanguis Iefu Chrifti filij cius emundat nosab omni peccato; caps í 
ap. q,da carta dos elladose 
Et hac elt victoria que vicir munduna fides nofira. cap.s. pag.ze 


Ex Apocabypfi Beati Toannis Apojtoli. 


Fm datum A nocere terra, & mari, cap. 7pêB. 2, da carta dos 


* eftadose 

Et vidi de mari beftiam afcendentem , habentem capita feptem, & 

““ cornua decem, & fuper cornua eius decem diademata, & fuper ca- 
pita cius nomina blasphemix.ca pst3.pag.39. 
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NOT AVEISQVE VAM 
nefle difcur/o. 
A. 


Matança dos Iudeos em Lisboa, foy o anno des s 6,0 Domirt- 
AÃ go,& fegunda feira da Paícoela. pag. do Prologo. 
; À Blcriptuta (agrada debuxo do queo Senhor auia de obrar, 
pag-2.verf. do Prologo. 
Aos Summos Pontifices roca a declaração da ley Enangelica.pag.t3 + 
A Igreja não pode errar & porque, pags. 
Algus Rabbinos confeflarão que a morte de Chrifto fora occafião de 
prefentes males, pag.19.verf. . 
Aentrada dos Iudeos nefte Reyno,a deftruição toda delle,petos verf. 
A piedade dos Reys com;os Iudcos toda a deftrnição do Reyno.p.2z 
A venda de Iofeph,o primeiro peccado dos Iudeos, pag.23. 
A Idolatria fegundo peccado dos Iudeos. pag.: 4.verf. 
A honra dos Chriftaós eftá na Cruz de ANE 
A morte dos Prophetas terceiro peccado;pag.z o: verh ) 
Algús Talmudiftas-confeflarsoa Chrifto pór Mefsias, confundidos 
com a verdade das Elcripturas, pag 3. verf. 
As tres Millas do Nacimento que fignificão , conforme os Theolo- 
gos. paga 4-verí. | 
As tres Millas do Nacimento que fienjficão, de parecer dos Iuriftas, 
pagseverh TS Rr TA RD, 
Amore de Chrilto foy a vida do mundo. pag 35. E 
A gentilidade ficou ne lugar dos Iudeos, pag 35. verf. é! 
As mais das iaraúilhas do Redemptor feytas entre Indeos, pag:3$- 
“veri. 
A fentença de Pilatos Andaimprefla,pap.:6. verf. 
A n orte de nollo Saluador quarto peccado do Indaifmo, pag.s7a .. 
As Monarchias do mundo vcbuxou o Efpirite fanêto na vifao de 
'Ezechiel pag .46. 
Aguias,diuifa do Imperio Romano. pag.46.verf, 
Auto 


OPAnCLS. 
Auto de Fê na Cidade de Coimbra monftruofo, pag,ço. 
As Camaras,ho(pitaes, & Milericordias do Reyno , faó obrigados. 
ter Medicos Chriltaôs velhos, pag,17.ver(, 
Asimagés dos Santos aborrecem os ludeos muyto, pags68. verf. 
A cegueira dos Iudeos,juizo do Senhor para caltigo de (uas culpas, 
alo a 
Pero Lufitano natura] de Cafteibranço , morreo em Thefalonica 
Iudeo. pag.7s. y 
Aluaro Martinzda rua Noua de Lisboa fe fez ludeo em Fêz, & fe 
chamou dom lacob.pag.7s.verí. 
Affonfo de Albuquerque achou Iudeos na India, pag 89, verf, 
Anno de Sam Bras, porque fediz aísi,pag 9js 
A Confpiraçãode Cuora em que tempo toy, pag 100, verf, 
A antiguidade da fê dos Hebreos defteReyno qual he, pag.tore 
Às milturas entre Chriltaôs nouos,& velhos,a prouadas com pouco 
fundamento pag.103. 
A afpa de fanéto Andre, porque fe poem nos fambenitos, pag tio 
Aflento dos Iudeos fobre aceitar a fé qual foy.pag.ri.4 
As culpas de huns odião os outtos pag irs.verts 
A Sede Coimbra tem Breuecontra os da nação pag. iiG. 
Amas de leyte nas cafas Reais não hão de fer da nação, papi: 
A nobreza de Portugal fe acquirio pelejando pela fé. pag.118. 
As honras ques Iudeos procurão (aó com cautela. pag.s 19. 
o Aos prefos por ludeos , & a feus defcendentes fe deuia euitar o eftu- 
r do dasletras. paga: s.verí, 
w Amalicia dos tempos faz cftranhar verdades, pag. 129, 
Antechrifto ha de fer Iudeo.pag.139. 
Às contciencias roins,fe refentem em crimes proprios.pag.1go.vesí, 
AChr > — in em Madrid. pag. 
Gl Vert, ; 
Ags Iulgadores,&miniftros Reais importa não terem amizades com 
Chriftaôs nouos,pag.t 45 
“A perpetuidade do Reyno pende da honra de Deos. pag. 177. 
; Aextirpação das heregias o mais effencial para a melhora dos Rey- 
nos,pag.róo.verl. 
A fegurança dos eftados pende da vnião da Religião. pag 162.verf, 
Authoridades da Efcri ptura arraftrio os Hebreosa feu propofitosi6z 
A mâmora, & Larache, porq as tomou elRey dô Felipe Il. pag.154e 
A milçricordia com ludeos não he de nenhum prouçito, pag.179. 
ú 2 Barto- 


te = da sa e pus = aa ss mis A 


“E Artolameo Dias Rauafto, entregou à prifãô hum Iudeo q vinha 
de Liorne,& foy queimado em Euora.pagest. + E 
Bras Neto Embaixador em Roma,oute Breue fobre a Ir quifição , q 
--não teue cifeito. pag.97. 
Breuc da Inquifição defte Reyno,a pregoado o anno de1s36.pag.o8. 
Bufero Herefiarcha fez teftamento contra a verdade de nofla fanta 
fé. pager 38. verf. k 
Babylonia pstria do Antechrifto, pag.159.Verf. à Siam 
Breue ouue el Reydô Ioão o Ill.para q os Chriftaós nouos q fahi(sé 
do Reyno,deflem fiança a não entrar em terras de inficispsiáie 


C. 
CG Hriflaôs tidos por hereges dos Iudeos,amaldiçoados por tas. 
pag.9.ver(. 
Chrifto confeílido de feusinimigos. pag.r9.verf. 
Chrifto fe manifeftou no mundo, com todas as conueniencias necel- 
faria, pagu29: : 
Culpas de ludeos fe calío às vezes, por não offender os fieis. pag-43« 
Cabeça demetal em Tauora de que feruia.pag.62. 
Coníelho que deu certo Iudeo a hum Chriftio, pag. 63 
Chriftaós nouos com que efcu(só fua perfidia, pag.64.verf. 
Chriftaós novosem Portugal, não podé fer curas dalmas. p.64.verk 
Cautella delRey de Inglaterra marauilho(a.pag.74» verf. . 
Chriltaosnonos fofpeitofos em qualquer boa obra. pcg.76. 
Cautela gratiofa de certo Chriftão com hum Hebreo.p:$0.verí 
Chriflaósnouos fempre procurão defacreditar elte Reyno coma Sê 
Apoftolica, pag.98. 
Cafas de Hebreos do Revno mais ricas que musas êntioas, & no: / 
bres delle pagaor.veri. pisa Vip 
Caítigos prefentes, peccados do Iudaifmo pagas. à 
Cabedais de Iudeos quais forão. page 146. 
Caluino fe chama pay dos Iudeos. pag.1;8. 
Chriftaôs nouos porque fe chamão antes Iudeos,Hebreos, ou homéês 
de negocio, pag'148. 
Criação com Iudeos perniciofa, pág. 15s.verh 
Clerigos.& frades Hebreos toda a ruina do mundo. pag 156. 
Caítelia recebe nas Religioês Hebreos , em periuizo da vida Mo- 
naftica.pag.1s6.verk 
Dito 


Das coufas mais DopAHeis. 


D Ito celebre de certo fidalgo portugues, peg.verf. do Prologo.;“ 


Deos faúoreceos Chriltaôs, & a é que Chriflo plantou no 
mundo, pig S.verk 
Daniel Franco de Caftelo de Vide, queimado em Enora, pag+s2, 
Dinheiro de Indeos,theatro de laítimas. pag.63. 
Dom Mair medico Iudeo matou dom Henrique LRey de Caftella: 
pag-ós.verf. 
Dem Íoio Solirio que aconfelha fobre Ind-os.pag.7r. 
Dom loão de Mello infigne Prelado nefte Rey no,& que cargos teus 
nelle. pag.94+ 
Duarte de Paz Agente dos Chriftzôs nouos em Roma, & Banido 
nefte Reyno,pag. 97. verí. 
Defembargador da cala do Ciuil nobre, queimado ncfte Reyno, & 
porque, páguos.verfe 
Difinição da nobreza.pash12 
Dito de cerro Chriftão nouo à outro que (e exemia da finta.p.t4te 
Diligencias com os Iudeos por parte do fanéto officio, faô piedofas, 
& todas as neceffarias, pag Es. 
NDefimular com Hereges deftroe, pag. 160. verh 
Diligencias del Rey Dom loão o ll. iobre pedir aos Papas a Inquis 
fição, pag.t62. 
Deixar inimigos em cafa,& bnícalos fora defatino pag. ió4. 
Damos que fe hão de ter por tais, pag-! 68.verl. 
| Dito marauilhofo del Rey dom laime,pag.169. verfe 
E 


É) 
| E L Rey dó Emanuel fe cótratou comos Tudeos, &ccmo.p.8;.verf. 
pe" ElRey dom Emanuel livrou os ludeos,& em que era p-8g.verf, 
Vs Reyno temo U 


RE o progidicento do fanto officio no 
( légar confio era ê ARENS STO. 
Efte Reyno tem quebra na prouilao dos officios no que toca a cali- 


ade. pag.9 1. 


— baptizados,& o propos a Theologos,pag.98.verf. 
“Entre os Hebreos de Portugal,ha algús bôs chriftaós. pagaa3.verf. 
El Rey Felipe o II. concedeo Ficença aos Hebreos , para feirem do 
Reyno fem perdimento das fazendas,& em que era,pag.1f te 
Extinguir ludeos, princi pal intento defte diícurío, pag+17 2 
Expulíoés de ludeos de Caltella.pag.173.Vesf. 


ElRey dom loio o NL.q uis lançar os Iudeos defte Reyno deípois de 


f 


a 


INDEX. 


Expul(aó dos Mouriícos Feita com muyto acordo. pagiz3. verá 


F. 
E Ilhos de Hereges reputados no direito por taes, pag. 2s. 
Fim dos ludeos qual he, pag.49.verí, 


Fernão Mendsz fugio para Confantinopla pag.75 
Familias de iudeos entradas em Portugal, pagava, 
Fé deHebreos empre paleada.pag.8s. « 
Fauorecer Iudeos,engano manitefto pag146, : 
Filho deiR ey dô toãoo Il.morto defeftradamente, & porã pt 6i.vere 

Fé aos homescomo a ha de guardar quem anão tema Deos, pe 163. 


(5 Ente Iudaica que entrou em Portógal quemerapag.8s, 
Geraçoés ds ludeos queimadas por Herodes. pag. 93. 
Guerras domeíticas que a aftucia faz muyto mais danofas. page 171. 
H 


» Pag To: 
Homem nobre que ludaizou,& porque, pag.17 


Hebreos porquefe não manifeftio por Iudeos-pag 144. 
Hebreosem Valença não podem fer Boricarios.pag.u7. verl. +» 
Herefiarçhas ou Tudeos,ou judaizario,1;8, ver. 
Henrique Nunes Hebreo conuertido foy morto às lLinçadas pellog 
ludeos,& fez depois milagres. pags149. 
ereges nos Reynos,o imôr mal deiles,p. Bstsso 
Hbreos com queintento pedião a ex puliró dosdelinguentes na Fi. 
pag-175.verk 


ludeos 


Das confas mais nctaneis. 


| Vdeos inda que efpalhados então no mundo complices na morte o" 
deChrifto,p-g 8. q 
Iudeos pertinazes pag.9e 
ludeos cnydão que fizerão grande feruiço a Deos ma morte do Re- 
demptor.pag.8. 
Iudeos na mortede Chrifto efcurecerão todas fuas glorias,p.a6,verh 
Judeos dão occafião para quanto fe difler delles, pagsr7. 
Iudeos nobres hús entre outros, porque.pag.18, 
ludeos hão de acabar oR eyno,fe fe lhe não vai à mão.pag.i8. 
Judeos entrarão nefte Reyno pobres, pag 18. 
Iudeos aruinão quantos fechegãoa elles. paga8. verf, 
Iudeos afronta do mundo.pag.2o.vert. 
Iudeos porgue faô cobiçolos, pag.2 4. verf. 
Iudeos ricos para mais confufao pag.zs.verh 
ludeos mataráo a Chrifto cótra a verdade das Prophecias,p.29 verf. 
ludeos forçados entre os fieis, pag 29.ver(. 
Judeos sô em Portugal bemacolhidos. pag.st. 
ludeos aborrecem Chriltaós,& porque pag.;7.verf. 
Iudeos porq não morrerão todos quando matarãoa Chrifto. pe 404 
Judeos porque tem os males prefentes.pag.40.verk, 
Indeos ngratos,pag.g1. 
ludeos porque fe hão de lançar dos fieis, pag. 42. 
Iudeos que prendem deuem muyto a Deos,pag.4?. 
Judeos ameaçados de Deos,pag 42 verí. 
“ Judeos que tacrificarão em Hierufalem, quantos,pag 44. 
( Tudeos caftigados pella morte de Chrifto.p-g 46. 
7", Iudeos fe prohibe aos Reys de Efpanha G os não admitad , pag,47. 
, Judeo fe fez Meísias.piGrAZZky veccauos 
“Tudia'de Cem 28 BIB .48 verf. 
Iudeos que prendem confeflas o aborrecimento q té a Chrifto p49e 
ludébs tiraô ahonra a Chrilto pag. 46.verk 
ludeos canilofos,pagss o. 
Judeos os primeiros perfeguidores da Igreja, pages g.verfe 
Iudeos osderradeiros perfeguidores da Igreja;pags4. verh. 
ludeos tem todos ospeccados,peg.ss» - 
Iudgo Medico de cada doze mataua hum,pag.s7. 
ludeo Medico a quearacharaô liuro contra a pureza de nofla fonta 


fé. pag 57. 


Judce 


RA ) E 
RE ei TENDE X: 
k Persa po Tr er 
Ludo que em Telão ROLAR NAO pa 58. ver. 
eo matarão o fanto Inquifidor Meltre Pedro pag.6o. 
udsos caltigados em Saragoça. pag. 60 verf. 
ludeos queimados em França,pog Go.verl, / 
ludços morros em Sepblucda,pag 61. 
Judeos fempre fe querem vingar dos Chrifiaós, pag 61. veria 
Indeos caltigados em Toledo,pag 62, verf. 
ludeos naícem inimigos de Chriltaós,pag.63» 
ludeosatropelão tudo por so o odio da Igreja. 
Iudcos com peçonha tratarão de matar o Bifpo dom João de Tor- 
delilhas, pag.66 
Judeos porque conte flzó coulas Gnio fró do Iudaifimo.66. 
Iudeo Medico confelicu prefo nefle Reyno que de cinco annos co- 
! meçaraa judaizar.pag.67. 4 
A Iudeos conuertidos na Syria por hum grande milagre. pag.69e 
Indeos não podem ver honrar a Chriito pag.7o. verh 
Iudeo quis arrabatar nefte Reyno a Hoftia confagrada das maós de 
E hum sacerdote pageza.verf. 
Jugeos lançados de Kona. pag.73 verk - 
ludeos mortos em Inglaterra. pag.73+ 
Judeos de Portugal judaizão em muitas outras partes pag. 75. 
ludzo em Alepo conta fua vida a certo Portugues pag 78. verí 
Toão Lopez Portuguesa colhido para o grão Turcopzg.76.verk 
Judeos iançados de Inglaterraspag. 77 
Tudeos lançados de França pag.77.verf, 
Iudeos lançados de fa6 loão de Luz,& porque.pag.78.verf. di 
Judzos mortos em Barcelona, & quafi na mor parte de Elpanha, pira 


pag-79 
Iudeos lançados de Ç > 
ludzos baptizados pô ; E : dd ON 
Indeos lançados de Efpanha.pag.82, a 
Iudeos traidores. pag .8,. , 
ludeos porque parres fayrão defte Reyno.pag 84.verí 
- qudeos eferauos em Portugal, pag. 85. 
ludeos melhores hús entre outros deípois de prefos, pag. 86. verk, 
Judeos trabalhão por infamar a pureza com que fe procede cô elles. 
18.870 poE o 
Iud:os prefos nas cadças publicas,matauão nos os outros com peço- . 
nha, pog 88. ; 


Judeos 
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Judeos com nomes dificrentes,& distraçados, onde osha. pags.) 2 


Tudeos porq trarão de impofibilitar os comercios do Reyno: p.s8,y,* 

ludeo queimado nefte Reyno como habitode Santiago, pag.8 9 « 

Judeos ruina do mundo. pag.89.verf. Ty 

Indeos não tratão fenão de diminuir no julto sigor do fanto Oficio 
pag.90. 

Iudeos no dinheiro tem toda fia elcora.pag 934 

-* Inguifição como elcreuem os citrangeiros queentrou em Portugal, 

ag 93. 
PR pe fe conuerterão algús , por naô deixar entre nos feus filhosy 
ag 96. 

ias viuem deefpreitar necelsidades alheyas,pag.96,verf. 

Iorge Timudo informãa elRey dom loaô o Lida Chriftandade dos 
Hebreos conuertidos, pag.96. Vest. 

Iudaifnio de Portugal muy difloluto logo em lua primeira conter; 
(0. pag.97: 

Iudeos occultos aborrecem os Hebreos honrados,pag. ieg: 

Iudços penitenciados mais delaforados defpois, pagos 

Iudeos que prendem faó peores deípois 103.verf. 

Iudeos fempre tratão de defacreditar obras que os dão a conhecer 
pag.rro.vetf 

ludeos perderaó na morte do Redemptor a nobreza. paguiia, e 

Iudeos como forão nobilifsimos, pag-112+ 

Iudeos fe conuerterão em muytas partes com cautela. pag.ri2.verha 

Iudeos rem a fê com o animo que fe ye em fas obras, pag. 4. 

Iudeos incapazes de toda a honra, pag. rise 

Tudeos traidores à Mageltade diuina,pag tiseverí. 

tudeos tyranos dos pouos onde viuem, pag.!17e 

Iideos aftutamente enthronizaraó pecçados, pae.ti9, 

Iúdeos enfi todç quespe anote neo Chrifto. pers 
verh 

RS ul reputação pelo comercio dosludcos, pag.120, 

Iudgos fe devem fogir mais que os der onios,& porg,pager2a. vêrfa 

Iudeos pegaraó nefte Reyno a fodomia, pagatz1. 

Intento de judeosna fodomia,& nos cafamentos, pag.a 1.vetí, 

Iudeos de Berberia fodomitas, pag.mr.verf 

Indeos,até com as molheres fodomitas pag.12i vetf. 

Tudeos coftumados a contratar peccados por dinheiro, pag.izz.verha 


Iudeos quanto mais obrigados a Deos,mais ingratos,pag.126+ 
4 G054 Ingratidio 
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Ingratidão argumento de baixeza, pag. 6. verh. 
Wngratidaó chegou até o filho de Deos.pag 126. verf, 
Iudeos mais inimigos defte Reyno que todos os ontros,pag.r174 


lucdos pagiuío aos Reys deftc Reyno penfoés para osa ppreítimos 
«das armadas, pag.z8, 


Iudeos traidores pag 118. 

Iudeos foberbos, pag .r28.verf. ” 

Judeos defterrados pello mundo para manifeltação da diuina juíliça 
paguzo.verf. 

Judeos defacreditarad com traça a nobreza defte Reyno;pag. 130. 

Iudeos partos informes da natureza,pag 130.verl, 

Judeos que quando nacem trazem a maó direita chea de fange , pe- 
gada nacabeça,& porque,pag Isiver. 

ludeos tem menitruo,& porque, pag.1 30, 

ludeos ; & judias padecem Auxo de fangue a fexta feira da Paixão, 
paga3te Ver. 

Iudcos fedorentos,& porque, pag 131: ver. 

Iudeos conheceraô,pelo menos os Sacerdotes, & grandes a Chrifta 
noflo Senhor.pag.1;2. 

Iudeos como tirem a honra a Chrifto , naô fe lhes dá de a darem a 

” qualquer outra criatura,pag.154, 
(É puacos que fe baptizauão perdiaô o fedor,prg 154. 

ludeo que (e baptizaua muitas vezes maniteitado, pag 154. verla 

Judeos defeituolos,pag,134. verf. 

Iudeos que coípem por fi quais faõ.pag.3s. 

Iudeos lenceiros que trazem grandes psíos,porque,pag.135., 

Iudeos em Madrid como em feu centro.pagei3s. : 

Iudeos pefte do mundo, pag. 135. verf q 

Judeos inimigos d iltads 8 p; BETO | - 

Judeos haô de pagar luas. , à E dis 

Judeos ouueraó por boa a morte de noflo Redemptor.pag,137 

Iudeos perfeguidores dosDecalego.pag. 139. 

Iudeos fe reduzem por refpeitos.pag.s39, 

ludeos mentirofos em (uas queixas, pag. 147" 

Iudeoidefte Reyno que os de Conftantinoplamatarad,pag. 147.ver, 

ludeos ja puderaó fer lançadosdo Reynospag.148, ? À 

- Tudeos de Elcarigo não tinhão imagés,pag. 149. 
fudeos prefos porque,pag iso, 
Iudeos obedecem ao medo, & não à vergonha,iso, ) 
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Das colas mais notancis. 
Iudeos conuencido POIP IO 


ludeo prefo Iudaizou fete vezes, pag.iste 

ludeos metem Mouros em Guine. pagasre 

lorge Rodrigues Solis , & Rodrigode Andrade, procuradores da 
gente de naçaô em Valledolid, pag. st. 

Judeos naó ha duuida que os ha neite Reyno,pag.1s1.verl. 

ludeo penitenciadoneíte Reyno , fe fez frade em Caftella , & como 

acabou,pag.iç6. 

Tudeos fimoniacos,pag+157+ 

Iudeos prefos que deípois fe acolhem , caleficaô a pureza com que 
os prenderaô. pelos 

ludeos prefos porque naó dag nos outros.p 157» 

Iudaifmo não fe pode acabar no Reyno breuemente.p.i$ 7. Vere 

Iudeos de Portugal nelle mefmo aprendem. p.rs8. 

Iudeos porque não fe lhes dá da fazenda que lhes confilcão.p.is Be 

Judeos prefos nunca fe emmendaõ, p-1$9e 

Judeos confederados com Qlandefes,& porque. p.16s.ver. 

Iúdeos porque pedem perdoés.p.166. 

ludeosmuytas vezes ca pitularão dos Miniftros do fanto Offício, 
pag67e. t ) 

Iudeos lançados fora do Reyno,& porque, p.170. 

Iudeos pegaraô feus ritos ao gentio das côquiltas defta coroa, per70e 


Lia o 
E Vis Dias ça pateiro natural de Seruual fe fez Meísias p. 48.Vere 
Lauradores Iudeos como,defacreditaua6 vas molheres , & por- 
 que,page 
| né dos Hebreos fobre fua faida do Reyno encontrada juftaméte 
afeição 
gica iniroigds fora.obra heroica«p.165. 
Ley publicada ; Ss 177. 
“ma é | M. 
Miagisisem dizem que vinco defpois do dilunio,p+ qu verte o 
atança de Iudeos na Cidade Elia,p.44+77. 
Miiffitros de Caftella q interuieraô em alcançar perdaó aos Iudeos, 
mortos defeftrada, & miferauelmente p. $3+ 
Meftre Rodrigo queimado em Lisboa,p.ç6.ver[. * 
Medicos do partido haó de fer Chriltaôs veligos.p.s7. Vere 
Menino da Guardia que os Iudeos mataraô,pages8. Ver. 
Madrid gande valhaçouto de Judeos,p.68«ver« 
RT DE Milagre 
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INDEX... | 
Milagre feyto em era ae nofa (anta fé pag. 70 


Malicia ds Iud:os obferaada de pelloas nobres. pag.71. 

Moftrate quazs faô os que [e deueni ter por Iudeos. pag 114.ver. 
Molheres Hebreas fofpeitofas em qualquer boa obra. pag. 149. 
Mourifcos fe lançarão de Efpanha, & porque, pag. 163 sverk 
Molheres quafi (empre feguem as leys dos maridos. pagaz9 verf. 


Y 


O: como lhe chamou a Gentilidade, pag is.verf. 
Nafcimento de Chrifto alicerie da Igreja, pag.33» 
Na Séds Toledo não tem prebenda nenhum Hebreo.pagans.verfe 
Não terem os Iudeos o gouerno da Igreja , grande merce de Deos, 
pag.tió.verf, 
Nos trabalhos deite Reyno , fe yêm os peccados do Iudarfmo delle, 
-paguzs verí, o 


O. 

O dominio proprio das coufas a prouado da antiguidade, pag. 1. da 

« carta do Prologo, 

O mundo fe deftruio pellas mefturas entre os filhos de Deos,êcdos 
homês pa.; do Prologo; 

Os prazos dos R«bbinos na vinda do Melsias feacabarão, pag-4» 

O caftigo prefente dos Iudeos,o mayor que nunca tiuerão. pag» 29e 
veris 

O comprimento das prophecias em Chrifto,a mayor proua da vere 
dade Euangelica, pag.22 .verf. 

Os Portugueles os mais acredicados em Fê. pag 2 g.verf. | 

Os Portuguefes defacreditados oje,& porque, pággrverí. | 

Os Portugutles geralmente Lad Chrilhanifsimos.pag.3verl + 

Oito dias das Kale » g 3rverk , 

O mundo reparcefe em feysidades pags. verí. - Ee 

O filho de Dcos bumanado tem tres Lubftancias, & como, pag. 34. 

Os Martyres derão a vida alumiados do efpirito Santo, pelia Ley 
Euangelica, pog,s.verf 

O filho de Deos fe chama Iefu,& porque, pag. 3s. 

O filho de Deos (É chama Chrifto, & porque, pag. 34. 

O fangue de Zacharidh freíto até a deftruiçam de Hicrufalem , pag: 
4 s.veri. 

O Iudço do capato,Meísias em Lisboa. pag. 48 
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' Tú cotas nais nghgieis. 
O Emperador Leam Ill.tira as images,8 porque pag.68. verfc 4 


O padre Montoya fanto varão, & que fazia nefte Reyho, pag, 44 
ver. eos 
O padre Villa França de nofla Senhora da Graça , pregou no pri- 
meiro Cadafalfo defte Reyno. pag.99.yerf. 
O Emperador Carlos Quinto , ajudou as partes defte Reyno na in- 
trodução do Santo officio nelle pag.98. verf. 
Os apoftatas de nofla fanêta fé, os mayores inimigos de Reyno, 
pag 6. 
Odio contra os Chriftaôs innato nos Iudeos. pag. 40. 
Os naturais honrados, faó de proueito, Pagetós. 
| Olandefles quem os metco na India, pag. 166. 


P. 


Na fangue Tudeo he Baflante a deftruyr o mundo. pag: 3t. 
ver. 


Perdoés não feruem mais que de pcorar Iudeos.pag.so. 
Prouifaó para os Boticarios não ferem Chriftaôs nogos, pag. 57. 
verte A 

Prouidencia de Deos para caftigo de Iudços. pag so.verf. 
Pena dos Iudeos que fe achauão em Caftella fem final.pag, $0. 
Pelloas com que falla efte difcurío,quem faô.pag.8o . 
Por quatro partes fahirio os Iudeos defte Reyno,pag.84.verf. | 
Portuguefes naturalmente Chriflianiítimos, pag 90. 
Perdão, & caftigo moftruofo em Iudeos, pag.92. 
Primeiro Inquifidor Gêral em Portugal quem foys pago. verí. 
Primeiro Cadafalio onde fe fez em Lisboa, pag.93 verf, 

ad adres da Companhia em Portugal não admitem Chriftaós novos. 

age1 O 

Petfados do Iudaifimo,occafião de todos os malles, pag. 1;6. 
Psópagar ceremonias, intento de Tudeos, pag. 1 55 
Poftuguefes infamados de Iudeos,& porque. pag.i67.verf. 


Pequeno inconueniente,refpeiro de grandes bês , não vem em conti 
deração. pag.173. , 


Q. 
Varenta annos aguardou o Senhor à conuer(a6 de Hierufalem, 
Pas. 44. 
Quietação do Reynoçomo fz confegue. pag 167 verf, 
Pi 656665 Rey 
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( 
bd R Eys de Portugal mimofos de Deos. pag 26. 
; Roma faqueada,& porq ue, pag-82. ver. 
Relegiolo defpois de Sacerdote baptizado.p. 8 4 
Reys não quebraõ palaura. p,8s. 
Reys,& filofophos mercadores.p.8$9.verl. 
Reys de Portugal reformadores de coftumes. pag 9s.ver. 
Reys de Portugal muyto mais ricos antes dg admitirem Iudeos page 
27, 
Remedio efficaz lançar os filhos com os pays;pa.172, verf, 
S 


S Acrificios faó de direito Diuino, pag.14+ 
Sacerdotes do tribu de Leuj quando começarão.p. 26. 
Sangtarem Villa celebre pelo fanto Milagre pag.71.verf. 
Sahauedra não metca a Inquifiçãono Reyno, como muytos efere- 

uerão, pag.99. ] f 
Sambenitados quantos ouue no primeiro Auto da fé,p.99. ver. 
Segundo Tribunal da Inquifição em Euora.pagaoo.verf, 
Sambenito porque fe chamou afsi.pag. 105. 
Sempre ha mais molheres Iudias.& porque, pag-172, 

T 


T Eftemunho da perfeição de Chriftocorporal.pag.37. 

Teftamento do Dontor Bertolameo Dafonfeça celebre, p. 71. 

Terceiro Tribunal do fanto Officio em Coimbra, pag.ios .verf. 

Traças dos Hebreos em fuas pollefoés, pager» ver. 

Traça dos Hebreos em fuas priíoês, pag. 124» 

Ter inimigos contra a felicidade do Reyno- pag. 179, | 
; 

é 


| INDEX 


DOS CAPITVLOS 
- QVE. CONTEM ESTE 
/DISCVRSO. 


Apitulo primeiro da diffininição da (anta fê Catholica,8e 
| de como Chrifto Saluador noílo he o verdadeiro Milsias 

ENS à vindo ao mundo. | Fr RDhO) folvt. 
TMB Capitulo Il. De como Deos nofTo Senhor he pay verda- 
deiro dos Cetholicos Chriltaôs , & a Ipreja fanta fua Efpofa máy 

pelo confeguinte fomente dos fieis. fol.io 

- Cape III. Da grande,& antigua nobreza da geração Hebrea , & dos 

tres nomes que tiuerão,Hebreos,Iraelitas,& Iudeos. folsz.verfe 
Cap» IILI. Da razão porque os Iudeos eftão em defgraça de Decos, & 
de como a obfertancia da Ley de Moyfes lhe não he agradauel 

agora. fol, 18. verf. 
Cap. V. Dealgús dos caftigos com queo Senhor tratou de reduzir 
“Os Iraelitas,a fahida do Egypto, vida,& mortede Moyfes.fol.:3 
Cap. VI. Dos gouernos princi paes que teue o pouo Hebreo , oscap- 
— tiueiros de Babylonia,& algãas outras couías fuceedidas aquelles 

* dias. fol, 27. verfe 
Cap. VII. Da vinda de noflo Saluador ao mundo , da conueniencia 
e feu fantifsimo nome, & fua morte'em Hierufalem pelos 

“ Tudeos. fole 320 
Cap. VIII. Do gaulsizanacando % o-3-]o-- cometerão na morte 
de Chrifto,8c€. .umo por elle té todas as prefétes miferias, fi 39.V. 
Cap. 1X. De algús dos Trabalhos que os Iudeos padecerão deípois 
damortede Ie(u Chrifto com os fuccellos mayores da deftruição 
de Hierulalem por Tiro, Ato fol, 43 
Cap. X, Do grauiísimo odio que os Iudeos tema nofloSaluador Iefu 
Chrifto,á fuas imagés & a todosos Chriflaós geralmente, & em 
particular ao Tribunal do fanto Officio,& a (eus miniftros,& de 
algús graves infultos feitos em proua dela verdade. fol 4. 
Ca p+X1, De como os ludeos forão lançados de quafi rodos os Rey- 
nos Chriltaôs por grauiísimas culpas qcomererão nelles. fol.7ze 
ê Cap. 
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Cap. XII. De como os Tudeos entrarão em Portugal, & dos concer- 
tos com os Reys delle fobre fia fahida, fol,83. verfe 
Cap.XIII.Do primeiro Tribunal do fanto officio q oune nes Reinos 
de Caltella & de como reue principio nefte de Portugal, fol.g ey. 
Cap. XIII. De como os baptizados Hebreos fe chamioChriftiós 
nouos & fe penitéceãocô fambenitos os a poltatão da fé. foz. Ve 
Cap. XV. De como os Hebreos não tem de prefente honra , ou no- 
breza algúa,& a gráde q tinhão perderão na mortede lefa Chrif- 
to. folarr, verí. 
Cap: XVI. Decomo os Iudeos naturálmente Ía6 idolatras, & So- 
domitas. fol.118. 
Cap XVII. Decomo todos os peccados faô originarios nosludeos, - 
& os herdarão em (eus mayores. fol, 126, 
Cap. XVIIL De como osludeos faó defetuofos , 8 aísinalados em 
muytas coulas,em caftigo de fua perfidia- fol. 130: 
Cap, XIX. De como as primeiras &principaes perfeguiçoés da Igre-: 
ja,aísi corporaes como efpirituaes , forão pellos fudeos , & por 


elles o ha de fer tabema-vitima do Antechrifto. fol)136. Vera 
Cap, XX, Dealgãas das muytas coufas guardadas entre o Iudaifmo 
defte Reyno,em ordema fua conferuação. fol. ig5. verí. 


Cap XXI. De como conué a efte Reino a expulfaó dos delinquentes 
Hebreos em noila fanta fê ,8 dos q (enão eltão conuencidos tem 
com tudo prouas baftantes para delterro , com fuas molheres, & 
filhos para outros fora dos de fua Mageftade. folisz. 

Cap.XXII, Em G fe trata como conuem,& he neceflario para o bem 
téporal defte Reino a expulfaó delle dos Hebrcos Indaizátes.f.ss7 

Cap.XXIIL De como conuem,& he neceflario fazerie efta expulfad; 
& para que partes & Reynos: fo). 1604 

Caps XXIII. Deco ei eitofo,& neceflario defa 
terrarcomos pays apoltatas,os hlhos; sôcosquenão 
eftando claramente conuencidos , tem com tudo proua baftante 
para defterro, fok 171 

Cap. XXV. Como fe fupofto que tudo o dito conuem , he vtil, & 
neceffario, (efe podera fazer comjufliça. fol. 173.verf. 

Cap. XXVI. De como conuem a efte Reyno a fobre dita expulfaS 
dos apoftatas Iudeos por pradencia de eltado: fol. 179 

Cap. XXVII. De como por razio de cltado contem à expulfaó dos 
Hebreos judaizantes dos Reynos de Portugal. folvi83. 
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